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APR ESENTAçA0 

0 PREIVIf 0 BRASIL husca incentivar, apoiar c valorizar producoes cientIficas, tcc-

nologicas,jornalisticas e pedagogicas quc possarn contribuir para a qualificaçao e inovaçao 

de PolIticas Publicas de Esporte e Lazer de lnclusão Social. Lançado em 2008 pelo Minis-

térlo do Esporte, este concurso pL'Ihlico quc teve sua segunda ediçao no ano de 2010, selecio-

nou e prcrniou diversos trahaihos. 

Ncsre ano, a cxeinplo do quc ocorreu na la  cdiçao em 2008, estamos publicando na 

Integra Os estudos prcrniados em primeiro lugar na Categoria Regional "Disscrtaçocs,Tcscs 

e Pcsquisas Indepcndentes". 

Corn esse objetivo, 0 preseilte livro apresenta relevante trabaiho de (lisscrta-

ção premiado peLt Regiao Sul, de autoria de Priscilla de Cesaro Antuncs, intitulado: 

"Coipo, saude e pl-atidac colporais na 1)h'il IdadC. /mnaILcL's a parttr dii proc/UfaO acadeniica 

cm educacaoj isica. 

Ternos a ccrt -cza que esta obra podera contribuir corn o cresci mento da irea do esporte 

c do lazer no Brasil e a qualiflcaçao do trabaiho e debates rcalizados por pesquisadores, es-

tudanres,gcstores e outros agciites e pi'os das poilticas püblicas, colocando a disposiçao 

para reflexOes e debates,conhccirnentos e experiencias que prOpôs cstudar. 

Boa icitura a todos! 

Rejane Penna Rodrigues 

Secretária Nacionalde Desenvolvimento de Esporte e de Lazer 

Mm/steno do Esporte 
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TRANsPIRAcA0 

A inspiraçJio vein de onde? 

Pergunta pra inun alguern 

Res1x)ndo talvez de longe 

Dc aviao, harco ou polite? 

Vein corn nicu bern de Belérn 

Veill coin vo& ncssc trern 

Nas entrelinhas (IC urn livro 

I )a morte dc urn ser vivo 

I )as veias dc urn coraço 

Vein de urn gesto preciso 

Vein de urn arnor,vern (10 1150 

Vein por algunla raza() 

\,rein pclo sun, pclo iiao 

Vein por unia gaivota 

\Tein pelos bichos da mata 

\Teni lii do céu,veui do chao 

\!cli)  dii rnC(Iidt exata 

V'cm  dcii tro da tua carra 

Vem  do Azerbaijao 

\Tein pcla transpiraçao! 

A nspiraçao vein de onde, de onde? 

A nspiraçao vein de ondc, de ondc? 

Vein dir tristeza, alegria 

Do canto (Ia cotovia 

\reiii  do luar do sertão 

\Temn dc urna noite fria 

Vein olba so qucrn diria 

Vein pelo raio e trovão 

No beijo dcssa paixão 

A rnspiracao vein de onde? 

A illspiracao vein de onde? 

Dc ondc? 

':v Matogrosso e Pedro Lui e a R,redc' 



RESUM 0 

Na Modernidade, dcntrc as militiplas exigncias tcitas ao corpo, cstá a ordem dc quc dc 

deve se manter sempre jovem, sinoniiio de saude, bem-estai beleza, velocidade e produtivida-

de. 0 corpo na nicia-idade 6 o diférente da boa forma, na medida cm qLIC Os sinus do tempo se 

intcnsihcarn, c as pessois procuram intcrvençOes sobre o corpo para freá-los, inclusive praticas 

corporals. Pesquisas tern sido dcsenvolvidas na tentativa de cxtinção das marcas do tempo no 

corpo. Por outro lado, algumas areas tern pensado criticamentc neste fenômeno, partindo de 

utna conCepça) de enveihecirnento eOO prOCcSSO natural cia vida. Esta clisscrtaçao tcvc corno 

objetivo inveStigar corrio a producao cicntIfica disponIvel on line desetivolvida nos Programas 

de Pos-Graduaçao Estrito Senso em Educaç.o FIsica do Brasil vein abordando a meia-idade e 

suas relaçoes corn o corpo, a saiide e as práticas corporais. I )ialogamos teoricamente corn alguns 

elernentos do conceito de biopolitica desenvolvidos por I\'Iichel Foucault. Rcaiizarnos análise de 

conte(ido de duas teses e 17 dissertaçOes. Os dados forain organizados em quatro categorias de 

análise: "o corpo em dccadCncia","a i ateinatizaçi.o cia vida " ,"viver é urn perigo?"e "da negacão dii 

experiCncia". 0 material empirico apontou quC 0 iriteresse do carnpo ao esrudar pcssoas na rneia-

-idade esteve centrado em arialisar os efeitos de programas dc excrcIcios sobre variáveis fIsicas e 

qualidade de vida no tram das tcrnáticas: doenças, tatores de risco e respostas cardiorrespiratorias. 

Dezoito pcsquisas aproximararn - Se da tendCncia epistemoligica cinpIrico-analItica,dialogancio 

COlIl 0 pOSitiViSrflO C urna partiu do referencial crItico-dialético, frmndando-se no materialiSm() 

histOrico-dialético. Evidencianios pOUCOS estudos Corn pessoas na meia-idade e as pesquisas en-

contraclas nmnifcstararn pouca preocupacao cm apresentar clernentos espccIficos dcstc Molnen-

to cia vida, desconsiderando aspectos desta categoria geracional, bern como outras dimensöes cia 

vida humana, centrando o debate do obeto dc cstudo na materialidade corporal. As pcsquisas 

apresenraram a mncia-idade corno urn periodo marcado pela negatividade das mudanças quc 

ocorrern nas estnituras c sisternas corporais,como urn 1)1 jwzo a vida e aproxirnararn OS sujeitos 

as doenças c a rnorte. As conccpçoes de corpo e cli )ença forarn pautadas cm uma visao fragmenta-

da, expressa pela exciusividade de análisc anatornofisiológica e nos trabalhos sobre qualidadc de 

vida,cxpressa na divisão dos sujeitos em dominios,os quais nao forarn percehidos na toralidade. 

Identificamos que OS fatores consicierados inlportantes para praticas corporals voltadas para 

pessoas na mcia-idade foram apenas o tipo dc exei -cIcio, intensidade, frequencia e cluraçao das 

sessñes, impondo aos sujeitos urna condiçao de csvaziamento dm dimensa() da experiCncia. 0 

desaflo central que Sc apresenta para a Edueaçao FIsica parece se colocar no pIano de devolver ao 

sujeito o lugar que rnercce no ârnbito cia pesquisa cientifca. Cabcria ao pcsciclisimdIor,  assim, supe-

rar a hegemonia do otharpara dCWOo e le longe, para que a própria pesquisa SC aproxlrnc C aiLxilie 

na compreensio do real, poiS, se por urn lado, os discursos apresentados no material ernplrico 

forarn monoliticos, impcssoais e hornogeneizantes, a vida das pessoas na rneia-idadc C plural e 

corporalmneritc irnhricada corn a realidade de estar no rnundo. 

Palavras-chave: Educaçao FIsica, rneia-iclade, corpo, saicie, práticas corporais. 



ABSTRACT 

In J\1odernity among the multiple dciiands made to the body, there is the one that says 

the body has to he kept young,svnonvrnous of health,wdll being,heaun speed and prOdUctiVit\ 

The body at middle age becomes different tmm what is considered a good shape as the signs of 

time increase, what makes people look for interventions on the body to Stop it, including bodily 

practices. Researches have been developed in the atrenipt of extinguish time marks. However, 

some areas of study have been criticizing this phenomenon, Starting from a concept that aging is 

a natural process oflife.'This dissertation aims to investigate how the scientific literature available 

on line developed in the Post-Graduate Strict Sense of Physical Education in Brazil is analyzing 

middle age and its relationships to bod health and bodily practices. We theoretically dialogued 

with some elements of the concept of biopolitics developed by Michel Foucault.We performed 

a content analysis of two theses and 17 dissertations.l1e data was organized in four categories of 

analysis: "the body in decline","the mathematization of life", "living is a danger?" and "the denial 

ofexperience".The empirical data indicated that the interest of the area in study people in middle 

age was focused on analyzing the effects of exercise programs on physical variables and quality 

of life in dealing with the issues: diseases, risk fictors and cardio respiratory responses. Eighteen 

surveys were close to episternological empiric-analytic trend, dialoguing with 1 Sitivisrn, and 

another one to critical-dialectic trend, relying on the historical and dialectical materialism. Re-

sults revealed few studies of people in middle age and the found researches showed little concern 

in presenting speci6c elements of this moment of life, disregarding aspects of this generation 

category and other dimensions of human life, focusing the debate of the object of the study in 

the material hody.The researches showed middle age as a period marked by the negativity of the 

changes that occur in body structures and systems, such as a life damage, and approached the 

individuals to illness and death. The concepts of body and illness were guided in a fragmented 

view, expressed by the uniqueness of anatomical and physiological analysis and in studies on 

quality of life, expressed in the division of the subjects in areas which were not perceived in its 

entirer'. We fi)und that the fiictors considered important for bodily practices aimed to people in 

middle age were only the n'pe ofexercise, intensity, frequency and duration of sessions, imposing 

to the individuals a condicion of emptying the experience dimension.The central challenge that 

is presented to Physical Education seems to be in the plan to return to the individuals the place 

they deserve in the scope of scientific research.Thus, it would be up to the researcher overcoming 

the hegemony of looking inside and from out, so that the research itself can approach and assist 

in understanding the real, because, if in one hand, the discourses presented in the empirical data 

were monolithic, impersonal and homogenizing, on the other hand the lives of people in middle 

age are plural and bodily interwoven with the reality ofbcing in the world. 

Keywords: Physical Education, middle age, body, health,bodv practices. 
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INTR0DuçA0 

Voltar o olhar para os conhecimentos produzidos no ãmbito académico da Educaçio 

F'Isica parecc ser uma maneira interessante e desafiadora de entcndcr mais de perto o quc 

ternos sido enquanto campo cientIfico c quais compromissos temos assumido perante a 

sociedade nestes tempos cm que vivemos. A Educaçao FIsica tern construldo scus sabcrcs 

1 partir do dialogo corn diferentes campos de conhecimcnto, flIOvi1flcflt() que culinina em 

diferentes tormas de pcnsai -/fazer pcsquisa C intervenção. 

Este livro vern compor estc ccnário, intcntando trazer algo de contribuiçio, a 

partir de urn rccortc bern cspecifico. 0 tcxto disserta sobrc substantivos conhecidos da 

Educaçao FIsica, quais sejarn: corpo, sa(tde c práticas corporais, c 0 faz a partir da dis-

cussão destes temas na especificidadc dc urn rnorncnto da vida humana, o qual defini-

mos COlfl() "ITICIa-idade. 

0 texto que segue pretende-se objetivo C pouco poctico, rnas apenas do ponto de 

vista da rcdacao. A forma de cscrita empregada por vezes pode tcr escondido o cuidado 

constante que tivemos no trato corn o material cnpirico produzido pelos COICgaS d) 

campo e a sensibilicladc prescntc no processo de claboraçao da pesquisa, especialinente 

nos nlon)cntos CIII quc 1)ensavarnos I1OS sujeitos de rncia-idade, objetos dc estudo das 

tcscs e dissertaçocs analisadas. 

Tratar dc pessoas na rncia-idade foi urn exercIcio instigante, cornplcxo e tambérn 

prazeroso, na rncdida cm quc significou a possihilidadc de materializar e socializar corn a 

coniunidade acadérnica algumas rcflcxöcs sobre questöes que vinham chamanclo a atcnçao 

desde o inIcio do curso de licenciatura em Educacao FIsica, o qual cursei na Univcrsidadc 

Federal de Santa Catarina, e que, a primeira vista, parecern ter sido pouco exploradas pelos 

pesquisadores (10 calnpo. 

Tenho a imprcssao (IC que minha cam inhada pessoal c acadérnica fi)i repleta de expe-

riéncias quc convcrgiram de formas diversas para a construção gradativa do intcrcsse pcla 

tematica. Durante a graduaçao tive a oportunidade de atuar em difcrentcs projetos de pes-

quisa cxtcnsão desta Uiiiversidade, Os quais tiveram como ponto comurn o fato de scrcm 

desenvolvidos corn pessoas na rneia-idade e idosasi. Além de rnanter 0 vmculo corn as ativi -

dadcs dc pesquisa, após concluir minha torrnaçao inicial, atuci durante trés anos como pro -

fessora de práticas corporals cm uma turma de adultos de urn clube de I'IorianOpolis-SC, 

Pyojeia de ,xrc,;,qo. 4tivu/a,1, Js,ca e 1)ana /:k167 :cj pirn, a 7r-.,,a Jfa/ 	(ani: 	,'i:nR Foil c I'r 1a. Ic psqui:a: O 

I'et:fi/dos ido do niun tcpto ti l/oriazOpo/ic L!ndu/aIa a ise tie /o,,to'o,/s 2Iii z lit/c Pit/ca: u,'zt fctsp'tt:t t/rtnsçio a'a anile i/o 
u/nsa no ,nun u:Pi0 sic F/os ia?tSpc/t . ejss resuitados estaopu/t!i:ado. eat lIenneti,, Pet roski e Gos,,a/n- (2004): /'rtiiicac CorporaLs no 
1Wituru/at/e vine,,/ado is Rece Cede, porte do Ps 2/s/a ac Pest/u/so Inies,isIo 4t prO/ca i ens/-oats isa -tniemporan':dade: xp/orando 
lit's/tea ' posi/si/st/a1t escnc sett!iads c.siOo pu/.'iicatlos em the/a. Aniu,z.c Schneider 2005a. 2005/' e 2006) e s/epa/s ymca/ado so 
l'rajeio in/,'s-ado  4sprdiiess ens/orals no cc,,/extO eonte;n/uaaneo. atop! 5/iso las ac/es de epa 'fe Ia:e, re ai'n i5ados no r a/ale eu/as 
pze/sl:ea5 sescsrao iso/Intones Sehoestir (2007o: 2007/' e2009). 
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ondc tiVC naior libcrdade para conduzir o trabaiho, quc Sc consolidou COIT1O possibiiidadc 

dc rnatcrializar, questionar e ampliar Os conhccirnentos produzidos dcntro da universidadc 

nurna realidade privacla. Outro fator quc contrihuiu para a arnpliaçao do interesse pcio teifla 

da rneia-idade foi a retornada do convIvio diario corn minha mae corn sua mudança, apos 

sete anos, para a cidade de Fiorianopolis-SC. 0 contato corn cia e seu circulo de arnizades 

trouxe elementos que somararn as experiências anteriores e Sc constitu Iram Como urna mo -

tivafão niais proxirna para compreender este momento da vida. 

I)csta trajetoria como professora, pesquisadora e fllha, fizcram parte difcrcntes ma-

nciras teorico-praticas de compreender c lidar corn as pessoas na rneia-idade. 0 convIvio 

corn clas propiciou aprcndizados para além da dirnensão acadêmico-profissioiial. Trouxe 

reflexOes para o campo pessoal, pa pensar a vida a 1)artir dos ensinamentos c da obscrvaçao 

daquclas pcssoas quc já viverarn muitos anos e que acurnulam sabcres c marcas quc, por ye-

zcs c ambiguamente,fazcrn qucstão dc transmitir e/ou de esconder. Diante delas, apesar do 

papel assurnido como profcssora/pesquisadora, por diversas vczcs encontrci-rne na posição 

de aprendiz. 

I\cste COflV1VIO, inquietaçocs farani surgindo e pareccu pertincntc comcçar it pcnsar 

de foriu.a mnais comnplexa cste lnomndnt() da vida, levando cm consideraçao estes corpos na 

nicia-idade cin transformaçao, envclhccendo, repletos de marcas quc sa() a rcpresentacao (Ia 

história de vida dc cada urn. Ncstc ccnário, alguinas perccpcocs mc tocaram porque foram 

comuns, independente dos contcxtos cm quc aparcccrarn. 

A partir de práticas, conversas, ohservaçoes (formais c informnais), foi possiel perce-

her urna especie de diflculdadc clas pcssoas na nicia-idade em sc reconhcccrcm COrno corpos 

quc cstão envclhecendo, quc estao assumindo caracreristicas vistas hegemonicarnentc como 

sinais de dccadência. Rugas, cabelos brancos, flacidcz on pele, perda dc tômuis muscular, 

algurnas adaptaçoes para Sc movimncntar, sao cxernplos de marcas quc surgem no corpo c 

quc forarn corncntadas corno causadoras (Ic certa rcpulsa c estranhamento. Mudanças quc 

parecianl trazcr umna vontadc de prcndcr-se a juventude, idcia cstimulada pelos mcios de 

comunicaçao c vendida Corno possIvel a partir do consumno de produtos dc hcicza, de deter-

niinados alimcntos e suplementos, (IC cxcrcicios, dc cirurgias plásticas, cntre outras inter-

'ençOes sobre o corpo. Alérn disso, ao mcsmo tempo também foi possivci ohscrvar discursos 

diferentcs dcstes, dc aceitacão e de certo orguiho pelos anos viviclos e pclos acontecirnentos 

ciuc fizeram partc da trajetória de vida c formnas dc encarar os sinais do envelhccimento 

conio urn POCCSSO  natural, entendendo-os como outma tomma dc bcleza c dc se relacionar 

corn o mundo. 

0 fenOmeno de envelheccr parcceu terse constituldo COIT1O mais urna "novidade"para 

ser somada a vida das pessoas nit meia-idade, as quais, desde quc nasccrarn, tern passado por 

eventos historicos marcantes. As geraçöes que nascerain nas décadas (Ic 1950 a 1 970, apro- 
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xiinadainente, viverani/viveni mudancas fbrtes e significativas em curtos espaços de tempo, 

conio o perlodo pos-guerra, o fistiva1 dc \Voodstock, a ditadura militar, a popularização da 

internet e dos meios de conlunicaçao, os avanços da tccnocincia, principalmente prove-

nientes do desenvolvimento da genética aliado ao cia intormática e a massificação global do 

COflSUIII() de hens industrializados. 

I)e inaneira geral, estas pessoas conviverain COin 0 ITlOnleiltO em que a expectativa de 

vida era haixa, portanto, nao havia muita preocupacao corn a velliice. Qpando nascerarn, por 

cxempio, a expectativa de vida em 1950 era 43,2 anos; em 1960 era 55,9 anos c cm 1970 era 

57,1 (RA\1OS; VERAS; KALAC LIE, 1987). Tamhéin viram a veihice ser vivida como 

sinOnimo de passividade c decrepitude. \Tirarn ainda a mudança c, em alguma medida, a 

construçao de otitra firma de viver a veihice, corn a tao propalada Terceira Idade, Meihor 

Idade, etc. quc trouxc urna perspectiva de lazer, consurno e propostas de atividades diversas 

para os idosos. Ao mesmo tempo, caminharn para a veihice, mas con vivem corn OS anuncios 

rnaciços de que é possivel e qLlc deve ser retardada. 

Alérn disso, virarn ascender urna concepção de corpo corno lugar onde reside a identi-

dade humana, enfrentando os clesdobrarnentos do centramento na materialidade corporal 

e em sua externalidade COO o Outro a ser dorninado, movimento da Modernidacic. Ncste 

scntido, convivcin corn as novas conflguraçoes da dominaçao capitalista sobre a vida, rias 

quais a irnagem de juventude, associada it urn aceleramento c performance corporal, é exigi-

da cm todas as esferas do rnundo moderno, scja no trabaiho, seja no lazer. 

Nesta perspecriva, intcrcssa-nos analisar a mein-idade porque percehernos na 

atualidade certa predominância cia negacão do processo de enveihecimento. Nurn 

contexto marcado pelo culto ao corpo, a vcloci dade, a produtividade e a aparéncia f-

sica, a experiéncia dc cnvelhecer, tenomeno biologico inevitavel, tern se transformaclo 

em urn fenómeno cultural indesejável (MOREIRA; NOGUEIRA,2008). Nes'ca cul-

tura, a medida que 0 corpo da meia-idadc se modifica, aproxima-sc dos estereotipos 

de feiura, inutilidade e desprezo. Aliado a este imaginário encontra-se a multiplicida-

de dc ofertas dc intervençao sobre o corpo, comprometidas em apagar rnarcas impres-

sas no corpo ciue  denunciam a histdria dc vida de cacla pessoa e cm esculpir forinas 

indiferentes it passagem do tempo. 

A produçao cientIhca tern se interessado pelo estudo do envelhccimento hurnano. 

Pesc1uisas tern sido dcscnvolvidas para contribuir na tentativa de extincao das marcas do 

tempo no corpo. E o caso das cirurgias plasticas, dos cosméticos, das atividades fIsicas, das-

dietas, que contarn corn o incentivo da mega-indüstria dii beleza, da nutriçäo e cia saücle. Por 

outro lado, algurnas areas tern pcnsado criticamente estc fenOrneno, desenvolvendo estudos 

ciue partem dc urna concepçao dc envclhecimento corno processo natural davida. 
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i\ Educaçao FIsica tainbéin ocupa irnportantc lugar neste conjunto de pesquisas 

c açOes sobre 0 corpo, especialmente porque é UITI C () quc se caracteriza em grande 

niedida pela intencionalidade na intervençao. Alern disso, está em constante con tato corn 

pessoas na mcia-idade ciue buscam por práticas corporais de forma crescente neste mo-

mento da 'ida, corn diferentes objetivos. Diante disso, intcntamos analisar como o campo 

da Educaçao FIsica tern dialogado corn essa realidade, visto que Os olhares tendem a se 

voltar cada vez mais para a mcia-idadc e a veihice, entre outras questOes, pela inversão no 

contcxto demográfico brasileiro. 

I)ados do IBGE (2006, p. 3 6) apontam cjue "a populacao do Brasil caminha a pissos 

largos rurno a urn padrão demográfico corn predominância (IC populacao adulta e idosa". 

0 Ccnso de 1991 comprovou o inicio do processo de passagem do perfil da populacao do 

pals, ate cntão majoritariamente jovcm.Tal alteraçaoja havia sido identificada no Relató-

rio do IBGE (2004, p. 24) que indica a perspcctiva de que, corn as transformaçöcs da es-

trutura etária no Brasil, "diminuird relativarncnte a deinanda de atenç10 corrcspondcnte 

as crianças ejovens c aurncnvará a de serviços c recursos para adultos e idosos. 

A partir dc inforrnaçOes corno cstas, percebeu-sc quc houve mn movirnento em dire-

ção a populaçao idosa, obscrvado no incrernento de pCSqUiSaS e politicas p6b1icas, enquanto 

a populacio adulta parece ter sido alvo de menor atenção, inclusive do ponto de vista (IC in-

vestirnento cm pcsquisas cicntificas. 

Diante do cxposto e considerando, espccialincntc, as conclusOes do estudo-pilon de-

senvolvido para esta pcsquisa2, qucstionamos: corno a produçao cicntIfica desenvolvida nos 

Prograrnas de Pos-Graduacio Estrito Senso do campo da Educacao FIsica vem ahordando 

a rneia-idadc e suas rclaçOes corn o corpo, a saüde c as práticas corporais? 

Partimos (IC algumas hipotcses, quais scjam: 

Os estudos desenvolvidos na Educaçao FIsica pouco tern levado em conta as es-

pccificidades da meia-idade, tendendo a homogencizaçao de comportamentos, 

intcresses, necessidades c condiçñes de pessoas adultas. 

A producao acadCmica destc campo apresenta hcgernonicamentc urna con-

ccpc.o reducionista dc corpo na meia-idadc, na rncdida em quc o concebe sob o 

vies hiologicista. 

o cs1zu/o pi/oI vicoo iipri'scnlaroesladi tin irtr di 'rQi/ZItZO a'c cctnbeetn;cnto ito Edu.'a ao Fisicu. rends corns thco cent rain joe,, 
Fsram tina/isados 1 8perrddicos i/o ramps i/a Educaçis 1'it:c, (2000-2008), recuperando-sc 52 art:gss. Part,n-ve s/a b/poise di qsn' rise 
Irma e'pouco rxplo ratio, a qua/foi cenfirmada vislo qsic n.j art 'gas c'azit:ruIrain apena.s 2.1% do rota/i/i' 2.513 ar//pospzui/r'ados noperio. 
i/o. Observoss-sr que. prcdorn:nan/ernrotc: as e.utudosfrain pcuquiias i/C campo, rea/izadas corn mu/bins, F::,,,,  inter ta/a amp/s ,/,' idisdi's; 
Os li/nat abordai/o,cfara,i: apt:i/ao/istca. iiornail/atore5 tie ,,scs, :'a/U/açi) Jr Irsti'Ve quacocs, adc:ãs/moiitajdo paw cxcrctt:o, concep:'ao 
di envelbecipoenis. cs/tar/c. ,:cceccidadc., roper/alt. ,oc:a/n/idar/c c aposentaa'iria. /1 aol/is,' dot rem/radii tilt/won quc tars /t'mas/oram en-

jiiica in alit ri/acisnados as aspccras hio/o: coo 'a meia-:dade/i caracierizada coma jim mnominfo Jr a/ti'?'a'Oesfticio/óicizs no orianisms 
qsic frazirn prejuizos para a s':a'sl: is a/store, i/in rccorr,do .: refrcncian si/inc oo'/h:c,' f/artS ants/isar/re/lr/jr ,/iulo.i cs/'rc in,';,, idacle e a 
/oi'nça, inai.i i/o qisca oasiiIr.fioparaineii'opara u.s s'rrndos analisados. 
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3. 	Os discuNos veiculados pela produçao cicntifica da Educaçao 1'Isica sobre cor- 

po, suide e priiticas corporais privilegiain a interiorizaçao de normas, a busca 

incessante pela boa fornia e a performance, corn vistas a contemplar ideais de 

hcm-estar, saude c heleza que correspondam a urna expectativa social, irnersa na 

lOgica de culto ao corpo. 

Na intenção de responder a queStao dc iflvCStigaçaO, OrgafliZamoS csra dissertacao 

cm trés capitulos. No primeiro capitulo buscarnos situar a concepção de mela-idade, 

contextualizando a produçao de diferentes campos de conhecimento sobre esta ternática. 

Neste processo, apresentan'ios alguns pressupostos inais gerais para 0 estudo dc categorias 

de idade e, cm seguida, cstreitainos o foco na mcia-idade, estaheiccendo algumas aproxi-

macDes e tensionamentos corn o conceito C buscando algurnas definiçocs para o dcliriea-

nento deste fenonieno que pretendernos estudar, nurn processo constante de descoberta, 

reflex.o e construção. 

No segundo capitulo aprescntamos os caininhos teorico-metodologicos da pes-

quisa, delineando a constituiço do corpu.c de análise, formado p'  teses e disscrtaçOes, 

e a definiçao do material empIrico, bern como os procedimentos para coleta de dados. 

Aprescnramos urn panorama geral da produçao cientIfica do carnpo da Educaçao Fl-

sica, no intuito de descrever caractcrlsticas dos estudos sobre rneia-idade que foram 

encontrados nos Programas de Pos-Graduacão cm Educaçao FIsica do Brasil. A partir 

deste panorama, esrabelecemos o rccorte do material empirico para análise nesta dis-

sertaçio e, por firn, apresentamos as escoihas rncrodolOgicas referentes a análise pro-

pri1cntc dita das teses e disscrtaçOes. 

No terceiro capItuo nos dehruçarnos sobre a analise dos achados desra pcsquisa, Os 

quais toram organizados em quitr0 categorias de análise, as quais designamos dc: "o corpo 

cm decadcncia ; "a matematização da vida"; "vivcr é urn perigo?"e "da negacão di cxperiên-

cia". No interior destas catcgorias, buscamos argumenrar sobre a meia-idade e suas relaçâes 

corn corpo, saude e práticas corporais a partir di reflcxão sobre cliferentcs conceitos e dife-

rentes formas de produçlio (10 conhecimento encontradas no material ernpIrico. Estabele-

cemos urn dialogo entre a teoria e a crnpiria, numa tensiio dialética, sobrerudo no cjue diz 

respeito as queStocs de rnétodo C OS conceitos de corpo, saIde e praricas corporals presentes 

nas teses e disscrtaçoes produzidas no ambito dos Prograrnas de Pós-Graduaçao do campo 

da Educaçao FIsica. 
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CAPITULO 1 

1.CONS1DERAçOEs INICIAIS: PARA SITUAR MEIA-IDADE 

A idade adulta da vida, em urna compreensão simphhcacla do dcscnVolvirncnt() hit-

mano, coloca-se entre ajuvcntude e a veihice e, dcsta forma, compreenderia Uiri periodo am-

plo da vida dos scres hurnanos. Contudo,csta dissertaçao tern como objeto central de estudo 

urn Iflomento mats cspecifico dentro deste intervalo chamado idade adulta. Pretendemos 

focarjustamente o momento da v1da em que a corporahdadc comcça a sentir/refictir/reagir 

coin as marcas do tempo, momento quc identificamos corn o termo "meia-idade". 

0 tenno a ser utilizado para circunscrever o foco de nosso interesse de pesquisa gcrou 

inuitas inquictaçOcs no decorrer do processo de fazer-pesquisa. inicialinente, dc flOS pareccu 
reducionista, quando aprescntado no senso comum corno "a metade da vida"; na literatura 

cientifica como "fase referéncia", em que o adulto encontra-se no rneio, entre OS mais jovens e 
os veihos, sendo responsável pelos flihos e pelos pais (ALMEIDA; CUNHA,2003; SOUSA, 

2004) c,cspccialmcnte,por sua descriçao flOS Descritores em Ciéncias da Sañdc (I)ECS) ,crn 

que é definido apenas cronologicarnentc,como"idade 45-64". 

Neste sentido, entendemos que perspectivas corno essas não davarn conta de apre-

endcr rninirnarncntc a conlplcxidadc deste momento da vida, a qual objetivamos ahordar 

na pesquisa c que scrá mais hem explicirada adiante, ainda neste capitulo. Alcm disso, o que 

dificultou tamhéni a escoiha foi a carencia de aportc teorico e cxplicitacao do sentido dcstc 
tcrrno por parte das pescinisas  analisadas, que possibilitasse compreender na proximidade o 

que significaria rneia-idade OU inclicasse outros termos possivcis. Observarnos na 11tcratura 4  
uma impreciSao conceitual, refletida na diversidade dc expressöes utilizadas em pesquisas 

para se refrir a este momento da vida: mcia-idade, vida adulta intcrmediiiria, adultos, adul-

tos maduros, adultos vclhos, homens, rnulhercs e ma.clers, no ClS0 dc atletas 5 ;nleia-idadc, 

adultcz, adultado, adultidade, adultescéncia, andragogia, maturescencia, antropolescencia", 

OU ainda inadurez. 

Houve ainda a possibdidadc de adotarmnos termos como maturidadc, o qual foi uti-

lizado cm pcsquisas anteriores na Universidadc Federal dc Santa Catarina 7; adultez, 0 qual 

3 	0 DECS/i/ jiid pc/a RIREaII: pam urn iUJ ni/txaaO a aitigos di' r,vistas cza'nI/icaa. /iVrO.a, a,zais i/c congrcsso c out,o, tipos di' 
materials, iparm: ocr ci cal/s 1lapcsquica c ri Ipcmaiaai/a'assuFzIss i/a Ijti'ratur,z cicnIf/ca nas /,ascs i/el/a/Os Lilasi, "deal/inc a' on/mac, Set, oh-
1,/iso eperm c/jr o uso i/c tc.c'rnino/ogia i'srnu;n para fusquica i'm tmcc idiornas, pmoporcionando 'ma mna'IO Csnsictente e titues porn rivnpctaco 
i/a tn/m'mnalão. Os u/cccm,/orcs cc eOmn//u,,; mono o,'ancza(/ores a/as /cnlali'ac quc silo esini/ada v no camps i/O Sa:id', a/in: ii lcrs'im cwno 
urna /i?:gua gem i/inca pam :ndixa coo c recupiracilo i/a in/rrnaçdo en/re os conponi'nIes i/o Sn/coin Lat,no-,i;n,'r,cano e to Gacrihe i/c 
Jut srrnaras i'm Ci/uciasda Sathie (...),pcmn:tlina/o urn dial/ogo uuh/irme,'fl(cecerca de600 hihljf seas" (PEGS, 2009). 

4 	A'o eatualo-pilo/o rc'a/cziailo porn a'S/i pesquica a' niz.a /cntarccs em di/'rc';i/a's cant/aSS clecsn/,tccimn,'n/o rn/ri'S amsunlo, cifailas ,,i/tanta'. 

5 	Packs i/o estudo -pilota. 

6 	J)m/os ala' es/ui/os a/S mu/as /epeaqri!saz coordenai/capc/apo'o/i'ssora Fi/,nenii Susa no Inst/lain, $upa'risr s/c (i/sac/as i/O 'I 'ma/ma/ba 'dat Em- 
presa (ISC7'E). da Uniz'ersii/adc s/c Isshca--J'or/uga/, qua' 'a' aealca as astui/ods qua' ian-ai/u//O, mmpers/'i'c/asss i/a S'ock/ogiai i/s i/aba/i. 
Estes /er,nos. Out Si' aprcsa'ntaPn comb (/a/'ct)jito i/a' Sinai li/faa/i' all/a//i rem:)? lea, ant coins rnO,ssculo, man c/ai'c;/iss dent,'o i/,'sre in/ar ia/a, 
.5/nO ii metal-U/an/a'. 

7 	Pt's qsiasas i/s su/aproja'to "Prei/ieais Corporals no :Waturia/aa/a" a/a Rn/i' CJlI)E.S'. 0 fermo anainridadajisi a/a'! cam/ails aqui. em Sir/jo/a' i/c, 
aaaquc/e rnonaa'nto, tcrsido eunprc'gado para ac ra'//'rcrao.a az/Sims a/as turmias qua' /i'marn corn/asS/ac poriaecsoaas /a iii) I'4 a,:om, a qua' i/eiSa/s/ut-
rio 0/Oco i/ca/a flerquiaa,psispoi/a'rra cos/uzcd:rcsin ne/h/cc, 
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foi, inclusive, utilizado no projeto ic pesquisa clesta disscrtaço, qualificado cm 24 (Ic marco 

dc 2009; e adultez/envclhccirncnto,sugerido c discutido cxaustivarnente corn colegas C pro-

fessores que contrihuIram nesta disscrtaçao. 

I)iante da reflcxão sobre os impasses colocados,optarnos,por hm,pela utilizaçao do mermo 

"meia-idadc", reconhecendo suas limitaçOcs e huscando, a partir deic mesmo, tensionar scus liniires 

c ap)ntar para a nccessidadc de ampliacio do seu cntcndimento, na perspectiva de pensar a vida na 

sua conj)1cx1dade. I\inda,avaliarnos quc scria importante quc a palavra-chave deste trabaiho thsse 

iicia-idadc, unhizando 0 descritor reconhecido pelo 1)ECS, a firn de se juntar aos demais traba-

Ihos sobre essa ternática, aumenrando a possihilidade de leitura, problematizaçao e tenSioflamento 

por parte dos pesquisadores que se intcressarn por cstudar esse tciiia. Por fin, também considera-

mos quc meia-idadeé urn termo quc remete o leitor ao momcnto da vida quc ob jetivarnos estudat; 

o que nao aconreceria, por cxcrnplo,sc tivessemos cscolhido "adultc7lenvethccimcnto". Este UItim() 

argurnento C ifltefessante apenas porCILIC,A primeirl vista, flicilitaria a Icitura, pois näo podemos des-

considerar a necessidade de ampliar seu cntendirncnto,conthrrne já foi dito. 

A partir destes clernentos, introduzimos o rermo incia-idade fiesta pesqiisa, bus-

cando apolo em autorcs dos campos da Educaçao FIsica, das Ciéncias Humanas c Sociais, 

nomeadamente Sociologia das GcraçOcs e Psicologia do Dcsenvolviincnt&, e da Saiide. Es-

tCS autores trouxerarn conrrihuiçoes, ao mesmo tempo cm que apresentaram certo consenso 

no que Sc refi.re a cscassez de refcrcnciais tcoricos para dar suporre a cstudos corn adultos em 

geral, incluindo pessoas na meja-idade. 

0 estudo-piloto realizado para esta pcsquisa também concluiu que cssa tcniIrica é 

recentc C pouco explorada, constituindo-se coino uiia lacuna flOS estudos do campo. Gori-

calves cm al (2001) c Duarte et al (2002, p.  37) afirmaram que "os estudos na area de cducaç.o 

fisica, relacionados a rneia-idadc, são incipientes". Para Santos c Kni1nik (2006, p. 24), "a 

rncia-idade tern sido pouco abordada nos estudos (...),os quais tern clado muita ênfrtse a ter-

ceira idade. 

Na Sociologia, Sousa (2008, p.  03) argumenta que não ha urna "estrutura teórica or-

ganizada sobre o estudo social da adultez. Se é corn alguma facilidade ciuc SC encontra uma 

extensa bibliografia sobrc o terna da infãncia, da adolescCncia, da juvcntude e do idoso, o 

rneSnlo nao se passa eni torno do concerto de adulto". A mesma autora, cm Outro texto, mdi-

ca urna lacuna de estudos sociologicos sobre cssa flise c que a bibliografia existcntc trata de 

forrnaçäo dc jovens c adultos, majoritariamente (SOUSA, 2004). 

O mi: 11/1:::ics /c , in: 1ll car/a/cs prn2ipss/mcnIcporq:iapi/ic:: c/UhtZ ,nu:Io iiti/,zaI,, :ia /nv.nii /1:1:/ginni de Iki /na/.' ,,'/r' 
a idu/ a,/u/ta CO/F;: ii,': Ion':, a'ani/o i:argcmpira 9:/c se pm/es/c "Sn/nfl/iF afoen s/c In/c /n'cicn/ids ,,e'I,i /:.rcrlaçio, cm ec/kcia/porqu' 
;sIi/iza,nos ,nal,rui/ cF/i lingua perIn;ssa s/C P:riin,'a/ neil,: pecquis: 'i/rni /:ss:. a,lulrcz/o: 'S terms usd5/S us fl/c/ceo i/c flesqura desta 
Iils5rt;i(a'S eac,alu,,,'o qiIcgcrou ,/:iz,da ,:a co/np?cc?:doporpcires 1/,: /':ii,a ,'XcUfltflridS?'F no nm/ne,,!: la q:ia/:fsi;im. 

Opta;nc.per cites d;s camps /e c'Snheein ems en: :'i,'Iudc c/a Ps;cc/cg in I' id: Stsr:cam'nlcprecursora U'S es/in/c ,la idacle ac/u/Ia ,'ser. 
per excc'lencia/siz/r c/c rc/creflcni pam a .':nslriiçdc do om/:çia ,l .d,/u/to. Me,,:: (ZIFiFU. 1:0011', ar/dinG: as cs iri/u4nes /c ,'tud'S5 s/a 
ii 7/110/) rs/sgil en': IlIstoini, que no: ,Iuxi/ia7am a c:mpr,'enu/crsnm , conec/mic, a ,cc/udo bun;ana is nascim.':t'S mc "IC em cli/erenic'., 
cu//limos. 
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1)011-lingues (2002, p.02)  indica quc o terna da juventude tern dcstaquc no campo 

das Ciências Sociais, "porem a 'Terccira Tdadc' acabou por assumir igualmente rcicvân-

cia para discussão, corn pouco intcresse tendo sido por ora despertaclo por outras erapas 

do ciclo da 'ida". Esse autor aprcscnta urna liipótcsc para justificar por quc isso tern 

acontecido. Para ele, ajuventude e a rerceira idade são as taixas quc contornarn Os vazios 

que os tenomenos tIpiCOS da fuse adulta madura norinalmentc preenchcm, urna vez quc 

nestas, a cntrada no mercado de trabaiho ainda nao Sc realizou ou entao o exito deste 

rnorncntojá passou. 

o cidadão trabaihador colocado no mercado dc rrabalho (sc bern clue 
hoje o dcscrnprego decerto ofereca problernas crescentes c peculia-
res) e pai de farnIlia I)ern COI1i() a dona (IC casa casada C Corn tiihos - ou 
scja, adultos jovens ou de mcia-idadc - nao aprcscntavarn problcmas 
q1C merecessern ser estudados corn foco particular (DOMINGUES, 
2002.p. 18). 

Barros (1998) afirma que ate 1960 pi1ticaie1ute não havia urn estudo sociologico 

irnportantc sobre o enveihecirnento, sendo quc a literatura sobre o assunto estava reiacio-

nada as areas da Medicina e da Biologia. No que tange a ternática da idadc aduita, consta 

quc, mesmo pouco, cia teni inrcressado mais a partir da década de 1990 (SOUSA, 2008). 

Ja Oliveira (2004, p. 09) destaca que a Psicologia não tern sido capaz de formulas, de 

modo satistatório, urna Psicologia do Adulto, ainda que ha aigum tempo esteja prohiemati-

zando csta fase da. vida. 

As tcorias psicoiógicas são rncnos articuladas e coniplcxas quanto mais 
avancamos no processo de desenvolvirneuto da pessoa: sabernos fliulto sobre 
bcbés,bastantc sobre crianças, iienos sobre jovens e ic  nada sobre adultos. 

A autora chega a afirmar que quanto rnais novo é 0 sujeito, niids taciT compreender o 

ciclo dc vida onde dc se cncontra, porquc ha menos peso da cultura c porque as pcssoas Sc 

assenelhain inais quanto mais proxirnas dc sua origem animal. 

No canipo da Saiide, buscarnos rcterencias especialnicure nOS 1)cscritores cia Saude 

(DECS). Encontrarnos deflniçOcs baseadas exciusivarnente cm detcrminantcs cronoló-

gicos, cm que o descritor "adulto" fbi definido como "urna pessoa que atingiu crescirnento 

total ou maturidade. Adultos vão dos 19 ate 44 anos de idade" c "rneia-idade", como "idade 

45-64". Nesta rncsrna lógica, a classificaçao ctária proposta pela Organizaçao Mundial da 

Sa(idc (OTVIS) considera na rneia-idade pessoas corn 45 a 59 anos". 

JO 	Ybmamqsc ,mc baie a l)1.CS a 	cm vrtmie /e quc cáo dons incl:IiI: ç Oes que hthzan ecrganizam 05 eS/Zn/os no campo /a Snide, on 
.ceja, or air/ores destc campojrequrnte!nr'IIICDUrculfl c/efintcoes/)ntaseiis Cstflr/Oi neZ/rn Z?7S(i/uiçO'$. 
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Sousa (2008, 03) afirma quc o estudo cia vida adulta cncontra-sc inscrito nunia 

brurna e na marginalidade porque exige urn cxercIcio de desconstruçao para concebcr o 

adulto fbra cia sua 'norrnalidade'ou mesmo de sua banalidade'. Estudar a rneia-idadc, ncssc 

sentido, implica cm questionar antigas certezas que afirmam esse momento da vida como 

urna idade scm problemas, marcada pela estabilidacle flimiliar, profissional c financeira, a 

parrir de urn conccitc) estático e linear. 

I)iante do cxposto, fica evidentc 0 1)riITIcilo desafio  ciuc Sc coloca para esta disscrta-

çao o de meihor cornprcender 0 conceito de mcia-idade, o qual se constitui na centralidadc 

do estudo. Assim, buscaremos a partir de agora dialogar corn elernentos presentes e auscntcs 

na literatura e corn o estudo-piloro realizado, na tentativa de se aproxirnar c explici tar teori-

camenrc esse fcn(rncno que prctendcrnos estudar. 

1.1. PRLssuposros PARA 0 ESTUDO DE CXFEGORIAS DE IDADE 

Sendo a rneia-idade LIM termo derivado de urna categoria dc idade, iniciaremos tecendo 

algunlas consideraçoes sobre aspectos gerais da passagem dos indivIduos pclos ciclos da vicla na 

existéncia humana,cm urn modo devida tipicarnente urbano,ocidentalc cm tomo dos estratos cia 

classe media. Esta opção iriiciai ciccorre do fato de c'ue esta parcela cia população hrasfleira veill sen -

do fi)co das pesquisas cm Educaçao FIsica,cujos relatórios sc constinuram cm fnte primaria desta 

pesquisa. Em scguida,concentrarenio-nos mais estreitamente na abordagem cia mela-idade. 

0 ser humano, a partir do mornento em que nasce, inicia scu processo de enveiheci-

meuto c de passageni por virias fases do ciclo da vida, como scr I)iologicamente enraizado c 

sócio -historicamente construido. As transiçoes que ocorrem ao longo destc complexo pro-

cesso inserem-sc em processos rnais amplos de rnudança social, dos quais são parve e para os 

quais con tribueni. 

Ainda qiie a e\.'O]Uçao possa Set C0m1)rccndida como uma caracterIstica quc o set 

huinano compartilha corn outras especies, é nccessário trisar quc dc se diferencia pelo scu 

pertenciniento mcituo a ambos os universos, o cia natureza e o da cultura. Concordarnos 

coin Souza (1997) cjuando critica algumas teorias da Psicologia do Descnvolvimcnto quc 

abordarn a evoluçao huinana nuiria perspectiva darwinista ca partir dc uma noção de tCflIp() 

linear, curnulativo, homogeneo C vazio 11 . I)esse porno de vista, as fuses do ciclo da vida nao 

II 	So;ta 1 199 f if) anra q:' " 	At -/ti -a mu u.;; It. nt'-t;m/ a;i-; !..im,,;(o, m/m t'u/o XIX in /n,,:i -, 	o,Jy:;!n 
dabeifu que ,;c,dranz Co/ki';fQs an; eiru/i iizieihn/am mum ie/eo/:eas que a ;areain a nit urea 	/ugai it cmi i/o uujeitOs, uetunu/o 

on etapa.s !uJuuItre;iO,tatm u/c de.n;o/ononto, on oegumuu/o situ u/ak irons/a giea Seu,ui1s Ru ci (200/). para omprcendermnou it 
vu/a huinuana, d; po,uta de tutu u/a Punolo,.'ta i/O r)cucnt'o/v,mnento, ama ahordagemn maim adcquuu;1z merit; a ,5 iutbrico -cu/tnraJ on social-
-/ttjióriui, qau juperul .'ojs/i afOum do u/emun vouiv;eults lnpna,,o haseadam on ,no/els.0 met-an iCiitas on or'ani.iu/uis e apamuta porn ?un;i IT 

hists, jeuzado'-,, /s p;iqtiz m ):u,,;au,a, n'midopor /ia.ue /u,n/a,nu;aos ,naru:ctas. Estru /iu,u.iuumnu'n/a eiqarizam que ina,/a,:as his, a, pta 
tocuedadee tin :ulu mnuu/erlalprmiu/uzcui Putu/ailfas in, coitsetenc;,, ItO eo?nprrfafrnefrzto /surnans. 
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SC constitucm eni propriedadcs substanciais que Os indivIduos adquirern corn o avanço cia 

idadc cronologica (DEB ERT 1998). 

Qiando toinamos i periodizaçao da vida em categorias (IC idade, entendcrnos que 

é preciSo levar cm conta duas questöcs fundarnentais: a flãO naturalidade das categorias de 

iciade c a conccpção de que elas sao construçöes históricas c sociais. Isso não significa ncgaro 

ciclo biologico da vida, mas considerar como cada momento deste ciclo é vivenciado simbo-

licarnente ao lOflg() cia história e cm diferentes culturas e sociedades. 

Outro ponto quc precisa ser considerado no estudo de categorias dc idadc 6 o fito de 

que nio é possivel conceher as fascs da vida corno hc)mogencas, urna vez que vivemos urna 

intcnsa piuralizacao dos estilos dc vida c identidadcs na Modernidade. Neste ambito, en-

contrarnos difercntcs forrnas de viver cada itse da vida e também difircntes formas de vivcr 

no interior de unia mesma fise da vida. E por isso quc hoie SC fala cm infâncias,juventudes, 

velhices, no plural (ARROYO, 2004). 

I\lesino assim, Magro (2003) alcrta que, apesar das dificuldadcs cm cercar cssa plira-

lidade, a periodizaçio da vida 

nio deve ser negadi ou relativizada, tcndo cm vista a importarlcia 

dcssa divisäo dc grupos de idade na organizacao da socicdadc cm 

vivcmos. A coniprcensao da rclaçao cntrc grupos de idade ca coiis-

tituiçäo da identidade etãria podc ser urn 'material privilegiado para 

urna rcflcxao da produçao e reproduçao da vida social (MAGRO, 

2003, p.  45) 

l)omingucs (2002), em Ufll artigo que visou rcvcr a literatura sociologica e antro-

pologica sobrc o tema das geracOes, dcfendc uma abordagem das geraçOes que escape 

do cquIvoco da homogencizaçao c que perrnita urna visao capaz dc contemplar a he-

terogeneidade, o desccntrainento e a interatividade das geraçOes de idade, scm dei>ar 

dc lado seu substrato matcrial, inclusive biolágico. Para isso, dc se apoia o conceito 

de "subjetividade coletiva . Segundo esta perspectiva tcOrica, "a vida social é tccida e 

se conStitui corno urna rede iriterativa, multidimensional, na qual atores individuais e 

colctividades se influenciam de forma mütua causalrncntc" (DOMINGUES, 2002, p. 

68). I-\lm disso, este autor propoc dimcnsñes anailticas importantes quc ajudarn a corn-

preender o conceito de geraçto: as dimcnsöcs material c hermenéutica e as questOes do 

podcr e do espaço-tempo. 

A dirncnso material rcfere-se a materialidade corporal e a sua capacidade cspccIfica 

de apropriação de recursos rnateriais. Nela, a idade costurna ser urn elernento básico para a 

caractcrizacao das geraçOcs. Para Veiga-Neto (2000, p.  228), a atrihuiçao de urna idadc a urn 

individuo estã - sempre c necessariamente - presa a materialidade do corpo: 
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ao conjunto indissociávcl das caractcrIsticas C propricdadcs de uni corpo 
(IC came C OSSO, de urn corpo biologico quc tern a sua gciithica prápria c 
Onica, quc tevc e que tcrá a sua história propria c tinica, (JUC Sc inseriu em 
tiiS Ott Cluais praticas. 

A dimensão hemnieneutica C I) universo Silflholic() - COgtIiti\'O, normativ(), C>1 CSSI\() - 

dentro do qual e a parur do qual as geraçoCs SC conStituem. Os padrOcs etarios sac) mediados 

P1 (limCflSao hermcnêutica dos sistemas sociais, de difrentes cxperiências c identidades. 

Essa dimensao leva em conta que a evoluçao da vida c aterada pcla classe social, pelo 

genero, pcla raça, pelo grupo prohssional, pela cultura e demais dererminantes, OS quals, in-

clusive, influenciam para urn encurtamento ou prolongarnento da vida. Confirmc as condi-

çOes dc vida, cada pessoa tern major ou menor possibilidade de conscrvação da sattde, aqui-

sição de cultura e fruiçao dos bcns,scrviços c possibilidades ole bem-estar social e individual. 

Urn liO)IILCfl1 de classe inais abastada pode ter 50 anos cronologicamentc, 
mas sua idade biolágica pode ser de 45 ou menos, se dc utiliza Os melos de 
quc dispoc para conscrvar sua saüdc. Assim corno pode ser considcrado 
jovem corno aconteec corn muitos atores C atrizcs e gaks cic cinema qtte 
corn essit idacle fazem papis (IC joverts enamorados; ou csportistas, polIti-
cos ou cmprcsarios em plena vitalidade e atividadc. Au contrano, urn tra-
haihador assalariado (IC 50 anos, no melo rural, pode ter biologicamente 
idade muito avancada, devido an dcsgaste produzido pela vida c o traba-
iho adverso, assirn como socialmente ja é considerado (1111 velIto trabaiha-
dorsern força c capacidades produtivas (MAGALHAES, l99,p. 18). 

Alémn das diinensOes ivaterial e herrnenutica intiinarnentc rclacionadas, para aqucle 

autor é preciso considerar que urna tase da vida existe cm relaçao a outra. I\cste Interim, está 

prcscntc tainbém it questao do poder, ott seja, a capacidade de uina geracão influir sobre a ou-

tra. Assirn, en(Iuanto coletividades corn poder variável em tunção de seus processos intemnos, 

"é necessário perccbc-las CO() capazes de dirigir ou merno impor umas as outras, c a outras 

sub jetividades coletivas, curSoS de rnovimentO qUC SC contorrnem coin o que almejam" (DO-

MINGUES, 2002, p.  80). Isto pode ser produzido de forma organizada e intencional, pela 

forma de acöes individuais ott pela forina de rnaiiifestaçOes de grupos dentro da geracio. 

Os adultos ou niesmo os veihos, por razOes institucionais C culturais, j)oSSUern mais 

pocler dentro de uni grande fluffiCro dc socicdadcs. No que diz respeito a nossa (socieda-

de ocidental moderna), Gusmão (2003, p. 25) afirma que vivernos cin urna ordem social 

"adultocéntrica", que menospreza a criança e ojovern porque airida não sao adultos C 0) ye-

iho porque dcixou dc ser adulto. Pauta-sc na ideia de que urn dos valores em yoga é a pro-

dutividade c é o adulto que 0 detcm; portanto, esta é a fase dii vida que interessa ao capital 

niais diretamentc. 
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Na sociedade, podc-se compreender que a periodizaco cia vida em quatro cstIgios 

principals (vclhicc, idade aduita,juventude e infãncia) e utna necessidade para garantir urna 

detcrminada organizacao C controle social. Para Magro (2003), na sociedade capitalista, a 

infância e a juventudc foram criadas (e jUflt() dclas a cscolarizaçao) corn intuito de atendcr a 

necessidade de existéncia de scres em formaçao para o excrcIcio de urna mao de obra cspecia-

lizacla, quc produza c dê lucros. 0 adulto dcve ter un -ia eSpCCializaça() C ser produtivo, além dc 

estar apto para consumir hens. Ainda, para quc o mcrcado dc trabaiho esteja scrnpre aherto 

panl o adulto produtivo, é preciso quc sc afiistcm dde aqueles que começam a envclheccr. Dal 

o surgimento da aposentadoria c junto dcla a vclhice. Essas consideraçOes vão ao encontro do 

"ciclo ternario davida",cornposto pclos periodos dc forrnaçao,produçao e inatividadc,consti-

nildos apos o advcnto c expansac) da aposentadoria (MAGALHAES, 1989, p.l7). 

Por tim, ha que scr considcrado que a passagern pelos ciclos da vida ocorre en-i espaços 

concretos, flOS cuaiS  o tempo é urna variável. Ncste contexto, dados biologicos coino sexo c 

idade servem dc classificaçao dos indivIduos no espaco social. A elaboraçao de critérios de 

enc1uadramcnto, ein geral "cstá associada ao aparecimento dc instituicöes e agentes espe-

cializados quc encontram ncstas dcfiniçocs a força rnotriz c o fundamento de sua atividadc" 

(GAGLIETTI; BARBOSA,2007, p.  139).Assiin, cstes principios de classificaçio näo tern 

sua origcm na "natureza", mas nurn trabaiho social dc producao e de rcproduçao das popula-

cOcs, os quais tern a ver corn a divcrsidadc de papCis a serern ocupados cm urna cicterminada 

organizaçao social. 

1.2. INTR0DUcA0 A CONCEPAO DE MEIA-IDADE 

Para mais bern cliscutir a concepção de mcia-idadc c1ue cstanos adotando/construin-

(it), ressaltamos quc Sc taz primordial manter comno pano de hindo, ao longo da discussão, a 

inter-relacao entre as dimcnsöes rnaterialc hcrmenéutica do poder e do espaço-ternpo. Para 

contcmplá-las, partircrnos dii defiruiçao de que a idadc 'e tudo aquilo que levamos conosco, 

que herdamos ao nasccr c vamos criando enquanto vivcmos,a partir do quc o mundo nos diz 

c tal corno se nos apresenta"(GUS\'IA0,2003,p.28). 

Inicialinente, atentamnos para o fato tIC que flilar de incia-idade pressupöe entcnder 

que esta fisc da vida irnplica cspecificidades, heterogeneidacic e cornplcxidade. P. supor 

que ser adulto nao e urn estado cstanquc, mnas algo quc cxperimenta a rnuciança coritorinc o 

contexto historico e social em quc cstá inscrido. E considerar quc cxistcm rnültiplas tormas 

(IC viver a nicia-idade e, portanto, nossa tcntativa nesta pesquisa não é a de cnquadrar it con-

ccpcão de mneia-idadc em wna visao rnonolItica, nias apresentar elerncntos que subsidiern 
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urna cornprccnsao mais proxima deste momentu, ncccssária para 1ue  dc se consolide corno 

objcto de atencao, invcstigacao e intcrvençao poiltica e social. 

Sousa (2008), pesquisdora qLIC se dedica a construção de urna Sociologia do Adulto, 

apreSenta Os conceitos de "adulto padro" c "adulto inacabado", rcfcrindo-se ao cjuc é scr 

adulto desde o seculo XIX, perioclo em que se estnituraram as categorias de idadc. A 'ida, 

ate meados do seculo XIX, nao era dividida cm categorias etárias. Segundo Freitas Silva 

(2008, p.02), as divisOes se estabilizaram ao longo do seculo XLX e, 110 sCculo XX, obscrvou-

-se "mator uniformidade no interior dos grupos etarios, marcaçio razoavclmente precisa da 

transicao eritre diferentes idades C institucionalizaçao de ritos de passagem,como 0 ingresso 

iia escola c na univcrsidadc c a aposcntadoria" 

() C011ccito de "adulto paclrao prcdoniinou desde meados do sCculo XIX ate o final da 

Segunda Guerra Mundial. Este conceito rcmete pani urna ideia de rotina c para a sociedade 

dc produçao, em que o adulto e mnarcado pela cstabilidadc financeira, 1aniiliar c protissional. 

F o aduito instalado,"sério'e "formal , que seguc ou tende a seguir urn pCrcUrso inais OU ITIC -

nos pre-detinido c linear e quc projeta a iongo prazo. 

0 COflCC1tO de "aduito inacabado"surgu após a Segunda Guerra Mundial, em especial 

flOS anos 1960 e 1970. Este conceito deixa de conceher o adulto corno terminado C cStatic() 

("padrao"), para entendC-lo em contInuo processo de construçao e desenvolvimento. 0 adul-

to, nesta perspectiva, prolonga tempos cie experimentaçao, vive a instabilida(Ic, a mobilidade 

profissional. F o adulto dos novos modelos conjugais e tarn iiiares, que projeta a curto C lfledi() 

prazo e valoriza a sociabilidade corn amigos,cuidados corn a saude,o corpo e a imagem. 

l)cntru deste conceito de adulto inacabaclo, a autora difercncia duas situaçöes: a do 

adulto inacabado cm perspectiva, ou seja, aquek que se permite viver a insrahilidade, rna 

se desenvolvc dentro dela, pois garante algurna segurançaldircção; e a do adulto inacabado 

problerna, do caos vocacional, vulneravel, perclido, scm referencias. 

A autora considcra que as trés defiiiiçocs acima (adulto padrão, inacahado em perspectiva e 

macabado problema) cocxistem no indjviduo c nii sua forma de vivcr a idade adulta. isso significa 

que se estabelece urn paradoxo particular entre a representaçao tradictonal e a moderna do que é ser 

adulto. E o que cia cliamou de "adulto hibrido . Estas colocaçOes so illlportanteS,pois nos auxiliam a 

compreender a rneia-idadc e como cia se coloca dcntro deste intervalo major chamado idade adulta. 

Fin pesquisa i-eaiizada coin 1571 sujcimos em Portugal, Sousa (2008) idcntificou in-

reressantes caracterIsticas c elementos que auxiliam nesta coniprccnsao. Dentre os sujeitos 

investigados, 0 grupo quc valorizou a reprcscnraçao do 'adult() padrao"tiii, tcndcncialrnente, 
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aqucle composto por sujcitos de idade entrc 45 e 54 anos.já o "aduito inacabado" foi valori-

zado, tcndencialinente, por pessoas maiS jovens, a partir dc 25 anos. 

Em grandc mcdida,estcs dados nos perrnitcm observar algurnas caractcrIsticas de pessoas 

quc sc encontram na mcia-idadc, tais comb: rotina, sericdade e torrnalisrno, as quais permeiarn a 

noçao de trabaiho corno atividadc principal dcssc morncnto,quc vern seguida pcla expectativa dc 

estabilidade financeira, além da rciaçao corn cônjugc c frihos quc, independente de residirem ou 

nao na mesma casa,constituern a noçao dc farnIlia, tambérn cia propria da rncia-idade. 

Estas ohscrvaçoes Vao ao encontro dc urn esnido realizado por i1mcida c Cunha 

(2003), cm que a fisc aduita é tida como espaco da produrividade, do trabaiho e da fiimIlia. 

Alem disso, ao adulto e conferido o papcl de tutor, de referncia para outras fases da vida, na 

medida cm quc é responsávei pelos filbos epelos pals. 

Corn rclaçao ao aspecto do trabaiho, ainda é prcciso considerar algumas condiçOcs 

quc, mesmo distintas, são cspccihcidadcs da mcia-idadc: urna dclas é a idcia de pico ou augc 

no cmprcgo, em virnide dos anos dc cxperiénda dcntro dc urna rncsma funcao; outra é a 

ideia dc efetivação OU proximidadc da aposentadoria. 

Antunes e Schneider (2007,p.  80) realizararn urna pcsquisa corn muihcres a partir de 45 

anos, sendo a rnaioria da profissão "do lar", c idcntiflcaram urna rclaçao diferentc dclas corn o 

trabaiho. Segundo as pesquisadas,na meia-idade a muihervolta seii olhar para si,"uma vcz quc 

as situacöes corn famIiia c trabalho - ciue se configurarn como as que mais dernandarn atençao 

antes disso - parecem cstar mais rcsolvidas corn os flihos ja crescidos e a aposcntadoria mais 

próxima". Alérn disso, ocorrern mudanças de urn conjunto de fhrorcs hiopsicossociais quc in-

terfcrem nas difercntcs csfcras da vida conforme a historia de cada urna. 

As rransformaçöes inarcantes no irnbito da vida quc ocorrem no periodo da ineia-

-idadc sao conscuso na literanira de difcrcntes campos de conhecimento. Estas rnudancas 

tern na corporalidadc sua principal forma de rnanifesraçao c revclam urn caráter ainhivalcn-

re cia meia-idade, onde as rnudancas são entendidas ora corno ganhos para a vida, ora como 

perdas, tanto na intcrpretação individual de qucrn as vivencia, quanto cia sociedadc. 

jorge (2005) caracteriza a rncia-idadc, por urn lado, pela perda da cncrgia fi'sica c da cii-

pacidade dc locornoçao,cansaço,tadiga,diminuição da força c iiita de condicionamento fisico. 

Por outro,ganhos corno auincnto dc conhecirnentos, cxperiCncia dc vida c aprendizagern. 

Estc estudo val ao encontro do quc constatararn Mclo, Antunes c Schneider (2005) 

ao cntrcvistar c observar rnuilicrcs corn rnais dc 45 anus. AS autoras icientificarani comb 

resultado urn cntcndimento da meia-idadc rcfircntc a lirnitaçocs de ordem ffsica c perdas 

na parte estética; c ganhos no sentido do amadurecirnento, que na concepçao das rnulhercs 

pcsquisadas, trouxc mais seguranca, sabcdoria e tranquilidade. 
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1)uarte et al (2002) analisararn a noçao de enveihecirnento de participantcs de mela-

-idade de dois grupos de prilticas corporais. Os resultados destacaram que, para o grupo que 

praticava ginástica, o cnvclhccirncnto aparcccu COITlO siflOfliOlO de desgastc, COm reforço de 

cxprcssñes de ciissociaca() corpo-mente. Para o grupo que praticava caminhada, dc fbi tido 

COITlO Ufli prOCcSSO natural, no sentido dc normal.,que ora é ncgativo (fbrain citadas questoes 

dc discrirninaça() social c depcndncia, por exernplo) c ora é positwo (corno corn a possibili-

dade de transmissaO da experiência para outras pessoas). 

Na pesquisa dc Jorge (2005), a autora ainda obscrvou que OS lay)S SOCiaiS Sc rcStnn-

gem na meia-idadc - apesar de sercrn considerados de grande importancia - corn a realidade 

dOS flihos já criados, a cxistência de casamentO de IT1UitOS anos OU ncste rnorncnto dcsfcito c 

a vontadc (IC nialor introspccçao. 

Sobrc o ultimo aspccto, Corazza (2005, p.  21) aponta quc a espiritualidade ganha irnpOr-

täncia na rneia-idade. Especialrncnte para as mulhercs, é "a tiise da consciéncia, da consolidacao 

de nosso lugar no mundo. E con-mm nessa fase abandonarmos Os valores aceitos por adequaçao 

social c elegermos nossos proprics valorcs . A rncia-idadc, assim, coloca-se COfll() utlia fase de 

pcnsar e repensar a vida, o que foi feito, a quc ibram dedicados todos os anos vividos at6 Cfltão. 0 

evento da aposentadoria, por vezes, tamhéni detona este processo de avaliaçao da vida, un-ia csl)e-

cie "balanço"do quc Ia aconteccu c dc espcculaçao c/ou plancjarncnto do c1ue cstaporvi1 

Corn relaçao aos homens, Trrndade (2002) cstudou a rneia-idade masculina a partir 

dos cixos paternidadc, scxualidade c projctos dc vida. Eli destaca que as rnudanças ocorridiis 

na rneia-idadc se relacionam espccialrncnte corn a perccpçao do crivclhccimcnto, dii pro-

ximidade dii fuse adulta dos fiuios e a cornpcticao corn pcssoas mais jovcns no mercado dc 

trahaiho, que podern deflagrar a charnada "crise da rneia-idade".Tal crise, tanto pode levar a 

unia proclutiva reflcxão quanto a tirna estagnacao na vida do horncm. 

0 estudo-piloto realizado para esta pcsquisa analisou artigos de periódicos brasileiros 

da Educacao Fisica, mas nao permitiu identificar contiibuiçoes dos autores do carnpo que 

auxiliassern nesta tentativa de compreender especificidades da incia-idadc. Pelo contrario, 

uma das constataçöcs do esnido foi quc poucos dos artigos analisados dernonstrararn pre-

OcupaçaO em comprcendcr ou conceifliar o quc represenra a mcia-idade na vida das pessoas 

corn as quais Sc propuseram a cstudar. 

Alcrn disso, perccbcu-sc quc ha unia filta de reconhecimento da complexidade 

que caractcriza a fase adulta da vida como urn todo e dais especificidades dos roomer!-

tos quc a constituem, como é ü caso da incia-idadc. Os artigos denotaram urna cspé-

dC (IC hornogencizacao dos comporramentos, intcrcsses, ncccssidadcs C condiçöes 

das pcssoas aIultas c indicarain oao so un-ta itiprecisão conceitiial, com() unia con- 
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cepcao ontologica de dificil sustcntação°. Independente (10 periódico cm quc forain 

publicados e das temáticas abordadas, os estudos predominantcmentc caracterizaram 

a mcia-idade COEflO urn rnorncnto de atcraçOcs fisiológicas (dccréscirnos) no organis-

flR) quc trazen prejuIzos para a vida. 

Esta conccpção de rncia-idadc, por vezes tida corno pessimista, encontrada na pro-

duçao académica da Educaçao FIsica, aponta para urna cspccificidade desta fasc, que é o 

envclhecirnento do corpo e a proximidade da veihice. 1)csde quc nasceinos 0 corpo começa a 

cnvclhcccr, mas é na rncia-idade que Os sinais do tempo cornecarn a flcar mais cvidcntes, rais 

como as inudanças estticas quc sc intensificam na pele, flOS cabelos, nos OSSOS, floS m'iscu-

los, OOS órgãos internos, no peso corporal. 

A incia-idade é marcada pelo aparecimento das rugas maiS pro! undas c dos cahelos 

brancos c pela rcduçao de tonicidadc cia pele c da musculatura, quc são as inudancas corpo-

rais cjue inais se evidenciam na aparéncia estética das pessoas de mcia-idadc. Entretanto, na 

sc)cicdadc ocidental mocicrna, estas rransforinaçoes tern trazido urna sCrie de irnplicaçOes/ 

transtornos para a vida de muitas das pcssoas, urna vez que se observa na i\lodernidade nina 

negaçao do processo de enveihecirnento. 

Nesse sentido, a rneia-idadc não C so marcada peLt ocorrencia das niudanças corp)-

rais, inas tambCin pela husca di rcvcrsao das rnudancas corporais. Estudos de aurorcs corno 

Sant'anna (2004,2002,2001,2000a); Silva (2004,2001 c 1996); Soares (2004,2001);apon-

tarn que vivemos em urna era de culto ao corpo. 

Nesta realidade, dentre as mOltiplas exigéncias feitas an corpo (SANT'ANNA, 2002), 

está a ordern de que deve manter-se sempre joveifl, sinOnimo de bcrn-estar, saOcic e beleza. 

Envclhecer nesse Cenarlo, niarcado pelos valores dii produtividade e da aparCncia fIsica su-

perestimada, "transforma essa experiCncia, quc e urn fenOmcno hiolo(-rico 'inevitávcl', eni urn 

fcnonicno cultural da ordern do 'indcscjavel (MO REIRA; NOGUEIRA, 2008, p.  59). 

0 corpo na meia-idade C o difercnte da boa frrina e na medida em quc Sc transfirma, 

aproxirna-se do itnagiflarlo de feiura, inutiliciadc c desprczo, associado ao esrercOtipo da veihi-

cc. l)iante (IIISSO, 0 SUjCit() C provocado cliariamcnte a converter-se, a tornar-se aparentcrnente 

intocado pelo passar doS arios, ncm qile para isso scja preciso liberar-se das marcas impressas no 

corpo clue  contaIn sua histona (IC vida. I)cntro desta ldgica,vcmos crcscer a busca por prognimas 

de exercIcios, cirurgias plásticas, tratamentos dermatológicos, dietas, USC) de rncdicarncntos anti-

dcprcssivos, ansioliticos cTcrapia de Reposição I lonnonal no cornbatc a menopausat. 

13 	1(/Cflhi/JCVlfl5OS que as krPnoc IiIlZcU/O flU' /s'squ!ols JUl11 ;azcr rqon -sa a mesa- i1/id1 (u/a as/u/Cl ,,,te,,si'sa'uo ac/si//(1s, a/u/los mi- 

i/upas, os/u/tm el/cos, I'omcflF, ,noThi,cc' rnasl1'rs) rsf'r,'ozpn-sc a urn /arO ill/cr'S a/a a'1 tduc/ci. 0/iservamos, abc/a. '1?UC  as /aixas ,ear:as 

aprecc'niada.c s'ar,ararn cU/be apro.vin:adarnenle 78' lOasso. cc'nd c/UI a/'l1nS 'StOckS IOC/ut rain pessoas c/C alc 94 afar 

14 	.4 menopausa c' urn i/os eic'ntos mais snareantc's na sic/a s/c' ,na/berc's i/c' 'ia-u/as/c. S/'re i/a. Os ciba's5 i/O campa s/a Sal/s/c' conec',,/ram 

mm a/cardagcm no pan/a c/c' S/s/a /)ormonci/, Cfl I//canto it Psiso/ogia api con/a a/guns cs/w/ii I//Ic' assOsiani a in'nOpatIla, earizc/crizc:/a pc/a 

(eSScl(aOS/a icvnia(cia emani/'s/aCbc's/issm.c cpsiqu::as, ao :'io.cra mcia-0/adc' 1/c/OR!, (:OEL i/O e ES7'RELI.A, 20000. MOR!t (:OE -

1.110.2004,2003; Y'RENCl/ ROSe!, 2008: Y'RENCl/cMNTOS, 200l. 
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Os discursos das técuicas e tccnologias de rcjuvencscimcilto, inccntivados pela me -

gaindóstria da belcza, da nutriçao c da sai.'ide, regidas rnaoritariainente pela publicidadc, es-

timulam unia "cultura do consunio que Sc fundamenta tia valorizaçao dc uma imagem ideal, 

a qual para ser alcancada dernanda iflVeStiiflCfltO (C tempo e dilihelo) voltados ito corpo 

(\'IOREIRA; NOGUEIRA,2008, p.62). 

Contudo, apcsar de todas as pessoas estarem diante dos apelos dc juventude CILIC san 

disseminados diariamente no condiano, não San todas que tern condiçoes reals de cfcrivar 

qualquer intcrvençäo sobre o corpo. Nesse senndo, para Vlagalhaes (1989, p.  19), 

socialrnentc estarnos construindo urn modelo social dorninantc de reju-
VCIlCSCifflCflto dos hoinens e rnulhcres de 50 anus ou mais ilas elitcs urba-
tias. Mas carninhlamos para urn niodelo de morte social, pelo isolainento 
nas carnadas rndias, assirn corno forjarnos urn modelo dc marginal idadc, 
socialniente antecipada, para a rnaioria dos trabaihadores assalariados de 
baixa rcnda, desprovida dc patrimOnio C rcnda. 

A assertiva do autor em 1989 já era urna rcalidade, mas hoje, apOs 20 anos, tamhéin 

nos possihilita pensar sobre it rnassificaçao do acesso a informaçöes e rcceitas de rejuvenes-

cirnento quc chcgarn a praticarnente toda a populacão. A veicuiação ocorre pelos WCiOS de 

cornullicaçao de massa, por mcio de diversos prograrnas de radio ou por canals da televisão 

aberta, abordando inclusive temas que levam a massificaçao de cirurgias plásticas, uma das 

forrnas mais radicais de inrervenção sobre o corpo. As cirurgias hoje são flicilitadas para 

CSSOi1S de menor renda,por rncio de parcelamentos da divida e ate consorciosh.Alcnl  disso, 

cirurgias plilsticas forarn incluIdas na cobertura de pianos de saüde e na lista de services cus-

teados pclo Sisterna Unico de Sinide (SUS) , sendo dcfinidas corno "Especialidade nCdica 

quc trata as deirmidades atravCs de cirurgia reparadora (SUS,2009). 

Dados da Revista Vcja (Ic 17 dc janeiro de 2001 H  apontam o Brasil conio o major con-

sumidor mundial deste tipo de operação. No ano 2000, 350 mil pessoas se subnieteram a, 

pelo menos, urn proccdimento cinirgico corn fina]idade estCrica. 0 depoimcnto de urn 1116- 

15 	Ecn/cz'crc'irt' c/c 21)09. a i/nato Ccn:/ra/ antori'ou a cricz1)to dc rilpos dc consdracc paIn aqurciicio d' Sc'rz'.'sc co,nG cic:n,, p/ic/;cz (Ii 
Fcc/traiN' 11.795). 

16 	4 Lc'i EederaIN,  9.897 dc Ot/O 5/1991 iratada ahrtgatari&Iadc & ccrurgiap/actica rcpaadora /c IIwma pc/a St/S. 110" .cI.'OS c/c Ifl.)t 
laçno c/ei'ida no /ra/a,ncnlo a'c cánccr. Fin agoslo ic 2005, a G'crn/scdo de Cans/iiuiçao cJus/iça ede (.idadanu, p,az'so.,'o'n e,,;c'ndas. a 
Pro ic/a c/c /.c'/ 2740/00. ck Sc'nado, quc lorna obrigaiSria a prcsra1 'aa c/c atcndimeni's cirurgcco-p/dc1c'o a /OciciciOc es c/c //cuo I Icicas 
aucadores dc ccc/'rimc?i/O rnrs/c ci pcssoas q:cc adquicircirn cleftu/os cm .':rurgias antc"iorc'c. Em a/'rI/c/, 2009. a Ccipn,z',, aprsoau oprcyeta 

que o/,riga a SUSa o/crcccrc:rur,rcap/as/1capara niie/hcrcs quc len/;am cairn/a  /csOes an .ccquciac re,cc/:ccnic'c cit a, , esc;o/ici.'cc. 

17 	clpesa' ,la dc,hciçao do iclinicIc','ta n'a Saside, quc dctcrmmu Ouc' a cIrurgia p/dctica co/icr/a flc'/O SLfS cc  a quc' cOrrgc /c'.c, dc/OImclfOcs 
clefcitos, sejan c/escongr'urasoucicJquirulas, cl//rn d mc/horarocc/ado c/c aridcdapacicntc' c'/acsi//cctc/a coins rcpcciaciocc a( r,'onslru/G,n 
-' C Ucla clfltflhi.( coin /riec/uiczdc' c's/cf jc'a, (ca; sc di cuirdo a/a/ia cit .I'It/)I&c fdia a cirnrgiapaii.'ccda pc/a 5115 (icc', p00 cv,mt'/c.. ap/c1)cFn 
hilia crit/rispara cirurgia p/as/na pc/a si/S. qnc tOflic/fl jaici dO /readcn(c c/a Soc'icc/ac/c Bmasi/c'iin fic L'iucgivi  

Jccrgc, nob/ag Rs,v S:ndical cm hu1/c.'///axssndic'a/wcac/p'csccsn:/2U0ic'/J l/18//ci/ia-cr;tcc'k-para-cirwguc-p/ac/zca pt/s czcc/ acc'sado 
cm Ii aS' wonbrode 2009). 

18 	.c111/ccrla c/c' ca/ca.' 'Dc ca,a flwZca. corn aPc'?iiIOt'$ pants baraiac, a/Ic's flcItiOac c/c ctfl)c'r/opilicl I/Sal/C (infO gsa/cc/c'.' mc'dic'O c eni n//I c/ac/,', S 
Brasilpissa a ocr apruncii'o c/S cncc,cc/S c'nI cimurg:a p/c/s/na 
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dico ahrrna ciue a cxplicacão para o finônicno reside na csfera do coinportamento: "Nos pa-

Ises europcus nao sc ye urn csfi)rço de rnulhercs de 40 quercndo parecer tcr 30 ( ... ) No Brasil, 

sirn" (\EJA, 2001,   p.  84). Segundo a rcporta.gcrn, o major grupo de pacicntes que procura 

ior cste scrviço 6 formado pclos que rccorrcm a cirurgia plástica como forma de lutar contra 

0 pOCCSS() de cnvelhecimen to1 . 

No curso dii vida, as regras sociais se organizarn em torno de cronologias rIgidas e 

dcstartc organizain a vida dos indivIduos Sc impondo sobrc caracterIsticas individuais e 

rclaçoes sociais cspecIficas, rnovinicnt() quc é chamado de "institucionalizaçao' ou "cr0-

nologizacao do curso da vida. Entretanto, apesar de muitos acontecimentos depcnderem 

fortcmentc da existéncia de dcfiniçocs cronologicas, como Os sistemas educactonais e jurl-

dicos, dircitos politicos c soClaiS, aposentadoria, rnaioridadc, etc., as fronteiras geracionais Sc 

inostrain rnanifcstadarnentc mais fluldas e cm princIpio mais indeterminadas nas socieda-

des modernas (DOMINGUES, 2002). A busca por estacionar a vida najuvcntudeaparentc 

marca urn novo movirncnto, quc vern scndo ativado rcccntemcnte, 0 movimento de "desins-

titiicionalizaçao do ciclo vital"ou "descronologizacao da vida" (I) E13ER'T 1996). 

A revista \Teja,  dc 19 dc juiho de 2009, dedicou urna reportagem especial ao terna "A 

Geracao Sein Tdadc", referindo-se ao novo fenOmneno cultural no terreno do comportarnen-

to hurnano, propiciado pclo aurnento da longevidadc, onde as pessoas maduras cruzarn as 

fronteiras entrc as gcraçOes c flao apenas agcm, mas sc sentcm comb se fossem iiiaisjovefls. 

Esse fcnôrneno, batizado pelos arnericanos de ageless (em pornigues "scm idade"), diz rcs-

peito it "homcns c mulhercs que já passararn dos 40 ou 50 anos, gozarn de boa samide, disposi-

ção e acreditam que Os hahitos dc vida c a forma de se expressar não devem se atrelar a idade, 

mas a personalidade de cada umn"(VEJA,2009,p. 63). 

Na capa, a rcvista traz totos da hiha, a modclo Daniella Sarahvha dc 25 dflOS, c da 

mac, i\'lara Lucia Sarahyba, de 52 anos, que aprescntam cstilo C fciçoes muito senielbantes. 

As chamnadas de capa são as scguinres: "rnulhcrcs e hornens niaduros quc Ja dcsfrutam dos 

formidáveis avanços da medicina na conscrvaçao da juventude"; "a ciëncia anuncia urna 

certeza: corner pouco (mas pouco mesmo) prolonga a vida, a saüde c a beleza"; "6 reccitas de 

pessoas entre 35 e 50 anos que parccem ter parado de envelhecer"; c "Dr. Hollywood, o ci-

rurgião plasrico das estrelas, di'z qual a hora certa para recorrer ao histuri" 2 . 

19 	.'Vas ,i a,ç  smu 92 e 93. a repartagra ,zpreJs"s/ss urn quuis '0'?; slats !ifa. au t:n 'snt'.s ' s/epa;. s/c ama n'nhauz, coin trss ca/ansi: api'isnei- 

ra lit/i:s as par/es da /s5'e (s/a teata iS pss:oca). a ssyans/a ; s/c:'szs/a 	que 0 tempo fsroz'oca 's a lerceira . 5'On,erto e5rne a mcdi::msprapos 

20 	A rep;'rlagem ë/irnsada par ma/s9'sas as/re 0 "jeit', em lade si' cer; descoisertas s' '.Jnf')? s/a mes/Icilia re/acm,z,i,io.s apm/aagssrns'nta s/a 

';:s/a casts/ski' a/re: u inimigo ehasnsss/n cs'dc'n/aris ma: ree's/a.s s/s szrt:ctsss, 'mprs'.cdri.c s' s'x—s'sporlisf €55 qu "pilrees'lfl niio en-
reihecer ' 'iets raaoespasas ink O'eslir of'r/ss/na 0/'rs' a qlls'/acs'" tisi ehs'a s/si ski stpas'niadorun (F mPorIuiss1a 'in a/c/n. ' i re ct/a ia/uira 

eriar as eat/mu/a spoai/tvos tie, asyundn p's quisas. csui,ihuen: porn a taage'z'idsu/s' : :,'s; /50:/so c/c cu/do s/c lie/coo paia atsisuar as 5:/silo. 

s/a u/as/c no raslo; noons t&i::esiS s/c r:ru giac eslelisas, ewo "h/s'/i':'o ss/s',xar a rasp a imu. ,:sstu ra/" c a pros si quefiu/ta's'a  pais: 4 srli/iesrr 

que que,n COils' IIZCIO.5 ca/slim, 'ion' is:::S. 7's s/as as msils'r:sis 'is/rceorlas/asporprapagss 'i./sss s/s c,csms9iesc, sims. ehsn'o/ats' co,': st/ta Ps'S 5/s 

causis, bancoprioas/o, a/i,,,enlos lights. 'si's/s 55/ac reals/as do es/i/sin s'i/'rs/. 
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I)cbert (1996, p. 04) coloca quc a publicidade, aSSIm corno os manuais dc autoajuda e 

as rcccitas de cspccialistas em saüdc "cstão empenhados cm mostrar quc as irnperfeiçOcs do 

corpo não são naturais nem iniutávcis e quc, corn estorço c trabaiho disciplinado, pode-se 

conquistar a aparência desejada". Ainda nesse sentido, Gomes (2008) aponta pant existncia 

dos "conseiheiros rnodernos", a inidia c a ciência, quc sc apropriaram (10 corpo nurna pers -

pectiva fundada a partir do scu culto. 

A fase da meia-idadc é marcada pcla convivéncia corn urna expectativa social moder-

na de longcvidacic, como Sc fosse possivel e corno se fosse urn dever a manutenção dauven-

tude, estando csta condicionada apenas ao investirnento do indivIduo no scu corpo, para 

poder retornar utna condição dc produnvidade, velocidade, vigorosidade C aparéncia fisica, 

sinonirnos de hem-estar, saüdc e beleza na socicdadc moderna. 

1.3. Discuisos SOBRE CORPO, SAUI)E E PRATICAS CORPORAlS N\ MODERNIDA 

J)E: ALGUNS ELEMENTOS SOBRE 0 CONCEITO DE BIOPOLITICA 

Diante da rcalidadc aprescntada, considcramos crncrgentc pensar as configuraçOes 

dii dominação capitalista cm rclaçao ao corpo e a vida hurnana. Para nOS auxiliar ncste desa-

fib, de compreender cste contexto ondc vivcm as pessoas de rneia-idade c corno a procluçao 

acaclérnica da Educaçao F'Isica dialoga corn as qucstOes c'ue perpaSsam esta tcmática (cita-

das acima), partirernos das contribuiçocs de TVIichel Foucault, em especial no que tange a 

alguns elemcntos relacionados ao conccito de biopolitica desenvolvido em sua obra. 

Foucault tomou o tema do poder para estudo e o desenvolveu no decorrer dc sua obra, 

a partir dc formas de fazer pesquisa urn tanto peculiares.Tratou dc considcrar os saheres lo-

cais, descontInuos, desqualificados, não lcgItirnos contra uina instincia teórica hegemônica 

que é urn discurso cientIfico em nome do conhccirncnto "vcrdadeiro".Tratou de dar voz ao 

iue e minoria, cstudar a partir dos quc são diferentcs, opor-se as rclaçOes de poder na produ-

ção do conhecimcnto. Elc fez uso, também, dc urna metodologia dc análisc ascendcntc, ou 

seja, partiu da cspccificidadc dii qucstão do podcr (mecanismos c técnicas infinitésimas de 

podcr quc cstão rclacionadas intimarnente corn a producao de determinados saberes) e ana-

lisou como esses micropoderes, que possuern tecnologia e história especificas Sc relacionam 

corn o nIvcl mais gcral do poder, constituldo pclo apardllio do Estado (MACHADO, 1993). 

Corno consideracoes gcrais, citarnos (]uc, para este autor, o poder não é algo unitário 

e global, possi'el dc ser caracterizado ou decorrciite disto ou daquilo, mas é constituIdo de 

formas dIspares, heterogéneas e em constantc transformaçao que Sc efetivarn nas rclaçOes 

humanas. Fm outras palavras, o podcr e urna prática social construIda historicarnentc, que 
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ID Sc funda em si mesmo, mas acontecc nas relaçOes, constituindo-se COITlO Ufli conlurito 
de mccanismos c procediinentos quc tern como funçao manter o próprio podcr. 

() poder nao csti localizado em nenbum ponto especIfico da estrutura social e 

ciona como urna redc de dispositivos a qual nada nern ninguém podc cscapar. Por isso, para 

compreende-lo, faz - se preciso desmistifkar a ideia de quc Estado c poder são sinOilimos, 

apesar de cstahelecercm rclação dircta, e dc que uns detém o poder C outros nao,justamcnte 

porque o poder é urna relação que não se situa niim lugar privilegiado, mas se disscmina por 

todi a sociedade. 

Para organizar 0 estudo da obra de Foucault, buscainos entendé-la cm trés fases, as 

quais aprcsentamos a seguir dc mancira sintética. 1) A arqzieo/ogia i/os .cab'res — marcada 

pelas obras dc 1961 a 1969: 1 listória da Loucura; 0 Nasciinento da ClInica; As Palavras 

c as Coisas c Arqueologia do Saber —, na qual 0 autor preocupa-se em responder a COOk) OS 

sahcres apareciam e se transformavarn no bojo da sociedade. 2) A gem'a/ogia dopoder — de-

senvolvida nas obras de 1975 e 1976: \Tigiar  e Punir e Hist6ria da Sexualidadc: A Vontade 

de Saber (volume 1), respectivainente — onde dc analisa o porquê dos sabcrcs e pretcndc cx-

plicar sua existéncia c suas transiormaçOes, siniando-os corno pcças de relaçoes de P0Idr OU 

incluindo-os como dispositivos polIticos. 3) A .cocieda'ie t/e cont role on hiopo/flica — expressa 

cspccialinentc nas obras de 1976 a 1979: no t:lltimo capitulo da Historia cia Sexualidadc: A 

Vontacic de Saber (volume 1); Em 1)efsa da Socicdade; Segurança,Território c Populacao; 

e Nascimento da Biopolitica —, onde o pensador vai abordar a assunção da vida pelo poder, 

ou, de outra perspectiva, urna estatizaçao do biologico 1 . 

Corn prccndcndo sua produçao ncsta perspectiva, fi.i nas obras da ültiina fise de lou-

cault que concentrainos nosso estudo, por ser o periodo cm ciue  o autor manifcstou inais cx-

plicitarncntc a intcnçao de desenvolver a noçao dc biopoiltica. Foram fcitos alguns recortes 

dentro das obras escolhidas, a fim de privilegiar eletnentos tericos considerados de malor 

sustentaçao para o objeto estudado nesta pesquisa' -  

A história do conceito de biopoiltica pode ser dividida em dois grandes moinentos, 

sendo quc as obras de Foucault podern ser consideradas urn ponto de inflexao entre des. Urn 

prirneiro diz respeito a noçao de biopolItica fazia referéncia a uma concepçao de SOC1C -

dade, Estado c polItica em tcrmos hioligicos c patologicos (corpo-organismo-disciplina- 

21 	 wno Jan nui 2004 n/Cn!:,htam, al/h/a, mi/rd/ale d,i a/ira i/C i'civau/i. no quill 
en/oCar:a a icr hun;ana en qininlo o/jetG e .a/eiiO do con/ovrmenio.Aprineip:z/ohra des/c momenta Ca Ifcr,ne u/s ea do Sn/ito ( / 952), a 
qua/ira/a, em e.ipecial, do k/na do ujdada i/c ii. 

22 	(:ons,dcr,,,p;m aceesairlo realizar a/iuni reeorie,, tam/iC,n em /iinçäo /e a au/or ,,:enc:onar no deecirrer Ui' sIuI3 o/uazs a/gunm mudan-ac 
nas ob/eth 'oi m,esai.'. Eu: Se'ui utica, 7rrsir:o, Popnfacdo . c/c a/irma que trocaria a name d mu (ursa par "Hist5ria i/a Goz'ernamen-
ta/tda/e '. Inc si1nz/ica qllc c/c ilciasa out P0/ito 0 cu"w Ui :fliefltilo iOwa/i, que cia ira/ar /a,;nimenci do populaciw. i-ani'zto-u/ncpara 
a i/c ic/s vaiz'iunento Ia /iiopol(ttca e cc oil cful!ra no dsseu.sao in) a'gocirniiit;cnia/iUiuu/e. Lot "tVaseime,,ta i/a L?iop'ditica ' S au/ar ajirma: 
icu ti,d'a pu/scm/a CW 1/5 dare.cic 000 urn curio tS/))' a bio1rn/itica (...). Parr'tt-rne, can/ado, que a mu/ne u/a !uropolitica vipsu/u ia icr/i/ta 

qwzndo.uecam/ucu'u'ndcr / ... .. /:bem/i,,no"F()IJCALIJ.l, 2008isp. 29) c. ass/rn, i/i loma major par/i d' S'U (/1150 para tra/ar 
do /enomr'no do ljhera/i.c,no. A'csie s'ntido, con.cidc'ramos quc' flaO S/'i'ii/ possf~vd dar eon/cs di tot/os as CIt/flit//OS 
frazidospu'Io au/os; c'specialmuntc 1  i/O panto dc'visfa despo/ilka, c/a ccOno,nfciz, do dm'jto, entreoufros. 
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-instiruiçOcs). Urn segundo moniento refere-se ao modo ConI() o Estado, a politica C o go-

vcrno, em scus calculos C mecarlismoS, dao conta cia vIda do hornem (popuiacao-processos 

biologicos-mecanismos reguladores-Estado) 23 

A noçao de hiopolítica apareCc nos estudos de Ioucau1t na dcada de 1970. Entre 

1976 e 1979,6 possivel ideutificar que cia estevc circunscrita as prohiematicas da sexualida-

de, do racismo, dos dispositivos de seguranca e da governarncntalidadc econornica. 

Inicialmente, na obra 'A \Tontadc  de Saber" (1997), a c1uestao dii biopoiltica e desen-

volvida no ultirno capitulo e aparece como urna transforniaçao (Iii "guerra de raças", corn a 

forrnaçao do dispositivo da sexualidade e rermina corn o racismo moderno (biolOgico e de 

Estado). Foucault apresenta it noção de soberania corno pocler de vida e de rnortc c a noção 

de sociedades modernas (que não são sociedades dc disciplina, rnas de iiorrnalização de in-

dividuos c de populacOes). 

Na obra "Em Deftsa da Sociedade" (1999), dc analisa a biopoiltica a partir das ti-ans-

tormaçoes do c.onceito de "guerra dC raças", dc onde explica a apariçao do racismo rnodcrno. 

Na (iltirna parte da obra, o autor se concentra na discussao sobre biopoiltica, rctornando a 

transformaçao das socicdadcs disciplinares em sociedadcs de controic. 

Em "Seguranca, ierritorio c Populaçao" (2008) e "Nascirnento cia Biopolitica 

(2008b), o coriceito de biopoiltica cstá insericio no estuclo da razao dc Estado c do libcralis-

ino cconOniico, na análisc da racionaIid-adc politica rnodcrna; ncsta tase, 0 autor vai desen-

volver a idcia dc govcrnamentaiidadc. 

Foucault (2008, p.  143) define governarnentaiidade como 

o conjuntc) consntuido pelas instituiçO 	 m es, Os procedicntos, analiscs c 

retlexOcs, Os calculos e as táticas que permitem cxcrccr essa forma hem 
cspecitica,cinhora inhiito complexa. (Ic podcr que tern por alvo principal a 
populacao, por principal firina de saber a econonhla politica C por instru-

rnento tcnico csscncial Os dispositivos dc segurança. 

E aindi, 

a linha de torça que, cm todo o Ocidente, nan 1)21-011 dc cOndu/Jr, C desde 

ha nluito, a preerninencia desse tipo de podcr que podemos chamar (IC 

governo sobre todos Os outros - soberania, disciplina - e quc troiLxc. por 

11111 lado, (ICSCIIVO1VITiiCntO de mdii urna séric de apareihos especiheos (IC 

governo e por outro laclo, o ilcsenvolvimcnto dc mdii un)a séric (Ic sabcres 
(FOIJCA1JUF,2008,1i. 143). 

23 	A crigm i/c /ermc /ic.ipo/t3Oa rmi,:tada a Ruk/p/' K1.-1/ci,. iv, :niik i/i ,/a,ia k 1900. L)'p'ii de Fu,,u/t, 	cmAa,,i/',n 

"10 ia,,;/,.'n, ,,- c uparan, / coil, .0cc 
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0 autor vai dcsenvolver questOes sobre 0 "governo' e a "'arte de govcrnar" desde o 

seculo X\Tl ate a contemporancidade-". Conrextualiza quc inicialmente havia urn Estado 

dejustiça, o feudalismo, urna sociedade da lei. Depois identifica urn Estado administrativo, 

nascido nurna territorialidade fronteiriça, nao inais feudal, urna sociedade de regularnen-

taçao c disciplina. Por tim, a partir da segunda metade do sCculo XVIII, sirua o Estado de 

governo, definido nao mais pelo territorlo, mas por urna massa, a populaçao, uina sociedade 

controlada por dispositivos de segurança. A governatnentalidade, então, é o processo pelo 

ciiiil passou o Estado da soberania ao governo. E o resultado do processo pelo qual o Estado 

dejustiça da Idadc \'iCdia viu-se pouco a pouco "govermunentalizado". 

Foucault frequenteinente estabelece cm suas obras paralclos entre cstes trés inomcn-

tos/tornias de organização da socicdade predominantes em difrentes periodos historicos: 

as socicdadcs de soberania, as sociedades disciplinarcs c as sociedades dc controle, rcspecti-

varnente. A nova governamentalidade do Estado moderno, o Estado dc governo, C 0 ccnario 

onde se descuvolve a biopoiltica. 

A teoria da sobcrania data cia Idadc Media e fi1 o grandc instrurnento da luta polItica 

e rcOrica em torno dos sisternas de poder dos séculos XVI c XVII. Enquanto durou o 

dalismo, a relaçao de sobcrania cobria a totalidade do corpo social, e o modo dc cxercIcio do 

podcr podia ser transcrito pela relaçao soherano/sudito. 0 sobcrano detinha o podcr de vida 

e de rnortc sobrc OS si,'iditos. Era dc, o poder cm came c osso, clue  decidia sobre a existéncia 

de seus s'iditos, se dcveriam viver ou rnorrer. Este direito so se exercia de forma dcscquilibra-

da,ou SCja,o efeito do podcrdo soberano so acontecia porque cic podia matar. 

A soberania, como esqucma organizador, aparentemente ficou inoperante para regcr 

Os corpos CCOflOITIICOS C politicos da sociedade dos sCculos XV1I c XVITT, marcada pela in-

dustrializaçao e pela cxplosäo deinografica. Diante ciisto, nit busca por mantcr o controic, foi 

24 	l"ouc'auh/ (2008) c/locate qucsiics i/S go's eras d'u, gs'so'rns las almir. c-• i/u i cam/a/us, ,gso'c'rnc u/SO li/boo ale chcgar as ,go':'c'rno i/c' /5/CiSc/s. 

inIcia c'oflhc'Xtua/iZalii/', a psi/cr pastoral gin' SI' dc''s'n'z'o/veu no ()ricn/e ass seen/si We lie c'lIegoti as Qc'ii/c'ntc'pc'la lgrcja  Crin'á scu-
pat 'a-sc' c/s go' verna c/as a/alas. Em ic-ga/dc:, viii ira/arc/a pas.iagc'm c/apiz'u/ara/c/as almaSpara ogaverns c/m bomc'ns c'as mudcznç'ai i/c'eor-
rca/cs dii er/cc' i/o idc'a/i/c' gui' a ar/c' c/c' gais'rnar cia ss/','ranta c's; viai/a pot' i)c'us, quepri'u/ominoti afro lieu/a Xi"I.Na f/rn to seculs uVi7c' 
snicis i/a seen/a ,VVIJ, c'n/c'ndc'-sc' quc' l)c'flS rc'ge 5 lanai/spar /c'isgc'Fcic.s, 151)5/ta 5)c'i.i, Unit slOan, ,na,c c/c' 11100 5,gavc'rFJa,pc'/c mc'lioc flajorPcw 
pastoral. E/e r,'jna cahc'ianamc'ntc' .ra/a'c' a manila at rat/s dc prtnclpios, /1/i/rn, as muncis /sui.psr urn /ailo. sc pu net/1/as u/a na/urc'za (c/c' 
fleits) epar on/to a razaode Esiads. 11 par/zr (/a sc'paracao cf/ic' nalureza e Ectada, so c/a/s gram/c's rc'/i'rc'nciais c/S.c cahc'rc' c'c/as I/in/cia dci 
c'sCci, jima daspr:snc'zrac ili'//nilac's i/C E.ctado dizia que 's Estai/a / zima firme c/Omznaçãa 50/750' Osflovss"c' a 1(151)0 /' Estacla co c577/'c'Ci-
Shill/5 c/OS Sflc'lO.i ciulc'quczdospczra/iini/iir, amp/tar cO'tSCrVulP' 1,1 ca iloln:nc(cao (FOUCALIJ,'/ 2008,p. 318). 1.1/0 Ognh/ieiz gui' a l'au'iana-
lu/ac/c' gui' vaipossibi/:tar snanlc'rc' COn.ic'rt'ar o Estada c'ena ic0ZcO i/c' Es/ails a/uc:ndo cm (cli f;ineeosza,s:c'nis cat/diana. A razis c/c' Esta/s 
C. ni/s cuidado politics cui' Sc' c/etc /cr c's/c /01/05 05 flc'góc'iOs pub/teas, c"cncc'/ho's c' c/ec)gflWS, c' 1/icc' i/c'l'c' fc'cStc/c'r ti ltiCiimc' fl/c' it ia') ic'rs'a(aa, 
cilnp/ici(cis c'Ji/iccc/ccc/c' i/S Estads, il/ens i/u' atc'nc/c'r a StcS'c'S/ldulc/c' i/O uiuShc''itS i/a/or(a (s gm c' ifltc'rc'sSalzlc'pas'ii 'ada Es/ails 'his C mills 5 

aurn,',t/a c/c' lc'rrj/Orts, mao a ailments c/c'Jniapara canc'St'rc'u/dsnlcnar sn/sac). ,4 flec'c'iS ji/ade i/c' ('0,1 ac'Y't'ci('aS c/c i/FOci 7//il cOO i/c/OrOl.it,cc/ra 
ilispasuic's i/i ,!omatic'o-m:/ztarc' S i/ispssiiivo da ps/let': c'Vaprimc'c'ra nielcidc'c/ ic/li/S ,\'ViIl, qscascc/oaEs/ac/s pci ira a li'rO rcXFilac/Or 

dc tfltc'rc'Scc'i, (lao titan 0 priflccpts, :c/c'nitfzca-sc' limit 110(11 gaS 'c'li)cimeFl/a/tc/cli/c' (a i/s Es/au/a nsOi/erno). /1 mui'/atiça Sc' c/cl 7(5 ant//its dii 
c'COliOlflhi, potiOn a O//c'/tZ'O c011il flail Sc'Flc/a a au/nell/s i/as iiO'cs i/s l' ot a i/5 iic'it/( sc/c' ic/Si icr/c' equilc'hrrs. buS cc&'umcls  cilia i/cr c/cnn c/cl/il 

tic -vagor'c'rna,nc'n/a/si/acln'surçczmc'stcs c F'c'spc'iSO it iiFSlic' Fta/iiF1'lI)i/ac/c' c/a soc'ic'i/au'/c', Tc'iZ -'Inc/i aças d' ,slc'co?ccillc/ac/c cir'uii/lapitra urn 10171 

ga llc'rnO iurglrslcni's i/s /c'f101flc'F20 c/cl ,PS/t  u/aças, No Sc'c'tc//u uU"Jll, ai'fli/a coin/nina a dzspssi/it'o c/ip!cnmi/ies"c'csi/i/ucts c'stqtcizn/o ,zs /zigar 
c/a po/icul rcgu/amc'ss car, surgc'm 5/ granc/c's Fnc'c'anlspnss i/C ulicc'/lii'c'ctc-rc',guhilç'ciO i/OS li'nos,zc',zos c' a ps/ida ('Ill ic'r apc'nczs 0 lSt/r(iFflc'fl/cO 
pc/s qua/sc' irnpc'c'lis'd gui' scar ra,n dc'ssi'dc'n.i. 0 cresczmcn/o to Esiads ta/ /er  assc'gurado par inSt!/tlilic'S,  aparc//,css. Fnc'c'cilflJFIiai. A 

gos'c'rnamentahdac/c' IC/Fl c'O?FiS clc' Ffl i'll/Si: iac'lec/ai/c, CeO Fi',rncl, pops//a 1'ãs, sc'gzirania c /iherc/ac/e. Nc'ca/i possa'c'l aprojiunu/ar cc c'xpsoicas 
u/CO/as questOc's F! c's/c iraha/ha, mac its csn/rthutçoes i/o aueoraparc'eeram, qua Ftc/S canzcie,am, no dec'rrc'rdas rc'f/c'Xbc's, 
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ncccssária urna prirneira acornodacao: a discipli na. Disciplina sobre o corpo individual, cm 

nivel local, CO1TI formas intuitivas, cmpirlcaS C tracionadas, c no imhito liinitado de institui-

çöcs como a cscola, o hospital, a fanillia, a fáhrica,o quarteT e a prisão. 

Esta nova mecânica dc poder foi urn doS instrumentos fundamentais da implantaçao 

do capitalismo e do tipo de sociedade quc the é corrclativo. Incidindo sobre Os corpos e sobre 

0 que des taziam, nao atuava mais sobrc a terra e scus produtos i)01  meiO da existência flsica de 

Ill_fl sobcrano,como no tudallsrno, n-nis por meio de uma trama cerrada de cocrçñcs materials. 

Ncstc periodo, apareceram mecanisrnos, tccnologias, técnicas (IC poder centradas no 

corpo ifl(IiVidUaI, produzindo cleitos individualizantes e nianipulando o corpo, a flm de tor-

na-lo tainhm dócil c ütil. Estas técnicas constitufani-se a partir da distribuição espacial dos 

corpos e da organizacao de urn campo de visibiliclade. Eram, ao mesmo tempo, técnicas de 

racionalizaça() C (IC econonila c'ue  visavam exercer o poder da frrina flICflOS onerosa possivcl, 

Ior melo de sisternas de vigilancia, inspcçocs, hicrarquias, escrituraçoes c relatórios. F'orrnas 

dc inanter OS individuos sob controlc, de maneira velada, tornancbo suas vidas depcndcnres, 

principalmente, (IC uma tecnobogia disciplinar do trababho. 

Na segunda metadc do sccubo XVIII, identificou-se nova acornodaçao, sob a fbrrna de 

ourro mecanismo de poder, no excluindo 0 primeiro. l'sta nova tecnobogia nao Sc colocava 

como disCi1)linar e naO SC aplicava mais iO corpo, mas a vida dos honiens, sobre os fnômc-

flOS globais, sobre os fenómenos dc populaçao. Agrupava us efeitos de massas própriOS da 

populaçao C visava uma espécic de cquilIhrio global, a proteção do conunto em relaçio aos 

seus perigos internos. 

Ncste contexto, foi pc)sslvel identificar pnrndiro urna organo-disciplina dii instituiçao" 

c depois uma"biorrcgulamcntaçao"do Estado.Tais dimcnsOcs nao Sc opoern e,ein muitos cii-

SOS, coexistcm. Q. iando a tomada de podcr deixa de scr individualizante para ser massificante 

é qi surge uma lilopo/ilica da t'spécie hum'ina, posterior a andloiizo-po/ftica do coipo humano. 

1)cicuze (1992), a partir das considcraçocs de F'oucault sobrc as sociedades disciplinares 

C suas instituiçöes, coloca quc nos encontramos na Modcrnidade em urna crise generalizada 

de todos os rneios dc confinamcnto.A disciplina cstá deixando de existir c as socicdades disci-

pliiiares estto sendo substituldas pclas sociedades de controle, regidas pela hiopobItica. 

A biopoiltica refcrc-sc, cntao, a uma séric de fenônienos, a "urn con junto dos meca-

nisinoS pelos quals aquibo que, na cspécie humana, constiflhi suas caracteristicas biológicas 

fundarnentais, vai poder entrar nurna poiltica, nurna estratégia geral de poder" (1"OU-

CAUIT, 2008, p.  03). Lida corn a riocão de popubaçao, conio probbema cientIfico c politico, 

como problema biobogico c como problema de poder. \Tisa  otirnizar urn cstado (IC vida, bevar 

em conta a vida, os processos biologicos do hornern-especie e assegurar sobrc des, iii.o so 
uiiia disciplina, mas uina norrnalizaçao. Dirige-se it fcnôincnos colctivos, aos acontecinien - 
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tos aleatorios quc ocorrein em uma populaçao, considerada em sua longa (luraçao. Implanta 

mecanlsnI()s reguladores (previsöes, estatIsticas, tnediçOes globais) que tern a funç'io de 

equilibrar, manter uma espécic de homeostase C assegurar cornpensaçOcs. 

Os niecanisinos reguladores atuarn sobre a populaçao por meio de dispositivos dc segu-

rança. Para explicar a noção dc scguranca nas sociedades (IC controle, Foucault (2008) utiliza o 

mesmo exemplo: "não rouharas , cm trés modelos. No prilnciro, "não roubarás" representa urna 

lei penal simples na torma de proihiçao e urna punição (multa, enfbrcarnento). No segundo 

modelo, reprcsenta a mesma ici, acompanhada dc certo nórnero de puniçOes sc for infringida 

(vigilancias, controics, olhares); a punição não e mais pontual e sirn na forma de encarcerarnento. 

No terceiro inodelo, o exemplo rcprcsenta a mesma ici, mas a aplicaçao da ici c da punição scrão 

coinandadas por utna série dc questöes, tais corno: qual é a taxa media de crirninalidade? Qpanto 

custa a sociedade este ou aquele roubo? E menos onerosa unia reprcssão severa ou fraca? 

o limeiro niodelo refcre-sc ao mecanismo legal ou urIdico. 0 segundo refcre-se ao 

mccanisrno clisciplinar (lei cnquadrada por mecanisinos de vigilância c correçao). 0 tet -ceiro 

modelo referc-se ao dispositivo dc seguranca, o qual vai inserir o fenômeno do roubo nurna 

séric de acontecirnentos provaveis; as relacOes do poder ante o roubo vão ser inseridas nurn 

calculo de custo; ao inves de se instaurar urna divisão binária "permitido x proibido , vai-sc 

hxar urna media considerada otinia e depois estabelecer os limites do aceitt%vel. 

Os dispositivos são urn "conjunto decididainente beterogénco que engloba discursos, 

instituiçöes, organizacoes arquitetonicas, decisOcs regulamentadas, leis, medidas adminis-

tratn•'as, enunciados cientIficos, proposiçocs filosóficas, morais, filantrópicas. Em sum-a: o 

dito e o não dito" (FOUCAULT, 2000, p.  244). Foucault (2008) aponta algumas caracteris-

ticas gerais dos dispositivos de segurança: espaço,acontccirncnto e normaiizaçao. 

Na questão dos espaços, o autor afirma que a soberania se exerce nos lirnites de urn 

território; a disciplina sobre o corpo; a seguranca sobrc o conjunto de urna popu1açao 2 . A 

disciplina trahaiha nuin espaco vazio, artificial, quc vai ser todo construldo. A seguranca vai 

SC apoiar num certo nómero de dados materiais; visa maximizar Os elementos positivos, cir-

cular a mercadoria da meihor maneira e minirnizar Os riscos corno rouhos e docnças, mesmo 

sabendo quc nunca serão suprirnidos; vai procurar planciar  sobre elernentos poiifiincionais; 

vai trabaihar corn o frituro. Enquanto, a soberania capitaliza urn território, colocando o pro-

blem-a major n-a sede do govCrno; enquanto, a disciplina arquiteta urn espaço e coloca corno 

prohiema uma distribuicao hierárquic-a e hmcional dos elerncntos; a segurança vat procurar 

criar urn ambiente em função dc acontecirnentos ou series de acontecimentos ou eleinentos 

possíveis, a  qual vai scr prcciso rcgularizar nurn contexto, imm espaço dado, o rneio. 

25 	0 azit', e.tph:/cz cala J:Iuzlo a part ir do po//ma las u/iii's: La Vi, ropc/:r. R:(-/wu c :\inrs s spcctha'n?J!c iii (iii!? a 

/ 1/01/i V78nao/aa Si'uranca, 'l'rritdr,o. Pspu/aah" I  FOUC1UJ.7200V). 
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O mew é o suporte e o elemcnto de circulação de urna açao. Os dispositivos de seguran-

ça trabaiharn, cr lam, organizam, planc;am urn I11CIO. () meio é UIfl Conluflt() de dados naturais 

(rios, morros, etc.) e de dados artihciais (aglomeracao de indivIduos, ck casas, etc.). Constitui-

-Se como certo numero de etcitos de massa que age sobre todos; é urn campo dc intcrvencao 

(IUC vai atingir urna populaçao,ou scja,unla multiplicidade de indivIduos que sao C quc s6 CXiS 

tern proflinda, essencial c biologicamente ligados it materialidade dentro da qual existein. 

C) que vai Sc procurar atingir por csse IICR) é ü pOnt() cm ciue u1fll scrie (IC aconteci -

mentos que OS indivIduos/popuIacio produzein, interferem COlT! 0 acontecimento (IC tipO 

quase natural que se produz ao redor deles. Aqui,juntamente corn as noçöes de espaço e 

meto, loucault (2008) vaj desenvolver a noçao de naturalidade da populacão; naturalidade 

da espécie hurnana dcntro de uni mejo artificial. 

A emcrgéncia da pp1l1cao, clemcnto fundamental para 0 cxercIcio da biopoilti-

ca, surgiu na segunda inetade do seculo XVIII. Anterior a esta data, na nocao tradicional, 

entcndia - se populaçao como o movimento dc repovoaçao da cidade apOs urn desastre ondc 

muitos morriarn rapida e intensivamente. ISSO significa que a populiçao so era vista na ne-

gatividade. A positividadc passa a ser percebida quanclo a populaçao figura como urn dos 

elementos de poder do soberano. Para que dc fossc poderoso c rico, deveria reinar sobre urn 

tcrritOrio extenso, ter tesouros C urna populaçao nunierosa quc fosse obedicnte c anirnada 

por Ulil zelo/gosto pelo trabaiho. 

A partir do século XVII, a poplllaçao não é rnais vista somciitc comb emblema de 

poder do sobcrano, mas no interior de uma dinãmnica do poder do Estado e do soherano. Ela 

e clernento fundamental. Produz na agricuirura c na manuf'atura; garante cOflCOlTCflCia de 

llla() de obra e consequentemente baixos salarios quc vão ser mcnomcs preços c malores p05 -

sihilidades de exportacao, o quc novamente fortalece o poder do Estado .A população cstá 

na base da riqucza C 0 poder sO pode ocorrcr se cia é enquadrada por todo urn aparato regula-

mentar que vai impcdir a cmigraçao, incentivar a I migraçao, beneuiciar a natalidadc, delinir 

OS salarios, quais são as producOcs l.ltcis C Cx1)ortavCis, cstabcleccr 0 (IUC dcvc ser produzido, 

como dcve pioibi r 0 OCi() c a vagahundagem. A preocupacdo era a populaçao C(.)nl() força 

produtiva. Nas sociedades disciplinares, a população ainda era vista coino conjunto (IC sudi-

tos, passivos, obcdientcs, fáccis dC serein manipulados por Icis, regulamentos, decretos, pela 

vontade do soherano. 0 pcnsamento, projeto C pratica politica mcrcantilista era p01)ulaçao-

-principio (IC riqueza-enquadramento disciplinar. 

A partir do século XVIJI, a populaçao deL\a (IC ser vista assim, para ser considerada 

urn conjunto de processos quc é prcciso administrar no qUC tern die natural c it partir do que 

tern de natural (nocao (Ic naturalidade). loucault (2008) indica, portanto, quc a populacao 

nao C apenas it soma dos individuos quc habitamn 11111 territOrio, eta C dependente (105 mCiOS 

de subsistCncia, clirna, cntorno material, inrensidade do comcrcio e circulacao de riquczas, 
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icis, unpostOs, habitos das pessoa,vaIores morals C rcligiosos, etc. Isscs cicnicntos fazern 

Corn que a populacao näo scja de todo passiva e obediente it ordern do soberano. 

Ncssc sentido, OS dispositivos Sc aplicarn a naturalidade dos individuos, a quid é aces-

sIvcl a agerites c técnicas de transfrmaçto, contanto quc sejam calculadas c analIticas. E ne-

ccssário agir sobre urna séric dc cicmcntos,iogar corn os diferentes fatores. Não Sc trata mais 

de tcr a ohcdicmcia do sildito, mas atuar sobre coisas aparentcrncntc distantes da populaçao, 

rnas que se sabe (pelo cá1culo,anáisc,t -eflexão) quc podcm atuarsobre it popi.ilacao. 

Essa "naturalidadc penctrávcl" da populacao (FOUCAULT, 2008, p.  94) aparece 

quando Sc considera qUe cia é composta de indivIduos difcrentcs uns dos outros, cujo corn-

portarnento nao se podc sempre prevcr. Apcsar disso, existe urna ónica coisa cornurn, quc 

age corno motor dc ação para toclos: 0 dcscjo. 0 desejo é aquilo pelo qual todos os indivIdu-

OS vito agir. Eic é mais urn ponto penctravcl pcla técuica de poder. E o jogo cspontanco do 

dcscjo: este é estirnulado, mas corn lirnites quc vao produzir urn interesse na populaçao. Na 

soberania, o sobcrano era aqucic capaz dc dizcr não ao desejo dc todos os indivIduos. Agora, 

o problerna quc se coloca orno dizcr sirn, ate onde dizer sirn ao desejo; estabelccer o lirnite 

para inccntivar o dcsejo nurna perspectiva utilitarista. A naturalidadc também aparece na 

constancia dos fenOrnenos dc população. Pclas tabelas de mortalidade pode-se verificar quc 

muitos tcnorncnos de populaçao são rcgulares (ndrncro dc mortes por doença X ou Y, por 

suicIdio, por acidentes; nirncro dc nascirnentos de horneits ou mulhcres; nürnero dc crian-

ças e adultos quc morrern; etc.). A populaçao é urn conjunto de elernentos no interior do 

qual Sc pode idcntif3car certo ni.irncro de variávcis de quc dc depende e quc são capazcs de 

rnodihca-lo. Diante disso,Foucault (2008) afirma que se tern urna populacao cuja natureza é 

tal, que é no interior dessa naturez-a, corn ajuda dela, a propósitO dela, que vão se dcsenvolvcr 

Os mecanismos de controle. 

Outra caractcrIstica geral dos dispositivos de seguranca destacada por Foucault 

(2008) é a normalizaçäo. 0 autor aponta inicialincntc 0 processo de norrnação, ocorrido 

nas sociedades disciplinares. A disciplina tern caráter prescritivo, ou seja, cia decompoc os 

indivIduos, lugarcs e tempos em clemcntos suficientes para percebC-los e inodificá-los, 

classifica Os elernentos em funçao de objetivos dctcrminados e estabeicce os procedimentos 

de aclestrarnent() e de controle permancntc; c a partir dal C que faz a dernarcaçao do quc é 

norma' ou anormal. Portanto, no processo de norrnacao, prirneiro cria-sc a norma c depois 

se estabelece o quc e normal ou anormal. E considerado normal quern consegue Se adaptar a 

essa norma e anormal aquele que não consegue. 

já nos dispositivos de scgurança, cria-se o que C normal e -anormal primeiro, it partir 

do calculo e estabelecimento das diferentes curvas dc normalidade, e a normalizaçao vai 

consistir em fazer estas distribuiçoes funcionarcrn. Normalizaçao, portanto, significa que 

primeiro cria-se o normal e a norma se deduz dde. Para explicar estc proccsso, Foucault 
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(2008) utiliza o exemplo da variola. I)iantc desta docnça, a mais endémica (IC) scculo XV11I, 

de mortalidade muito clevada, urna séric dc trmas de intervençao é requerida, visando 

nao impedir a docnça, tratar cada docntc 	surge e isolando-o, evitar 0 contato deste corn 

nitras pessoas (como acontccia nas sociedades disciplinares). 0 dispositivo que surge nas 

socicdadcs de controle nao vai fazer a demarcaçao enrre doentes/não doentes; vai levar em 

conta 0 COfljUflt() cia populaçao scm descontinuidades, porquc se pode verificar nesta 

laçao qual o coeficiente de morbidade provavel, 0 que é normalmente esperado e, assim por 

nicio das estatIsticas, tern-se uma estimativa de morbidade/mortalidade considerada "nor-

nial"para dcterm I nada popttlaçao. 

Ainda, estahelece-se urna curva normal, media, global, e a tentativa C dcsmembrar 

as diferentes normalidades urna cm relaçao as outras, tentando reduzir aquilo (111C C rnais 

dcsviantc na curva. Por exemplo, idcntificou-sc que crianças corn trés anos dc idade mor-

riarn mais em virtude da variola; entäo, o objetivo era reduzir a inorhidade/mortalidade 

dessas crianças ate que 0 numero chegasse ao normal ou a media cia curva cstahciccida pant 

esta doença. Foucault (2008, p.  82) chamou esse processo (IC "jogo (las nornialidadcs dif-

renciais". Essc jogo nos permitc pensar quc os indivIduos nas sociedades (Ic con trole estao 

reduzidos a urna sight, urn codigo c encontram-se diluldos numa media, onde nao importa 

qLICIII morre, 0 quc importa C quc alguns rm  morrer, desdc quc o lirnite inCdio nao seja 

u I trapassado°. 

l)cicuze (1992) apresenta alguns exemplos de ondc ama a biopolItica: Realizam-se 

mcdiçOcs estatisticas dos processos biologicos. A docnça aparece como fcnôrncno (Ic popu-

laçao. A. epiclernia C a rnortc permanentc que Se introduz na vida, corroi-a e a cot raqucce. A 

medici rut reproduz urn discurso dc higienc püb!ica, coordcnacao de tratarnentos medicos, 

ccntralizaçao da infhrmaçao, normalizaçao do saber e cainpanhas (Ic higienc c medicaliza-

çãø da popu1açio. A biopoiltica tambCm Sc ref crc ao con)unto dc fcnômenos das incapaci-

dades, dos quais tins so acidentais c outros universais.Trata-se de pOr OS indivIduos tora (Ic) 

circuit() (Ic atividade e producao, ainda quc o nIvel discursivo sc coloque (Ic forma difercnte. 

E o caso dos veihos, das pessoas corn necessidades espcciais, dos enfermos corn anornalias 

divcrsas, alCm dos acidentados. Nessc sentido, inrroduzcm-se instituiçöcs dc assistCncia, 

seguros,poupanças, seguridades, etc. 

26 	rli,u/a flo 'xempio i; oarriia, Fo haul' (200S) desiaa a u/,,I:/i ;çJo ais 	Ic :,o. / i0 prisa ' eric. ii tollf r da /nsi!iCa , Ia no - 
Ii/zfao (in/c/ar apr5flh!a 0//rio/a 110. 0PO f/ar! anuld-la), Vt -  IC quc a 1/0/il/a //uxa / cr cancel,;/a 0/no /o -n,a rcinap:/ (/ali a on: 

Ie:cr,n: p/ac/op/I., c/ima, c:dade. 'nok I ilila. r:cpo 1/C/Ic's coas). ii /)ar/'rcIo tOOlflc'nI'/ c '?/! qie' 5' /aZefn /1111//Lit t/uanf 1/a/N/h ci 'LI'S 

ls!iccllo, qucindo paIn/in a C://ui/ar  al /ffCpfl/c5 sr//Oil/f/a/cS di rOOT/cc C0'l/a/flhila/ 1/Oil 1/05hZ riexi c/c SIT 010111 CO/nO ,00slthI. Ff1111 

CO'S/I ill/Ia lii.ITiblll/ilO d 'cISC-I Flit/Oil pOP (I/si /110. ii PlO/aG de '110 C /lPflil /PhJflc'lrcl d 2nd/LiZ a/NuIr C/CSIOPIIcFlO ca/c/ito c/a //O'U/, 011 'IC 

coicirsiocir no Filod? de quanl:/i;a (a s?, phicional, ic//'n/ifiaI'c/, 1/C :asesar no interior :ic urn wncf'o .-o/ctiia as ,c,wrncnoi indiu/uai\a 

an/i/s/c de dLrIrI/o,1;(ao ic cisos, tp055!vc'/ isLn/i/icar 1/1/0/0 rICO qilc' (ic/fl li/li / CFFS 1/c' /ic'gar Carlo/fl, '007/hr 0/1 'ii rOT-.rC. i)acia a id,/c, a ci-

dade air/c flora, a prri/isscsS pod1_sc cl/cu/ar a ri.cco 1/c' rnor/'idcui, c mOrta/i//ac/c'. C) ci/culO is rs'os mar/ri qul' c/cs nan rio Os mcsPo'ospara 

/dos os :01/! 2:/ussr. Can/arm' ,: :dad', /::r ci' rnormlia. flro/rssã'i, co/re on/sos l/at/ol../possn'c'/ /ci'rz!:/ic'cfr I quc cPc'r 050. us ,,:lcs 5110 
/'nOsne '/0 1/c r/c'parada, c/i' ,nel,'p/ia,sl c/i ciocnca. quc' spoa'c' 5cr con/'a/as/o tror on: ,ns'can:smo ,!cctora/e 5:if'crioi 1/nc ?ai/ rca - to oii ,POr 

11701 ,n!crz ,e,:ao am:/ccui/. 
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A.. partir (lOS cstudos f)I1caUltiaflOS, estc autor apresenta, ainda, urn paralelo cntrc as 

duas forrnas dc socicdade, unia disciplinar c outra de controle. Dc forma resurnida, desta-

cain-Se alguns pontos. Para ele,os con finarnentos são inoldes, mas os controles são urna mo-

dulaçao. Nas sociedades disciplinares, mdo Sc parava de recorneçar, enquanto nas socicdades 

de controle, nunca sc termina nada. As sociedades disciplinares tern dots pUbs: assinatura 

do indivIduo e nmimcro de matrIcula, que indicarn sua posição na massa; já ntis socicdadcs 

de controle, OS pólos são urna cifra, urna senha. As sociedades disciplinares sao reguladas por 

palavras dc ordcrn (tanto na intcgração quanto na rcsistCncia); a lIngua no controle feita 

dc cifras,códigos que marcam C) accsso a intormaçao ou a rejeição. Não ha mais o par mnassa-

-indivIduo, umna vez que os ind'ividuos tornarn-se divisIvcis e as massas tornarn-se amostras, 

dados, rncrcados 00 bancos. 

I\lémi dos clernentos rclacionados a biopolitica apresentados ate aqui, destacaremnos 

urn ultimo, considerado p01 Foucault (2008b) a "moldura" na qua! Scsita o fenômeno da 

biopoljtica: o liberaltsrno,o tipo de racionalidadc do lstado de governo,o Estado moderno. 

Para o autor,a 

anilisc dii hiopo1Itici so podera ser feita quando se comprcendcr 0 regime 
geral dcssa razao govcrriamcntal (...),essc regime gcral que podemos cha-
mar (IC questa() de verdade - amites de mais nada da vcrdade econômica no 
interior da razao governamental - c, por conscguintc, Sc SC comprccndcr 

bern 0 quc cstá eni causa I1CSSC regime que C o libcralisrno, o qual se opôe 

a raza() dc Estado, OU ames tal modifica fundamcntalmncntc scm talvez 
(1uestionar SCUS hi ndamentos (FOUCALJI i 20Oh, p.29 

0 pm'incipio essencial do liberalismo comb flOVO tipo dc racionalidade no Estado de 

governo C 0 "deixar fazer". A nova arte de govcrnar corncçou a ser pensada, formulada e 

dcscnhada ein meados do seculo XVIII C SC caracteriza, essencialmente, pela inStauraçãO 

de mecanismnoSa urn so tempo internos, nurncrosos C CompleXoS, mas que tern por fun-

ção não tanto asscgurar o crcscimnento do Estado em força, riqueza c poder (ciuc  cram as 

rnctas antcriores, 110 Estado administrativo), rnas sun lirnitar, do interior, o cxercicio do 

poder dc govcrnar'. 

No Estado rnoderno liberal, a economia politica vai lhnitar o poder pdhlico. Foucault 

(2008h) dcstaca a economia politica como 0 instruniento intelectual, a torma de calculo c de 

racionalidade ciue  pode possibilitar a autohmitaçao da razão governamental. Na soberania, 

predorninava o abuso ou exccsso de governo. No Estado moclerno, toda a qucstao govemna-

nental vai girar em tomb de como não governar denials. Q .pestiona - se o que C ütiI ou inutil 

para o Estado a partir do mnovirnento da cconomia polItica. 

27 	C) ale/Or /f$tka como a,eectr1eE:aS do flora ark e/.go rc' liii': 0 inercado, a li;;i/açãO eio pod'rpwiooc equ i/!/)l!0e i)ltl'rl!lh i(i)l,Jl. - 
li aulas e/I 1O/W/197924/O1/I979ae: 'Nautmenlo dahiopo/irce'a eJpe.w/menle pdgi nas42 a 8.7 (J.'OU('1(TIT)oO8i) 
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A nova razao govcrnarnental functona corn base no interesse. Esta é a categoria 

(be vai abranger esta noçao de troca c utilidade,já que o interesse a o princIplo da troca 

e o critério da utilidade. 0 interesse eni questao já não e rnais so o do Estado (fortaleci-

mento, crescimento), mas Uiii 'ogo coniplexo entre interesses coletivos C individuais, a 

utilidade social e o bencftcio ec000mico, o equilibrio do mercado C o regime do poder 

publico, dircitos fundamentais e independência dos governados. A nova razão lida fllO 

mais corn as coisas, peSSOaS, riquezas, terras, mas corn a manipulaçiio de fenOrnenos da 

poll tica, que sao Os interesses. 

0 que caracteriza a nova arte (IC governar é muito mais urn naturalismo do que urn 

liheralismo, na medida em que essa liherdade e muito rnais urna espontaneidade, a mccânica 

intrInseca dos proccssos econOmicos, do que urna liherdacle jurIdica para OS indivIduos. A 

nova arte de governar é consumidora de liberdade: liherdade de mercado, do vciidedor, do 

comprador, de discussiio, livre execução do direito de propriedade, etc. Consome libcrclade, 

é obrigada a produzI-la e organiza-la. 0 liberalismo não fkrmula: seja livrc Mas: you pro-

duzir o suficiente para tornar voce livre! Este não se constitui como uhiperativ() da liberdade, 

mas corno a gestao de organizaçao de condiçOes graças as quais se pode serlivre. 

A nova ar te de governar implica tambérn urna relaçao de producio/dcstruiçao dir 

liberdade. Ou seja, é prcciso produzir a liberdade, mas este mesmo gesto impbica que Sc esta-

bcleçam lirnitaçoes, controles, cocrçOes, ameaças. A liberdade de coniportamento no regime 

liberal a necessária, mas vai servir de reguladora. A hberdade não é dada, é fithricada a cacla 

instante, suscitada, produzida. 

Neste ponto, aparccc o problema da segurança: o liberalisrno vai sc ohrigar a deter-

minar exatarnente em qte medida e ata que ponto o interesse individual, OS di ferentes in-

teresses nio constituirão urn perigo para o interesse coletivo (por exemplo, a liberdade doS 

trabalhadores não pode ser urn perigo para a empresa ou para a produçao). Rica zelar pela 

mccânica dos interesses, para quc nao provoque pengo, devein corresponder estratagias de 

scguranca. 0 jogo liherdade-segurançavai animar intcrnamcnte a nova arte de governar. 

0 liberalismo se inscre nurn rnecanismo em ciue  terá, a cada instante, quc arbitrar a 

liberdade e segurança dos individuos em torno da noçao de perigo. Etc manipula os interes -

ses, ao mesmo tempo em quc a gestor dos perigos e dos mecanismos de segurança-liberdade 

que deve garantir que OS individuos bqueni menos expostos ao perigo. 

0 lerna do liberalismo "viver perigosarnentc" signiuica que os individuos sao postos 

perperuanentc clii situaçOcs de perigo; sac) condicionados a experimentar sua vida, presente 

e futuro, corno porradores de perigo. loda urna cducaçao, urna cultura do perigo aparcce 

no seculo XIX. Para Foucault (2008b, p. 91), o "incentivo ao medo (10 prgo que é, de certo 

modo, a condiçao, 0 correlato psicologic() e cultural interno do hberalisrno. Não ha liberalis-

ino scm cultura do perigo". 
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Urna segunda consequencia do liheralisino C a sinihcativa cxtcnsao cks procedirnen-

tos de controle, pressao, cocrçao, que V() constituir 0 contrapesO da liherdade. 0 governo 

deve dar cspaço a tudo 0 que pode ser a rnccânica natural tanto dos Cornportarncntos cornü 

da produçao. Não deve intervir sobre des, apenas sob a forma de vigilãncia. So deve intervir 

se observar que algo nao acontece corno exige a rnecânica das trocas, 0 comportarnento da 

'ida econOrnica. (Jma terceira consequcncia é o aparecilnento de mecanismos corn funçao 

dc produzir, insuflar, ampliar as liberdades, introduzir urn "a mais" dc libcrdade p- mcio dc 

urn "a mais"dc controic C intcrvcnçao. 

I'oucault (2008b) aponta mudaiiças do liberalismo para o neoiiberahsrno. 1 )o poi 

to de vista do rncrcado, o essencial deixa de ser a troca para ser a concorrncia (deixa de 

scr a equivaléncia para ser a dcsigualdade). Neste scntido, é neccssario govcrnar para o 

mercado, cm vCz de governar por causa do mercado. 0 problerna que Sc coloca ao neoli-

heralismo é saber corno Sc podc regular o cxercIcio global do poder polItico coin base nos 

princIpios dc urna econornia dc mercado (no século XVIII o problema era saber corno, no 

interior de uma sociedacle polItica ja dada, era possIvel rccortar, arranjar urn cspaço livrc 

que seria o mercado). 

No neoliberalismo, o governo deve agir por açOes reguladoras e ordenadoras. Nas 

acOcs reguladoras, o Estado (leve intervir nas concliçOes de inercado (identificar, adinitir c 

dcixar agir) oh jeti ando a estabilidade dos precos c o controle da inflacao. As açOes ordena-

dOraS são açOes quc visarn intervir nas condiçöes de mercado mais cleinentares, mais estru-

turais, inais gerais. loucault (2008b, p. 192) charnou de "política da rnoldura"a atuaçao sobre 

dados que não são diretarnente dados econOrnicos, mas são dados condicionantes para urna 

eventual econornia de mercado.Trata-se de agir sobre a populaçao, técnicas, aprendizagern 

e educacao, regime juridico, disponihilidade dos solos, clima, etc. Q . icstiona-sc: dado que 

0 pFOCCS5() de regulacao economico-politico é e nao pode ser outro senao o mercado, como 

modificar estas bases rnateriais, culturais, técnicas, jurIdicas que estão dadas? A resposta é: a 

partir de intervençao discreta do governo no nIvcl dos processos econornicos e intervençaO 

rnaciça sobre esse conjunto de dados. 

0 regime neoliberal admite urna poiltica social, urna politica onde Sc estahelece corno 

objetivo uina rclativa repartiçao do acesso de cada urn aos hens de consurno. Esta poiltica é 

concehida corno contrapes() a procedimentos economicos selvagens, urna vez que se admite 

quc estes vat) produzir desigualdacles. LJma polinca social, nesta perspcctiva, não pode ado-

tar a igualdade corno objetivo, porque isso é antieconornico. 0 mstrumeflt() dessa politica 

social a privatizaçao. Cada urn devc rcceber 0 minhrno para dar conta de si. E a inclividu-

alização da prática social. Ela não assegura aos indivIduos urna ahertura social aos riscos, 

mas concche a cada urn, urna espécic de espaco econOmico dentro do qual podern assumir c 

enfrentar riscos. 
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0 go'erno ncste regime, portanto, não tern de corrigir Os efeitos destruidores do mer -

cado sobre a sociedade. Ele tern dc intervir nio sobre os processos cc000rnicos, mas sobre 

a socicdade, em sua trallla C espessura, })ara 4UC OS rflCCaniSrnOS concorrenciais poSSalfl tcr 

funcao reguladora a cada instantc e Cm cada ponto da estrutura social. On seja, não é urn go-

Verno econornico, é urn governo de sociedade. 0 governo institui uma sociedade mercantil, 

isto é, utna sociedade de mercadorias, dc consurno, na qual o valor de troca consistiria, ao 

rnesrno tempo, a medida e o critério gcral dos clementos, o principlo de comunicaco dos 

jndjvduos e dc conlunicaçao das coisas. 

0 quc constitui o escopo da politica neoliberal é a rnultiplicaçao da torma "empresa" 

110 interior do CO() social. Mercado, concorrcncia C empresa consutuern-se COOK) poder 

enformador da socicdadc. Ern outras palavras, o neoliheralismo proicta UIfll cconomia dc 

mcrcado concorrencial, acompanhada de urn intervencionismo social que, por sua vcz, im -

plica urna renovaçao institucional ern torno da rcvalorizaçao da on idade "empresa" corno 

agente econornico fundamental. 

Para Delcuze (1992), o capitalismo do S6CU1() XIX era de conccntracao, para a pro-

duçao e de propriedade, sendo a fábrica scu principal rncio de exprcssao (lembrando quc a 

fiibrica e, também, urn meio de confinamento). Atualmente, 0 capitalismo é dc sohrc-pro-

duçao. 0 foco encontra-se na verida de serviços c compra de açOcs. A fábrica cpie COflStitUla 

os indivIduos crn urn so corpo vai ccdendo lugar a ernpresa que introduz urna rivalidade 

constante entre os funcionários, urna torte inotivação que contrapoc Os individuos entre si e 

atravessa cada urn, dividindo-o em si mesrno. 

Foucault (200$1)) descnvolve a noção (IC hoino oeconomicus. Na concepcao clássica, este 

era o homern da troca, parcciro do processo dc troca. No neoliheralismo, é urn ernpresario e 

crnprcsario dc Si rnesmc), sendo dc próprio seu capital, sendo para Si rneSmo seu produtor, 

sendo para si mesmno sun tonte dc renda. 

Trata-se dc desdobrar 0 modelo ecoilornico, 0 IllodelO oferta C procura, 
0 inodclo investi nento-custo-lucro, pam dde fazcr Urn modelo das rela-
çocs soclais, Urn modelo da existéncia, urna forma dc relaçao (10 ifldiVIdw) 
consig) mesino, corn o tempo, corn scu circulo, C0fl1 0 futuro, emil o 
p0, C0t11 a familia (R)I..JCAULT,2008b, p. 332). 

0 ser humano do consurno uiao é mais urn dos tcrmos da troca,é urn produror; produz sun 

sanstaçao. 0 consurno é urna arividade empresarial, unia VCZ quc o individuo, a partir do capital 

que dispOe,vai 1)iodluzir  sun satistação. 0 saiario nio é nada mais que a rCrnuneraçao,que a renda 

atribuida a certo capital, capital charnado capital liumano na medida cm quc a compcténcia-

- maquina de que cia é rcnda nao pode scr dissociada do indivIduo humano que é scu portad r. 
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0 indivIduo no sistema neoliheral é urn indivIduo de intercsscs. 0 ideal para este regi-

me é quc as pessoas busquern satistizer seus intcrcsses individuais c não o bern geral. l)esta 

forma, quando so se pensa no próprio ganho, no final a indüstria inteira sai ganhando. Para 

que baja proveito coictivo, é absolutamentc nccessário quc cada urn dos atores seja ccgo it 

esta totalidadc. Dcvc havcr urna incerteza no piano do resultado coletivo. "A obscuridade 

e a cegucira são absolutamente necessários a todos os agentes econôinicos. 0 bern cok'tivo 

não deve ser visado" (FOUCAULT, 2008b, p.  380). E preciso, igualmente, de invisihilidade, 

a qual impede que as pessoas perceham que ha por trás delas urna mao que organiza o inovi-

mentO politico-econoinico. 

No regime neoliberai os indivIduos são governados como sujeitos economicos c, de 

modo geral, como sujcitos de interesses, pela racionalidade ciestes sujeitos, na medida em 

(11e,PaIa satisfazer a seus interesses,eles fivzein uso de certos meios e os usarn como querem. 

Nesta sociedade, OS indivIduos são arrancados de sun comunidadc e reunidos uns 

aos outros, de ccrto modo, de forina nivclada e anOnima: a da massa. Os indivIduos firani 

privados de comunicação direta e irnediata uns corn Os outros e des forarn constrangidos a 

so se cornunicar por meio de urn apareiho administrativo e centralizado. Foram reduzidos, 

portanto, ao estado de átoinos, suhinetidos it urna autoridade abstrata coin a qual nan se 

identificani. A sociedade capitalista tambm sujeitou os indivIduos a urn tipo de consumo 

nlaciço que tern fiinçocs de umtormizaçao e de norrnalizacao. Enfim, essa economia fadou 

os indivIduos a sO Sc cornutncarcni entre si, no fundo,pelo jogo dos signos e dos espetaculos. 

I)iante desta argumcntacao, permitimo-nos cornpreender que o poder, mesmo mci-

dindo sobre a vida, continua a atuar diretarnente sobre o corpo. Para nos auxiliar nesta corn-

prcensao das questöes do corpo na Modernidade, trazernos para o debate algurnas idcias 

dos filósotbs frankfurtianos Adorno e I lorkhcimcr, buscando construir urn diálogo entre 

cstes autores e Foucauit. Buscarnos destacar aiguns argumentos em que des se aproximam, 

ao apresentarcn subsIdios para compreender as configuraçoes da dorninaçao capitalista em 

relacao no corpo e a vida. 

Adorno c Horkheimer (1985) argumentarn que cxistc urna história da Europa, dife-

rente daqucla (IUC  conhecernos, na qual aparecern fatos e personagens encobcrtos e esque-

cidos pela historia oticial. Esta segunda versão refere-se ao destino dos instintos e paixOcs 

humanas recalcadas e desuiguradas pela civilizaçao e conta sohrc a acão de transforinar tudo 

o que vive em objeto it ser dominado. Este processo de coisificação ou reihcaçao da vida afe-

ta, sobrctudo, a relação do indivIduo corn o seu corpo e corn o dos outros. 

Os autores descrevem a transforinaçao do corpo vivo (leib) em algo inorto (korper), 

coino " uma parte do processo perenc que transformava a natureza em matéria e material" 
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(Ai)ORNO; HORKH ElMER, 1985, p. 218). 0 impulso de dominaç'&o que ditou as re -

gras da rclação do scr humano corn a naturcza, rcgc tarnbérn a rclaçao dde consigo mcsrno. 

Este é urn proccsso gra(llIal C quc acornpanhou a divisao do trabaiho. 0 Ciistianismo 

louvou o tral)a1ho 2  corno forma de salvacao, em detrimento do corpo carnal, considcrado 

fontc do mal c do pecado. juntamcnte corn a divisão do trabalho, ficaram evidcntes outras 

separaçOcs: patrao e operarlos (superiores c inferiores), os c'ue  pcnsam (espirito) e os que iii-

zem (corpo), ócio e trahaiho. 

A divisao do trabaiho e it rcligio prornoveram a dcsuniäo corpo e alma e criaram uma 

hicrarquia cntre des, no sentido da infcriorizaçao do corpo C da clevacao do cspirito. Os quc 

ficaram corn o prilnciro, dcdicaram-sc ao trabaiho risico c tivcram seus corpos humilhados 

hostilizados pelos quc ficaram corn o segundo e por elcs prOprios.já Os que ficaram Corn 

o cultivo da alma, ocupararn-se (IC) trabaiho intelectual c exerceram o poder de dominaçao 

sobre us dcmais, por mcio do inccntivo ao odjo a tudo 0 quc podcria ser considerado "fIsico". 

Entrctanto, o que se percehcu é que, ao incentivar 0 cultivo do espirito c desprezar o corpo, 

tambern o quc era vivo neles Sc cxtinguia. 

Neste movimcnto, aparecc 0 sentilnento paradoxal que Os autores trank±urtianos 

charnani de arnor-odjo pclo corpo, quc irripregna toda a cultura rnoderna. "0 corpo Se 

de novo escarnecido c repc]ido como algo inferior e cscravizado, c, ao mesmo tempo, dcsc-

ado como o proibido, rcificado, alienado" (A1)ORNO; I IORKH ElMER, p. 217). Ncsta 

rc1açio, "no podcmos nos livrar do corpo C flS o louvatnos quando não podcnios golpca-lo 

(A1)ORNO; I K)RKI I EL\1ER,p.21 9). Ou,louvar o corpo para coisificá - lo. 

Nos cstudos de Foucault (1997, 1999,2008, 2008b) sobre a biopoiltica c de Deleuze 

(1992) sobre as sociedades (IC coritroic, podernos idcntihcar urna interface corn it (lUCSta()  do 

amor-odio pelo corpo quando, para I'oucault, no lugar de urn controle-rcpressao, o investi-

mcnto sobrc o corpo na "v1odcrnidade adquire urn perfil de controlc-estimulaçao. 

Esta inudança cstA pautada na passagern dc uma ordem politico-jurIdica - quc diz 

respeito as sociedades discipliiiarcs, onde os mccanisrnos de podcr estavam centrados no 

corpo dos indi'Iduos -, para uma ordem tccnocicntifica-crnpresarial, onde as estratégias dc 

poder se voltarn para a vida ola poplacao c sobre os fenömcnos globais, reiterando () que foi 

dito anteriormente. 

Coin o advento da Rcvoluçao Industrial e a cmergência de novas tccnologias de produ-

çao, 0 corpo do trabaihador e exigido no scntido de operar as máquinas, adaptar-sc a urbani-

zação crcsccnte e as novas condiçOes de vida que sc estabcicccm a partir desta realidade. A csse 

28 	No Ji'/h. 7i-cta,,,,n/o, o trabalb,  e,, ,t,,js:/'ruz1 urn, ,izl/Ii.a. 1'at 	I'urup-c, .k L)s,rio, Sag Drcie,,, jlki5es 	 Pwd 
- a Sjnjp/,s - ,' au/i-os pabrs ckeiputitc, t,ab,/ho r-:a a/ni/a i/instrsrnnrpanis ,wtrar iso ,ëu. Para Intern e (a/vi,,',. a /ia qu 'içna 

tin/ia/ba a s,/azJo /i/ ciai tau iainp/exo ijuc a cxor/n ç c/cs fe/cr/i ,zu in,/'a/h. tipia ia Reinni':.,. ansi parve urn esed , nj,  f, 11 )ORiVO: 
f/ORKi/EI-iER 19.'5p. 2161. 
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rnovinento, a1iarnse sistcnas de vigilância contInua e nhlnuciosa, quc vigiam, recompensam, 

punern c disciplinarn,paragarantir a rede (IC poder que captura os trahaihadores. 

Nos séculos XVII c XVIII, corn a consolidacao das sociedades disciplinarcs, nio in-

rcressa apcnas o aurnento das habilidades do corpo ou sua sueiçao. A exigéncia e que,junto 

corn a produrividade, cresçam tarnbéin a docilidade e a ohediência. Nesse momento, toda 

urna rede de tccnologia social de controle emerge pant alérn do espaço das fItbricas; urna 

rede haseada nas visibilicladcs. Cada gesto, postura, forma, movimento do corpo deve ser 

avaliado, classificado, enquadrado de urna maneira logica e tuncional. 

j a no final do século XVIII aparccc urna forrna de tecnologia de poder quc jIt nIto in-

dde mais apenas sohre o corpo, mas sobre 0 hornern-especic, sobre o con;unto de processos 

biológicos quc engendra c sustenta a vida das populaçOes hurnanas. Essa nova tccnologia, 

dcnorninada de hiopolItica, rcferc-se tailto aos corpos cm suas individualidades quanto em 

suas gencralidades de espécie C populaçao. Ela se incumbc de gerir a vida, de assegurIt-la c 

segurIt-la dentro de padrñcs médios de horneostase social. Visa administrar os fenôrnenos 

populacionais, ajustando-os a.OS proccssos economicos. lorna-se, assim, essencial ao desen-

volvimento do capitalisiiio. 

Essa biopolItica caracteriza a nova ordern tccnocicntiflca-empresarial. E preciso des-

tacar que os dois con juntos de mecanismos, urn disciplinar sobre 0 corpo e outro regulador 

sobre a populacao, podem artictilar-se urn ito outro,cocxistern. Isso perrnire tainbérn pensar 

que, rnestno o poder atuando sohre a vida, ele ainda incicle diretainente sobre o corpo. 

A passagen de una ordein a outra vern gcrando dois rnovinhcntos sirnultItneos. Sc, 

por urn lado, o corpo estava controlado c reprirnido nas sociedades disciplinarcs, por outro, 

o corpo nas socicdades de controle está, propositadarnente, cada vez menos condicionado It 

clisciplina, ahenado Cm urna condiçao de falsa liberdade. Na nova ordem, o corpo é resgata-

do cono lugar onde reside a identidade humana, ao mesmo tempo em que é coisificado 2 . 

Para Foucault, Adorno c Horkheirner, a contradiçao quc se coloca na 'lodernidade, 

de hipervalorizacIto e desprezo do corpo, é fruto da dominaçIto capitalista que at eta direta-

inente a relaçIto do indivIduo Corn scu corpo. 

Essa rclacao de amor e 6dio serve, em certa medida, It Tnanutençao doS mecanismos dc 

poder contemporaneos. As exigéncias fiitas ao corpo Iha IModernidade, de que se mantenha 

senipre jovem, sinonirno de produtividadc, velocidade, saCidc e beleza, expOern 0 individuo 

e 0 coiocam sob o julgamento da sociedade. Desta maneira, o rnecanisrno de poder dclxii de 

ser rcsponsahilidadc apcnas do Estado, para ser cxcrcido pelos individuos sobre Si mesmos. 

29 	Sant ,n,ja (2002) apr'.C'nta. /'meaiie n iwbaThos Ie Fauta:,ii 	f'tP?'t J' c 	ii /1 :o'?tr/(. ';t .zçô ,s i zn.c.s/in:nt ah't 

in, i,jir,,,dai/. ii nitara ,/CCfaca ac imp!ilcaes 	pa.naç'C/: de :ima 'rC/C'n /ni:t;.c.inr;a:ca p?il 	orie'n tenatnu/tina 

-inpie.iarta/. qn seIeu /ia'iCIin;en/ apart! r a'!! d,t,u/a 1 1 9 70, 	 I,unentg C!'!! ,i,/:ca, ,/a :n/rmitn -a c a'!i Ci,aii/J!i,!/ /0 

COP1CIC)00. 
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Nas sociedadcs de controle, o suleito i,uiado pela necessidade de se auroproduzir 

corno sueit() 1ue tern valores e cstá disposto ao mercado. Nessa realidade, dc mesmo se go-

verna CO() pura vida. Nesse ambito, o COrpO assume carater dc objeto. E coisificado a mcdi-

da quc se subnietc aos padrOcs estaheiccidos cxtcrnamente, influenciado pclas megaindus-

trias cia saiIdc, do lazcr, cia beleza e da nutrição, regidlas majoritariarnente pela publicidade. 

Nesse mOiTlCfltO, ao rnesnio tempo em que ha uiia cxacerbaçao do corpo, uiiia prCO-

cupacão cm cuidar dde, em mante-lo saudavel e beo, ha também urn desprezo, no sentido 

de quc dc pock ser niodihcado, violentado, dcsrcspcitado, a tim de c1uc OS objctivos que 

atendern as necessidades cia econornia dc mercado sejarn atingidos. () COrj)() ViVO, assim, 

para Adorno c Horkhe liner (1985), é tornado como matéria bruta a ser transformada Se -

gundo os mesmos inoldes cia indiistria hurguesa.Transforma-se em urn bern de consumo. 

Antes da cIominacio assunhir a sua forma hurgucsa amal, havia ainda urna preocupa-

cao corn 0 corpo ViVO e a dominaçao sc dava por rndi() de urn poderpessoal do superior sobrc 

o inferior. E o caso das relaçoes corn o corpo na Grécia e no feudalismo, que cram determi-

nadas pela hahilidacie c destreza pessoal como condiçao tie dorninaçao. 

A partir do surgimento cia era moderna e do comércio e indi.'istria, a relaçao entre 

superiores e inferiores passou a ser mecliada pelo cornercio e pelos rneios de comunica-

ção. Ncssc inoniento, "a humanidade deixa-se escravizar, não mais pela espada, mas pcla 

gigautcsca apareihagern que acaba, é verdade, por forjar dc novo a cspada (AI)ORNO; 

HORKFIEIMER, 1985,p. 217). 

Corn o iniclo da dorninaçao burguesa, it relaçao do homern corn scu corpo se asse-

rnclha it relaçao do produtor corn a mercadoria quc produz. Na Antiguidade c no feuda-

lismo, o trabaihador era responsavci por todas as etapas da producao. Atualmenre, realiza 

apenas urna deLis. Desta forma, dc nao se reconhece mais como produtor quando sc de-

para corn a mercadoria final. 

I)o mcsmo modo, quando o corpo sc transforma em bern de conswnO, se OS hornens 

nao se reconhccem como proclutores de si, acreditarn que o corpo rcificado indepcndc de 

suas açOes e sao, cntão, dominados por dc. 

Segundo Foucault (1999), a Medicina tern reproduzido urn discurso hiopolItico. 0 

conjunto constituldo por medicina c higiene é urn sabcr-poder quc incide, ao mesmo tem-

po, sobre o corpo e sobre a população, sobre 0 organismo c Os proccssos biolOgicos, tendo, 

portanto, efeitos disciplinares e normalizadorcs. Para Adorno e Horkheimcr (1985), a me-

dicina torna produtiva a rcaçao psIquica it corporificacao do homem. 

Essc prisma pOck também scr discutido a partir cie alguns discursos corrcntcs na Edu-

cacao FIsica que, assirn como a Mcdicina, pauta suas intcrvcnçOeS, hegcmonicarnentc, em 

urn discurso biopolinco. 
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Isso ocorrc na nicdida em clue  atua sobrc o COfO na forma dc rnediçoes estatIsticas, 

testes c avaliaçocs c estabclecirncnto dc padröcs c formas corporals; na hxacao de regras 

rIgidas preventivas a screm seguidas para que se obtenha sañde c bern-cstar. Este discurso 

tambérn Sc apola na cientificidadc para sc lcgiti mar. 

Os autores situam as mcdidas c avaliaçncs como urn prazcr para Os manipuladores 

do corpo, quc "medern o outro, scm saber, corn o olhar do fabricante de caixOes, e sc tracin, 

quando anunciam o resultado, dizendo, por exemplo, quc a pessoa é comprida, pequena, 

gorda ou pesada"(ADORNO; 1 IORKHEIMER, 1985, p. 2 l 9 ). 

Assim coino no diseurso veiculado pela Educaçao F'Isica, essas açöcs scjustificarn cm 

norne cia sadc. Para Adorno e Horkhcimcr (1985), a cultura moderna valoriza a imagern do 

"novo,grandc,bclo c nobre tipo hurnano".Valoriza a aparència do corpo, mas belcza c sai.Idc 

são apenas artificios. "Eles cstão intercssados na docnca, a mesa já cstão a espreita da morte 

do comensal, e scu intercssc por tudo isso e so muito superficialmcntc racionalizado como 

intercsse pela saide"(ADORNO; FIORKI JEII\IER, 1 925,p.  219). 

Tanto F'oucault quanto Adorno c Horkheirncr nos auxiliam a pensar a centrali-

dade do corpo na Modernidade, a partir (10 diagnostico que fazcrn do tempo prcsente. 

A obra dcstcs autores revela elernentos sobre o processo da civilizaçao quc estavam 

encobertos na histOria, "para mostrar scm ilusac) o 'dcstino do corpo': OS atos silcncio-

sos que reduzem o corpo humano \ escravidão, que o mutilam" (HONNETFI, 1993, 

p.171). I"oucault reconheccu estes atos nos constrangimentos disciplinares impostos ao 

corpo cotidianamente, cnquanto Adorno e Horkhcimer os reconheceram na "histOria 

oculta da Europa". 

A crItica fcita a ?sIodernidadc por cstes autorcs encontra-se no bojo do descnvolvi-

mcnto da racionalidade instrumental, que tern no corpo humano scu terrcno privilegiaclo dc 

intervcnçao.Maia(2002)aponta quc a crItica de ambos baseia-se no reconhccirnento de urn 

cxpressivo crcscirnellt() dos inecanismos utilizados para o controic e submissao dos sujeitos, 

expresso em Foucault pelas disciplinas c a biopolitica c em Adorno e FTorkheiincr peLt "so-

cicdadc acirninistrada". 

0 processo da civilizaçao, da racionalidadc instrumental, culmina, para OS autores, na 

instituição dc organizaçOes voltaclas a dominaçao da vida social. Estas organizaçocs operarn 

açöes rcguladoras dc grancle perfiiçao administrativa, as quais Sc manifestam por mcio do 

excrcicio da clisciplina e do controic, por mcio da manipulacao e da clornesticação, no cspaco 

dc 'ida dc cada individuo paril fazer dde urn colaborador social dOcil"(HONNETJ 1, 1993, 

p• 177). As organizacOes aprescntadas por Foucault sao as instituiçOes corno escola, fábrica, 

prisao, quartel, as quius agem no disciplinarncnto (10 corpo; c as aprcsentadas por Adorno e 

Horkhcimer dizem respeito as agências da indistria cultural, quc agcm a partir das manipu-

laçoes psIquicas provocadas pelos meios dc coniunicação de massa. 
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Os acontecirnentos quc partein do perIodo de 1800 constituern para estes autores us 

fundamentos da sociedade rnodcrna. A partir da universalizaçao das exigéncias teoricas e 

morais desta época, constituju-se a base de urn saber organizador visando assegurar a do-

minação e, por ourro lado, a superestrurura jurIdica responsável por ocultar esra dominaçio. 

Nesse sentido, para Foucault esta época representa urn limiar na história, onde as tcnicas 

voltadas ao disciplinamento corporal se juntam as ciências hurnanas, constituindo o poder 

disciplinar; e para Adorno e Horkheirner, esra fase representa a imposiçao do mercado capi-

talista. 0 progresso técnico-cientihco e as inümeras rransformaçOcs observadas no imindo 

social, decorrentes dos acontecirnentos desra época, foram acompanhaclos de urn crcscente 

aprisionamento do hornern moderno em urn sisterna desurnanizado (I\IATA, 2002). 

0 processo de racionalizaçio atua na destruiçao dos espaços de liherdade corporal por 

rncio de acOes de violéncia direcionadas ao corpo. Para Foucault, a racionalizaçao coniorina-

-se mais ao modeh) dc controle social, ou seja, cia é compreendida corno estratégica; enquanto 

para Adorno e Horkheirner, cia é concehida a partir do vies de dominaçao da natureza, corn-

preendida, entao, como instrumental. \IcSmo corn esta diferenca, para ambos Os autores, o 

corpo aparcce como urna vItima do proccsso de crcscimento da racionalizaçao, "urn proccsso 

que, sob as aparéncias enganadoras de urna ernancipaçäO moral, apertcicoa OS melos tecniCos 

da dominaçao social, conforme atenta Honneth (1993, p. 175), o que indica urn movirnent() 

concomitante de reforço da doininaço atrelado a tormacao da identidade dos sujeitos. 
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CAP{TULO 2 

2.CAMINHOSTE6RICO-METODOL6GICOS EPRIMEIRO 

PONTO DE CHEGADA 

Apos apresentar alguns elcrnentos teoricos quc crnhasarn csta pesquisa, passarcrnos 

agora a expor as estratégias rnetodologicas adotadas. Neste capItulo, iniciarernos explicando 

Os processos rcalizados para cncontrarrnos o matcrial empIrico referente it ternática dcstc 

esnido c a rcspectiva coicta dc dados; em seguida, dcscrevercrnos algurnas caracterIsticas 

desta pro(luçao c aprcscntarcnios o rccorte estabeleciclo a partir delas; por firn, situarernos as 

cscolhas referentes a análisc dos dados. 

A hiii dc conteniplar OS objctivos propostos t1CSt1 pesciulsa, realizaiflOS urna anilise siste-

rnática dii procluçao cientIfica sobrc rncia-idadc desenvolvida no iirnbito dos Programas de Pós-

-Graduaçio Estrito Senso cm Educaçao Ffsica. 0 material analisado forain as tcscs e as disser-

taçOcs publicadas nos prograrnas dc pós-graduaçao cstrito scnso cm Educaçao F'Isica do Brasil, 

quais scjanl 21 cursos de mestrado c lOde doutorado,conforme lista da CAPES (2009). 

Assim, esta disscrtaçi.o constituiu - se corno urna pcsquisa documental. Para Gil 

(1999, P. 66), "a pcsquisa documental assernelha-sc muito a pesquisa bibliogriifica. A t'mnica 

diferença entre ambas cstá na riatureza das fontes". A pesquisa bihliogrãfica vale-se das con-

tribuiçOcs dc diversos autores sobre determinado assunto. A pesuisa documental util iza 

materials que não rccehcram ainda urn tratamcntc) analitico ou que podcrn scr reclaborados 

conforrnc OS obetivos de pesquisa. Embora os documentos corn os quais trabaihamos ncsta 

disscrtaçao já tenharn sido, de algurna forrna, anteriormente analisados, o proccdirnento 

adotado corresponde, conforme o autor, a cstc dclinc'arncnto. 

Segundo Saint-Georges (1995), tescs e disscrtaçoes são fontcs escritas nio oficiais 3  c 

a pesquisa documental, apesar dc, por definicao, trabaihar corn o clue  jii existe,pode contri-

buir para produzir matcriais empiricos novos. A criatividade do pesquisador podc levá-lo a 

documcntar-sc de forma inovadora, recorrcndo a f'ontcs não exploradas porquc ninguém 

antes pensou cm utilizá-las ou, pelo menos, cm utilizá-Ias desta maneira. 

Por csta disscrtaçao ser, no Brasil, o prirneiro estudo em Educaçao FIsica, ate onde foi 

possivel identificar, que tern corno centralidade a produçao acadérnica sobre meia-icladc, 

tivcrnos quc adotar estratégias de scleçio do material empirico quc tornassern viávcl sua 

exccuçao, admitindo certos riscos e austes para dar conta dc responder ao problerna de pcs- 

30 	Sc'gu;cclo Saini G'orcj (1995, p 21), i/o po,cio a' a: c/a cs!r:ta,,ie,;t- c/funjiado. é /ifia/ ulnajonic 9/1<' dcpnc/<' d. u,i:a aaioridcdc' 
psi/<lion. Traia-s<', pr2s, a. documentos qu' são c'ni/iciocpor urna auioric/ac/cpn 1/i/a. on r.'ccbido.c par cs/a au/or jc/c,c/, cm viriuc/c'das ri-

possczbi/idac/es que/heesfaoconJiculaspor/ei.porrcgulanc'n/os 211 porccr/ac costumes 	 edissertar6es. 

56 



lnicio do progralna 
Nome d.t 

Name do programa 	
umversidade 

M D 
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cjuisa. Identificanos o fito do caiipo nan cstar mininlamcntc organizado corn relaçao 0( 

tcflla, o quc pocIe ser confirmado na construçao metodologica dcscrita a seguir. 

2.1..A CONS rITuIçAO DO CORPUS I)EANALLSE 

Inicialmente, rcalizainos urna pesqwsa no Site da CAPES, a tim de identificar quais 

sane cm que data foram criados OS programas dc pós-graduaçao estrito senso em Educaçao 

FIsica no Brasil. Em seguida, consultamos 0 Site de cada programa, visando vcrihcar SC CS-

tavam diS1)oriIveiS on line as listas de teses c disscrtaçoes dcfcndidas e se Os textos completos 

das pesquisas podiam ser acessados via intCrflct 1 . DCSta consulta, resulrnu o quadro 1: 

OUJ\DRO 1- IDI;NTII'IcAçAo EDATA DE INICI() DOS PROGRAJIAS 

DE Pos-CRAI)uAcAo (M=LIsTiIo E D=DouToR.wo) EI EE)uc.çAo FIsIcA 

NO Bisit. I; I)ISPONIBIL!DADE ON LINE I)E SUASTESES E I)ISSER1AçOES. 

Dsponibilidadc 
On IiflC 

Lista 	Tcxto 
(lelesas 	conpleto 

Nan 

Sin 	 Sirn 

Ciei 	da Ativ. Fisica UNIVERSO 2006 

Cini 	da Mntrjcjdide I INFSP/RC 1991 

Cici 	ii RcatIittçñu 1 1 F\IG 2002 

Ciéncii' (io i\1>v. I iiniu I TRCS 1989 

Cincias d 	\i'v. I Iuintno CDESC 1997 

C6ndas do '1uv. I Iumno UN ICSUL 2007 

Educaçao Fisica Ii N B 2006 

Educaçao Fisica I CII 1999 

Lducaçao Fisica I JFES 2006 

Educaçao Fisica I J FV 2008 

Educaco Fi'..ica 131PR 2002 

Educaç)o Fisica UGI' I98 

Lducaçao Fisica LI iPEL 2(8)7 

Educaço Fisica UFSC 1996 

EdticacoFisica 
- 

USP 1977 

2001 

2006 

1999 

2009 

2006 

Si 

Siiii 

silo 

Nan 

Sirn 

Sim 

Sim 

- N)n 

2008 Sim 

1991 Sins 

- Nb 

2(8)6 Sim 

1959 Sin 

Sirn 

Sim 

Sin 

Sins 

Nan 

Si) 

Sirn 

Na, 

SI) 

Sirn 

Sirn 

31 	Proc1'i/:mento reali?ado en! j'vCreiro a'e 2009 e zitia/izado an main Ic 2009. 

32 	SI) (scm h'frsas) - Programas que nm ikera',; un/n/n trszba/bo d'/'ndzds em n:r/ti/e Ia data Ic eria'ão. 
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Educiçut Fisia N1L\11' 	1988 1993 	Sini 	 Sirn 

Edtiiçtu Fisk;t VNIMEP 2000 - Sirn 	 Situ 

Fdttaçut Fisica 2004 - Sirn 	Situ 

It(ttIço Fisica FESI'!UPE 2008 - Nan 	 SI) 

Eilticaçao Fisica UEL/VEM 2006 - Situ 	 Nan 

- 
Educaçao 1 isica lii RI 

 19801996 e Situ 	Ic 1982 

2009 - 2000 

A partir do quadro 1 ,pudemos visualizar quc 12 programas de pos-graduaçao cm 

Educaçao Fisica disponibilizavam acesso on line as teses e disscrtaçOcs, sendo quc cm alguns 

deles rião estavam acessIvcis todos us documcntos. Nove programas nao disponibilizavam 

OS textos on line, scndo quatro deles porquc ainda não tiveram trabaihos concluidos cm vir-

rude da data de criação (identificados como "SD") 

No caso da UFSC, por esta univcrsidadc Sc localizar em Florianópolis, local de reali-

zacão desta pcsquiSa, as dissertaçocs quc iio cstavam disponIveis on line foram consultadas 

110 formato cm papel ,via biblioteca. 

Diante disso, a invcstigacão fbi realizada a partir ia anilisc das teses e disserraçnes dos pro-

gramas de pos-graduacão cm Educaçao FIsica das seguintes universidades: IJNESP/RC, U l'MG, 

1.JFRGS, U I )ESC,UNB,UCB,UFPR,UFSC,USP, UN1CAMP,UNJ1-IEP e USJTI .  

Para sciccionar o material empirico, accssamos as listas de teses e dissertaçOes defen-

didas no site de cada programa de pos-graduacao acima citados, clesde suas respectivas cria-

cOcs e realizamos uma primeira seleçao do material. Tendo em vista que obietivamos nesta 

pesquisa estudar a meia-idade, o P-5°  mctodológico seguintC foi identificar as pesquisas 

que trataram deste momcnto da vida. A selecio inicial foi teita a partir dos tItulos e resumos 

das teses e dissertaçoes. 

Dcstacamos que temos conhecitnento dc procedimentos metodologicos para SC-

leção de material para pcsquisa feito por mcio de busca por palavras-chave. Entretanto, 

justificamos quc, no caso desta pesquisa, a husca nos sites dos programas de pos-gradua-

çao em Educaçao FIsica por palavras-chave näo se mostrou adequada e satisfiitória para 

levanrar o material necessario para 0 SCU desenvolvimento. Isso porquc o tcnaa (Ia mcia-

-idadc nao aprcscnta pa1a'ras-c1a'cs conscnsuais ou (1UC dão conta de expressá-Io. Esta 

ternatica nao parece ter sido estuclada via sua especificidade, portanto näo dispusemos de 

sugestoes de palavras-chavc flClll terlilOS mais consolidados no cainpo da Educaço FIsica 

para consulta. 

33) 	A h,hlih't-a digita/da IJPSL 'o iliapsnzhi/;za at'essa an lint' as Ides edrssrra(tc /endn/at a /t.irt';r;/r' 2001. [)rpai.t i/e/iIii a ce/e(io do 

malcria/empir:co/is UrceSoiirio enisn/I,,r r:ncn i/it .er/a't t'mpapt'/ 

34 	Recs,zht'co,nos que ,nujlo.0 p'iqu(1a/ales a's eanps i/a Et/zicaci F0:n:proi/uze;n tins Ira/ta/has rm I'rat1ti,nas i/s J'5.s-Gradusr1 ao tic on- 

ho, canzpos nd c,zijeci,,ie,,Io, que rids a da h.hir-i,da FiJi. ('JpIano.i par c,-,zlra, sloo desia pesqilisa a/suns nr'sIe camps. princt/sa/men!e 

ps/an ônd 1 s5'i o/,s'/tv,z, i/s n'/t'a0 (/0 tflats'risi/snipi'i(a.sXp/h1as/a c/n cr'ruida. ann/a flnJlt' i1cr,I. 
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Retoniamos o primeiro capitulo desta dissertaçao c o cstudo-piloto realizado, onde 

indicainos/justificamos quc o termo "meia-icladc" não é utilizado corn frequencia na litcra-

tura e as palavras encontradas nos estudos para expressar estc rnorncnto (rneia-idadc, rnaru-

ridade, vida adulta intcrrncdiária, adultos, adultos maduros, adultos jovens c adultos veihos, 

honens, inuiheres c n?a.c/eic, no caso dc atletas) rcfcrern-sc a urn intervalo arnplo de idadcs, 

dificultando focar o rnorncnto da vida quc é objeto desta pesquisa. Alérn disso, alguns esni-

dos abordarn a rncia-idadc expi -essando-a por rncio dc nurneros, das faixas etárias, 0 que 10 

podc scr localizado via palavra-chave. 

l)iante destas IirnitaçOcs, optarnos por realizar a leitura de cada titulo C resurno das tc-

scs c dissertaçOes, por acreditarnios que essc procediincnto manual traria urn resultado mais 

fidedigno it realidadc da produçao cicntIfica do campo dii. Eclucacao FIsica. 

Neste scnticlo, para tentar ccrcar o tenorneni> da rneia-idade, foram selecionadas pes-

c1uisas quc indicararn tratar dcsse momcnto da vida. em trés siniaçocs: 

Pesquisas quc trataram de ternas caractcrIsticos deste monlento da vida: Silo aquclas 

que abordarani a mcnopausa e a aposentadoria, quc são, cm gcral, acontecirnentos 

práprios da incia-idadc (cxernplo: "AdaptaçOcs cardiorrcspiratórias ao trciniuncnto 

fIsico acrohio em mulberes na inenopausa. esnido longitudinal e transvcrsa1"). 

b. 	Pcsc1uisas quc definiram a populaçao estudada pot incio dc idadc cronologica: 

são aquclas quc indicarani it faixa etária dos participantes do esnido. Apesar de 

comprcendcrmos quc as fases da vida nao san dcmarcadas apenas pela idade 

cronologica, perccbcrnos quc precisa\'arnos dc urn delirnitador destc tipo, uma 

vcz quc encontramos pcsquisas quc dehuirarn a populaçao cstudada exciusi-

vamentc pela faixa ctãria. Assim, dcfinirnos 0 intervalo de aproxiinadanientc 

40 it 60 anos para conscguirmos flOS aproximar dii rncia-idadc, (1UC  é foco do 

cstudo, acordando corn a classificacao ctãria proposta pela OMS, pclo DECS c 

Pot alguns estudos (SANTOS; KNTJNI K, 2006 e GONALVES ct iii, 2001) 

e pot entcndernios que é ncste rnorncnto, em gcral, quc as pcssoas corneçarn it 

sentir/refletir/rcagir coin as marcas do tempo no corpo i7  (exemplo: "Qialidade 

dc vida dc pessoas corn SIndrorne dC Down, niaiorcs dc 40 anos, no estado de 

Saii ta Catarina"). 

C. 	Pcsquisas quc sugeriram adultos: san aquclas quc aponraram como populaçao 

estudada pessoas adultas, mas quc não explicitaram no tItulo on rcsurno quc se 

35 	Lxemp/o ie t;iuk.s 	 im ,,w',;ent (a 
36 	btec dL saG eszu/'a Ia LIiicaas I'z'ha quf mu:ona,n a inleu(') h c'sI!l/ara ,n':a :daa'e a h/ui.,; o,ns 40a 60 ansi. 

.37 	Es/c' iZr(u,n.72/O/2 ehs'n ;'oIz '1,15 50 .apa,ils ,t,'rk, 

59 



('oii'o, S.i ii•: 	PR.vIl(.s CoRi'oRls \A iFI\-IUDl:: 

tratararri do rnomcnto da mcia-idade, o qual pretcndcrnos focar (por cxcniplo: 

"Estudo da irnagem corporal da muiher: corpo (ir)real x corpo ideal"). 

ApOs este mornento rnetodológico, encontrarnos urn nümero grandc de teses c dis-

scrtaçOes, 110 total 257. Diante destc grande nümero dc trabalbos cnconrrados, realizamos 

o hltro 1: sclecionamos apenas as teses e dissertaçocs quc tratavam com certeza da incia-

-idade, afinal, as trés situaçOes cicncadas acima, especialrncnte a do item c, davain margem, 

C01I1() foi explicado, para quc os estudos trarassem (IC adultos, inas flaO especificamenre da 

rncia-i(ladc. 

Para nos ccrtihcarnios das pesquisas quc tratavarn coin certeza da rncia-idade, verifi-

camos em cada tese ou dissertaçao (principalmentc na nietodologia - dcscriçao das amos-

tras c resultados) de que pCSSOaS Sc estava falando, de fato, CIII cada trahaiho. Foram selccio-

nadas, cntao, as pesquiSaS quc continharn cm sua amostralrccorte, pelo menos, urna pcssoa 

de mcia-idadc,scndo que o criterlo escoihido aproximou-se da faixa ctária dos participantes 

dos estudos. As pesquisas quc no descrcviam a arnostra forarn excluIdas. Neste moinento, 

chcgou-sc a urn total de 188 tescs c dissertaçocs. 

Os dados destas 188 tcses c dissertaçocs foram sistcrnarizados cm uma planilha excel, 

no espaço que chamarnos de "Qiadro 1: Dados de Idcnrificaçao", composto por duas partes: 

Oiadro 1.1 (tese ou dissertaçao; tltulo; autor; instituiçao; ano; oricntador; link para o texto) 

e Q_uadro 1.2 (TD; ob jetivo; arnostra; rcsumo; palavras-chave). 

Diante do nimero ainda elevado de teses e dissertaçOcs (188), avaliarnos que se-

ria  urn segundo filtro. 0 filtro 2 tcvc como objetivo estreitar o foco e para isso, 

utilizou-se corno criterto o fato de todos os sujeitos da arnostra das pesquisas terern cntre 40 

C 60 anos, aproxirnadarnente. Admitirnos urna pequena flcxibilidadc nos ni'lnlcros, quando 

perccbernos que o trabaiho enfocava a rneia-idade, rnas alguma parte cia amostra iiao estava 

dcntro do limite etário estipulado. Objetivarnente, a scicção final dos trahaihos contou coin 

aniostras de pessoas entre 38 e 65 anos. 

0 fato de termos adotado a faixa etária COmO critério principal de scleçao, a 
prirneira vista, pode causar estranheza frente a ahordagern clesenvolvida no capItulo 

anterior, onde afirmamos que a idade cronologica, sendo apenas urn instrurnento 

de rnediçao da vida, não poderia definir aquilo ciuc  rnede. Eni vi rtudc das dificuicla-

des em estudar a meia-idade pela falta de pesquisas e maiorcs rcflexöcs sobre esse 

mornento da vida, entendemos quc o critério mais viávcl para cercar o fenOrneno 

di meja-idade era a idade cronológica, pois nao identif'icamos nenhum outro clado 

38 	0 ntimerc c,,,oni,ado, /c 188 ie 	/ crraçc., a pri/mira :uta piIe ont,a/:ze' a/i,n:aa 	qua Educauw Jjsrca pu/Ia wI//ri,' a 

,ncia-ida,Ic. Entrc'Ianlu, r,'jI,ramoc I/ar/ar I/or's/ar/a -Ia/ak ra/'r'uI's a raP;waiasao h (/ur' 05 arlurs qua Sap/a//ri eram a 's/u/ar el ,,:a-

,,,,,,ra Ia air/ri. /izera.n -no apar-ti'- /i' urn t,iEr' ova/a a/rip/a defi;xas a/arias a a'' um,/2i' lu/ta g'nerira. a qua io nIc'ra asp'ri/iru/rzdc' 

a mi'ia-idada, ,,a nrnro rnlr'nli,,z'nto. 
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ohjctivo (ILIC puciesse sec apreendido dos textos dos trahaihos cjuc nos possihilitasse 

fechar o toco nela. Ao flnai deste processo, avaharnos quc 0 proccdirncnto foi adc-

quado, fixando no corpus dc anu1isc cicsta dissertaçao apenas os trahaihos que trata-

rain (Ic pessoas rut rncia-idadc. isso ticou evidente lid Icitura dOS textos lid integra, C) 

quc será apresentado adiante. 

Para identiflcarmos que a ainostra le cada tese ou dissertaçao estivessc por completo 

na meia-idade, recorreinos . informacao (IC idade mInima c maxima presente gcralmcnte na 

metodologia dos estudos OU na caracterizaçao da arnostra 005 resu1tado. Cinco pesquisas 

das 188 nao aprescntarani a informaçao de idade minima C maxima dii amostra, CXpOfldC) 

apenas a media c desvio padrao,cntito cstimamos cssc dado a partir dc urn cálculo recorrentc 

na literatura cstatIstica". 

I\ovc pesquisas das 188 nao aj)rcsentaram ncnhuma inforiiiacao sobre a idade dos 

sujeitos. Foi utilizado, entio, como recurso de scicçao, as informacoes rcfircntcs ao ano (Ic 

forniaço ou tempo de trahaiho, on seja, num estudo corn professores, por exemplo, forani 

considerados aqueles CIUC  Sc forinarain ha cerca dc 25 anos. 

Estcs procedimentos toram teitos a partir (Ia rcformnulaçao da coluna "Amos-

tra" (no quadro 1 .2), rcfcrente ao intervalo de idades das pcssoas CoflStituintes das 

amostras das pcsquisas. Na primeira vcz que a coiuna "Arnostra toi preencliida, 

considerarnos as informnaçoes do resumo das tescs e dissertaçOcs, quando estavarn 

disponIveis, e so entramos no texto conipicto dos trahaihos quando não traziain 

csta inforrnaçao no resumo. 

Como a ainostra passou a ser o critCrio dccisivo para o filtro 2, accssamos 0 rexto 

eoiiipleto (Ic todas as 188 tcscs c dissertaçocs para verificar a in1rrnaç5io do intcrvaio 

(Ic idades dos sujeitos, urna vez quc 0 resurno gcralrnente SO trazia OS valores (Ia media 

c dcsvio padrão. Por este proccdirncnto, chegarnos ao corpus fi nal dc aniilise, composto 

por 28 pcsquisas. 

A tabela abaixo resume as ctapas mctodolOgicas de sele.ção do material empIrico, por 

instiruição. Thta/on line e o nOmero de teses c dissertacOcs disponiveis on line no site dc cada 

programna de pOs-graduação. Total possivel é o numcro de teses e dissertaçOcs sciecionadas 

inicialniente, de acordo coin as situaçOcs a, b, c descritas (tcmas caractcrIsticos (Ia mcia-

-idade; faixa etária c pcsquisas quc sugercm adultos). 1"iliro 16 o numero de rcscs c disscrta-

çOcs que contcm, pelo menos, uina peSSOa dc mncia-idade nt amostra. Filtro 2 C 0 nOrnero dc 

teses e disscrtaçnes ciii quc todas as pessoas da aniostra encontrarn-se dentro da faixa etária 

caracterizada como rneia-idade. 

9 	 j/a/ •ni,nnw - I tat media inenG 2 zezi /1)1' k/ale ,tktx:ma ulad m',/ht k/? 	. 	1)1' (fartiflir /a st,maf :ta qw 

	

al/mu,  que 55 ,/,, anycIra e encn,/rzr:a ?usfa/aix,l - l' 2 I)Ppa.t ikZlXO para ama - i /eq 	.iul'u ft 'em''; IL;/,1l'uiãO 

nuil. 
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TABELA 1 - NUI1Ro DETESES E DIssER'I'AçOEs SEI.ECIONADAS SEGUNI)O Os 

CRITERIOS ADOTADOS, POR INSTITUIçAO. 

Univcrsidade 	
Total 	Total

Filtro I 	I' iltro 2 on line 	possivel 

13C13 	 83 	 26 	 25 	 03 

UF\1G 	 - - 	- 18 	 01 	 01 	 00 - 

VFI'R 	 28 	 02 	 02 	 00 

LIFRUS 	 180 	 34 

UNESI'/RC 	 172 	 15 

V\1CA\1P 563 

UNIMEP 52 

11J1 52 

lISP 	 87 

IJFSC 195 

VDESC 97 

L IN B 	 ((S 

'I'OiU. 	 1535 

I )iante clas ctapas de trahaiho corn o material empIrico, forain selecionadas para corn-

por 0 CO/pUS (IC analise 28 pesquisas em quc todas as pcssoas cia amostra Sc cncontravam na 

meia-idade, sendo 26 disscrtaçoes e duas teses. 

2.2. FORrS'IAS DE ABORDARA REAIADADE EMPII{ICA: 

PROCEI)lvlENTOS PARA COt ETA DE DAI)OS 

Finalizada a etapa dc scIeçao do material, iniCiarnos us procedimcntos dc coleta de 

dados, cjuando as teses c disscrtaçoes foram analisadas na Inte gra, a luz dos objetivos propos-

tos nesta pe1 1 a. 

Primciramente, recuperamos as informaçOes das teses c clisserraçoes selecionadas 0)S 

quadros 1.1 e 1 .2, sobre os dados de idcntificaco mcncionados acima. Fcito isso, passarnos 

ao preenchimento do quadro 2 (chamado "Pólos") e do quadi'o :3 (charnado "Eixos Tcmáti-

cos") quc elahorarnos para a coicta. 

0 quadro 2 foi j)recnc'hido a fIm dc obtermos dados sobre a organizacao de cacla 

pesqUisa. Para elaboraçao destc quadro, tomarnos como base o mode/a quaduipo/ar 

proposto pot Bru ne, Herman c Schourhcctc (1991); Lcssard-Hbert, Govcttc e 

Boutiiì (2005). 

26 	 ((1 

09 	 01 

53 	 10 

06 	 01 

- I 
((6 	 00 

08 	 05 	 01 

47 	 38 	 09 

257 	 188 	 28 

07 

79 

1K 
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Os quatro pólos da invesligaçao apresentados por estes autores sac): epiStCn)olo-

gico, teórico, rnorfologico e tecnico. Segundo Bruyne, Herman c Schoutheete (1991, 

p. 34), a articulaçao dos poios dctcrrnina urn espaco no qual a pesquisa se apresenta 

corno apanhada nurn carnpo dc forças, submetida a detcrrninados fluxos, a determi - 

nadas exigênciaS internas", ou seja, elcs nao sc configurarn momentos separados da 

pesquisa, mas aspectos particulares (IC urna mesma realidade de produçao de discur-

SOS C dc práticas cienrificas. 

Neste procedimento, huscarnos idciitificar componcntcs dos quatro polos da invesrigacao. 

No polo técnico, levantamos o tipo de pesquisa, as fontes ou arnostras pesquisadas, instrurnentos 

dc coleta e aniise (105 dados. No polo niorfologico, identiflearnos as forrnas de aproxirnaçao ao 

objeto (IC pesqwsa (reIaço entre o todo e as partes; des-consideraçao dos contextos),as formas (IC 

exposicao (firrna de aprcsentaçio dos resultados - análise a crItica,corno aparecc o debate entre a 

teoria c a empiria), causaçao (corno as ideias/fatos Sc articularn no trabaiho - causabdade "exter-

na" ou "interna"; explicativa ou cornprcensiva), c ohjetivaçao (forma de organizaçao (10 trabalho 

final capItulos indcpencicntes; relacao eritre apresentaço e análise dos dados, cocréncia inter-

na). No polo teOrico, registrarnos o refercncial teórico que oricntou o dcscnvolvirncnto do traba-

Iho, as principais ternilticas ahordadas, as proposta.s c crIticas apresentadas. No pOio epistcmoló-

gico, indicamos corno se apresentam as pesquisas, a partir das intorrnaçoes dos pólos anteriores, 

alérn dos critérios de validaçao cientIfica C OS conceitos de ciéncia. Para esse processo, contarnos 

corn a referCncja de Silva (1997; 1990) e Molina Neto et al (2006). 

0 1uadro 3 !Oi preenchido visando ii SiSternatizaça() das inforrnacOcs das tcscs e dis-

sertaçOes refercntes aos cixos ternãticos ccntrais dc estudo apriori clesta pesquisa, alérn da 

mcia-idadc, quais sejam: corpo, sa6de c práticas corporals. Neste quadro, forarn escritos OS 

tcxtos na Integra das teses e dissertaçocs que sc rcferi ram aos teinas corpo, saude c praticas 

corporais.Justihcarnos quc essas trés categorias conceituals forani deltas a priori, em razao 

do estudo-piloto realizado para esta pesqilisa. 1)entre outros resultados, 0 estudo-piloto 

apontou que as temancas ahordadas predominantemente nos ar tigos analisados estiverain 

rclacionadas a estes trés eixos teináticos. 

Nestc sentido, adianrarnos que, das 28 tcscs e disscrtaçoes selecionadas como corpus 

de analise para esta dissertaçao, 26 vcrsararn objetivainente sobrc os trés cixos. As cxccçOcs 

foram uina disscrtaçao que abordou o tema da formação coiitinuada para professoras da 

Educaçao Irilantil c outra quc abordou a prática pedagogica do treinador di scicçao brasi-

leira masculina dc volcibol. 

40 	Ess, ;od7/o et:bcice .'e/i -Jo o,n n . qussnapa'i/'niricr /c Gambsa 	 psi nm  
sfrn. njv,/ resin's. n:c'e/ pirasilogi's, PP5555Q' gi s,o/Oi - s epressupcstos ilh/o/ogn'os.A'srn /j.c5?1a1'aS, Ujh.urde d. 	Com 
a c ,;ir;hu:7'sen .152/, .171/St. O//?nO P/S il17//f1 qua/rips/ar ?Z5 79/VC!i7/S 25' quilt rcspr(?n2:1 57 72 I5',Js ,'711/S 7. on t'ii/itd (1 q1Ie 1/7 la- 

virra a ontribuir na and/in' ;/s a'a/ns. n:a.7 não ,,' 'sash/nO an nbi.'tivnprisiipa/decia ,1:ert,i7 ao, Assun, at'a/iamas que nan sri,, 
cant, ,/sj p7'u14pastas ,1w.:o/c1gicss on/nIng:ean d'nt'o ek, t pesquia.Muno (sIn/n, /77:55 c' S,nc/ ,I2, Ic quc as maneirasde  

re/acinnarsu/':bo e s/;7cr0 ,'sa cSsze'p7'O,'s dear hus,zans. ,ri:acao C SO'tca'adrf tiv'7ansre7en/s, c/F; a/gus;sa ,n,',/:da, nas nd1r.es. 
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(II. S u n 	PR.TI.ts ('ou'oi is \ 'iii t-II)r)l:: 

2.3. PiuMEIRO PONTO 1)1 CI -! EGADA: PANTOILIMA GERALDA PRODUcAO 

0 primciro ponto dc chegada apis percorrer os carninhos reorico-inetodologicos nes-

ta dissertacäo foi a construção de urn panorama da produçao cientIfica analisada. 0 qUC se 

pesquisa em lAlucaçao FIsica sobre meia-idade? Onde se produz? Dc quando data esta pro-

ducao? Ojie tcmáticas associadas a mcia-idade tern interessado ao campo? 0 que os autores 

tern objctivado nOS seus estudos? A partir das respostas destcs questionamentos, situarernos 

o material cmpirico a flrn de visualizar as caractcrIsticas gerais da producao acadCmica sobre 

mela-idade desenvolvida nos Programas de Pos-Graduaçao cm Educaçao FIsica do Brasil. 

Urn prirneirO dado inclicou (IUC  o terna da meia-idade fbi ahordado quaSe na totali-

dade em dissertaçoes de mestrado. Foram encontradas pcscuisas sobre essa ternática cm 26 

dissertaçOcs dc iriestrado c duas tcses dc doutorado. 

1)os 12 programas de pos-graduaçio pcsquisados, foram encontrados trahaihos sobre 

nicia-idade em oito deles. A tahela 2 apresenta o noine das instituiçOes, o numero de teses 

e dissertacOes disponIveis on /iizee o ni.'uncro de trabaihos encontrados em cada instituiç): 

T1lE12 - NoiE DAS INsTITu!çoEs, NUi\'IERO I)ETESES 1' I)!ssER1çoEs DIS- 

PONIVEIS ONLINE E NUMERO DE PESQUISAS ENCONI'RAI)AS SORRE MEJA-IDADE. 

A produçao cnfocando a mcia-idade na Educaçao FIsica rcprescntou 1,8% do mime-

ro total das reses e dissertaçOes disponIveis on lint,  produz.idas nos programas de pós-gradu-

açao,o que indicou urna lacuna nos estudos sobre csta tcmática. 
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Nessas instituiçöcs, encontrarnos pesquisas corn pessoas iia nieia-idadc a partir do 

aim de 1993. Na &cada de 2000, percebeu-sc aurnento 00 nñrnero de produçoes sobre a te-

iflatiCa, contorme podcrnos vcr na tahela 3: 

TiwL3 -ANODE PuIILIcAçA0 DASTESES E 1)IssERTAcOEs SOBREMEIA-IDADE. 

Periodo 	 N JeTEI)s 	 Distrihuiçao 

I 	 1991 - FEDs 
1993 - 199) 	 5 	

1999 3 TEDs 

2000 2 TEDs 
2001 1 TE!)s 
2002 - IE1)s 
2003 - I IED 

2000 - 2008 23 2004 FE! ) 
2005 - 3 TEDs 
2006 3 'FEDs 
2007 3TEI)s 
200$ - 6 TEDs 

Das 28 pesquisas analisadas, nerihurna Sc constituiu COmb pcsquisa bibliográfl-

Ca 42 ; toclas foram pesquisas de canipo, realizadas corn sujeitosh.  Verifmcamos que a rnaioria 

dos trabaihos SC dcdicou ao cstudo de muiheres na rncia-idade. Das 28 teses e dissertacOes 

analisadas, 14 forarn realizadas cxclusivarncntc corn muiheres, enquanto quatro forarn 

tcitas sornente corn hornetis. Oito pesquisas forarn rcallzadas CO ambos OS SCXOS, sendo 

ciue em quatro delas, a maioria dos sujeitos era homem; em trés deas, a maioria era mu -

111cr c em urna dclas, o nurncro de sujeitos de cada SCXO era igual. Urna disscrtaçao afir -

IT!OU que a arnostra era composta por aml)OS OS SCXOS, mnas flab ap011tOU quantos sujeitos 

de cada e outra dissertaçao nao identihcou o sexo dos sujeitos, dcnominando-osapenas 

COt 110 "diabéticos. 

Observanlos que, qu'amido it pesquisa foi desenvolvida Corn illuihereS, 0 termno "mu -

iher" gcralmcrite apareccu como pal tvra-chave do trahalho, 0 que aconteccu apellaS ma 

vezquando 0 estudo foi feito con hornens. Sohrc a autoria das pesquisas,vericarnos que 23 

toramn escritas por muiheres C cinco pi hotnens. 

No quc diz rcspcito as tematicas associadas a rncia-idadc tias tcscs e disscrtaçOcs, realizanios 

utna sistematizaca() das palavras -chave apresenradas nos trahallios, a hill dc idcntiiicar as tcnden-

ciaS temáticas abordadas no conlunto da produçao analisada. 0 resultado está expresso no quadro 2: 

05 1,11/0.' ,5/tlO Ii, e!a'n.'lSf C ,ut01:a,10, .20 fato tot (/:S/t2nW/o/.I./t'2fl ha.' t/,Lc IC. './55,'rta15,'5. i/nun, 
Inat ,,/.'r,j,nos a pots//ti/mali.- do ndmerc, i/c 1psz/'.z/1'os or m,z:or In, ,/,'.-a,/s, tic 2000. lain/n- rn ,''n/n,,tho das /'./'/!ot,'ta. .Iponi/':/o'ao-m o 
;,u;t.'r:ai ,natc r.'lIf.'para csnsu/la : -ia :n/,'rnct 

42 	I-. i. a'a/o pod,' pares-er '//' .16. 51115.1 V.Z 7/a' 6 ,r:/,'rW i. ct'/ec'atS .i.ti is'S C l:ss.'rIac0,'s /0: a/a;x.t .'iarsa. .2 qu.-/1-.-tsup/n- qu.' OS .5/ui/rn /0mm 

;','a/lza./ss csm .uj.'ifos. Con/ia/s. u/cn/i/s'ttt.'rns qu,-, tocims ann'; i/o/i/irS 2 nt u-/nb do nan-na! .'npir:cs, as 1 81t'squi it a'/''i,'inadas 

Ia Ilfl/'ttm iara/,'r' d.p.'iq:i:iai I,' c.imjt, cOrn tX C. '.l6 .1,' tipents tuna dis,,',Ia,-.b,o, quc z'rcsu cs/a/'.'/e,-."  

.2 d,',cn -r&/2'uncnto i/as aiivu/adcs/fczcas tic s-5',- -pz/nra isa natu,c'za i-rn Porruii/cgrc, que a s/c,;Omi,,ou corns /iih/io,rd/i.a. ('_) muo ht pt's-

qmsas tip O'ccn/ar,'m .'st,' earaicr hun/s-i,, /'a/zzou a .'.eolbti pc/s .ri/,'rss j/a/a;x,1 e/.i,la. 

43 	A tIis.'riaçao tic Psres (2009) ifsrn,ou icr urn.! /u'.qusci, istb/:gma/ica C ti' rampo. 
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QUADR() 2 - 	 I)AS TESES E DISSERTAcOES ANAL1SA1)'S, NUl1 I'- 

RO DETRABALHOS EM QUI APARECERAM E vARlAçoEs. 

Palavra-chave 	N 	 \'ariaçôes 

Educacao fisict 	 I 	cducaçao fisica, eclucaçao fisk'a ad-aptada, educaç:io tisica para nulhcrc. cducac2o fisica iIintil 

Lxcrciciu 	 13 
I 	 cxcrcId,, cxcrcicio tisico, cxcrcicios tisico, cxcrcicio aqu-Aticos, cxcrckios fisicos 

aquatico, exrrciclos tisicos para tinilberes, exercicios aciobicos 

I 	 niulher, niullicics, mulberes idosas, milieres de uccia idade, exe rcilos tisicos Itri 
Mulher 	 i 	1(1 	 - 

iinilhcres, educaçaii hsica para niulhcrcs 

QiI linde dc vida 	 7 	qualidadc tIe vida, q  talidade de cali rehicionada a atide 

1)thctca 	 4 	diabetes, diabetca itiellirus, diabetes tq'o 2, diabetes mellitus tipo 2 

'I'reinnmeiito 	 1 4 	I reinantetito, treitiaincl)to fisk, Ircinamento arrohi> 

Satide 	 4 	saüde, satide e trahalho, saüde e higiene 

I Nienopausa 	 I 	 - 

rticia-idtde 

Corpo 

Sistenia cardiovascular 

S istetita r\crvoso 

C.. alicreina 

En'eIheciinento 

L.vdade_fisien 

3 	'slcia-id;tdc: muiheres dr' irein-idade 

3 	- corpu, corpo hurnano, corpo e ntene 

:i 	I 

2 	siSIeina nervoso si upático, sistenia nervoso autónoino 

calicreina,calirvina plasmitica,sistctrta caticreitia-ditlitas 

2 	 - 

2 	atividade thici, arividade tisei apos intarto do iniocardit 

Estilo cit vidi 	 2 	 - 

Estulos lotigititlinais 	2 	-- 	 - 	 - - 

Ainda, destacainos as palavras-chave c4UC aparecerarn unia vez: Homem, Ciéncias 

da Sat.'ide, Sociologia, Aspectos fisiologicos, Aspectos sociais, Pacientes, Fibroniialgia, Os-

teoporosc, Doenças vasculares perifericas, labagismo, Obesidade, Hipertens%o arterial, 

Variabilidade da freqiiencia carcilaca, Reahilitacao cardIaca, Controle metabolico, Coleste-

rol, TriglicerIdeos, HornIoflios, Avahaçao, Hipoterisao pos-exerciclo, Hidroginastica, Ati-

vidades aquáticas, Ginástica lahoral,Joclhos, Musculos, Colujia lomhar, Ossos, 1)ensidadc, 

Adaptacao, Irnagelll corporal, SIndronic de Down, 1'reinadorcs, Voleibol, Metodologia, 

Prática de ensino, Métodos biograficos, Formaçao continuada, Diários, Bancários, Sindica-

toS, Ilorlanopolis (SC) e Santa Catarina. 

Idetitificanios que o termo "nieta-idade apareceu como palavra-cllave (IC apenas trés 

clissertaçOcs, a palavra "enveihecirnento aparcccu duas vezcs,"rnulher apareccu 10 vezcs, Seti -

do "muiheres idOsaS', urna vez, o que auxiliou a confirmar as dificuldades rclatadas no capitulo 

anterior e as escolbas metodologicas para seleçao do material empIrico desta disscrtaçao. 

No corpo dos teXtOS das teses e disscrtaçoes analisadas,verificarnos que Os termos utilizados 

nas pcsquisas pant fiizer referéncia aos sujcitos dc Incia-idade foram principalmente homcnsc 
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"untihcrcs", por vezes seguidos de algiinia ad jetivaçao, conio: nutiheres pre-menopausicas, iiulhe-

res na menopausa, muiheres pós-rncnopausa, iruilhcrcs na idade madura, hornens na faLxa etária 

de 46 a 60 anos, muiheres idosas; e ainda: indivIduos dc rncia-idade, individuos diabéticos, pessoas 

corn SIndrorne (IC I )own rnaiores de 40 anos,pacicntcs,profssoras,hancários, trcinador. 

As palavras-chave recorrentes nas pesuisas analisadas indicararn urna éntisc em 

assuntos associadosaos aspcctos biologicos do corpo na mcia-idadc c c1uc cstabcleccrn 

rclaçocs corn a area de atividade fIsica e sai'ide da Educaçao lisica. Lsta iflterpretaca() pro-

ccdeu da quantidade significativa de nornes dc doenças c fatores de risco clencados; orgaos, 

estruturas c sisternas do corpo hurnano; bern corno expressöes corno atividade fIsica, estilo 

de vida e qualidade de vida, dentre as 59 palavras-chave encontradas. Essa constataçao ficou 

mais evidente a partir da análise dos objetivos das pcsquisas,que scguc abaixo. 

Corn relaçao aos objetivos das pesquisas analisadas, observarnos quc urn tipo de objetivo 

sc destacou, sendo cornurn a mais da metade das 28 teses C disscrtaçoes, enquanto OS objetivos 

apresentados pelas outras pesquisas forarn variados, conforme pode ser visualizado no quadro 3: 

Q1Ju)Io 3- OBJITIVOS DAS TESES E DJssERiçOESANAL1SADAs E NUMERO DE 

LESQUISAS EMQUEAPARECERA1. 

OBETIVO 

Ailisar/ava1iar/crn1arar/ide,iriicr/observai 	us 	etitos 	de 	urn 	programa 	<k 	exereicios 	sobre 	determiitda(s) 

variavcl(is). 

[ 
b 	Iciitihe;ir/investigar <is motivos de aderncia.!coiuiiiciidade de mulheres em prograncils de exercicios. 02 

Analisar us deterrninaiitcs <Ia ativiciade fisica c sua rciccao corn a 	caracteristi<as socii-<k:n:atias de rnullwres de 	I 
iiieidade. 	 - 	 -- 	- 	- 	 - 	- 	 - 	- 

' / 	
I <vestigar a rcicao <Ia atvltdc fioca habitual coin a percepção cia qualidadc tie vida relac 	;d,t . sutic em ii 	liierrs 

01 
1nsrtacloras tie docça vaccular perif/nea. 

Veriticar a reiaçio entre densidade mineral Ossea c forca muscular em mulberes idosa. 01 

/ 	\Ter iflcar  it qutlidade tie vidi <Ic pessoas corn Siitdrume de I )own, majorca <Ic 40 anus, do Estado <Ic Santa Citarina. UI 

:naIisar as condiçOcs <Ic vicla e saidc <Ic bancarios <Ic FIorianói,olis 	analis;ir us hindaittentos quc citibasaiti as 
piopostas hcgcmhitkas de ginistka laboral; al/rn <Ic implantar e avaliar possbilidadcs alternmiva., <Ic E&lucaçitu (.11 

Ekes relacioTsi(a a saüde quc am coda, I 	as iceessiciades <Ia categorla. 

Estudar a iniagem c-urpoi'al e CuSs 	IupIIcaçnes, al/nt de cibsercir eonu< as 	nciihcrca Sc posicii coarn cm rcltçito 

ititagetil corpora 	I l. SC CSt1I 	siItIStCit<<S COIU SCU corpo. 
01 

Iiwcatigar 0 proceson de rdlcxio, sohix a prattea pedagogca, <Ic qu.mro prilessoas <Ic 	Ima Esc,la \Iuni<pal 11C 

Educação In ftn 	I 	E\ I i I) tic S.'to Pu Ic 	qic purficip.mun <Ic um cursu <Ic edtc;tç'to ci mt 	u.udi CIII cciu<aç2o hsct 	I 01 

mediado ida tric, di,s diii us <Ic aula. 

:\nalisar a práiica pedag(5gica do trcuiiador <Is Seleçao Brasiletra maseulina inhuin-juvunil I 1 	a 17 tuos) <Ic vokihol, 
01 

tendo en 	cista o nov11 paraligma Ic1Ii-tati odi uodaiul,Idc. - 

Percehemos urna énfase na intcnçao dos autores dli analisar/avaliar/cornparar/identifl - 

car/observar OS efcitos de urn programa de cxcrcIcios sobre dcterininada(s) 'ariávcI(is). Esta foi 'a 

meta de 18 das 28 tescs e dissertaçOes analisadas. Neste sentido, destacainos quc a palavra-chave 

"exerciciofoi a segunda que mais aparcccu nos trahalhos,conforrnc visto no quadro dois acinia. 

67 



(ORPO, Sin: F. 	 s (ou.poiti'. N.\ N 1I•:I-It) tin.: 

l)cntro do conjunto de 18 pcsquisas corn cste ohjctivo, verificamos que novc delas se 

preocuparam cm estudar os efeitos de programas de atividadc fisica sobre doenças e fitorcs 

de risco. A mais citada foi diabetes (na tcse de CUNH A, 2008 c mis dissertaçncs de MOTTA,, 

2008; LIJ\'IA, 2008 c CAMBRI, 2007), scguida por ostcoporosc (TORMEN ,2007). Q!ianro 

aos fatores de IISCO, foram citados: obesidade (MORAES, 2004 c PASETTI,2005), hipertcn-

são arterial (BONI SSON1, 2006) e sIndrorne rnctabOflca (MENEZES,2004). 

Encontrarnos urna tese c urna dissertacao da mesma autora (FORTI, 1993; 1999) que 

sc preocupararn em avaliar a influéncia do treinarnento fIsico sobrc as respostas cardiorres-

piratórias cm muiheres na menopausa. Outras dissertaçocs (CHACON, 1993 c LEITE, 

2008) tiverarn o mesmo objetivo (avaliar as adapraçOcs cardiorrespiratórias), mas a prirncira 

foi rcalizada corn homcns. Observamos quc as dissertaçocs dc 1'orti (1993) c Chacon (1993) 

aqui rncncionadas tiverarn propósitos c proccdimentos teOricos e metodologicos muito se-

nicihantes. A difrcnça foi quc uma pesquisa cstudou inuiheres c na outra, os horncns é quc 

forain foco da análisc. No trabaiho corn muiheres, identificarnos referncias c associaçöes a 
menopausa, inclusive urn topico dcscnvolvido no rckrcncial tcórico sobrc esse terna.Ja no 

trabaiho feito corn horncris, o texto sc refcriu a urn envelhecirncnto gencrico do corpo 4 . A 

disscrtaçao dc Olivcira (2005) avaliou os efeitos de urn prograrna (IC exercicios sohrc a 'aria-

bilidadc da frcquncia cardIaca em mullieres na pOs-nienopausa. 

Ainda dcntro deste conlunto de pesquisas corn obctivo coinum, trës pesquisas Sc pre-

ocupararn cm analisar os efeitos dii pratica de exercIcios sistematizados sobre a qualidade d 

Jda: de pessoas doentes corn hbroinialgia (KONRAD, 2005) c que sot reram infarto agudo 

do miocárdio (BENETTI, 1999), c, ainda, tabagistas (OLIVE1RA, 2008). A dissertação dc 

Zanchetta (2006) visou avaliar a 1xPcao  sub jetiva da qualidade de vida em indivIduos de 

nieia-idade que tbrarn submetidos a programas de trcinarnento fisico. 

Corn rclaçao aos ohetivos das pcsquisas clue se propuserarn a idcntificar/investigar OS 

IliOtivOS de adcrcncialcontinuidadc de rnulheres em programas dc cxcrcicios, urna disser-

taçao visou analisar as histOrias de vida de mulhcres praticantes dc antiginástica, em husca 

da razão pcla qual scgucrn corn o trahaiho de scnsibilizacao corporal ha mais de Cinco anos, 

que, por sua vcz, difcrcncia-se dos modisinos prcsentcs em nosso contcxto social quanto 

a padronizacao dos corpos, através da rnassificacao de algumas praticas corporais, como o 

esporte c a ginástica dc academia (COSTA, 1999). A outra dissertação buscou invcstigar os 

nìotivos dc aderéncia de mulhcres entre 40 a 59 anos quc praticam cxcrcIcio fIsico rcgular-

mentc, hem conio o significado dessa pratica para suas vidas (SIMOES, 2008). 

44 	Li (I:sCCrta(a 	9th c',/uh/,,an: ,aulbCr,s na menopausa, ct/C/at ?zefk/,aragtz/. /aI??z vet/:çi/atpb' I ta .lpn ch/a Ith/'!J Earl:. 

'i/tin ek.uesdoiS ,stt,doc caina autSnt, C/a I intl Patatsu:  dait pri,ha/hs no corpus d and/:ce des/api ajuisa Coma or,e,s/siC/lui. Urn C/s/st so/sri 

Oi1Ci/C/.iCi5' lit /CCflUfI(IC5 sarr/:sca cii: i ;s/1t5rs'.c !?apOC-flIePlapaUSsl s nfl/IS 50/IFS qtisi/u/aiic 5/e isfa 5k I div/duos d tsIsJU/a(/s. lilarsi 

Jitrfcu, panu: no carp:is d5 ans,l,sc a aia s/ocsertação. s,i:o aulOrsi itdc sc/ut/So i/p/suces cardiorrespusziO,ists ins/u:u/iz' fls/a 

licina Sn sn/s / /ico su''i/'io em ho, sits fe 46 a 60 wts C au/ru ilitter/acita ssn:o ar:sniaslo,s, so/Ire sV )nparacao da' Cscpssfas rnm its, :cas 

lit/torrs'tpiiato, an s/ h,,t,,.c e Pit t,lhi's s/i' ilfCUlU/(I/s api/ice lpdi treinantsn/o/ c,co aerdhm. 
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Os objetivos das deinais tcscs c WssertaçOes forarn divcrsificados confiarme expresso no 

quadro tres acirna. Sobre cics,obscrvarnos quc os ob1ctivos c, a', e,ftanihern estabelecerarn relaçao 

corn a area cia atividade fisica e saOde. As respostas aos obetivos e,freprescnrararn o estabcleci-

rncnto dc urn perhi das populaçoes estudadas, quais sejarn, rnulhercs de rncia-idade (analisar os 

fatores determinantes para pnitica de atividade fIsica c sua relação corn as caracterIsticas socto-

dernograficas - SL\IAS, 2004) e pessoas corn SIndroine (IC I)own corn mais de 40 anos de idade 

(verificar a qualidade de vida destas pessoas no Estado dc Santa Catarina - MAROJJES,2000). 

O ob1etivo dtarnbérn se referiu a urna preocupaçao corn a qualidade de vida. Nesse trabaTho, 

a intenção de S1va (2002) foi investigar a rclaçao cntrc a atividade fisica habitual e a percepção cia 

qualidade de vida relacionada a sa0dc de rnulhcres portadoras dc docnça vascular peritérica. 

O objetivo "c" coflsistlu ern vcrihcar a relação entre clensidade rnineral cissea e frça 

rnuscular em muiheres idosas. Nesta disscrtaçao (NUNES, 2000), no tItulo, no objetivo e no 

texto por completo, apareccu it expressao "idosas" para se refrir a populacao estudacla: mu-

lhcres ne 50 a 65 anos. Muiheres idosas"é urna das palavras-chave dcstc trahaiho. 

A clisscrtação corn objetivo - tanihéin vcrsou sobre o teina cia saide, nias aprescntou-

-se clifcrcnciada das demais, inclusive pela sua abordagern epistcmol6gica 4 . Martinez 

(2007) estabcicceu dialogo a partir do rcferencial dii Sa0de Coletiva associado ao carnpo cia 

Educação FIsica e visou analisar as condiçOes dc vida c saiide de hancários de Florianópolis; 

analisar OS fundarncntos que embasain as propostas hcgcmonicas dc ginástica lahoral; alern 

de implantar c avaliar 1)OsSibilidadeS alternativas dc Educaçao FIsica relacionada a snide 

que atendarn as ncccssiclades cia categoria,por melo de urna metodologia dc pcsquisa-ação. 

A dissertaçao de Barros (2001) nao se associou tao explicitarnente ao tema cia saiide, 

como as demais pcs(uisas ac irna, urna vez que sua intençao foi cstudar a irnagem corporal de 

inuiheres e suas irnplicaçOes, aléin de observar corno elas se posicionarn em relação a i ina-

gem corporaic se estão satisfeitas coin seu corpo(objetzz'oh). 

Por ultimo, reiteramos quc apenas duas disscrtacOes encontradas não estabeleceram 

rclaçao direta. corn OS cixos tcmáticos desta pesquisa. A dissertaçao de Piragibe (2006) visou 

a investigar o processo dc reflcxão sobre a prática pedagógica de quatro professoras de urna 

Escola J\'lunicipal de Educaçao lnfii.ntil de São Paulo quc participaram de urn curso de fir-

rnação continuada cm Educacao FIsica. A dJssertaça() de AnfIo (2003) buscou analisar a 

prauca pcdagogica do tremnador cia Scleçao Brasi Cira masculina intanto-juvcnil de volcihol. 

Sendo assirn, identificamos que os tcmas abordados nas pesqilisas sobre SUjCitOS de mnema-

-idade Sc concentrarain majoritariamentc no ftincionarncnto hsiologico do corpo. Em scguida, 

corn mncnor énfasc, percehemos wna prcocupacao corn a qualidade dc vida destes sujeitos; coin 

Os motivos quc os levam a praticar exercicios; coin a prática pcdagogica die trahailmadores nestc 

4.5 	P~r eapitulosegu inte. 
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momento da vida, conio professoras c trcinador c, por tim, corn sua imageni corporal. ()utro 

1oiito de destaquc na produçao forarn as pesquisas visando a formulaçao ou estudo iie propostas 

dc I ntcrvcnçao voltadas para estas pessoas,pOr rncio de dilerentes metodologias. 

1)iantc deste panorama geral cia produçao cientIhca, optarnos por realizar urn recorte no 

material crnpIrico antes (IC proceder i análisc dos dados 4 . Dcbrucamo-nos sobre urna caracte-

rIstica da produçao que Sc rnostrou cxprcssiva: 0 fato de urn tipo de objctivo ser comum a mais 

da mctadc das pesquisas sobre pessoas de meia-idadc na Educaçao Fisica. i)esta forma, concen-

trarno-nos eiri analisar os estudos que se propuserarn a analisar/avaliar/cornparar/identificai -/ 

obscrvar os cfeitos dc urn progvarna de exercIcios sobre deterrninados aspectos da vida humana, 

ou scja, as 18 pesis1s corn ob1ctivo "a"no quadro trés. Pcrccl)enlos clue  a pesquisa corn ojetivo 

g tambéni estabeieceu rclaçao corn estas, do ponto de vista da intervenção, i rncdida quc urn de 

seus obctivos foi implantar e avaliar possihilidades alternativas de Educaçao FIsica rclacionada \ 

sailde em urn grupo de hancários 47. Forarn analisadas, portanto, 19 teses e dissertaçocs seiecmna-

das para esta pcsquisa,o quc correspondeu ao tratarnento de cerca de 70% da oduçao cientItica 

on /nh'dos Prograrnas de Pos-Graduaçao em Educaçao FIsica sobre rneia-idade. 

2.4. FoIuiAs DE ABOR DA R A REALJI)ADE EMPIRICA: 

PR()CEDIMENTOS PARA AN USE L)OS 1)ADOS 

Elegernos 0 metodo de and/ise a'e conteudo corno estratégia central para abordagcrn do 

material crnpirico sciecionado, corn especial atençao para a análisc tcmática proposta por 

Bardin (1977) e Minavo (2008). 

A análise de contcido é dcfinidaporBarclin (1977, p.42) corno 

urn conunto (IC tócflicas dc arnilise cle cornunicacac) visando a obter, ir  procc(h- 

rnefltos sistern6ncos e objetivos,a descriço (10 conteudo das Inensagens, indicadores 

(quantitativos ou não) quc perrnitarn a inferéncia de conheciincntc>s rclativos as con- 

dc ;)roc.Iulo..'reccpçao (lestas rnensagens. 

I)esta fornia, o procedililento de coicta c análise dos dados se deu rnediante 

uina descriça() densa e sisternática do conteido das teses e disscrtaçOcs analisadas, 

a luz dos objetivos desta pesquisa. Como recurso para interpretação desta descriçao, 

46 	Ii2,no.c ii tflIati'za i/!' , (,, 	d a 'n' 	i/a a aY 	ina!e iii! 	i. afrcioni:,/s, miii estapnifira tornoti-se inz:uiv'InopirIi1k 
de lap' i/p/a'/paa .-nyi .Illao i/C n;.(flji/o Ca; •;'(('f:li/, ja ehvers-dadede /c,niiikas, a/'irdain.; pistr,s/sgiois C/rma( de organi-
Za?ti ilas 	lieu. 

47 	4part;r c/C agora ,ze/a irl(o, aflm dejucz/ztar/ci cap!j/ara Id/nra, u/i/i zdri mos a expru'ssas lexerckios quaadc/iacr,noc ;,,as a 
quc'slao a'a iiJt'rven,'o em ten/as cue/nc quills aneulisadac, por ida expressio icC/c; nez ,naiorta dos /ra/,i//esr. A/euns aulorc.c Uhr/Liarezn, a 
expre's o eve rcaciocjsicicoe, au/roe ;eti/izara,,; at; u/cudi'e//i:ccee C au/ri /iccitidlc CO?P'crcZi5. /kfuiei/ c/s ulpi/ula again/c, c/e/'atea;nc 
a/u;ins a.epe'drse c/as an,c'itos de ui/s idacfr/iieica C pTa/i/as caiporais. 
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recorremos a rnodalidadc de análisc tcmática para aiialisar o conte'ido do material 

eropirico. 

Seguimos a orientaçao de Bardin (1977) ao operacionalizarmosaanálisc tenlá-

tica. Prinleiro, realizamos apre-analise, 011(1C sciccionamos OS dOCUrflCtltOS analisados 

c formamos o co/pus de análisc, conforme descrito no item 4 constituiçao (/0 COFUS de 

aizalise neste capitulo. Dcpois, passarnos para a exploraao do material, quc consistiu 

"esscncialmente nurna operaçao classificatória que ViSa a alcançar 0 I1UCIC() dc corn-

preensao do texto" (MINAYO, 2008, p.  317), que se cfctivou rnediantc o precnchi-

mento dos quadros 1, 2 e 3, contorme descri to no item "Procedimentos pal-a co/eta de 

a'ados"nestc capitulo. Por firn, passarnos ao Iratamento canal/Sc dos dados. 

A análisc neste ultirno inomento foi organizada a partir do modelo misto de 

Laville c I)ionne (1999) c Minavo (2008). 0 modelo misto de análisc prCSSUpOC quc o 

pcsquisador elenquc categorias apriori 1)ara 0 estudo, fundadas 1105 seus conhccimcn -

toS tcOricos e no scu quadro operatorlo c, na inedida ein quc descnvolvc a pesquisa, a 

analise do material CfllpiriCO o leva a ampliar/ajustar o campo coin categoriaS empIri-

cas, a partir de como os (lados se mostram - 0 cliagrama abaixo ilusrra csta organizaçao 

para esta pesc1u Isa: 

- - 	
- 1 - - 	 - - 

I'D 	lixo ternaticc) 	Eixo tcrnátiCo 	 1.I)O ternatico 

(0RP04_ SUDL 	PRT1CASCORPORUS 

DI 

Categoriasempiricas 
T3 

Segundo Minavo (2008, p.  179), as catcgorias empIricas são elaboraçoes dos SU1CIt0S/ 

docurnentos e do investigador, onde a sensibilidade do pesquisador permite coniprccndcr c 

valorizar as claboraçoes construidas pelos sujcitos/documcntos, a medida em que vai desvcn-

dando a logica interim do obcto pesquisado c descobre cxprcssOes, as explora e sobre elas cria 

construtos de segunda ordern . I)esta ftrma, para csta pesquisa elcitcamos como cixos temniti-

COS apriori corpo, saude e praticas corporais e COrno categorias posteri ores: o corpo cm dcca-

dëncia","a matcmatização da vida","viver 6 urn perigo?"e "da ncgação da cxperiéncia". 

Ao final, realizamos a triangulaçao dos dados em duas situacöcs: entre as tescs c dis-

scrtacocs (dados x daclos); e entre OS dados e o ref erencial teorico dcst-a pesquisa (dados x tc-

orias). Ainda, procurarnos se( ,-uir a orierltacao de Tlrivinos (1987, p.  138), que diz que a trian-

gulaçao "partC de princIpios quc suStentarn qiic e iIflpoSSIVCl concebcr a existénCia isolada 

de urn fcnOmeno social, scm raIzes historicas, scm significados culturais e scm vinculaçoes 

estreitas C CSSflC11S Coifl a macrorrealidade social". 
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Também realizamos a triangulacao dos métodos (REIDY;I\IERC1ER, 2003), quc 

consistlu cm utilizar diferentes proccdimcntos no mesn -to estudo. Aqui, para dar conta da 

aiiálisc de conteudo, cruzarnos o modelo quadripolar C 0 modclo misto, a fim de obscrvar 

COflic) a organizacao das iesq isas se relacionou corn as concepçoes dc corpo, saüde e práti-

cas corporais que aprcsentaram. 

0 oUiar sobre o objeto de investigaco transitou na interconexio das discussOes das Cién-

cias I lumanas e Sociais associadas ao campo da Educaç.o FIsica. Procuramos scguir a perSpecti-

va I Icrmenéutica I)ialética na ani1ise de contccido,confbrrne a referéncia de \Iinavo (2008). 

Para esta autora, "ncssa conibinaçao de oposiçOes complementares, 0 método dialé-

tiCo tern COIYR) pressuposto o método herrnenéutico, ainda quando as duas concepçOcs tc-

nham sido desenvolvidas através de rnovirncntos filosóticos difcrentcs"(MlNAYO, 2008, p. 

350). Ambas trazem cm scu nucleo a ideia de condiçOes históricas de qualquer manifcstaçao 

sirnbólica, de linguagem e de trabaiho dc pensamento; partern do princIpio de que no ha 

observador irnparcial nero ha ponto de vista fora da realidade do ser humano e da historia; 

superam a simplista tarefii de screm ferramentas do pensamento, porquc considerarn o in-

vestigador parte da real idade que investiga; qucstionarn o tecnicisrno corno mcio capaz dc 

realizar a compreensao e a critica dos processos socials; referern-se a prdxis c dcsvendam os 

condicionantes da produçao intelectual, marcada pcla rradiçao, pré-Juizos, podcr, intcrcsses 

e limiraçoes do descnvolvirnento histórico. 

As escoihas rnetodológicas realizadas estiverarn concentradas cm responder ao  pro-

b1cma de pesquisa desta dissertaçao. Adotamos uina análise de perspcctiva quantiquali-

tativa, concordando corn Laville c Dionne (1999, p.  43), quando dizem que "centralizar a 

pesquisa em urn probleina convida a conciliar ahordagens prcocupadas corn a complexidade 

do real, scm perdcr o contato corn os aportes anteriores. 

0 diagrama abaixo é urna tentativa de sIn tesc dos proccdirncntos mctodológicos ado-

taclos nesta dissertaçao. Ele parte da pergunta-sintesc, cxplicitada e justificada no capitulo 

introdutório desta dissertaço, segue para as formas de abordar a rcalidadc empIrica, descri-

tas neste capitulo, para chegar a possibilidades de respostas. 
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CAPfTULO 3 

3. SOBREMEIA-IDADE EAS RELAç0Es CORPO, 

SAUDE E PR TICAS CORPORAlS NA PRoDuçAo 

CIENTfFICAANALISADA 

Aprcscntarcmos adiante algumas análiscs acerca das tcses c dissertaçoes qtc corn-

1)6CIT () corpus de análisc desta dissertaçao, estruturadas em quatro categorias fortemente 

intercontectadas cntrc si. Ao buscarmos construir urna análise a partir de urna perspectiva 

dialética, o rnovimcnto retlexivo foi se estabelecendo entrc o referencial tcárico c a empiria, 

mas tarnbém internarnente a propria Iógica das pesquisas que constituIrarn o material cm -

pIrico desta pesquisa. 

3.1.0 coiuo ii DECADI'NCIA 

Observainos nas tcses c dissertaçOcs analisadas pouca prcocupacao cm aprcscntar 

elClTICfltOS conccituais relacionados a rncia-idade, no sentido dc compreender alguinas es-

pecificidades c o significado deste momento da vida, constataçao que fol ao cncontro do quc 

havia sido diagnosticado no csnido-piloto realizado para esta pesquisa. 

Tdcntificamos qiie apenas cinco pesc1uisas das 19 analisadas reservaram cspaco em 

scus trahaihos iira  aprescntar algurn tipo de abordagein inais espccffica sobre a meia-idadc. 

Oivatro delas dirccionaram o olhar sobrc o eventc) da 1flClI()paUSa C tuna se ref criu a uma no-

çao mais geral de enveihecimento na vidados homens. 

Os trabaihos de Forti (1993; 1999), Olivcira (2005) c Chacon (1993) pautaram-se, pre-

dorninantcmentc, cm uma visdo quc privikgiou os fatores anatornofisiológicos na ahordagcm 

da mela-idade. Nesse seutido, a rncnopausa para as rnulhcres e o cnvelhecimento masculino 

ft)ram abordados sob a ótica das modificacOcs quc ocorrem no funcionarncnto corporal, de-

correntcs,cspecialrnentc,das altcraçoes hormonais que caracterizam 0 pnmeiro cvcnto. 

Neste contcxto, forarn apresentadas noçOes de envelheciinento que corrohorain corn 

urna visac) pessimista dcste processo. Urn trecho da pcsquisa de Forti (1999, p. 02) aponta 

que seguizdo a literatura, ate aproxirnadainente 30 anos, todo .cer hurnano tern urna evo/uçwo 

en 91/unto crescirnento e desenvolvirnento hiologico ejuncional, atingindo, então, oponto rndxirno 

dastuncoesjiszo/ogzcas (...).Apoc esta idade, inicia-se o declInio dasf;inçoes olgänicas". Segundo 

Chacon (1993, p. 04): "Durante toa'o opercurso da vida, as/2ises sucedern-se harmoniosarnente, 

in/era'epena'endo ama da outru. Quana'o ama certa estahi/idade orgdnida eatingida corn a ma/u- 
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ria'ade, a tendncia naturalede j z?czar-se iiiiia etapa invo/utiva, influenciadapor muitos/atores. 

0 corpo na lfleia-i(Iade, portanto, aparcceu corno urn corpo em proccsso de transformaçi.o C 

de cnvclheccr, o que constirui urna ohviedadc, contudo as noçocs dc envethecimento trata-

rain este processo exciusivamente em sua negatividade. 

() enveihecimento foi vsto, rnajoritanarnente, COmO consequencia de diversas al-

tcraçoes fisiológicas no organismo, em que acontccc urn declmnio gradual de muitas funçOes 

e surgem docnças, c quc guarda proximidadc corn a morte, confornie aponta, por cxcmplo, 

o trabaiho de Chacon (1993, p. 03): o cnvelhecimento "caracteriza-sepor urn progressivo a'e-

c/In to dii reservajuncional dos diversos sisteinas oiganicos (...), levando o indivlduo a urna major 

vu/nerahzlu/aa'e a '/oenças crónicas"; o trabaiho de Forti (1999, p.  10): "( ... ) noperfodoperirne-

nopausa, as mu/he resjd perdern par/c de sua resisténcia a doencas coronarianas (...). Urna em cada 

nove mu/heres entre 45 e 64 anos tern a/gumaJbrma de doena cardiovascular (...) Apos a meno-

pausa, as doenças cardiovascu/ares constituem-se como o principalproh/ema de sazidepiih/icapara 

as inn/he res (..) e sugerem que as mu/he res apresentarn uinfiitor que a.cpro/ege contra es/as en/i'r-

midades atéa ocorréncia do men opausa. Apos essa idade devido a redução dos nlvei.cjicio/Ogicos i/c 

estrogénios, es/a jproteçáo'n'eixariadeexjsiir(...)"; o trabaiho (IC Oliveira (2005,p.29), Estiidos 

mostrarn que ale a chegada do menopausa, as chances (/as mu/heres teri'm pato/ogias cardlacas 

Sao de oito a nove vezes menorr 's que os hoinens. Parém, apariirdeste marco, os riscospassam a ser 

iguaispara amhos os sexos' c a definiçao de Chacon (1993, p.  02): o enveihecimento pode ser 

entendido comoprocesso ouproce.csos que se direcionarn para aperdaprogressiva dii adaptahilidade 

/ilciologica (...), onde o ca/aho/ismo émaior que 0 anaho/ismo (..), e cuja.c alteraçoe.c tornam-se apa-

rentes ap6c a ma/zuidade e, invariave/mente, culminam corn a inorte". 

0 estudo de Zanchctta (2006) diferenciou-sc dos anteriores, urna vez que rrouxc para 

o debate do sen objcto de cstudo reflexOes sobrc a meia-idadc que abrangeram dimcnsöes 

subjetivas dcstc mornento da vida, scm negar as altcraçOes fisiológicas decorrcntcs do pro-

cesso de envelheccr. A autora apresentou a meia-idadc conio "a/use iIui'ea i/a hisiória do c'r 

humano. A maturidadr'propriarnenre i/i/a, onde o homem oh/em o resultado de todo envolvimento 

e luta p01 0l?/i'li'VOs em sua cxi,c/éncia, se/am cc/es: cons/ruir/uirnIlia, solii/i/icar urna aHezra pro-

/issional, on niesmo adquirir hens materiais. Mas es/a lambém C urna /à.ce mercada geralment'por 

iiiiza ansie(lade exislencial, muitas vezes chamada i/c crise da meia idadc" (ZANCHETTA, 

2006, p. 06). A autora considcrou imporrante a influência dc fhrorcs corno a qualidade de 

vida, ditcrcnças polIticas, culturais, ambientais, entrc outros, sobre o viver na meja-idade. 

Abordou este momento como unia epoca de começar a pensar na aposcntadoria, cuidar dos 

pais idosos, desvincular-sc dus hihos já adultos, revisar e repensar a vida de forma global, 

ranto o passado como o futuro. Ela rambém difcrcnciou a forma de vivcr it mcia-idadc para 

OS honiens e para as muiheres, abordandu aspectos biologicos e psicologicos marcantcs da 
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rnenopausa c do mesmo penodo para us hoinens, onde tratou do dcclmnio moderado cia tes-

tOsterOfla, mas flAO dcnoiiiinoti cste evento conio o fez corn a menopausa ferninina. 

Intcrpretarnos que a presenca destes aspectos decorrcu do fato da tcrn.tica dc pesquisa 

dizer respcito a qualidade de vida, urn conceito mais amplo por definiçao, e do instrurnento 

de coicta de dados utilizado ser urn questionarlo composto pelos doinInios fIsico e tambérn 

psicologico, social c arnl)iental. A prescnça de elernentos para aléin cia abordagern tsica não 

exirniu esta pesquisa de partilhar da cnfasc pessirnista coin as anteriores. Destacarnos do texto 

apcnas urna frase, dentre outras presentes, para ilustrar o torn quc as aproxirna: 4aphic/ao/cica 

tencie a (/CC/I1itIi apo.c a iaidc cit/u/ia e, se ticompaiihat/a c/c blJ)Ocint'siti, pot/c tiIiiigi1ptiitl11ltl1eS (ie /i 

mitafoe.c tie iiicapacu/adeincioiui/muitas vezes irreversfveLc (ZANCI JETTA, 2006, p. 46). 

0 fiuo dc termos encontrado apenas cinco pesquisas dcntrc 19 analisadas dedicadas a aprc-

scntar elernentos teorico-conceituais inais especIticos sobre a meia-idade pueceu indicar uma la-

cuna nas discussOcs do carnpo cia Educação Fisica corn rclaçao a este momento davida. Este nüme-

in pode ser urn clemento quc indica urna naniralizaçao de corpo que prescinde diSCUSSãO tcOrica? 

Será rcprcsentativa do conjunto da produçi"io esta depreciaçao do diálogo corn a teoria? 

\as demais pesquisas, nurn total de 14 quc não dissertaram particularmente sobre 

a meia-idade, a 6nica relaçao estahelecida entre a ternática tratadalohjeto de estudo c esse 

rnornento da vida foi dc que detcrrninada doença, fator de risco ou comportamcnto 6-

siol6gico, objcto do estudo, é mais comuin nesta idade ou é caracteristic() do processo de 

enveihecirnento. A pesquisa dc Martinez (2007) foi urna exceçao a esta abordagcrn, pois a 

associacao colocou-se entre meia-idade e mundo do trahalho c apresentou conccpçöes que 

extrapolaram a questao anatomohsiologica c a qualidade de vida, cornprcendcndo a vida dos 

trabalhadores bancários estudados (na sua rclaçao corn corpo e saide-docnça) inscrida em 

urn contexto social que vai desde a estrutura polItica c ideologica mais ampla da sociedacic 

ate os proccssos rnais individuais dos SUJCitOS. 

A afirmaçao de que o passar da idadc cronológica traz prejuIzos para a vida foi fre-

quente no material empIrico analisado, tendo aparecido dirctarnentc em 13 pesquisas (das 

19 analisadas). Em alguns dcstes cstudos,a idade fol colocada como 6ltor de risco para dife-

rentes tipos de doenças, conforme pudernos vcr, entrc outros, no texto de Forti (1999, p. OS): 

"oprincipa//2ztorde risco ilas doenças can/iovascu/nrcs e cerebrovascu/ares éaprdpria ic/at/c" 

Alguns textos trouxerarn cia introdução a informaçao sohrc o auincnto da cxpcctativa 

de vida cia população, sua corn o surgirnento de doenças cronico-degencrativas c 

o nOrnero elevado de mortes ocasionadas por clas. As pesquisas expuscram dados dcrnográ-

ficos que indicam o aumento da longevidade da populacao brasilcira, fruto, cspccialmcnte, 

das qucdas dos Indices de natalidadc c mortalidade pelo controic sobre doenças infecciosas 

c a popularizaçao da pIlula anticoncepcional. "Em con! rapartida, ocorreu aumento das doencas 
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I6IIIU1.c /l(iO — fl(lfl./)ll..sl''!J (...)zi /o/zç'z.ulth/c C SId i;iaiiada for t'Sf' fl/JO d' ibm :asprmo'isivei.c m 

one'ro.casphlril a si.ctL'ma 1/c sam/c (1 EITE, 2008, pUl). 

Este tipo de entendimento, prescore na introducao clestas pesquisas, denotou urna 

ideia de longevidade coino Sinonimo de periodo marcado por doenças. De fato, as pesquisas 

analisadasapi-escntarani referéncias consistentes no que diz respeito aos dados C que jus-

tificaram a prcocupação decorrente do acometilnento da populaçao; contudo, ao mesmo 

tempo, as docnças forain apresentadas como uina espécie dc acontecimcnto indispcnsávcl a 

pessoas na meja-idade cm finçio, inevitavelmentc, de sua dcgencracao fisiologica. 

Observainos quc a ideia dc morte foi recorrente nas teses e disscrtaçOes analisadas. 

Ii)entro da organização das pesquisas, identifcamos que o miinero de mortcs foi a intorma-

çao quc abriu o texto de 12 esrudos, coinpondo a introduçi'to e/ou o ifliCl() do capitulo pri-

mciro, chamado de revisito de 1ircratura 4 . Especialmente quando as pesquisas abordaram 

temas associados a docnças e flitores de risco para doenças, os autores apresentaram clados 

sobre o nutnero dc mortes ocasionadas pela questao quc estavarn estudando. Como ilustra-

ção, citamos o cxcmplo de Benetti (1999,  p. 02) ao se rcfcrir a atcrosclerosc coronariana: "abs 

Estados Unidas, é rcsponsdvi'l par cerca /c 35% i/o iota/tie óhitos (...) No Brasil, pc/a mcnos ccrca 

di' 2,5 mi/hoes di' pe.csoas/ano são acome/idas (/e inflirto do iniocthy/io cja/ecem tip roximadarnenic 

214 m!/pessoas/ano, devido a t'sta i/oenea ; 0 exemplo de Bonissoni (2006, p.  20) ao tratar da 

hipertcnsao arterial: "Em 2002, 25.464pcssoas morreram porque so,&iain corn hipt'rtensao. E/a 

CilliSli ?flhliS mon's i/O quc a sotiia c/c o/ntos par cancer di' mania (9.082), cancer dapro.ctaia ('8.389) 

e leucemia (4.816), no Brasi/, noperbodo di' urn ano'; e o exemplo de Pasetti (2005, p.  03) sobre 

a obesidade: "Sendo urn prob/cina serb em tot/as a.c regiocs i/O pat. ap roximadarnenic . 80. 000 

ma ries ocornidaspoderiam icr ,  s/i/o 'vitadas se tabs pcssoas naofosscm ohcsas 

I)iante destc pr111ciro conjunto dc dados, percchernos no material empirico analisado 

que o corpo na ineia-idade apareccu, majoritariainente, Corno urn corpo em decadcncia, urn 

corpo ern dcclInio, uin corpo docnte e, no limite,uni corpo quase-morto. 

Retoinando as dirnensOcs de análise do primeiro capItulo sobre esse moinento di 

vida, percebernos na producao acadêm ica analisada urn centramento na abordagein da 

matcrialidade corporal, e pouca relaçao corn as climensOes hermenéutica, de poder c cspaco-

-tempo. Silva (2004, p.  24) aponta que "tal concepção dc corpo que independe de cualqucr 

noçao de esséncia e associado estritarnente a sua marerialidade, predomina durantc longo 

tempo c dcixa tortes marcas, ate hoje, inclusive no que div respcito ao scu metodo cientIfico 

48 	l),aif pesq:liw i/ac 19 vial: aai' • ip?'v',:.'ain: a ic: in/r gn:: 	a 	p;rul. a ,i;a'i': "i eral: ;nt 	nn,/,'.iutr, 

iiio,i,a,,z of', o4/,nya  os ol, j,':p: os :fepesquisa; r,'z,aio 1, lztcraii,ra. and,' ,i'coi,',ra,n a 	,.f.,.cj,i/jza,/o c 	 ,/ado 

qui.cas nacio,iaL , jnf,'rnaaa,:n, ,hr, o b;,'to ne pc'squna, Sen"Pre 'nj, ,'  :'a,,do :un esfaa Joan al'orlai cia, r'l, do ,'odn j 

on ,,f h'zn/a,/,'/;s :ca; ,j,etcc/o/enc7a, onh/ 'xp!Iseram a anosf apeqziisala. on 051 rn,n:enlOs 5' e's/,ta ,' nsnnilia' ni, n1aa'nc: r',nu/ta,Js I nl!5Z'USSiO 
j,',a a/g:,,:n ,'stnnlos nzpare''ranc/nntas. on i:nI,'O,, ,pa,'a,lo'). oaf,' /n' f,'oi,,o:, ama ,fs,?/nnn: ,I,',,'"Iti':'a ,/oc  

nod,' s,nf,'/:za,wn Ospincipail 	 . 	 fl'r.'c"ac?in: ajU,flaj re'o 'nn'n/atjn's. .4 oaf ra pc'.cquina ap'n.en!ou II),:,) ,',f,utu'i, 'n,,: lap! '- 

in/as in/'c'depn'n/'nte:, o,u/c '  re/'re,iaalt,'órn'o. osproe,'dime,,tcn meio,/5/ -ins , a ,',:piria esiana,': 1 ,0 eann,,,:/,' ,lui/cao 
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de estudo". Foi possivcl observar nas pesquisas analisadas esta relaçao indicada pela autora, 

entre 0 rnctodo cientIflco c as concepçOes de corpo, saude c práticas corporais quc aparece-

ram nos cstudos, conforme explicarernos corn mais detaihes adiante. 

A énfise percehida nos parãmetros do funcionarnento hsiologico do organismo hu-

mano 1cou evidcnte nos instrurnentos de coicta e análisc de dados utilizados nas pesquisas 

analisadas, especialmente mediçoes e testes fIS1COS, os quais serão apresentados a seguir, c na 

matematizacao do corpo e do sensIvel. Esta énfisc denotou urna perspectiva de corpo desli-

gado cia totalidadc, independente da naturcza, autossuficientc, urna conccpção mecanicista 

quC 0 tratou COrflo urn COfljUflt() dc estruturas (ossos, ini.'isculos, orgios) (1UC COmpocm sistC-

mas (digcstorio, circulatório, etc.) animados por substãncias (sangue, horrnOnios) que, por 

melo de urn funcionamento regular, fazern a vida acontecer. 

Buscando entender o (ieSligarndflto do corpo da subletividade, OCCSS0 quc atingiu 

grandc énfiise na Modernidade, recorrernos a análisc das diferentes forinas corn quc o corpo 

foi concebido na história da hurnaniclade, cspecialrnentc no mornento em que a ciência se 

aprOpriOu dde enc1uanto objeto cle conhecimento. Sant 'anna (2007, 2004,2002, 2000b), au-

toni de vários textos que versarn sobre a histOria do corpo, sempre nos lcrnl)ra de que as desco-

bertas do corpo possuern utna histOria diversa, secular e vasta, ponniada pelos avanços e limites 

do conhecirncnto huinano. "Se o corpo não cessa dc ser descoherto, é preciso não perder de 

vista a provisoriedadc de cada conhecirnento produzido a seu respeito: constanternente rcdes-

coberto, nunca,poréni, completarnente revelado!"(SANT 'ANNA,2000b, p.235). 

Tendo em vista quc a conjuntura de diferentes moinentos histOricos possibilita di-

ferentes fbrrnas dc abordar o corpo, de entcndê-lo e explicá-Io, lançamos urna qucstão: a 

Concepcao de corpo enquanto totalidade, tio cara para nós e, ao 1T1Sfli() teflipo, tilO clistante 

flOS dias atuais,já fbi realidade em algum rnorncnto da histária? E 1)1rt1lln1rn0s da qucstao 

formulada por Silva (2004, p.26): 

COOIO foi possIvel Iorrnular dicotornias tao profundas entre curpo e alma, 
inaterialidacle c cssëncia, res exA'nsa c n's cGligitalls que deixam suas mar-
cas nos cluplos inodernos, cada vc'i. Iflais atuais, COflO trabalho manual 
c trabaiho intelectual. corpo C rnentc, cxisténcia C cssncia, empirismo e 
idealisnio, natureza e cultura? 

No que tange ao corpo, Silva (2004) procurou responder a esta qucstão partiiido da 

análise do conceito dephpsis, raiz grega cia palavra fIsico, a qual tern Sc tornado cada vez mais 

coimim pant norncar a forma reducionista quc entcndernos por corpo na Modernidade c 

que esta cm evidëncia no material empIrico destapesquisa. 

Ilouve urn tempo em que os seres hurnanos torarn concebidos corn estreita ligação t 

natureza, a qual gerava 0 ser huinano no interior de si própria e determinava suas condiçoes 
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de existéncia, associadas a sua ordem C a ordem divina, nuina relaçao de interdepcndência 

regida por urna tinica essëncia, a do cosmo. A autora SitUoU estc' moniento na aritiguidade 

grega49, onde a phvris era considerada uma naturcza, uma esséncia existente em cada ser, oil 

seja, "aquilo que tern o princIpio do inovirnento em Si !T1CSO, urn principlo irnanente e que 

atuapara urn fim (ic/os) ,que no é outro senao a propria narureza"(SILVA,2004,p.28). 

Diferente desta, que era a concepcao grega clássica de phy.cis, a autora identihcou em 

sisternas filosóficos da Anriguidade alguns elernentos que indicarn urna inversão na coinpre-

cnsao do termo. Ela situou o "ponto de viragem", aproximadamente, entre OS séculos 300 a.C. C 

200 d.C., nas hiosofias helenisticas omo a epicurista C a estoicista. Epicuro sinahzou em seus 

textos uma perspectiva materialista cia p/ysis, a favor de urn entcndimcnto de corpo pautado 

na sua rnateriahdade sólida e indivisIvel que deveria ser explicada pehi racionalidadc.Todavia, 

segundo a aurora, é na filosofia estoicista que se encontra a heraiiça da prirnazia cia matéria que 

se aproxima do mecanicismo moderno pautado no desenvolvirnento biologico, tuna vez que 

ela obteve aceitaçao e divulgaçao no Irnpério Romano e na tradiço udaico-crisrã. Para os 

estoicos, a esséncia corresponcita a rnatéria, fliO exiStind() realidade fora dela, nem mesmo uma 

realidade puramente espirinial; ate Deus fbi entendido como corporeo, localizado cm alguma 

parte material,pois,por He ser o principlo ativo da matCria, iiao poderia cxistir fbra dela. 

Esta concepcao estoica dephysi.c aconteccu concomitantemenre as alteraçOes no mundo 

politico promovidas por Alexandre Magno as quais resultaram no Império Roniano, onde dc 

destruiu a po/is autonoma c moral para realizar scu proleto  de monarc1uia universal. Este pro-

cesso culrninou no surginiento do südito,do iudividuo do cosrnopolmsmo,da cidade,ern lugar 

do cidadão, c da Cnfase sobre o saber técnico e profissional, em detrimento das Tirrudcs cIvicas 

e do conreuclo etico das atitudes. 0 principio cia coictividade e da polItica cedeu espaço ao can-

celamento da liberdade polItica e dos conteudos morais como valor frmndamental da vicla, oncie 

se tornou possivel, então, ideiirificar Os valores do individualismo e do egocentrismno. ApL?vsis, 

assim,transtorniou-se no flsico material e singulardecada indivIduo"(S1LVA,2004,p.38). 

An realizar esta análise, a aurora pareceu indicar os primórdios do materialismo, que 

viriarn a ser aprofundados corn o nascimento da ciência moderna, da racionalidacle instru-

mental e exacerhados na atualiclade, inclusive na prática cientIflca, conforme apontararn 

Adorno e Horkhei mner (1985). 

No periodo da Idade Media, foi possIvel idcntificar urn movirnenro de inreresse crescente 

pelo corpo após sua ruptura corn a natureza. Neste mornento, a anatornia se Constitulu corno tuna 

pranca que permitiu ao scr humano ver 0 corpo naquilo quc era antes invisIvel. No seculi) X I V, 

49 	ik tho, Ia' no, , Ia5/ouia le/Iama I', 'v n'/,p'apua, r,'$Sl//a,,,OS a ;mp',p/a,,;a to (,tiiO Ia Iifori IaI.sp'ia!mntc Ii 
,-ãor''aa p.n-a a 'omp?lJsia Ii, qn a'O'S Jo 'o,p ' /on:a,nos ,u:,/ak ,I,' nao Ira Zfi 5ra,'o z?iI:ospa?ol o ,nnnd& mnd",,o como m',a 
i/usIr,z,O de 1110 1'n)po que alto to/ta ,,,a: c qa' paIn no5co.. that IZIZO se , tt If 'nwta :iinpo ,wirii in, izumaJoin;a finear c suprIlcial, con-
jbrinc aria Cart'albo (2004) obre a Vnit> /naltJ'zisla 1' bItt rat, hum',,: .' io:itIaai' qia' muitaj t'1'zesjn'cdonin,t ha Educa1'ao E:iia 
princ:pIIm'n:e '201 urns degra/oaas. 
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a1)areceram as prirneiras dissecaçoes do corpo huinano, rcalizadas corn autorização das autorida-

des pua csclareccr assassinatos e causas de rnortc. A prirneira rcprescntaço do interior do corpo 

remonta a Leonardo da \Tinci,que  eshoçou cm scus descnhos a estrutura huinana por dchaixo cia 

pcle e o sistcma circulatorio,ainda dcsconhccido no seu frmncionamento. 

Soares e Terra (2007) apontaram que no século XVI, perIodo das viagens, das desco-

bertas e cia exploraço do Novo Mundo, OS processos de dissecacio do corpo hurnano pas-

saram a ser paulatinamente aceitos e praticados nas escolas dc medicimia, passando a coinpor 

CertO CSpetaCUl() localizado nos teatros anatonhiCoS e, mais tarde, scu lugar deslocou-se 

para o centro da fornhaçio do medico cirurgião e, depois, para todos os prohssionais ciue se 

ocupavam do corpo. A aflatomia constituiu-sc corno urn dispositivo de saber, urna vez que a 

abertura e a inspecäo sistemática do cadaver humano passararn a ser urn meio privilegiado 

dc conhecer o corpo e romper as fronteiras entre o exterior c o interior. 

Para Silva (2001), as dissecaçOes permitiram ao medico separar cada partc do corpo, 

cada orgão, tecido, ate, mais taide, celulas, parnculas C atomos, corn l invençao dos rnicroscó-

pios cm 1590. A Ciifase cada vez mais Sc dirccionou ao dctalhamento e a fragrnentacao, o que 

inaugurou urna "era de perccpçocs do corpo quc extrapolam a experiéncia hurnana do viviclo e 

aqucla provenicnte do arcabouço biologico proprio da csp6cie"(SILVA,2001,p. 13). 

Corn Descartes, o rnundo passou a ser cntcndido como urn conjunto de objetos ofe -

recidos ao conhecimento humano por mcio da pesquisa cientIfica. A centralidade, para dc, 

nio estava mais na natureza humnana, mas na producao de conhecimnento, onde as explica-

çOcs so poderiam ser obtidas pela via da razao. Nestc scntido, 0 corpo era apenas corpo c a 

alma era apenas alma, 0) (UC autorizava a cicncia/razao it conhecer e dominar 0 corpo hurna-

no (SILVA, 2001). Esta perspectiva cartesiana rctorçava a comprcensão de corpo-rnáquina. 

A ciCncia moderna estruturou-se cntre os sCculos XV11 e XVIII e expressou corn 

vigor a cxplicaçao do corpo a partir de urna "postura metódica que prcssupOc a des-

montagem do corpo ern partes; e sac) elas dIUC  vao permitir a CornprecflSaO e, portanto, a 

cxplicaçao do todo" (SOARES; TERRA, 2004, p.  110). A lógica inecanicista revelada 

pcla anatomia concebeu 0 corpo em pcdaços clue  constitulam SiStemaS autonomos. 

Estes mesmos autores intorinam a descoberta do sistenha circulatório cm 1628, por 

II arvey, cono urna confirmaçao desta idcia de autonomia das partes. A tCcnica orienta 

a racionalidade cientIfica da Modernidade, baseada nesta visão tragmcntada e reducio-

nista die tratarnento do corpo. 

A logica rnecânica do sCculo XV1 I, paSsando) pela logica cnergctica do sCculo XIX, ate 

chegarmos a Iógica informacional do seculo XXI guardarn entre Si a semelhança do inte-

rcsse crescente pelo corpo, CO() objeto a 5cr dominado. A transfi)rrnação do corpo em algo 

possivel die ser conhecido e mnensurado, inaugurada 1bela anatornia, tundou no ser humano a 

cxpectativa die que é possivel conhecer o corpo por inteiro, manipula-lo, inoclihca-Io. 
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A fornaIizacão acadérnica da separação entre set humano e natureza ocorreu no século XIIX, 

COrn 0 Sllrgimento de urna nova area de conhechnento no interior da Biologia, a Ecologia, clue SC 

ocupava das quesroes ambientais. Neste perlodo, ainda, Comte elaborou a teoria do Positivisino, 

qie propoc en(luanto  filosofia e enquanto método urna ruptura COfli a irnaginaç.o c a argurnen-

taçao, akin ias cmoçoes, corno corn tudo que seja desordenado OU disperso (SIT .VA, 2001, p.  16), 

considcrand() apcnas a rnaterialidade do mundo edo corpo corno dignos de serern ob jctos da déncia. 

0 Positivismo e a correntc hlosohca qe mantérn o domInio intelectual nas Cién-

cias da Saüdc, bern corno nas Ciéncias Sociais (\IINAYO, 2008). Esta corrente filosdfica 

encontra scus principios nos cstudos dc Comte, tormulados a partir da necessidade obser-

vacla por este autor no scculo X I X de huscar outras explicaçocs para o real que tossem mais 

"vcrdadciras"do qie a teologia C L mctafjsica, fontes (IC cxplicaçao prCClOt iliantes ate Cfltão. 

Segundo Comtc (1990, p.  14), "a lógica especulativa ate cntão consistira cm raciocinar, de 

urna maneira mais ou menos sutil, conformc priiicIpios confusos quc, não comportando flC -

nhuma prova suficiente, sempre suscitavam debates scm salda". 

Para este Lutor seminal, a verdadc so podcria estar l)rCscnte  naquilo que fosse obser-

vt'el, que Os sentidos fossem capazes de perceber, ou seja, a ciCncia devcria se concentrar no 

estudo dos fatos e afastar-sc (Ic noçoes imprecisas ou sobrenaturais. "Reconhece a partir (Ic 

agora, corno regra fundamental, que toda proposição que no seja estritamente redutIvel a 

simples enunciaçao de urn fato particular on geral nao pode oferecer nenhum sentido real 

c inteligIvcl"(COMTE, 1990, p. 14)."Os J)ositivistas reduzern a cienCia aos procedimentos 

utilizados na fisica c suas rarniflcacöes; recusam o norne (Ic ciëncia a todos os esforcos teOri-

cos qUC nao esrao (Ic acordo corn o quc des retiram (Ia fIsica corno scus mctodos legItirnos" 

(I IORKI IEIM lR, 2002, p. 80). "Assirn, o verdadeiro espirito positivo consiste, sohrctudo, 

Cm vt'rpara prt'ver, cm estudar o quc e, a firn para dal concluir o que scra, segundo o dogma 

geral da invariahilidade das leis naturais"(COMTE, 1990, p•  19). 

Nesta perspectiva, 0 autor advogava que o universo era regido pot Icis naturais imutã-

veis e invariávcis, cabendo ao pesquisador desvendar estas leis para explicar o real, apoiando-

-Sc espccialmcnte na FIsica.As leis scriani o resultado das relaçOes CX1StCfltCS entre OS fatos. 

Nuina palavra a rcvoluçilo tundaniciital quc caractcriza a virilidade (Ic 
nossa inteligencia COnSIStC esscncialrnenrc cm substituir por toda a parte 
a tnaccssivcl dcterniinacao das cazisa.c propriarnente chtas, pela simples 
husca das lefs,isto C, das rclaçoes constantes que existcin entre Os enômc -
nOS (COMTE, 1 99O,p. 15). 

Estas leis naturals cram consicieradas regentcs dii vida social, econOmica, politica e 

cultural. Neste sentido, os métodos e tCcnicas utilizados para conhecer a sociedade deveriarn 

ser (Ia mcsma natureza que Os empregados nas ciCncias naturals. 
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1()r esta cornpreensão, a tcoria de Cointe loi considerada C01110 legitimadora dos 

conscrvadorismos politicos e socials, na rnedida em quc encontrava explicaçöes "cientIficas" 

itri justihcar a organizaçao social c it posiçio de cada sujeito na teia das re]açöes sociais, a 

quid seria imuti'ivel, em tunçao dis leis igualmcnte illiUt veis. A teoria do POSitiViSm() con-

trihuiu ainda para it manutcuçäo do c/a/us quo e a aceitação passiva dos fatos pelos sujeitos, 

urna vcz que precomzava a cli t1inaçäo de todo conteiido critico dOS tatos, conSiderad() ne-

gativo. Para Comte (1990), o pensarnento tinha que scr positivo, ou seja, deveria afastar-se 

daquilo (1UC  considerava negativismo, coino as doutrinas crIticas, destrutivas, subversivas 

c rcvolucionarias da Rcvoluçiio I'ranccsa e (10 Socialismo. A firn de afastar-se das possibi-

lidades dc critica, esta teoria cstahcicce urna atividacle cientIfica pautada na ohjctividadc c 

neutralidade do pesc1uisador, onde osuizos de valor devern scm evitacios a 6m de iião lesar a 

oh1etividade na explicacio dos tnOinenos e na clucidaçao das leis. 

Segundo Miiiavo (2008, p.  88), urna clas principals influencias (10) j)OSitiViSIflo) ila pra-

tica cicntIhca atual é a prItica da pcsquisa cinpirica e "a história (10 positivismo) rcvcla quc a 

conccpçao (IC ohjctividade e neutralidade Sc confunde coin a eXCCuçaO dc estudos de cunho 

quantitativo". Nesse scotido, urna das herancas desta corrcnte de pcnsanicnto mais presen-

tes 6 a claboraçao c ciso de iiistruincntos de colera C analise dc dados hascados na quantifica-

çao clas intorrnaçocs, conIormc cvidcnciainos no material empirico) analisado. Perceheinos 

nas tcses e dissertaçocs atialisadas a hcrança desra corrente dc pcnsarncnto, fihiacla 

tiva epistcrnologica empirico 	ialItica, contorme discutircmos a scgu i r. 

0 corpo nit incii-ioIadc, enquant() obicto dis pcsquisas analisulas, prC(b0ff1h1l11)t 

iflelitC foi concehido l partir (IC SWI aflatoiTlia C hsiologa; a CliniC C OS sistemas Silt) OS (IUC to-

rani estudados e do interior dcics é quc h)raln prooluzidas as verdades. A partir do mornento 

cm que o corpo toi concehido apenas na sua dimensão fIsica, couhc aos estudos Soi-ncnte 

tmatar do declinjo d1i condiçiio humana. 

Apesar da presenca trcqucnte do termo saudc nos discursos cia Educaço FIsica, o 

material einpirico aiialisado revelou ciue  nao é it sa'idc que tern constituido o principal inte-

resse dos pesquisadores quc trataram de pessoas na meia-idade, inasa docnça, a dccadcncia 

corporal. A saude, ir  sua vcz, apareccu apenas C(.)iflo) (1111 conceito OpOsio) ao dc cloeriça, al-

niejado, inas abstrato, nao trataolo. 

Idcntihcainos mis ))cscjUisac analisadas itma abordagcin das doencas c fatores de nsco, 

pautada sobre OS aspccros aiiatomofisiologicos (to corpo. Oliveira (2005, j). 27), ao tratar do 

sistema cardiovascular, atirina: "Sa/'c-se quc 0f10(CSS0 (IL' Lii VL'/hCCill?t'fl/O traz COflSiO niiiitas 

a/Ieraçoes nos sir/turns orgãuicos, 1flC/u.Viv( no SLctenia cardiovascii/ai Jajs ti/tcra(ôes potIciii es/ar 

re/aCiollat/as a 11/?1(IflhlCils cstrulurals c/undo/un, como as re/acionadas a ct'nsihi/idade dos tecu/o.c, 

ao jivema i/c con/uuo ((ui/men, a es/ru/nra ilos vasos sangumneos e do.c harorreceptorL's, atimento 

i/ti ilgi(It'Z iiiiociiidicn i' d!liiilIili/710 110 eli(L?i/Ih'fl/O vt'n/ricu/ar'l 
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Observainos jue alguns cStU(IOS explicaram SCUS objetos de pesquisa apeilas it partir 

deste vies, desconsiderando outras dimcnsöes da vida hurnana, como a psicologica, social e 

cultural, como já apresentamos. Isso significa que analisaram as doenças c fatores dc risco 

de forma isolada, corno Sc scti surgimento/desaparecirnento fossc dependente apcnas das 

respostas fisiolOgicas do Organisrno a dctcrminados estiniulos, scm sotrcr interferencia por 

aquilo quc o sujcito pensa, seilte oiicm quc condiçOes vive, produz sua existCncia. 

Por outro lado, tambCrn idcntificamos que alguns estudos hzcrain rnençao a cstas 

outras dirncnsOes da vida huinana, considcrando-as tambCm dcterminantes para 0 processo 

saticic-docnça. Na dissertaça() de Pasetti (2005, p. 01), cncontrarnos urna afirrnaçao sohrc a 

ohesidade. "E urna doença coinpiexa que se desenvo/ve deja/ores rnetabd/icos, soclais, comporta-

inentais, cu/turais e in/era ão ene7ica, leinbram Ko/olkin; JVL'ter; Wi//jams (2001) '1 

Entretanto, inesrno OS autorcs cxplicitando esta preocupacão coin a vida dOS SUC -

tos, obscrvamos quc, corn exceção do estudo de Martinez (2007), as pcsquisas perrnancce-

ram ccntradas no fIsico c deste nao se afistararn. Observamos em alguns estudos quc na in-

troduçao c na revisão de literatura, os autores manifcstaram urn entendimento mais amplo 

da vida hurnana, nãu restrito ao funcionarnento corporal, e reconheceram uma multiplici-

dade dc fatorcs do cotidiano quc integran as conccpçoes de corpo c saide-doença. PorCrn, a 

organizaçao das pesquisas (cscolhas metodologicas de coleta c análisc (IC dados c cxposição 

dos resultados) aprcscntou mu delincarnento que rcstringiu o estudo a materialidade corpo-

ral, como detaiharernos adiantc. 

No caso da pesquisa de Chacon (1993), por exeniplo, a autora levou cm considera-

ção a sub jetividade, come) pudernos visualizar no scguintc trecho do seti trabaiho: "entre as 

varuthi/ulades e (/i/ercnças do ri/mo de envclhecimento, c/evernos também considerar as a'ifrrenças 

eu/re a ulade cronolo yea e a idadeJisio/oyca-/uuicional (LEON, 1987), es/ti il/tuna rep resen-

/ando/icicaniente toda nina his/ória de vu/a do indivuluo em sezis aspecto.c inatertais, economicos 

e a/'tivos, cu/os resultados /evam a urn estado orgánico pedular emjuncao de vivencias indivi-

duais Em seguida, a autora circunscrcveu scu lhco dc pesquisa: "ties/c traba/ho, oprocesso de 

enve/heciniento lend malor n/ase sabre aiyins dos aspectosjis ioiogicos relacionados CO/fl 0 avançar 

da u/ade, urn inevitdve/processo hiolóiico, lenlo egradativo, que se caracteniza par nun progressivo 

decltnio da reservatuncionali/os diversossistemas oriantcos (...) levando o md:vIduo a uma major 

vu/n era hi/idade a doenca.c crui ICaS "(CHACON, 1993, p. 02). 

Nestes (lois trechos da disscrtaçao de Chacon (1993), perceheiiìos quc cia rcconhcccu 

que it história de vida dos sujeitos interfere no estado orgânico, mas em seguida, desconside-

rou esta rc1aç5o, explicitando que iria se concentrar cm alguns aspectos hsiológicos relacio-

nados corn 0 avançar da idadc, corno se fosse possIvcl exercer tal separaçao. 0 objetivo clesta 

pesquisa fii avaliar as adaptaçOcs cardiorrespiratórias em resposta ao treinarnento fIsico c 

ciii especial as altcraçocs que ocorrein no controic vago-simpatico do coraçao. Ela realizou 
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urn estudo longitudinal c outro transversal. No estudo longitudinal, oito horncns forarn 

submetidos a urn prograrna de trcinarncnto fIsico aeróhio durante scis rncses. 1)iante destas 

inforrnaçöcs, qucstionamos a possibilidadc dc rcalizar esta separação proposta pela aurora, 

ondc cia se concentraria cobre a/guns dOS aspcctosJIsio/ogicos"e Os aspectos materiais, 

micos c afetivos C as vivencias individuais (usando as palavras da autora) não cxcrceriarn ne-

nhum tipo de infiuência sobre Os ftores estudados,sohretudo em seis rneses dc intcrvenção. 

Nest-c contcxto, ficou cvidentc que as concepçOcs de corpo c docnça presentes nos 

trabaihos analisados foram pautadas em urna visão rnonolItica, centrada na fragmcntaçao 

dos sujcitos, cxprcssa pela exciusividade de análisc conferida ao funcionamento fisiológico 

do organismo humano e, nos trabaihos sobre qualidade de vida, cxpressa na divisão (10 ser 

humano em domInios, os quais não foram percehidos na totalidade. 

Bagrichcvski c Estevão (2005) tambérn constataram quc as abordagens investigativas 

sohrc satide na Educacao Ffsica privi.Icgiarn enfoques quc exploram mais os deterrninantcs 

biológicos do quc elerncntos socioculturais c econômicos intcrvcnicntcs no proccsso saude-

-doença, sendo esta dirncnsão hcgemOnica conhecida como "atividacic fIsica relacionada a 
saide". A logica predominant-c nest-as pesquisas pauta-sc na existéncia de uma relaçao dircta 

dc causa e efcito, em que a saide é conipreendida corno result-ado de processos fisiologicos 

quc se alteram corn a pratica dc exercIcios C que podern scr medidos quantitativamcntc, ao 

cncOntro do quc constatarnos no material ernpIrico analisado nest-a pesquisa. 

Concordarnos corn os autores quando apontarn quc tal flito traz irnplicaçoes delicadas 

ao campo da Educaçao FIsica, porque a lógica predominant-c nest-as pesquisas adota urn olhar 

parcial,portanto distorcido da realidadc, ao não considerar outros fatorcs contcxtuais relevan-

res aos quais as pessoas cstão submetidas c que fitzcm parte/amoldam sua vida cotidiana, tais 

corno: "distribuição de rcnda populacional, nIvel de (des)cmprego, condiçOes sanitárias bAsi-

cas, condiçoes de moradia e alirnentação, grau de escolaridade, (in)disponibilidadc dc tempo 

Iivre, acesso a serviços de saüde c cducaçao" (BAGRICHEVSKI; ESTEVAO, 2005, p.  04). 

Para Palina (2000), a inscrção de parametros sociocconornicos c culturais no piano dc análisc 

dos cstudos pode influenciar,sobrcmancira,os achados c acompreensão obtida. 

Insistimos que as funçoes hiologicas São ininteligIveis, (10 fliOdo como sao 
revcladas pela observaçao, (1uando so traduzern Os cstados de urna matéria 
passiva diantc das transformaçoes do rneio. Dc tato, o mejo do ser VIVO 

rambern obra do ser vivo que Sc furta C SC of crcce cletiv-ainente a ccrtas in-

fluéncias (CANG WLHEM, 1995,1). 143). 

Na medida em IUC  a análisc anatômica e fisiológica dissocia 0 orgamsrno cm órgãos 

e funçoes elernentares, cia tende a situar a doença ao nIvel das estruturas clas condiçOes 
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anatornicas e hsiologicas parcials da estrutura total ou do comportarnento dc conjunto. 

Conforme progridc a rnintcia da análise, a doença e colocada ao nIvel do órgão, do tecido, 

da celula; mas, segundo este mesmo autor citado, assim proccdendo, o pcsquisador csqucce 

quc, historica,logica e histologicarnentc chcgou ate a cClula por ordcrn rcgressiva, a partir do 

organismo total e do pensarnento. 0 que eic fi3z C procurar no tecido oil na célula a soluçao 

dc un problema levantado pelo organismo inteiro, que Sc apresenta prirnciro para o doente 

e, cm seguida, para o outro, profissional ou pcsquisador. Para estc autor, procurar a doença ao 

nivel da cClula C confundir o pIano da vida e o piano da ciéncia abstrata. 

A ternática da saiide na Educaçao FIsica tern sc vinculado historicarnente a dirnensão 

da "atividade fIsica e satide". Segundo Carvalho (2001,  p.  10), esta "povoa o universo do pro-

fissional de educaçao fIsica ( ... ).No cntanto, a discussão da rciaçao tern passado iongc do en-

foque filosófico c politico". Nas pesquisas analisadas ficou evidente esta indicaçao da autora, 

pois por uni lado, encontramos a maioria dos trabaihos sobrc pessoas na meia-idadejusta-

menre fihiados a esta dirnensão e, por outro, pelo enfoque, aproxirnar-se muito mais das ci-

ências biornCdicas do que das ciéncias hurnanas c sociais,corno já destacado antcriormente. 

No Brasil, a hegcmonia da logica das ciências biornédicas quc prevalece na Educaçao 

Fisica estabeleccu-se já no momento em quc este campo acadCmico-profissional se conso-

lidou no pais, na forma de disciplina escolar. Sua irnplantaçao se dcu corn vistas aos ide-ais 

higiciiicos predoininantes da época. Conforme escreve Pires (1993), no Brasil ocorrcu 

fenômeno scmelhante a Revoluçao Industrial da Europa, embora mais tarde c corn caractc-

rIsticas próprias. Corn o advento das icis aholicionistas, aumentou significativamentc a p0-

pulaçao negra quc, recérn liberta, rnigrou para as cidades a procura de trabaiho na ind(tstria 

ernergente. 0 aurnento da conccntraçiio populacional urbana, aliado a péssirnas condiçoes 

de trabaiho e a falta de sancamento gerararn consequãncias na satide da populaçao. 

A queda na produtividade e o surgirnento de epidernias (quc passaram a atingir tarn-

bern as famIlias mais abastadas exigirarn a aplicaçao de algurnas estratCgias que, além de 

atuar sobre as questoes de saüde, garantissern a xnanutcnçao do poder aos brancos. Para isso, 

foram convocados Os medicos higienistas, que advogavam em prol do pensamento eugéni-

co, inspirados nas teses daltonianas de superioridade "natural"da raça branca. Neste perIodo, 

era fundamental formar corpos saudáveis e produtivos para representar a força de trabaiho 

capaz de manter Os iucros do capital e garantir a minoria branca da populacao brasileira 

condiçoes que gerassern horn ens e muiheres saudáveis para reproduçao. Desta forma, foram 

envidados esforços higienistas na puericuitura (para reduçao da mortalidade infantil) e nos 

costumes morais (na forma de incentivo a nucleaçao familiar e reproducao). 

A escola, neste contexto, foi o veIcuio primordial escoihido para disserninar estes no-

vos valores da sociedade. 0 conteudo dos exercIcios fIsicos foi sendo construIdo a partir de 

conceitos medicos, vinculado a idcia de saüdc atrelada ao corpo hiologico, anistórico c não 
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dctcrminado pclas condiçoes soclais; corpos dcmarcados pelo lugar que iriam ocupar na es-

teira da producao, Ott seja, adestrados, fortes e disciplinados. Os cxercIcios cram vistos como 

remédio para OS males nccesstrios a nova orciern que se instaurava, 0 capitalismo. 0 autor 

aponta que ncste âinhito cvidcnciou-se a hiologizacao da Educaçao FIsica e a importaçao 

de metodos ginásticos europeus, quc tinharn corno objetivos cornuns regenerar a raça, pro-

mover saiide,dcsenvolver a coragcm,a força c a energia de vivcr e dcscnvolvcr a moral. 

E dentro desta conjuntUra, composta pcla prirnazia do higienisino, do eugenismo e do 

militarismo, que surgem no Brasil, cm 1934, as prirnciras escolas de forrnaçao para professores 

civis de Educaçao FIsica (antcs os professores erarn militares), mas nenhurna corn ensino supe-

nor. Em 1939, foi criada a Escola Nacional de Educaçao FIsica da IJnivcrsidadc do Brasil, ama1 

UFRJ. 0 curso dc Educaçao FIsica fii instalado na area da Sat'idc,em ftmnçto do currIculo do CUr-

so ser repicto dc disciplinas da urea biologica C P'' sua proximidadc corn a Medicina. As demais 

escolas, a partir dai, fihiararn-se aos I nstitutos dc Ciências da Saikie nas universidadcs. 

Na década de 1980 acontcceu o "Movimento da. Saüde" (SOARES, 1994), que mar-

cou utna énfase na cxercitaçao corporal, associada a discursos que rcfcrcndavam a impor-

tãncia c neccssidadc do cnvolvimcnto da pop1iu1çao brasileira na prática de cxetcicios, sob o 

argurncnto dc tornar a sat.'idc menoS oncroa para o Estado. Enquanto iSSO, o debate estahc-

Ieeido no campo académico da Educação FIsica nesta mesma década, marcado pcla insercão 

das discussOcs das ciéncias hurnanas e soeiais ao campo, esteve acoinpanhado pela neccssi-

dade dc legitiinacao cicste campo de conhecirnemito perante outras areas e perante si mcsrno. 

Assim, utna das soluçOes adotada por esta comunidade cientIfica foi deknder it Educacao 

FIsica no campo da saiide. Carvalho (2005) aponta quc para sustentar esta vmncuiaçao, foi 

prceiso adequar OS pesquisadores a produzir corn base nas regras e norrnas do campo da 

saudc. "Nesse sentido, C a biomedicina quc dctcrmina os carninhos da produçao cienrIflca 

na Educacao F'Isica ( ... ), C ela que estabelece os critCrios de avaliaçao do conhccirnento,C cia 

que seleciona, norinaliza,hierarquiza c centraliza os sahercs"(CARVAIkIO, 2005, p.  101), 

ccnario quc predomina na atualidadc, inclusive corn a Educaçao Ijsica compondo a area 21 

da Capes, adjacente as ciências da sañde. 

A estreita vinculaçao da Educaçao Fisica corn as ciCncias hiotnedicas culminou em 

urna sCrie de práticas e sabcrcs, corno aqucles que forain encontrados no material empirico 

analisaclo, especialrncnte a predoininâneia de urna tendCncia empirico-analItica na pro-

duçao do conhecirnento. Silva (2001) destaca quc as ciCncias biornedicas que organizam e 

divulgam formas de compreendcr c ahordar o corpo na atualidade tern suas raIzes postas na 

ciCncia moderna que se cstrutura entrc OS séculos XVII e XVIII e na tCcnica que se estrutura 

a partir de cntäo. AlCrn disso, a filosofia que passa a ser hegemonica no ãmhito das ciCncias 

bioincdicas e o Positivismo, o qual permanecc ate a atualidade corno predominante na pro- 
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duçao acackniica da Lducaçao F'Isica, de acordo corn OS achados dcta pesquisa c dos csni -

dos de Silva (1990; 1997), I)ias (2009) c Molina Ncro etal (2006). 

0 que prevaleccu nas pesquisas analisadas foram cxplicaçOcs SOI)rC as doc - nças uu  ra-

tores de risc() Oh1Ct() (IC cstudo, registradas no primeiro capitu!() (105 rrabalhos, chUIIJd() de 

revisão de litciatura, em quc Os autorcs se dcdicaram a aprcscntar a doença ou fator de rkco 

investigados, hasicarncnte por nicio (Ic apontaiicntos anatornohsiologieos C dados cicnn-

hcos ilustrativos de COU1() o set.  hullialk) OS adqtiirc, COfl)() cics atuam 110 interior do corpo, 

quais sao suas caractcrIsticas e, para finalizar, qua! as sitas rclaçOes Corn OS excicicios tisios. 

As docnças forani apresentaclas com() disturbios quc iricidirairi sohic alguiiia parte 

do corpo dos SlijeitOS, em função (Ic fatores como a idade ou oUtroS, as quals :1 pcsquis:l em 

questao estaria investigando urna suposta contrihuicao dos eXCrciciOs fisicos para audIiai 

no tratamento do problema localizado. As doenças apareceram como liabitanrcs &lo corpo 

dos sujeitos Corn endcreco hxo; como habitantcs at ivos cm corpos passivos, scm hisr6ria, se-

parados do entorno e man tidos pelo tuncionaincnt() autonono da mac1ui na do organisrilo. 

()s exercIcios propostos,por suii vez,aparccciarn como ilqtIIIo qttc e capazde expukar o \isi-

tante (ite  nat) e hem vindo. No meio deste I)rOCCSSO, C) corpo dos SUjeitos pareccu Scr apeilas 

uttia especie de hospcdeiio, (pie abriga o probleina ate 1ue algo possa vir retira-lo. (.'rn corp() 

quc lunciona independente da vontade e do podet de ação do 13r01)OO  siqeiw shre dc. Urn 

corpo (IUC  prcCisa sofTer açoes (Ic especialistas cm satidc para tratar-se, incapaz (Ic cntcndcr 

o quc está havcndo por Si proprio C tl1C1)Z (Ic a lgir sobic Si ilidSiflO. Nis pa!avras de 1111(11 

( 1975 p. 100),"o })aciCtitC C reduzido at) papel de oh jeto quc se conserta. 

Em conn-apartida, Canguilhem (1995) CSclareLc quc a doença nio C tint disnirbio 

pontual, inas e o descquilibrio, a perturbacao da hirmoiiia'. He jndci,io eflCoiltl ode Silva 

(2004), que nunia concepçao naturista pouco SC espera (1a intcrvcilçao liuinaiia A physic, 

tanro no Set hurnano ClUanto tora dde, C equil ibrio e, neste caso, a duença ItaO CSIA ent iltita 

parte do corpo, mas cm toclo dc, ahnal, qilaiquer clue 	 U oiidc (ltI que esteja, SCU 

desdobramento ocorre para o ser humam) jilteiro. tim exemplo dcsta inaniicstaçao C a clot, 

capaz de definir a maneira do set huittano portar-se diante do mundo, de deteintinar se dc 

vai ao trabaiho, a utita testa ott nao. Eiitrctaiito, nao viveilios lioje em uiiia ocu'dadc natuns-

ta. \Tivetnos em Uffid reali(ladc Cm (IUC a ciCitcia cst VOILUIJ pitra 0 dn1ni (Ia naturcza, oil 

seja, admiti itos c esperamos peLt açao liumana pat a foiça r a 11;ltilreza c di ibra- a 

(ICSCj()S uorlrIativos. 

Neste contcxto,o sujeito deposita suit Cxpcctativa ohre inn prc)Iissll;ilal c desentetide-

-se dc si niesmo, p015 nao se considera mais capaz de compi ectider c escu tar sen corpo. A 

,O 	Sri,',izi/ (.ir1// (2(Xil ) /; , l/?h a;:iu,:, , J it1a, : a/'o.!.ri,? 1 tP! rr, 	 'i.i# 	,,: 	-,! 

esie qua/rc./i aFFJpu/,h/, sendo .1 /&FFa winbon expre3wo tt .'F.qlI1i(hrF FF1!!? 01 i?S I'll flFFflF /ill/ Ia 1lF,9Fi'? llifl:!a /1 

101 !H1. 
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crcnça quc cstá colocada é de que "conhect'ro corpo C abrí-lo e pcnetrar suas entranhas; a ver-

dade está lá em seus recOnditos"(SOARES; TERRA, 2004, p. 107), açocs quc 0 sujcito nao 

pode realizar l'•  si proprio. 

1llich (1975) argumenta urna série dc questoes sobre a medicina moderna, dentrc clas a 

cxpropriacao da autonomia dos SUjCitOS C011 rclaçao ao SCU corpo C ao SCU processo de saüde-

-docnca diante da posiçao em que se colocam OS especialistas niédicos."() resultado global da 

superexpansao da emprcsa m&lica é frustrar OS mdividuos e os grupos primarios do poder de 

dorninar seus COfOS e scu rneio"(ILLICJ-1, 1975, p. 95). A forma como foram construldas as 

práticas médicas c a posição social assurnida por esta profissão geraram nas pessoas urn grau de 

dependencia elevado, na medida em quc os medicos forarn sc consohdando con'io os detento-

res do saher-poder sobre a vida, ao passo quc retirararn dos sujcitos sua aut000mia. 

Esta dcpcnkncia cm face da intervcnção profissional tende a cmpobrc-
cer o mew social e tisico em seus aspectos salubres e curativos, embora 
iiao medicos, diminuindo as possil)ihdades orgânicas e psicologicas de 
Iota c adaptaçao que as pessoils comuns J)OSSUCIfl (II L1CH, 1975,p.S0). 

Ao encontro deste autor, Canguillicin (1995) aponta que 0 organismo é urn qulmico 

incomparavcl; é o primeiro dos medicos. E posswcl perccher isso quando 0 corpo rcage as 

flutuaçOcs do incio, quc são, por cxce]Cncia, urna ameaça para a existência. 0 ser vivo nao 

poderia subsistir Sc não posswsse certas caracterIsticas csscnciais, quaqucr fcrida scria mor-

tal SC OS tecidos não fossern capazes dc se regcnerar. A doe nca, ainda, poderia ser entejidida 

pCto vies do csforço que a natureza excrcc no ser hurnano para obter urn novo cquilibrio. 

Na perspectiva dc dominar a natureza, a ciCncia coloca-se como o lugar da verdade, 

"cstimulando relaçOes verticalizadas daac adernia sobre o conhcciincnto poj)ular e sobrcpo-

siçao da atuaçao tCcnica cm dctrimcnto cia educativa cm perspectiva crItica"(MATJELL(); 

G0NcALVEs; MARTINEZ, 200). Alem disso, o sujeito encontra-se dcslocado ncstc 

processo, pois se sente cooptado a seguir oricntaçOes que são externas a si mesmo. As re-

feréncias de corpo, saüde c práticas corporals na atualidade são miiltiplas e os discursos da 

mIdia e dos forrnadores dc opiniao acaharn sendo consideradas as referéncias universals. A 

ciéncia ocupa lugar de destaquc na divulgaçao desta lógica, principalmente porquc embasa 

urna série de discursos norinalizadores. 

No contexto da Modernidade, Os valores direcionain-se as construçOcs dc scres hu-

manos cada vez mcnos concctados consigo, menos conhecedores de si, inseridos numa tra-

ma de rclaçoes cm que predomina a superficialidacie, a individualidade c a exterioridade, no 

sentido de urna ênfase naquilo quc C aparente, cxtrovcrtido,libcral, cufOrico. 

Sant'anna (2002), a partir do referencial de Foucault e 1)eleuze acerca das socieda-

des de controle, apresenta algumas açöcs de investirnento sobre o corpo na Modcrnidadc 
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situadas basicainente a partir da dccada dc 1970, COIn 0 dcsenvolvirnento da genética, da 

informática e da massificaçao do consurno. Dc forma sintética, são: 1) Concepção dc corpo 

como lugar privilegiado da sub jetividade de cada urn: o corpo é o lugar onde reside a iden-

tidade hurnana, assim, aqueles que aspirarn sucesso, dignidade c felicidadc tern o dever e o 

ciireito de conhecer o corpo completamente, de salvá-Io diariamentc c de controlá-lo COIl -

tinuamentc; 2) Libcraçao quase absoluta dos seres vivos em relacao a terra, ao território e a 
fisiologia humana: a ordem tecnocicntIflca-ernpresarial interessa-se pelo hurnano c pclo 

não hurnano, entao o corpo se tornou urn conunto finito de rnatcriais (orgaos, células, ge-

nes) cujas possibilidades de cornbinação são iiiniitadas e os seres dcvem ser desvinculados 

dos princIpios morais e religiosos, lihertados das fronteiras dc gCnero e espécie, liberados 

de scu patrirnônio genético e dos conhecidos limites cia fisiologia humana; 3) Transforma-

ção das práricas cm experiências de busca de prazercs ilirnitados: C P'° viver ciii iflCiO 

a prazeres constantes e acurnular prazeres suplementares, a tendCncia C se arrepender dos 

prazeres não vividos, alegria apenas não basta, e preciso euforia, a estirnulaçao C urna ordern; 

4) Tudo pode funcionar corno urn remCdio: o corpo cicpendc de mCiOs artificiais para se 

sentir bern, como alimentos que previnem doenças e cosméticos coin função terapCutica, 

convivernos corn rnedo de doenças e avcrsão ao mal-estar; 5) "Endocolonizaçao"dos corpos: 

se dá pelos produtos fiibricados pela indüstria biotecnologica atual, que visam produzir urn 

corpo sexualizaclo,iovern, potente e no controle das situaçöes; 6) Transforrnaçao de todas as 

partes do corpo em imagens de marca e num marketing privilegiado do en: OS corpos CStao 

na vitrine e, assim, prccisam estar prontos para screm mostrados, esperando serem vistos e 

admirados; 7) Lsvaziamento cia politica c inflaçao da publicidade: a poiltica aparece como 

o lugar do roubo c da sujeira, enquanto a publicidade e o lugar do exercício da cidadania e 

limpeza, da descoberta das verdades; 8) ReferCnciasjurIdicas e poilticas cedem espaco para 

os parãrnetros da tccnociCncia: a cOmunicação torna-se urn imperativo inquestionave] C OS 

comunicantes, qucstionávcis c substituIveis, a trIade ernoção-risco-eficácia C a modelo pant 

aquisição dejuventude, riqueza e prazer. 

Nesta rcalidadc, o corpo coloca-se na posiçao de Outro, exterior ao sujeito, ao encon-

tro do processo de reificaçao apontado por Adorno e Horkheimer (1985). Diante desta libc-

raçao do corpo, flea impossibilitada a relação do sujeito consigo mesmo e Sc torna, necessá-

rio, assirn, recorrer a especialistas, OS detentores do conhecirnento sobre si. 0 sujeito,portan-

to, assume uma postura passiva, muitas vezes scm perceber que se encontra nesta condiçao. 

"As pessoas passarn a reconhecer esse novo direito dos profissionais da saiide de intervir em 

sua vida em name de sua própria saüdc"(ILLICH, 1975, P.  74) e "a entrega a tCcnicos que 

the falarn uma lingua estranha, Ihes inculca a idcia de que a iritegridade do seu corpo pode 

ser violada par estranhos por motivos que so des conhecem"(ILLICH, 1975,1). 70). 
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Ao quesuonar 'onde cStl C quem C 0 SUjCit() da relaço" entre atividade fisica e saiide, 

Carvalho (2001, p.  10) indica quc na dirnenSa() tcorica, analinca, OS SUJCItOS nunca apareccin 

em prirneiro piano, eles ocupam urn lugar caractcrizado por unia "hgura' quc muitas vezes 

não pcnsa, não sente, não experiinenta cmoçOes, desejos, não carrega consigo SUa propria 

historia de 'ida" (CAR VALHO, 2001, p.  10). 

Corrohorando corn a aurora, no material analisado foi possivel encontrar o lugardos 

sulcitos explicitado, em geral, no segundo capitulo das pesquisas, refercritc a metodologia, 

especificarnente no sul)itcm amostra. Neste espaço,os SUCitOS das pCSqUiSi1S forarn descritos 

a parrir de urna caracterizaçao potitual, geralrncntc de dados de idcntificaçiio corno idade, 

nIvel socioeconornico, sexo, etc. Esta mesma dcscriçao, por vczes, tainbéin foi cncontrada 

no inIcio do capltUl() deStinado aos resultados da pCSqUISa, nil torma de tabelas contendo 

dados dc identificaçao c alguns valorcs de rnedidas antropornctncas. E valido ressaitar quC, 

dc modo geral, estes lugares não forani destinados de rodo para os sujeitos, na inedida enì 

qUC OS valores niais trequenternente apresenrados aparecerarn na frrma dii media e dcsvio 

padrao do grupo pesquisado, atribuindo apenas urn valor reprcsentativo dc todos OS sujeitos. 

Silva (2001), referindo-se a Mcdicina, indica quc a visao que sc flinda no interior desra ciên -

cia é a do corpo fragmentado, isolado, lnáquina anatornohsiologica,e que é a doença e nao o doentc 

que se constitui em preocupacio principal. A autora situa csta énfiise na leinira do frnOmcno do-

cnça a partir do surgimento cia teoria do germe, c1uando a "teoria da causalidade e it iiiarcmatizaçao 

(10 mundo scnsIvei ( ... ) vao gcral -  unia rcsposta ito probleina dii causacão da docnça: it bactcru)logia 

(Si I VA, 2001, p,  18), a qual viii obedcccr a urn modelo dc causalidade em quc agentcs cspe.cificos 

vão ser relacionados a cada doença isoladamcntc, criando conchçoes concretas para quc 0 d )cntc c 

suas intcraçOes corn o ineio ainhiente Co cosrno passassern para 111fl piano secundiirio. 

A autora scguc cxpiicando que a Medicina passa a se concentrar no estuclo cia docnça 

c näo observa 0 paciente C OS signos dc cada doeiica inscritos no corpo C itssociadosa vida 

dos Sujeitos. Viii buscar no interior do corpo, na came, sanar it doenca, mais do quc encontrar 

suas respostas. Ao perder de vista o sujeito, a ciCncia penile a possihilidade do fenOrneno dii 

cura, pois é a cxperiCncia vivida por urn set hurnano concrcto, nit jonlila de doença, c1uc estã 

cm análise,e cia so Sc constitut na torrna de docnça na medida em quc a cxperiCncia no mun-

do do sujcito a concebe como tai. Para Canguilhcrn (1995, p.  160), 

a vida de qualqticr ser vivo nao rcconliccC as categorias de sa1de c doença, 

a näo scr no piano da cxperincia, que C, cm plirncllo lugar, provação no 

SCflti(1() atetivo do termo, e nao no piano cicotifico. A ciCncia cxpiica a cx-

peniCncia, inits nao a anula. 0 ser vivo não vive cntrc icis fisicas c quilnicas, 

mas cntrc scres e acontecirncntos quc diversihcam cssas icis. 
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Tendo cm vista este Contcxto e as teCflicas cicritificas quc Sc cstruturarn neste Interim, 

interpretarnos nas pesquisas analisadaS wna noção dc sujeito algumas vezes tao exterior ao 

processo, que em alguns momentos parecc que chega a Sc aprcsentar corno urn risco a pro-

pria investigação. Signifca dizer que o sujeito, paradoxalmcnte, pareccu poder atrapalhar o 

andamento e, por conscguintc, a veracidadc do cstudo, ao nan controlar OS fatores interve-

mentes, taiS como, não corner aquilo que foi recomendado no ate ao senor algurna COISI quc 

não estava prevista e nao dormir bern antes dos testes, por exemplo. 0 escamoteamcnto do 

sujeito nos estudos denotou urna suprcmacia da técnica na forma de metodo cicntIfico, cm 

detrirnento da vida humal)a, coiiforme discutiremos a seguir. 

3.2. A \1ATEMATJ zcAo 1)A \'l DA 

Confornic exposto no capltulo anterior, urn dado expressivo no conjunt() da produçao 

cienrifica sohrc mcia-idade dos programas de POs-Graduaçao Estrito Senso em Eclucaçao FIsi-

ca no Brasil foi o interesse dos pesqwsadorcs do calnpo cm estudar os cfcitos dc cxcrcicios sobre 

dctcrminados aspectos da vida hurnana. No material empIrico analisado, idcntificamos quatro 

tcndencias de pesquisa, esrudando os efeitos dos exercIcios sobre: 1) soincntc variáveis flsicas dos 

participantes (13 pcsquisas); 2) somente a percepção da qualidade dc vida dos parricipantes (trés 

pesquisas); 3) variáveis fIsicas e qualidade dc vida (duas pesquisas); 4) condiçöcs de vIda c saiidc 

dos sujeitos (uma pesquisa). 

Os 13 esrudos da pnmeira tendencia C' OS dois da terceira overam COflIO ohjetivo coinum 

analisar os efeitos de urn progrania de exercicios sistematizados sobre dcterminadas variávcis 

flsicas, principalmcntc: variáveis antropornérricas, metahOlicas e hcrnodinârnicas. Observamos 

nestas pesquisas abordagens ccntradas, exciusivaniente, eni parAmetros anatomohsiologicos do 

organisno huinano. 

Nestes esrudos, idcntitcarnos que os dados forarn ohudos por mew de niediçOcs e testes 

fIsicos. As mcdidas anrropométricas foram executadas em quase todos os estudos: massa cor-

poral (12 pesquisas), esrarura (11), dobras curãneas (7) e perImetros (8), principalmente o da 

cintura. Os testes fisicos mais aplicados forarn testes para aptidão cardiorrespiratoria, scguidos 

por testes de resisténcia rnuscular/ft)rça e, por ultimo, testes de flexibilidade. Aléin disso, forarn 

realizados exames lahoratoriais: coleta de sanguc (8 pcsquisas),coleta ne urina (2) e dosagern de 

horrnOnios PSI 1, LH,estradiol e progestcrona (1). A rncdida da prcssäo arterial foi executada em 

oito pesquisas e ada frequencia cardIaca em seW. Foram realizados alguns exames clinicos, corno 

o elctrocardiograinii (4 pesquisas). 
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Novc pesquisas realizaram urna anamnese on entrevista inicial anres da rcalizaçao dos tes-

tes e rnedicocs,principalmente para obter dados pessoais, hábitos alimentares e de vida,histórico 

de doenca individual e familiar e condiçao fIsica. 0 interesse, neste mornento de pesquisa, estcve 

centrado em diagnosticar se cada sujeito estava apto para participar do estudo e se era portador 

de algurna caracterIstica que pudesse interferir no resultado dos testes. Em alguns cstudos, a 

anamnese também contou corn a subrnissao dosparticipantes a avaliaçOes cilnicas realizadas por 

medicos (ginecologistas ein duas pesquisas; cardiologistas cm outras cluas c em urna n10 foi espe-

cificada a especialidade). 

Observarnos que as medidas e os testes fIsicos forarn realizados e o programa de excrcIcios 

foi avaliado em cada urn dos estudos a partir de uma ênfase na dimensäo fisica do corpo dos par-

ticipantes, urna vez que Os resultados foram apresentados e explicados a partir da anatomia e do 

funcionarnento fisiolOgico envolvido no proccsso. Ficou evidente na producio acadCrnica anali-

sada a desconsideraçao de aspectos relacionados a subjetividade e as condiçoes de vida dos sujci-

tos participantes das pesquisas.As rnodificaçoes ou invariãncias de aspectos anatomofisiológicos 

forarn colocadas como problemas desvinculados davida em geral das pessoas na meia-idade,que 

envolvem aspectos como sua hisrória e condiçoes de vida, o trabaiho, a flimiia ou suas perspec-

tivas existcnciais. A partir da observaçao dos instrurnentos utilizados nas pesquisas, pudernos 

verificar o investimento maciço sobre o corpo na sua estrutura material. 

Os cinco estudos rclacionados a qualidade de vida (trés da segunda tcndCncia e dois cia tcr-

ceira) objetivaram analisar os efiitos dc urn prograrna de exercIcios sobre apercepçao da qualida-

de dc vida dos sujeitos pesc1uisados. Neste scntindo,partindo do conceito de qualidade de vida no 

sentido do proposto por Nahas (2003) -,citado no topico "definiçao de terrnos"da dissertacao de 

Konrad (2005,1). 06): 'ondi,cão hurnana resultante de urn con/unto deparametros individuals e 

socioambientais, modficaveis ou nao, que caracterizam as condiçOes cm quc vive a ser humane" 

-,estes estudos abordaram o corpo hwnano para alérn do funcionarnento anatornofisiologico do 

organisrno,buscando esnidar os efeitos dos exercicios em outras esferas da vida. 

Os trabaihos utilizaram o termo "domInios" para se referir a outras dimensöes da vida 

humana. Assim, os trabaihos sobre qualidade de vida abordaram o corpo nos dornInios "fisico, 

psicologico, relaçoes sociais e meio ambiente" (ZANCHETTA, 2006; OLIVEIRA, 2008; 

PASE'VTI, 2005) ou "emocional, fIsico e social" (BENEYI'I, 1999) ou "capacidade ftincional, 

bem-estar, faltas no trabaiho, dificuldades no trabal}io, dor, fadiga, rigidez, sono, ansicdadc e de-

pressao"(KONRAJ), 2005). 

Para isso, estas pesquisas utilizaram questionários como instrumentos de coicta de dados: 

oWHOQOL-Bref(World Health Organization Quality of Life) foi utilizado em trés pcsqui-

sas,sendo que em urna foi aplicado juntarnente corn o histórico tabagIstico co teste de Frages-

trom. Outra pesquisa utilizou o FTQ(Fibromyalgia Impact Qiestionnaire),o PSOJ (Pittsburgh 
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Sleep Quality index) e urn questionano sociodernografico e cilnico. E outra aplicou o MacNew 

OJ M1 (Q!lestiouário de Qia1idade de \Tida Infarto do Miocardio). 

Nos estudos da terceira tendéncia, OS quais avaliaram variávcis fIsicas e qualidade de vida, 

observamos a predorninancia do intercsse pclas variáveis fIsicas sobre os dernais, Corno na pcs-

quisa de Benetti (1999), onde o autor dcdicou 25 páginas para tratar das variávcis fIsicas c trés 

para qualidade de vida. 

Corn exceçao da pesquisa pertencente a quarta tendência, a qual trataremos adiante, iden-

tificarnos que a logica geral presente nos estudos das trés prirneiras tendéncias foi a de pré-teste/ 

lntervcnçaO/pos-tcstc, o quc cai -acterizou uma hcgernonia de pcsquisas do tipo experimental ou 

quase experimental, e quc as relaçoes de causa]idade configuraram-se corno do tipo "externa cx-

plicativa" (BRUYNE; HERi\LN; SCHOUTTETE, 1991). Pode-sc dizer que estes esrudos 

realizaram algumas avaliaçoes antes dos sujeitos das pesquisas participarem dos excrcIcios pro-

postos e durante e/ou ao final das intcrvençOes, os sujcitos fbram submetidos a novas avaliaçnes, 

gcralmentc iguais as primeiras, corn a intenção de veriIcar se houve e qtiais foram as mudancas 

provocadas pela právica (seja cm variávcis fIsicas ou na qualidade de 'ida). 

A noçiio de causalidadc indicou que os estudos considcraram Os rcsultados obtidos nestas 

avaliaçOcs como fruto do prograrna de exercIcios, numa relaçao direta entre causa e efeito. Este 

tip() de relaçao, considerando que detcrminado fenôrneno (efeito ou variável dependente) é scm-

pre condicionado por outro (causa ou variável independentc), tratou de desconsiderar quatsquer 

outros fiitorcs da vida dos participantes que pudessem interferir nas questoes estudadas. A rela-

ção de causalidadc expressa nas pesquisas analisadas apresentou-sc na forrna simplificacla c des-

contextualizada corn a qual OS autorcs justificaram a existéncia ou a constituiçaO dos fcnôinenos 

que estavam esnidando. 

Constatamos que os prograrnas de cxercIcios propostos nas pesquisas analisadas tiveram 

duracao de urn dia a doze meses e quc aconteceram de urna a cinco vezes por sernana, coin dura-

ção de 40 a 90 minutos por sessao, conforme esta indicado no quadro 4: 

QUADRO 4- Tiipo TOLAL D E INTERvENcA0, FREQUENCIA SEMANAL E DURA-

çAo DE CADA SESSAO REFERENTESAOS PROGRAMAS DE EXERCICIOS PROPOSTOS 

P0 R CADA PESQUISA ANALI SADA. 

1EMPOTO1\LDE - 	I 	F(NCIA - 	DtJAO DA 
INTERVENcA0 	 SEMANAL 	 SESSO 

12 rnc.cs grup 1 

	

4x 	 60mm 
6 mcscs-grnpo 2 

9 nicse 	 3x 	 40 a 60mm 

6 nicscs 	 5x 	 40mm 

L 	6 mcscs 	 I 3x 

	

 mm 	- 
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óinscs 

24 

20 scinanas 

17 

4 meses 

12 scmanas 

12 wmanas  

12 

10 

L 20 

r 

L 	I dia 

Idia 

1 dia 

3x 	 60mm 

6011111)  

j 	 3x 

2x 	 60mm 

3x 	 52nmin 

60mm 

3x 	 4UaS011)ai 

2x-pc I 	 )Tm1mn 
3x-gnipo 2 	 601m 

3x 	 60rmin 

(mOm mOn 

Apesar de grandc parte das intcrvcnçoes contarem corn cncontro scmanal dos parti-

cipantes torn o professor/pcsuisador durante meses, nenhurna pesquisa da prirneira ten-

dência aprcsentou c1ualquer tipo de inforrnaçao rcferente a vida dos sujcitos no decorrer da 

peSquisa, mencionando apenas dados objetivos do seu funcionarnento hsiolOgico. 

Bcnctti (1999. p.  71), por excmplo, ohjctivou comparar a eficácia dc trés tipos de trata -

mento sobre Os fatores de risco c a qualidade dc vida relacionada a saiide cm pacientcs corona-

riopatilS pos infarto agudo do rniocárdio c constatou: 'podernos observarque nogrupo I, urn rnaior 

nürnero de sujeitos ahani/onararn o/irno (=O) em comparacão corn o CII e GIlT'" (BEN ETTI, 

1999, P.  71). Segundo o autor, o abandono do frimo foi resultado do programa dc rcahifltacao 

proposto, mas a auséncia de outras inforrnaçoes deixou margem para pensarrnos se Os SU1C1tOS, 

por cxernpo, ja realizavam exercIcios no clmnica antes do início do trabaiho ou Sc sofrcram o 

infarto reccntcmcntc c, corn 0 irnpacto sub1etivo causado por este fato, resolverarn parar de 

fumar; todos cstcs elcmcntos, scm falar nas condiçoes de vida dos sujeitos. 

Em alguns cstudos da primeira c tcrccira tcndéncia, houvc prcocupacao COIfl 0 COn-

trole dos fatores cxternos no momento da rcalizaçao das avaliacOes, no sentido apOfltad() por 

Olivcira (2005, p.  35): 7lntes que se iniciassern as sessôes experirnentais,jerarn tornadas algumas 

cona'utas, corn o o/?/etzvo de evitar que/2tores externos puc/cs.cern inteijerir nos resu/tados ohtido.c". 

Nas tescs c chssertaçocs analisadas, foi citada a tentativa dc controic dos scguintes fittores: cm 

prilneiro lugar a aliinentaçao (tia forina dc ingcstão de urna refiiçao padrao ou kit aliinentaçao 

51 	Ogrups If,i ,nhn:eti,/o a Ira IanmnIa cI,n:ca sea:s prammama ie rth;/riaiio 'ac/Ski 	 ,Cii/ilr( ,' 	'mj' II ;,; ;i/naf 1. U 

I"aIapmiep:Io i'/WiCO ,na:c ati:dimdi/ maca cspo?mtã ,ica agrups //Ji iuhinci io c Pcnas a IralainciPlo clinic',. 
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ou j(jum antes da reali'zação dos testes); e depois. cm  ordein decrescente: a temperatura do am-

biente, a ingestao/interrupcao de medicanientos, o periodo do dia, a respiracão csponthnea de 

ar atmosferico, a pratica de outros excrcIcios antes da reahzaçao dos testes e a disponibilidade 

[exemplo: verificar .ce 'z.c condi çôes iltis vo/untarias cram sa/isJatóriaspara a rea/izaião  dos mt'smos, 

se tinham dorm zdo /,ei;i ntis noites anteriores, Se estavam Iran qin/as, scm pr'oduparoes, etc. "(OH - 

\TEIRA, 2005, p. 35)]. Seja pot mejo dc procedimcntos de controic dos fitores externos ou 

nao, ioi comum as pesquisas analisadas a tentativa de isolar Os fenômenos esruclados. 

Percebemos, ainda, que as t'inicas opottunidades dos sujeitos para manifestar senti-

mcntos ou opiniocs cram as anamneses 00 US qucstionários, onde a intcrvcnçao dos pesqui-

sadores nio se dava diretamente na came, no substrato material do corpo, mas eles tinhani 

a oportuniclade dc expressar (fi1ar ou escrever) sobrc ditcrcntes aspectos (las suas vidas. 

Entrctanto, conformc mostram SCUS apendices, tanto as anamneses quanto OS questioflarios 

utilizach)s ncstes estuclos &ratn compostos dc perguntas techadas corn questocs dc mñltipla 

escoiha ou respostas cm escalas, 0 que limitou a expressao dos sujeitos acerca dc informaçoes 

que podcnain scr lrnportantcs para a in VcStigacaO. 

t'ntendenios que Se urna pergunta taz parte (IC 0111 instrumenro aplicado ciii urna 

(jinsa é porque, (Ic tato, é importante para o estudo. Partindo deste pressuposto, penSamos 

que a rcsposta deva set a mais fici possivcl a realidade dos sujeitos, a firn (Ic obter resuirados 

mais fidedignos. \este sentido, interpretamos que bouve certa limitação nos instrunientos 

utilizados, provcnicntc, especialmente, do cerceamento das possihilidades (Ic rcsposta pot 

parte dos sujeitos inquiridos pelo formato dc niiMtipla escoiha ou escala. 

A.'aliarnos que ha algurnas c1ucst6es que nao conscgucin scr aprecndidas via questio-

flfl() techado, coino é o caso das scguintes perguntas, pertenccntes ao \\ 7I_I0Q_01 -Bret 

"L'm que medida voce acha que situ z'ida tern scntido?", "0 quant.o vocé aproveita a vida?", "Quao 

.ceuro vocé .rc sente em siam vida didria?" 52,  "Vocé tern energia .cuficientepara sea dia-a-dia?", 

"Qudo di3poiliveispara vocé estdo as ii/brrnaçôes queprecisa no sen dia-a--dia?" , "Quao satisfei-

to ((I) vocé e.ctI corn a situ sadde?", "Qudo satisfi'ito (a) vocé esta consigo mesrno?' "Quao satifeito 

(a) vocé end corn suas re/acöespessoais (amigo.r, parenies, conhecido.c, co/c gas)?", "Qudo .catis/'ifo 

(a) vocé es/a corn siw vu/a sevua/ 2 " "Quao .catisjèiio ((I) vocé estd corn o apoio quc yore recehe (leseus 

amigos?" . (.) 1cstionar urn sujeito sobre o sentido de sua vida c dar a dc apenas as opçoes de 

resposta: hat/a, muito pouco, mais on macnon, hasta n/c, 'xtrernarnente nos parcce pot dernaiS 

simplista e, assim, podc conduzir a urn falseamento da realidade. 

Este tipo (IC prarica cicntIhca parcce expressar o reducionisiiio ciii curso na déncia mo-

demna, flindada na racionalicladc instrumental, oiide o fetichisnio da técnica acaba por suplan- 

52 	(Jpcos 	•'c spta: FIn/a, 'n w:iaouco. 'flats a;, anna', /,asia,,I,',  

53 	()p'as tie re;pos(a: ntis/a, muti/auca, ,n,a',o, FflUlt 0. amp/'ma;nen!e. 

54 	Opc;t's d' respauma: ,nu:ffl in 	,,, ;thf';ts, ne's; ;ncatrs/ita ne'n sn/it let/a, ni/is/i/O, ,nu,/a sn/u let/a. 
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tar a proxirnidade do real da vida dos sujeitos pesquisados. Da neccssidadc de respostas objeti-

vas e possfveis de serein enquadradas cm ccrtos paramctros codiflcados para posterior anãlise, 

cuirninarn questocs dc método quc denotam certa auséncia dc autorrcflexão c incapacidade 

de compreensão de suas próprias questoes ftlosóficas tanto na ética quanto na cpistcrnologia, 

conforme alerta Ilorkbcirncr (2002); "está bern denti-o da linha das ideias do positivismo rc-

duzir o quc ihe escapa como 'valores'a fatos, c represcntar as coisas do espirito cOrno algo reifi-

cado,um tipo de mercadoria ou flhto cultural cspecial"(HORI(H EIMER,2002,p. 86). 

Para problcmatizar apenas urn exemplo, dentre outros casos (rccorrentcs nas pcsqui-

sas),tomamos urna qucstao do FlQjitilizado no estudo de Konrad (2005): 'iuranteaii/iima 

sernana, em qua ntos dias vocé se sentiu bern ?" - opçocs de resposta: "escala 0, 1, 2, 3. 4, 5, 6, 7". 

Pensarnos quc a noçao de bcrn-cstar não pode scr rcduzida a uma questão corno essa. Nos 

rcsultados de Konrad (2005), ha urn tópico exciusivo para dcscrever cste tema, como segue, 

na Intcgra: '4percepcao do bem-estar tern sido uti/izada como purEe dos indicadores a'e qualidade 

de vida. 0 bern-estar éavaliado no FIQpor rne'io do nürnero tie dias em que aspessoas rjeriram 

sentir-se bern, ou re/a, scm apresenca exacerhada tie sintomas. Es/c componente apresentou urn va-

lor médio tie 6,3 (SP=3, 9) em uina esca/a que variava tie 0 a 10, most rando ser urn item hastaiite 

ajètado pc/os sintomas da SFM, visto que em pelo menos trés dias dii sernana, as mu/heres relata-

ram não se rentirem hem. Entretanto, este va/orjbi men or que o encontradopor JJeIt2'nstein e Feld-

man (2002), onde a media a/can çou escore rnédio de 9,66 (DP=1, 13)" (KON RAI), 2005, 52). 

A partir deste texto, pudernos perceber tres pontos, ohscrvados tarnbéin em outros 

estudos, para reflexão: prcocupacão corn a quantifcação das informaçncs, homogencizacao 

dos sujeitos c estreitarnento do foco. 

Observarnos no material ernpIrico analisado nina énfase na quantificaçao das infor-

rnaçOcs.Tal ênfasc ficou evidente nos instrurncntos de colcta dc dados utilizados, scjam eles 

medidas, testes ou qucstionários, onde as inforrnaçOes forarn obtidas dc forma que Pucks -

scm ser sisternatizadas a partir dc urn modelo numérico. Nestc scntido, cntendernos que, no 

caso das medidas c testes fIsicos, a quantificação foi obtida de rnaiicira dircta, urna vez que o 

resultado de ambos geralrncntc já aparccia na forma quantitativa (cxemplo: massa corporal 

= SOkg).Ja no caso cia percepção da qualidade de vida, os dados cram sub jetivos, mas forarn 

cnquadrados em urn modelo quc possibilitava o acoplamcnto dircto cia resposta a algurn ca-

rae/crc nurnérico (exemplo: "muito insatis/èito=1, insatisfeito=2, nem insatisfeito nern satisft'-

/0=3, satisfi'ito=4, muito .rati.yfeito=5, mis.ring=99'). Aqui, a organizacao inicial dos trabaihos 

analisados consistiu em somar quantos sujeitos se sentiram 1 ou 2, por exernplo. 

No quc diz respeito a c1ualidade de vida, Bagrichcvskv e Esteväo (2005, p.  12) também 

criticarn o ernprego, cm escala mundial, dc inquéritos para mensurar qualicladc de Vida, o que 

ja e, 110 inininlo, Uifl paradoxo linguistico , c indicam como bastantc significativo o clireciona- 
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nIent() p)r parte dos pesquisadores a operacionalização deste conceito cm sat'idc, ao invés da 

exploraçao de outras possivcts interfaces rrietodologicas quc tangenciem meihor a realidade. 

Os procedi iflefltos dc anal isc de dados adotados nas pesquisas analisadas corroboraram 

corn esta tendência dos estudos. \Teriflcainos que. das 19 pesquisas clue  cornpöem 0 material 

empIrico analisado, 17 delas utilizaram a estatistica Como ferrainenta para tratarnento dos da-

dos, na forma de estatistica descritiva e/ou testes estatIsticos: para verihcar a normalidade dos 

dados: Kolmogorov-Smirov. Lilliefbrs c Mauchlev; para comparar médias: anova one c/ott 

two-wave tcstc t de student (paraniétricos); teste de Wilcoxon, dc Mann-\Vhitnev, Kruskall-

-\Mil]is e Friedman (não-paramétricos); para comparar frequéncias: qui-quadrado, rcgressao 

binária e teste dc l"ischer; para estabelecer correlaçao entrc uma ou mais variáveis: correlacao 

de Pearson (paramétrica) e de Spearrnan (não-paranlétrica), regressao linear, corrclação ca-

nônica, cflcct-size, e aniulise multivariada. iistes estudos utilizaram so/I ware.c (maioria pacotes 

estatisticos) para auxiliar na ani1isc dos dados, sendo mais citado o Excel, seguido por SPSS, 

Statistica, S-Plus,Instat Graphpad, Sinsat, R-project e Dietwin. 

Urna pesquis'a aiIrmou quc "A 1ão1ipossIve/ a ap/icaçao de urn feste estalz.ctieo pan! 

4,0111 ro a çao a'e que a me/horn e .rzgni/icatvz'a, cievitlo ilo iii nero de sujeitos da atno.ctra "(01 .1 - 
\rEilI 2008, p.  63), empregando, então, urna ani%lise dcscritiva. Esta colocaçao pareccu 

indicar quc a corn provacao dos rcsultados do estudo so poderia ser obnda via testc estatIsti-

co, o quc nos periniriu indagar se 0 c1ue toi apresenrado, na fbrma descritiva, foi consiclerado 

relevante por parte do pesquisador. 

Urna passagem do estudo de Benetti (1999) exemplifica urna situaçao cm que, a fim 

de favorecer a pri mazia da quantificacao, o pesquisador deixou de tratar urn aspecto que 

podcria contribuir na resposta aos objetivos do estudo: 'os iiiveis de esco/aridade encon/rados 

nos 3 (yrupos rno.ctrararn que ogrupo I/si superior aosgrupos lie life que ogrupo Ill/bi superior tio 

grupo IT Dstafornza, va/ores di/ert'ntcs r'ncon/radospara esco/aria'ade, eutre as grupos, partidu-

larmente entre Ic II, consi itu ram urn aspecto limitante decte cs/ado, nina vcz qzie iiao/bipo.csfve/ 

rnc/ur es/c item comno/atordeparearncnto emitre osgrupos (BENE']I'lI, 1999, p.  59). Esta pes-

quisa dividiu seus sujeitos em trés grupos quc passiraIn por tipos de tratamentos difcrcntcs, 

scndo quc o grupo I foi tortnado por alunos de urna clmnica particular quc presta serviços 

inédicos voltaclos para reahilitação cardiopulrnonar e mctahOlica e realizou tratamcnt() 

clinico convcncional mais excrcicios sistematizados, os grupos IT e ill torain tormados por 

pacientes de uin hospital pihlico,o II realizou tratamento clinico convcncional mais exerci-

cios cspontaneos no orientados eo 111 so realizou tratamcnto chnico. 

Em primeiro lugal-, entendernos (ILie se a cscolaridade foi urn item prcsente no questlo-. 

nário, é porque tinha alguma importancia para a pesquisa. Nesse sentido, causou estranheza o 

55 	Eaapesqu:i ,zn:nau- - 	q:sai,t.z i • -iss:f; 	e, ; ,, i,.: iid ,i• 	,i 
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fitto de esta questão nao ter sido analisada cm virtude de nan tcr se encaixado em urn pa(lra 

codihcado. Llfl segundo lugai pensamos quc esta intorinaç.o poderia ser importante para re-

forcar urna discussão a rcspeito do sistema pubhco de saüde, uma vcz quc o pesquisador preci-

SOU recorrer a urna clinica particular dc reabilitaçao cardIaca para realizar sua pesquisa. Tcndo 

em vista que os resultaclos deste estudo indicararn que o grupo I foi o Cmico que zfjniu ama 

c/as metas principals 110 tmtainciito i/a DAC. c/wiiiiar 0 maior niunero possivelde/atores i/c rsco 

(BFNETTI, 1999, p.88), verificamos quc este tratamento so csth acessIvcl para urna minoria 

da populaco corn poder aquisitivo para pagar urn cstabelecirnento particular, além de ser este 

mesmo grupo o que possuIa nIvel dc escolaridade mais elcvado. A soma destas inirmaçOcs 

nos perrilitlu hipotetiz.ar que 0 grupo I obtcve inelhores resultados nan so porque toi o unico 

lue realizou exercIcios de fonna orientada, mas porque possula melbores condiçñes de vida, 

dado central o qual, porcrn, scquer toi nicnclonad() na análise cm questão. 

A ncccssidade de instrurncntalizar/enquadrar todos Os tipOS de inforrnacao refercntes 

a()s sujeitos pesquisados em urn padrao numérico, ou seja, quantihcar qualquer intorniaçao, 

fOi unia cvidéncia hastante expressiva no conjunto da produçao cicntIflca analisada. A ma-

tcmatica, corno orienta I Iorkheirncr (2002), é ü instrumento clássico da razao formalizada, 

quc a exulta por considera-la clara, imperturbavel e autossuhcicnte, aquilo que a qualidade 

do huinano certamncnte nan é. Segundo este autor, 

assrn (RIC uni pensarnento ou urna palavra Sc tomna uiii rnstruinento, podc-
mos nos dispensar dc 'pensar'realrnentc isso, isto é, de examiflar detidamente 
OS aros logicos envolvidos na formulaçau verbal desse pensainento on palavra. 
(..olnoja sc tern afirniado,corn trequenein C corretamcnte,a vanta(yeni da ma-
terniltica - o modeli) tie todo o pensamento ileopositivista - reside justamenre 
ncsta"econoiiiia iiitelectual"(FIOliKl llI)lER,20O2,p.28). 

Conrudo, esta crItica parece nan se dirigir apenas a açio cientIfica da quantihcaçao, inas 

an fato de que a quantificacao tern se cncerrado em Si inesma, ou seja, "coniplicadas operacocs 

logicas san levadas a efeito scm real desempenho dc todos Os atos intclectuais cm que cStao base-

ados os sunbolos matematicos c logicos , entao "Sc it pmopria ra'iao é mstrumcntahzada, tudo iSSO 

conmluz a utna espcCie de materialidade c cegueira, torna-se urn fetiche, urna entidade rnágica 

quc e aceita ao inves de ser intclectualrncnte aprendida"(HORKHETN'IER,2002,p.28).() quc 

queremos dizcr é que o problema nao cstá na quantiflcacao, a qucstao é que as informaçOes C OS 

dados ohtidos pcla sua via precisariam ser rcincorporados i totalidade, it uiria amUise que levasse 

Ciii conta outros aspectos subetvos, micro e rnacrossociais,para poderem ser coinpreendidos na 

proxiniidadc do real e terein algurn scntido na vida daquelcs sujcitos investigados. 

I lorkhcimncr (2002,p.  84), ainda, em algurna mcdida reconhece 0 potcnciai de coiitn 

buiçao da filosofia positivista, ao dizer quc esta podena, de tato, servir de exccicntc conieço 
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para o pensamento dialético". Sobre isSo, destacamos uni sentimcnto uc se fiz presentc na 

icitura (Ic algumas teses e disscrtaçocs CILIC cmpoem o material empIrico analisado, uma 

espécic de expcctariva não atcndida ou de urn despertar de uma séric de qucstoes quc nio 

forain debatidas. Im outras palavras, urna sensação dc quc quando o trabaiho ia corncçar, dc 

tcrrninou. Diante disso, logo foi prcciso lcrnhrar que a intcnçao dc discussao hlosohca não 

flhzia partc (Ia perspectiva adotada pelas pesquisas c do alerta de Horkheimcr (2002) quando 

reconhece que ao considcrar ser'ir ao pcnSamento dialctico, C exatarnente ilcstc ponto que 

term ma a filosofia positivista. 

A necessidacle de quantificar aquilo que ncrn sempre conscgue ser quantificado cob-

COU desafios para os pcsquisadores, corno perccbemos no estudo de Konrad (2005). Porém, 

pareccu citie 0 problema foi levantado porquc o dado nan aprcscntou meihora considerada 

signihcativa na pesquisa: 'i qualidade do cone /oi o unico compom'nte que nao cs/eve corn'/aczo-

11(1(10 (011/ 05 outros componentc'.c (Tahela 10). isso ta/vL'z possa ter ocourzdo emfiinçño do card/er 

.cu/?Jetivo das /L'Io5ta3 em cent raposiçao a obje/ividade dos outros i/en.c" (KCN RAI), 2005, pg. 

60). Neste caso, por "outros itens dorados (Ic objetividade", a autora cstava sc referindo a 

questocs COnlo "duranie a il/tuna seiliana, quaoprobiemafico/oi iiiahi/er o cut usiasmo para coin-

pie/ar suas tare/as? . 

Coin relaçao a isso, ainda, perccbemos cm alguns estudos quc foram buscadas cxpli-

caçöes para justificar a falta dc alteraçoes no organismo, quando os hencfIcios da prática 

nao loram evidenciados, as quals gcralmentc recaIrarn sobre questöes metodobogicas: 7o-
deiios cons/afar que apesar tia ifl/t'llSidade c d11171(a0 cinpregada, talito o IML qua/ito o indice 

/Q /cin/ura/quadri/J das pal-Iieipante.c apos oprotocolo experimental de 24 semanas c/c exerefcio 

acrobjo flao/Oi iiiodificado. A au.cencia Ic altcraç'ries nestes clots parc) nietros pole .cer devida a/a//a 

c/c coil/role da ingesta a/mien/al; p015 Ogasto calorico medio em cada .cessao Ic exerciclo/om de335 

keal. Divcr.cos Ira /ia/Ijos mos/ram que somente a citi-vidac/efisica nao ecapaz t/eprodiizira/t era çoes 

signz/7ca11-vas no peso coipomi e con.cequenfemente 110 JiVJC,.cc nao houver a associacao (01/i (lie/a 

hipocalórica"(MORA ES, 2004, p.  51).A pesquisa de Zanchetta (2006, p. 52),ao flilar dos re-

sultados do \VHOQOL-Bretsohre a qualidadc (Ic vida dos sujeitos pcsquisados, concluiu: 

Loll) a ciahoração deste traha/ho p/u/cmos observar que a amostra/'rninina composta poe 15 

lfll.i/IJereS, oh/em' apos as doze .c,'mauas (IC tremliamen/o/zS,!co, va/ores superiores pcim OS (/01/limOs 

/cicos, reiac5es sociais, meio cunhienle c overall las questOes 1 e 2, pore/li, .cem signi/icancia es/a-

ti:c/icci. Es/c- grupo apresenlon I icrernentos eStal/sIica/llc'lite signi/icantes apenas pal-a o domfnio 

psmcoioçrmco.Jaa ainostra mascu/ina composta Ic 33 honiens, apos (is doze semanas de exerciciosf':ci-

cos, apresenlou escort's corn mncrernenfos .c1 ,r/1l/iCil/mi os em todos o.c dorninmos scndo esles:/fcico, psico-

logico, re/a cOt's soclais, mew ambienic epara 0 overall das questocs 1 c 2. Ao agruparmo.c (1 arno.c/ra 

em urn so grupo, bIos osdornin,os ohiiveram signi/lccincma eslatislica, /.)Odendo-se mu/erirq/ie es/es 

56 	j' 	 / ?epQita ,.,n  ',;/i: ,hn/'u,,u, '•.: 	, ihI;  
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life rentes r'sultaa'os, quando analisaa'os osgéneros em separado, podem icr silo in/luenciadospelo 

iiienor flu/hero (/I'particlj)antes do sexojeminino (!/la/icadas 

Também observamos cm algumas pcsquisas uma tendência a iniciar afirmando a 

importancia da prática de exercIcios para a temática quc estavam cstudando C, ao final, flOS 

resultados e conclusoes, reafirmar as benesses do cxcrcIcio, mcsmo os dados não represen-

tando este resultado de modo explicito OU, ao mcnos, expressivo. Citamos 0 exemplo da 

dissertacao de Menezes (2004), onde o autor aponta ao final da análise dos resultados: 7lpos 

a.c re/eru/as analises, Os ahados apresentados nec/c ira ba/ho, embora apontempara ama dire çao dos 

heneficios Ic urn prograrna Ic £'xerczcios/rcico.c sistematizados sobre a S!1 /sfndro;ne metahO/icaj, 

a/u/a são inconclu.civos neces.cztando Ic nzauores ese/arecinentos (MEN EZES, 2004, p.  75); e ao 

final cia conclusao: 'Em resurno, Os beni/ fcios adqui idos corn apra7icu Ic cxercf7os, nec/c es/ado, 

/ra1n urn/tabs aos nfveis de JJDL-colestero/ e be Pn'ssão Arterial. No entanto, é interes.canic 

co/ocar que quando se trata i/a Sfndrorne i'Vletaholzca houveram font roles em a1wnspacieu/cs. Por-

ta/i/O, ospacientesportadores (lc Sfnlrome itietahó/iea devem ser encorajados aprd/ica regular Ic 

exercfciosf'lcicos (0/170 auxflto 110 con/role Ia inesma (1\'IENEZES, 2004, 1). 78). Ainda, na dis-

sertaçao (IC Zanchetta (2006, p. 43), citada acima, cncontrarnos: "a amostrajem!nina obteve 

.cignicancia ape//as flO bominiopsicologico". fVlesrno assini, na discussao a autora aprcscntou: 

"Coriz re/acao i/o born fnio/isico (1)11), a literatura ha area Ia t'a'ucaçao/zsica apresenta aiuns es-

hubs one comprovam que 0 exercfcioJfcico traz i zurneros hencj tais como: inc/horn .cubstancial 

sohre as /unçoes carliovascu/ares, mnzen/a a resisténciaffsica; melbora epreserva a mobil/dale e a 

força muscular; controla opeso coiporab i/i nina! apre.csao arieriale aumenta a Ien.cidai/e mineral 

óssea (..).Jd em re/a çao ao bo,ninzo psico/ogico (DP), o cxerc(cioffcico pole alenuara (/epressao e 0 

stress, me/ho ranbo o çrerenc!amento has tensôcs diaria.r, i/a autoimagem, Ia azitoes/ima, C Ia sensa-

ção be hem-estar 1ev/do ao aumento ha iiheraçao be endoijinas, proporcionando mawr satis/arao 

(0171 a saride (...). 1)0/nI/i/o social (...) levemos considerar que o convfvio social leniro dos grupos be 

atividadefi:cica proporciona a troca he experu'ncuis e a/hip/ia çwo do leque be re/a çôes e ativu/ade.c 

soc/a/s (..j Jdsohre o do/nfl/jo meio ambiente (..) programas Ic at/v/dales ffcias /ahorais vem se 

most ranbo eficientespara o hem-es/ar e sail j/ilc ão dojunciondrio CO/li a siiui ocllpui(ao, tenlenilo a 

atimentar aprodutividade e dim muir 0 absteismopor motivo (I'saude (Zi\ NCH ETTA, 2006, 

p. 46). Estes apontamentos da autora parcceram n'to condizer corn o que foi ciicontrado 

em sua pesquisa, tendo em vista que as mulhcres, corn cxcecao do domInio psicolOgico, não 

apresentaram as meihoras indicadas pela aurora, baseada em outros estudos, após as 12 Se-

manas de exercicios. Estas situaçöcs indicaram uma espécie de naturalidade da concepcio 

de exerClCiO 1151cc) corno sinomrno de saiide, no sentido do mito da arividade fIsica/saiide 

discutido por Carvalho (1993), e uma auséncia de rcflexao por parte dos pesquisadores so-

hrc o fato dc que nern sempre a atividade flsica é promotora de saiidc, para akin dejustifica-

tivas metodológicas OU de rcafirmaç'io acrItica dos seus benefIcios. 
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A qucstao da homogeneizacao refere-se ao tato de que urna pergunta como aqucla 

prcssupOe quc todos OS su;citos (Tue va() responder sentem algo na mesrna inrensidade. isto 

acontece nio no momento em que o sujeito responde as qucstoes, mas no momento da 

análisc dcstes dados. Quando 0 sujeito respondc urna questão corno ''m quanto.c Li/as vocése 

scntiu bern?", dc o fliz conforme sua perspectiva particular e adrnitc-se que o que é sentir-se 

bern para urn sujcito nio precisa ser igual an que é scntir-se hem para outro. No entanto, no 

moment() da análise, 0 procedimento hoinogenciza as scnsaçöes, a medida que une indiscri-

minadamente as respostas de todos os sujeitos, codificando os dados e expressando-os por 

llleiO do valor cia media do grupo. Neste Sentido, observainos 110 material empirico analisa-

do qcte no momento em que os dados passarain pelo processo de quantificação, sejani estes 

provenientes de questionarios ou de medidas e testes, OS sujeitos, em suas individualidades, 

toram diluidos no valor das mcdias. 

1)csde o iniew (10 proccsso dii coleta de dados clas pesquisaspudcmos entender que os 

dados rclativos aos suleitoS  ja estavam diluIdos, devido ao caráter tragmentado impresso no 

proceso de invcstigacio ernpirica, mas, amda na colcta foi possivcl visualizar alguma fraçao 

dos sueitos, ao identificarmos que cada urn deics passou pelo proccsso de avaliaçao, seja dc 

medidas, testes eioii c1uestionarios. Qiando as pesquisas apresentaram seus resultados, Os 

sujeitos Sc esvairam por conipleto C 0 que passou it existir toi urna massa hoinogenca de p-

soas, codihcada pelo valor da incdia. 

Dentro da organizacao intCrna apresentada pelos esnidos analisados, perccbcTllOs, 

em algumas delas, urna especic de dissoluc.o gradativa cia identidade dos sujeltos durante o 

processo (IC fazer-pesquisa. Ou seja, em alguns casos, observamos na introduçao e na revisao 

dc literatura uma perspectiva alén] do anatomofisiológico; na metodologia urna rcducao do 

olhar do pesquisador, mas ainda cada sujeito estava prcscnte, a meclida que estava passando 

pelas avaliaçöes, nos resultados, OS SUJC1tOS desapareceram dando lugar a o valor cIa media, 

qual podc re1lreSentar nenhum cleles. Esta situaço, por vezcs, demonstrou uma talta de diá-

logo entre a teoria e a empiria 1105 estudos. 

0 estreitamento do foco diz respeito an tato de a pergunta ser plural, inas 0 pesqui-

sailor precisar de respostas especificas. A pergunta que estamos utilizando corno excinplo 

expressa sen/u-sc hem, mas it resposta nao ncccssariamenrc vai Sc referir ao que o pesquisador 

está buseando, que é a relaçao do bem-estar corn a fibromialgia, neste caso. A pessoa pode 

senor-sc hem por quaisqucr outros motivos, nao neccssananicnte relacionado corn a ausCn-

cia de dores on sintomas da docnça. 0 sentimento nan é algo linear, nern semprc pode ser 

categorizado no cotidiano conio proveniente disto on daquilo. 

Para explicitar de fbrina mais clara o qtic querernos dizer, moditicaremos apenas nestc 

paralrat() a torma litcrária Clue veill senclo adotada neSte texto. Retomando a pergunta men-

cionada aciina: i/alan/c a u/tuna sernana, eni quan/o.c thus vocC se scn/iu he,ir?", C flOS coh)Cal](lO 
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110 lugar de urna inuiher fictIcia, que devena cmitir a rcsposta, hipotcnzamos urna situaço 

onde cia pensa para responder: como assim, me sentir bern? Será que hoje Cu CStOU l)C1ri? 

Como assirn, din da semana? E possivci ficar urn din todo bern c outro todo mal? Ontem mcs -

mo cu briguei corn meu hiho e fiquel mal, inns em seguida lbs accrtainos C CU me Seflti hem. 

Segunda-feira Cu acordei muito cansada c passei o din todo corn muita dor na perna da fibro-

rniaigia. Domingo en estava meu) desanimada, (1uando eu encontrei corn uma amiga cu me 

senti mwto meihor, urna coisa assim, sabe... Fazia tempo que Cu flO a via... Oiha rninha colega 

aqul do lado, cia cstá scmpre sorricicnte, fain bastante, urna euforia, acho que cia é quc está bern. 

Terca rneu din corneçou terrIvel, cu so tinha vontade de ficar na cama de tanta dor, ITIaS dcpois 

cia passou C quando sal para tmabaihar cujá estava me scntirido hem. Sibado cu fla0 fiz nada 0 

dia inteiro. Dc quc adianta nao ter dor, SC CU tetiho fonie? Acho quc prefiro ter a (br. Entao, se 

en tenho tonic eu iiao estou bem,mas SC en tenhodore alimento,enrão cstou hem. 

\ partir destas consideraçoes, de aparentes banalidades da vida humana, perinitimo-

- lbS pensar qiic a resposta dada a urn quCStionário fechado leva a urn rcsultado que tende a não 

corresponder a reaiidade.hiivez uma intorrnacao COrflO esta pudesse ser mais bern aprccndida 

a partir de unia entrevista, onde a presenca atenta do pesquisador a ti1a e a gcstuaiidadc do su-

jeito poderia alcançar urna aproximaça() major a realidade e o pesquisador disporia de recursos 

para tirar düvidas, seja cia parte do sulcito pesc1utsado, explicando meihor algurna qUcStao, seja 

por partc do pesquisador, que teria a oportuniclade de esciarecer c detaihar iìieihor aiguma 

resposta que nao tenha ficado tao clara. Admittinos que a totalidade ë inaprecnsivel, netihum 

inStrurnento de pesquisa dá conta de analisar ou compreender os sujeitos em sun condiçao dc 

'ida, porérn a atividacic cientIfica devc fazer o esforco de estabeiccer nexos, corrclaçnes entre 

estcs elernentos da rotaliciade, indo aléni das aparencias C nao superficializando a análisc, sob o 

argurnento da coinpiexidade ou do desconhecimento cIa mcsrna. 

Uma das principals razöes defendidas peios pesquisadores para fi1zer uso de questiona-

rios é o fato de a pcscjuisa poder ser rcalizada corn grande numero de suleitos. No caso dos 19 

estudos analisados, as amostras variararn entre trcs e 48 sujeitos pesquisados e interpretamoS 

que cm aiguns deles, o uso de questionário foi umna ferramenta escoihida porque viabilizava 

o estudo em fiinçao do numero de suleitos  objetivado. Em outros casos, porém, o numero dc 

participantes iião foi dernasiado grande a ponto dc que nao pudesse haver nenhulib instru-

mento (be pesqwsa mats c1ualitativo, possihilitando a cxpressão da sub jetividade, a convcrsa, es-

pecialmcnte porque os trahaihos torain de intervençäo co contato pesquisadom-sujeitos,como 

iI mencionado,com exceçäo de quatro pesquisas,durou dc dois a doze meses. 

A preocupaçao corn a quantificaço (las respostas também determina a escoiha de 

dluestionarios, princ1)1lmente aqueles compostos por questocs fechadas de niultipia escoiha 

C/on cm escala, os quais permiteni nina sisternatizaçao numérica (para posteriores caiculos 

cstatisticc)s) e, algumas vezes, ja possuern cscores para interpretaçao, como é o caso do I -Iisrd- 
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rico Tabagistico utilizado por Oliveira (200$, p.  84), cujo urna Oriefltaca() é. Para ava/iacao 

do grau tie depress(io, queira conszdL'rar as respostas assina/aclas 'zas letras h. I e h.2 da.cpezgunta.c 

acinza - J)i'prcssao .Leve: [)oi.c sinlolnas b. 1 e t/oi.c sintoinas h. 2 (...)". 

Outro fator que detcrinina a cscolha por cstc tipo de questionário (fechado) é it prc0c-

I1cao cotvi Co terios de validade cientIfica. 1\os estudos atialisados, OS pesquisadores prirnararn 

peld escollia de instrurnentos (IC pesquisa reconliecidos cientificarnente, ou seja, qic possucin 

valores considerados adequados para os Indices de validade e reprodunhilidade. Sobre iSSO, 

observarnos flflS pcsquisas a presenca dc (1uestionarios ja rcconhecidos cientificarnenre, irn-

portados de outros paises c validados para a populacao brasileira, coino o \VI IOQ_OI .-Brcf; 

e outros c1uestionarios que torarn validad()S no ifloiiieflto do US() t1S pesquisas, Comb explicou 

KONRAl) (2005, p.  37), rcfirindo-sc ao F'TQc PSQJ: 7ara quc es/es dois in.c/ruinentos pm/es-

.cem ser uti/Izat/os nt's/c e.ctiudo, ainbospassaramporumproces.io a't' tradnç'ao eva//dade". 

As pesquisas deste tipo fazern questao do uso de prorocolos padronizados, seja para ques-

tionários, seja para inediçOcs c testes, na intcnçäo dc quc a metodologia empregada por urn estu-

do possa ser reproduzida por outros pesquisadores e que os dados obndos cm urn estudo possamli 

ser devidamente comparados Corn outros rcalizaclos cm outras l()CliidiIdCS, pO}iuIlaçOCs,ctc. 

Silva (2001) argurnentaque este tipo de prãtica,de comparaçi.o c eeneralizaçao, assi lii 

corno a irnportaçao de metodos (instrurncntos dc colera e amiálise de dados e at prograrnas 

de exercIcios) rcndc a umna hornogeneidade quc inipossIvcl no cotidiano e desconsidera a 

dirnensão cultural dos sujeitos. Canguilhem (1995) apresenta exemplos de estudos rcaliza-

dos corn diferentes povoS, niostrando clue a relaçao COrn 0 i1iCi() determina timncionarnenros 

fisiológicos. larnbcm traz estudos que indicarn esta relatividade na cornparaçao de grupos 

atuais corn anteriores desaparecidos. Os estudos apontam it criacao dc tuncionamcntos 

fisiologicos difercntcs cm grupos corn normnas de vida diterentes. 1 )iantc dos dados, o an-

tor afirina que a ideia de sat'mdc ou de norrnalidade deixa (IC Sc apresentar corno it idela de 

conforrnidade a urn ideal cxtcrno. Ainda ncste sentido, Illich (1975, p. 72) alirma quc "cada 

civilizacao cria suas proprias doenças. 0 quc numna doença pode ser crime, manifcstaçao 

dc santidade ou pecado cm uma outra. 

As escolhas mctodologicas das pesquisas da prirneira, scgunda e terceira tendêiicias 

cstabciccerain relaçao com alguns criterios dc \.'aliclacac) cienrIhca. () principal dcles li 

uso da análisc cstatistica dos dados. Evidenciarnos nas pcsquisas quc lol considcrado verda-

dcir() ou cientIfico aquilo que pOdc scr tratado cstatisticamente. lorain frequentcs Os usos 

gencralizados (IC verihcaçao do grau de signiflcncia estatistica, alérn da presença de instru-

mcntos que possuem validade e fidcdignidadc rcconhccidas cientiuicamnentc. 

Além disso, obscrvarnos no material cmnpirico analisado a predominância da descri-

çao, CIII dctriiiiento dc analises crjticas, itidicando, por parte dos pcsquisaclorcs, nina predo-

minância da contenmplaçao do estado atual das coisas e nio urna perspcctiva dc sua alteraçao, 
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apeSar dos objetivos aplicados de suas pcsquisas. Dezoito pesquisas (das 19 analisadas) 

cxpuscrarn SCUS resultados dentro da scguintc lógica: descreverarn o valor das mcdias e 

desvio Iao  das variávcis; realizararn detcrtninados cáiculos estatIsticos e compararam Os 

resultados cncontrados entrc grupos (quando o estudo scparou os sulcitos em grupos) e/ou 

dentro do mesmo grupo, a firn dc verificar sc houve relaçOes "estatisticamente significarivas" 

nas variávcis entrc o antcs c o dcpois do prograrna dc cxcrcIcios proposto. A discussão dos 

dados consistiu, basicamentc, na comparação do quc fti evidenciado na pesquisa corn ou-

tros estudos realizados corn populacocs serneihantes ou que ahordararn as mesmas variavcis 

cm (1ucStaO. I nterprctarnos ciuc  a pouca frcquência de crIticas estevc associada i intençao (IC 

neutrahdadc dos pcsquisadorcs, numa tentativa dc manterem-sc imparciais, iscntando-sc 

de malores discussOcs acerca dos seus ternas estritos de pesquisa. 

l)e rnancira genii, percchernos C]UC os pesquisadores afastaram-se de seus objcros de pcs-

c1uisa c estaheleccram corn des urna rclaçao mecânica, corn a intcnção de garantir a objcnvidadc 

do estudo. Os objetos de pesquisa aparecerarn rccortados da rcalidade e isolados, corno sc nio 

cstahcleccsscm nenhurna relaçao corn cia, na dircçao de urna pretensa neutralidade cicntIfica. 

Neste sentido,preclominou urna visao mecanicista dc ser humano corno portador de varhiveis. 

\Icsrno a técnica sendo urna produçao hurnana, mesmo Os pesquisadores sendo scres 

hurnanos quc pensam, sentern, cxperirnentani C vivem, os autores prirnararn pela impar-

cialidadc na prática cicntIfica. Ao fzer isso, dcsconsidcraram que forarn des piprios que 

realizaram as escolhas que orientararn suas pcsquisas c qLlc as tomadas dc decisão foram, 

todas clas, direcionadas pelos scus intercsscs, por detcrrninantes históricos, pdlo conheci-

mento acumulado a partir de cxperiencias dc vida divcrsas, pela sua visão de mundo; urn 

absolutismo ingnuo" segundo Horkheimcr (2002, p.  84). Canguilhcrn (1995) afirma qie 

O pensamento cientIfico, mcsnio em relaçio a ohjetos isentos de valores, nio dcLxa de ser urn 

julgamcnto axiologicO, pelo fato (IC ser urn itO pSicologico. 

As poucas crit- icas encontradas no material analisado conccntrararn-sc, quase quc cx-

clusivarnente, na justificativa dos estudos, assumindo urn carátcr pontual, como se atendes-

scm cxclusivamcntc as cxigências da cstrutura da pcsquisa. Ncstc cspaço, as crIticas consisti-

ram, I)redomianrerncntc, cm quest1cnar os resultados de alguns estudos ou expressar a fidta 

de estudos de natureza semeihante iiquele quc prerendiam realizar: l/gziiis es/ui/os most ram 

que o exerciclo/Ysico intenso 0u 0 treinamen/o/zsico porperioa'os longos dzminuem Os niveis tie lep-

lina circula n/cc, no en/auto, out ros traha/hos não ver/icararn qualqueraiteraçao apos treinamento 

fLcico. Assim, os achados sobre a ohesidade e, par/icularmente, cohre a acao dii leptina al/li/a são 

controversos. Diante destas lacunas, nosso tra ba/ho tern como objetivo (...)"(\'EORAES, 2004, p. 

02); "Todavia, o ifeito tie dfere n/es intensidades de exercicios sobre as re.%poctasg/ic;midas t' me/a-

hó/icas associad(isà atividadefisica do SCCainda ni2o es/ti hem e/ucia'ado"(LIMA, 2008, p. 13). 
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Acerca das perspectivas at' ;lti ijcntadas, identiflcamos 	OS critérios de den - 

tificidade aprcscntados pelas pCS(lIUS1S  analisadas se hasearam na scuéncia de procccli-

rnentos exigicios pelo método, o qual fbi restrito por urn carttcr técnico-instruincntal. Na 

maioria dos estudos, ficoit explíctto que para 0 pesquisador nu ixnportava a realidade cm Si, 

mas a realidade captada pelo método, scndo a segunda considerada cientificarnente verda-

dcira. Aitida, ohscrvainos quc a concepcao de realidade prcscnre nos trahaihos se aprescntou 

comb urna rcalidade Jragmentada c estIica, Corno o cenarib onde se dcsenvolveu o femiômnc-

no c Com() aniStoriCa C poritual, corneçando e terminando no momento da pesquist. 

0 corpo dos sujeitos participanres das pesquisas foi nicdido, testado e itiquirido c 

observainos nestes processus urna concepça() de ser humano passivo, sem voz, descontextu-

alizaclo c reduzido ao rnInimo fisiolágico (mais explicitamnente na primeira tendéncia). Nos 

estudos sobre qualidade de vida, em quc a ahordagern extrapolava u fIsico, os sujeitos fica-

ram restritos it logica dos "domInios". \'iesrno corn a intençao de dar conta do ser hurnano 

nurna VISaO mais ampia, dcve-Io como itnidade, esta unidade nada mais signiflcou do que 0 

somatOrio das partes,as quais Os pesc1uisadores sO conseguiram perceber isoladamente. 

Diante do quc cvidcnciamos nesta parte do material erni)irico  analisado (temidéncias 

1,2 e 3), identificamos que a abordagem episternolOgica dos esrudos que constituIrarn o coi--

pus de anábisc desta pesquisa se aproxirnou da tendéncia enipirico-analitica. Nesta anáiise, o 

UO1CO esnido quc nao se vmculou a este paradigma episternologic() aprescntou imma aborda-

gem criuco-dialetica, pautada no relerencial do marerialismo histonco-diaictico (pes(iuisa 

pertencentc a tendência4). 

O estuclo de Martinez (2007) cobocou-se corno urn contraponto as demais pesquisas 

analisadas. 0 trabalho tambérn esteve pautado via perspecti\Ta cia intervençao, mas a firrna 

conio a peSquiSa bi construida nao SC associou a logica das pesquisas experimncntais ou c1uase 

experirncntais; neste esnido nao apareccu urn tipo de atividade cicnrIfica de perspcctiva posi-

tivista ta] dbIfl() prcclorninou fibs outros estudos analisados, autodenominando-sc dO1fl() urna 

pcscjuisa-açto. Além de csnidar os cfciros die urn programa dc praticas corporals sobrc deter-

mittados aspectos, teve como objetivo analisar as condiçoes de vida e saOdc die hanciirios de 

Horianópolis C OS fundamentos que embasam as propostas hcgcmOnicas (Ic giflastiCa 1ihonti. 

Os dados thrarn coletados a partir de entrcvistas senuiestruturadas, ohscrvaçOes/di-

irio die campo c anIiisc dc documentos c tratados pclo método de aniilise de contcüdo. A 

avaliaçao (10 prograrna de práticas corporais fbi realizada mediante análisc do discurso dos 

sujeitos, onde relataram suas sensaçOcs via partidipaçao das aulas, c a partir die açOes realiza-

das pclo Sindicato dos Bancários dc Florianópolis e Região, urna vez que a intervcnço fbi 

desenvolvida em con junto corn esta cntidade. Os resultados foramn apresentados de fbrrna 

(]ue teoria, empiria e condian() estavarn cm constante rensionarnento. 0 forrnato do traba- 
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iho denotou, de alguna nancira, esta relação, urna vcz que os capItulos foriun apreseutados 

de forma interdependente. 

A pesquisa denotou urna conccpcao de causalidade "cornprecnsiva interna" (BRUY-

NE; HERMAN; SCHOUTTETE, 1991), urna vez que considerou OS vinculos do prohie-

ma de pcsqUisa corn it macrorcalidade social. isso significa que it autora buscou relaCR)flar 

a i-ealidade das condiçoes dc vida e do trahaiho nos hancos para compreender o processo 

saddc-doença dos trahalhadores estudados. Os sujeitos forarn concebidos corno integrantes 

dc urn contcxto social, o qual 'nvoIve desde osprocessos mais a/lip/os da estru/ura politico-idea-

logica Ila socu'tiade, ate as proc'ssospariiculares c/C ama classe ougrupo, hem coma a quotulianeida-

de/ami/iarepeccoa/ (MARTINEZ, 2007, p.  16). 

Ncste contexto, percebernos que as causas dos fenômenos forarn explicadas a partir da 

inter-rclaçto entre as partes (os proprios fenômenos) e o todo, que se articulararn cspecial-

rncntc pelo prrncipio da con tradiçio ou luta de coot rários. Além disso, tiiiiibeni observamos 

a presença da historia para auxiliar a cornprcenso de corno C porque alguns fatos ocorreram 

de detcrini nada mancira. E o cast), por excrnplo, do capItulo trés da dissertaçiio, chamado 4s 

reperdussöes da g/ohalizaçao/inanceira sabre a.c condiçOes c/c vida e de samide dos hanedrios", em que 

forarn ahordadas asprincipais nmudançasprovocadaspc'/a icc's/ru/nra çaoprodutiva e suas imp/i-

cii cOes /10 proct'sso saiic/e-docnça dos traha/hadorc's, siluando a grave prob/ema c/c ado'cimento par 

LER, /ranstorno.r mentais, 'xieneia a'e mu/ti-quahi7icac6es dos /raba/hadores e as novasJormas de 

con/role c dominação do Ira ha/ho" (vl ARTIN EZ, 2007, p.  17). 

Observarnos it prcscnca de crIticas na pesquisa e, a partir de urn dialogo corn rcfe-

rencial teorico critico, a pesquisadora contextualizou o trabaiho bancario e sua rclaçao corn 

it vida e saóde dos trabaihadores e colocou it Educacão F'isica corno uma possibilidade dc 

dialogo corn essa rcalidadc, a partir do questionarnento dos principios da ginástica lahoral C 

(10 scu tensionamento corn outra forma tic intervcncão (proposta pela pesquisadora em sua 

pesquisa), hascada em pressupostos teórico-rnetodológicos C obetivos que se opoern a prá-

ticas hegernônicas permeadas pelt) ideal neoliberal. 

Ncstc sentido, observarnos que as criticas vierarn acompanhadas de urna proposta de 

superaçäo de alguns aspectos c'ue foram apontados como problcmãticos pcla autora no de-

correr da sua argurnentaçao. l)estacanios quc esta proposta não Sc nlostrou apenas coino urn 

idcario abstrato (no scntido de urn idealismo utdpico, bascado na necessidade de iiiudança 

articulada \ ideia dc que o simples conheennento da realidade, pela via dii invcstigaçao den-

tIfica, pode rnudá-la), mas rnostrou-se vinculada as concliçoes rcais e concretas dos sujeitos 

estudados, entcndidos coino parte do contexto social. Assim, identificamos que a pesquisa 

Sc preocupon corn problcrnas da macrorealidade, ao mesmo tempo cm que propos inudan-

ças no micro. Observamos, portanto, que it pesquisa aprcscntou unia concepcao de rcalidLadc 
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Clii nIovilflent() e histoiica, onde o objeto de peSquisa coni})unha uma realidade construida 

historicainente e que poderia ser modificada. 

()s criterios de validaçao cientifica tiveram como suporte: a ani1ise qualitativa, na in-

tençao de dar conta (10 01)lCt() (IC pesquisa na sua coinplcxidade;aaiialisc cbs dados pela her-

nienêutica-dialitica como questao de iiietodo; C 0 referencial teorico adotado qiic cmbasou 

as reflcxöes cia pesquisadora. Perceheinos que a ciêiicia foi entendida como uma atividade, 

pmciuto da ação humana, que visa a procIuçio de conheciinento para a SuI)Cracao de aspec-

tos estabelecidos na realidade. A pesquisa, neste Interim, partiu de uma rclação de debate 

entre a teoria e a ernpiria corn vistas a transformaçto social, a partir de uina conCepçao de ser 

humano como sujeito ativo e trausformador de uma realidade dinârnica e contraditória, que 

condiciona o fenomeno pesquisado, inas quc taml)cm C deterininacla por dc. 

A Nrtir da analise cias questocs de rnctodo dentre as 19 pesquisas analisadas, reafir -

mamos a predominancia da perspectiva empirico-analinca no tratarnento das concepçOcs 

dc corpo, sa6c1e c priIticas corporais em estudos COhfl pessoas na meia-idade no material em-

pirico aiialisado. 

3.3. Vivriz E UM PERIGO? 

A lógica prcdominaiitc nas pesquisas analisadas denotou clue 0 corpo flit meia-iclacle 

sofreu corn o passar cia iclade cronologica apcnas um'i. (ICteflOnlça() no sen funcioiiainento, as -

sirn como acontece coin qualquer objcto inanimado, quc fica obsoleto on para de funcionar na 

medida em que 0 tempo passa. 

i-k idade colocada corno fator de risco, sci tda is conccpcocs do cnvc1licciiento como 

negatividade e a proximidade corn a morte, intormaçoes recorrenres nas pesquisas analisadas, 

permitirarn-nos pensar que o campo da Eclucaçao FIsica, hegemonicamcnre, tern apresentado 

aos sujeitos de mcia--idade nina reididade de terror, onde OS sujeitos são doentes, decadentes 

c correun mais riscos a cada dia de vida. 1 )estacainos do material empirico analisado alguns 

trechos que ilustram esta consrataçao: 0 tlVaflfai tia ititu/e, poe si sO/I pot/c .ct'i considt'ratloJa/or 

(/1' risco e contrihuinlc pileti /1lO1iidat/'s c iiiorta/uladcs ca liovascu/ares (LEITE, 2008, p. 60); 

"Dentre osfi/ores tie risco pam DvJ lipo 2, a S'BJ) (2003) mI'nciona: uiade mazor que 40tiiios ( ... ) ' 

(CAM B Ri, 2007, p. 10); "(..) I'xisiem ztirios/iztores tic ris ofavorl'cendo 0 aparl'Ci/ni'fltO tie (/0C11'ilS 

torn o C'IlZ'cIhL'cun('nto (menopauda), podendo cs/eS serem c/assz/icados I'm: 1-) Pa/ores endót',ios on 

inhrinsecos - idacle, sexo C bcrcdthiiu'dadc'; 2-) Eitores exo genos on (xtrinsecos - dicta, tabagismo c 

sci/elitarisuzo; 3-) Fa/orc's mistos - oht.'su/adt', bipertt'iisao arterial, tlislipiu/cniia,/ihiiiioi'iiio, dza/'c-

It'S inc/b/us eta/ores p.dicossociazs. No en/auto, deiziec cstt'rfa/orc.c, oprineipalfa/orde IISC() tills dot'i4as 

Cil1?iiOVllsC?1/are'Sect'reh1vvaSel1/lr'S capropria b/1u/c (..J'(l'Olfl'I, 1999, p. 08). 
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Alexn disso, outro poiltO obScrvad&) nas pcsquisas analisadas coin relaçao a csta cons-

tatação, diz rcspeito ao fito de alguns cstudos aprescntarem CO1fl() criterio para selcçao dc 

SW1S ainostras certo intervalo dc idadcs, scm justificarem o por que dcsta escoiha. I-\lguinas 

pesquisas apresentaram como critério de inclusão para arnostra: "ter udade en/re 40e 6Oano.c" 

(I\'lOTTA, 2008,1 1). 41); "Forum inc/u/dos nesta lnvestzgacao, 15 (quinze) individuos sadios, 

vo/unfuurios, dosexo nuescu/ino, corn ii/uides entrL'46 e ó0(nos'(CI IACON, 1993, p. 14). Outros 

apresentaram como critério de cxclusão: "ter menos de 40 ou rn(7is i/c 60 anos de idade" (LI MA, 

2008, p. 39). A auséncia die justificativa para a abordagem dos sujeiros nestas tiiLxas ctárias, 

somada as tem1ticas das pesquisas analisadas (predominantemente doencas c fatores de ris-

co), pernhitiu-nos indagar: scrá que está implicito quc estes SuleitOS sao mais doentes? 

Encontrairios outros estudos quc afiriTlaraln quc tal doença ou fator dc risco 6 caracte-

rIstico dc pessoas em dcterminada tiiixa etaria, justificando, assim, a intencao de realizar seu 

cstudo coin pessoas daquela idade, a exeniph) dc Bonissoni (2006, p. 20): 'Estirna-.u' qui' 16,8 

mi/hOt's i/c hmsi/t'iros, corn idade iç'ua/ oct superior a 40 anos, sofrarn di' hipt'r/i'nsOo arterial sisté-

niica", c Konrad (2005, p.  43): /Is rnulh'res dec/c es/ado aprt'senfararn idadt's en/re 39 ' 60 aizos 

Corn media di' 50,2 wios (dp=6, 7). 
(...) 

fail/a csti.idos nacionais (...) quienfo internacionais (1..) tern 

relacionado urnaprevalCncia rnaiorde SF11/I em mu/bert's corn idade en/redO e 65 ano.c,prznci/?a/-

men/c, noperfodoperi epd.cmcnopausa, o qut' corresponde à/àixa etdria encontrada nesit' es/ado. 

Em ambos os casos, percebeinos urna espédie de naruraflzaçao da idcia de que as peSSOaS cia 

meia-idade são indispensavclmente acometidas por problernas dc sa'idc. 

0 paradigma dos fatores dc risco Sc estruturou corno torma dc cxplicacao das causas 

de doenças cia realidade pos-segunda guerra quando, no lugar das doenças infecciosas, as 

doenças crônicas passaram a ser as cie major acornetunento na popuiaçao. Diante das pre-

ocupaçoes advindas do comprornctirncnto da forca diC trahalh() da classc operária c consc-

quente queda na produçao c lucro, apareccu a Iógica dos fitores de risco visando combater as 

docnças, centrada cm isolar cada tator para meihor comprccnsao c i ntcrvcncüo. 

Segundo Castle! (2003, p.  82), "> COflCC1t() dc risco homogeneiza as contradicocs 

do presente, estabelecendo que so se pode administrar o risco (o futuro) dc modo racional, 

ou seja, através da consideraçao criteriosa da probahilidade de ganhos e perdas conformc 

dccisöcs tomadas". A logica quc orienta csta concepção se rnostra mais incisiva sobre (S 

sujcitos dc rneia-idadc e veihos, diante da ideia dc quc /uran/e todo opt'rdurso i/a zida, as 

fuses sucedem-se /;armoniosamente, int(.'rdepcndendo ama dii au/ru" (Chacon, 1993, p. 04); esta 

interciependéncia significa quc mis idades mais avançadas é que Sc paga 0 preco) das escoihas 

errôneas tcitas no decorrer da vida, especialmente corn relaçao ao corpo c a sat'ide. 

57  

Z,i,zs/i,'tia (200(. p. 2i ~ . 	i,li/,' ,si is ','O 60a lit, itsi ii, fr':' it 	i/i; va Ii 'ia iisl t'J 5, ts n,P Iw/'auo St/ISO '25,11 - fifth/C , / 
(2005, p. 2.S.-  '10 s,sram pa,ii' do amos/rn /4 -isoluniSrws ut am/ms so .sexos, 	,tifria i/C 'iOn OOa,ztt (in/i -  idol,)" 
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A noção de risco estirnula discursos nnoralizanres e a norrnalizaçao das formas de ser e 

de vivei- dos SUJCitOS. I)o pOflt() de vista cia saüde, a fliga dos riscos significa possuir urn estilo de 

vida suidivc1. No material cniipIrico analisado, encontramos alguns exemplos que detiorarani 

aspcctos moralizantcs, ao mesmo tempo cm que colocaram 0 SUJCitO Como responsavel indivi-

dual pelas suas condiçoes dc vida. Ao talar sobrc o dcclinio do corpo provenienre do processo 

de enveihecimento, Forti (1999, p. 04) afirmou: ( ..) processo este quepoile .cer re/atiz'ann'nle rt'-

tardailo SC 0 mdiv (duo possuir hdhito.c .caudiveis Ic vida e, podena'o, ainda, ser ace/crab por buibitos 

JJaO teio sauilaz'ez.c (...) '; e em seguida: "1/e a pena lembrar que a aptuluofisica tambérn ë in/luen-

ciadapor hiIhi/os errOneos Ic vida, corno of uno, as docnças e a co;nposicao coiporal, princlpa/rnt'iite a 

quanta/ale degordzira co.'poralque influenciarn no a'cc/fnio do V02 rnalvirno (...)... ( FORTI, 1999, 

P. 05). 1 eite (2008, p. 19) atirmou: '0 enve//.iecirnento éentão urn processo natural no qua! oeorn' 

dvniuucao /as/iincocs e n'spostas/lsio/oçYzeas, especialinente a parlir In terceira ilecada Ic via'a, onde 

Sc in icia inn progressivo a1 'c!/uio c/a capacidadetunconal, eli/a ve/ocidade It' mudanca é reguladapelo 

es/i/o be vu/a do indrvu/uo . Estes trechos apontararn para a rcsponsahilizaçao do sujcito sobre a 

forma como vivc,corno sea dc fossc possivel detero controic dc sua situaçao de Saudc-(k)ença, 

demonstrando novamenre a dcsconsidcraçao por parte das pesq isas analisadas das condiçOcs 

objetivas da realidade social dos sujeitos. 

l'ara \laticllo, (Jonçalvcs e \larrincz (2008, p.  44), a logica dos tatores de risco nivela 

Os tatores psiqwcos c sociais aos biolOgicos, o que acarreta o descolarnento das condiçOes de 

vida do contexto poiftico. "Isto taz corn quc, por exemplo, açOes de poder autoritarlo, péssi -

mas condiçoes cstruturais, inacessihilidade a beiis matcriais e perda de hiii.bitos considerados 

;at I (Idwis'possain ser extraidos de scu contexto politico". Esta ideologia mantém irnplicita a 

idcia dc quc viver é urn risco c c'ue,  portanro, é normal conviver coin possihilidades de agrcs-

sao no coticiiano,e, grosso modo, (ICVCIUOS (lOS contentar corn as prornessas (IC reciuçao dos 

riscos ao minhlno possIvel. Nesse scntido, a açio sobre a superficialidade nio altcra a esséncia 

dos processos cm que se originain os problemas. 

A indicaçio de quc 0 sujeito detém o controic sobre suas escolbas se mostra con -

traditoria na rnedida em quc nos atemos a questao cia idade como fttor de risco, rendo cm 

vista cjue, sobre esta, i sujcito não é capaz dc exercer nenhum tipo de controle. A idacic frii 

aprcscntada cm algumas pcsquisas analisaclas conio urn fator dc risco do tipo hxo 00 nao 

mnoclificivel, o que nos lcvou a pensar quc Os sujeitos de mcia-idadc estão fadados a viver em 

risco pordiuca idade cronologica I11O pode ser alterada, scndo, portanto, urn risco inevitável 

na \ida destcs sujeitos. 

0 Lito dos sujeitos nao podcrcm alterar sua condiçio lmnposta pela idade cronológi-

ca denotou ate ccrto ponto Ulila siruaçao de crueldade para Corn cstcs SuieitOs,pois  ciccrctou 

que a sun vida cstá cm perigo e nao ha o quc se possa tazer corn relaçao a isso para mo(lihcar 

esta realidade. Esta comprccnsao, no limite, exerce certa pressao sobre Os sujcitos neste 
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iflomefltO da vida, no sentido de que,já quc n5to hb outra saida senão vivcr cm perigo, faz-se 

neceSSaric) rcalizar outras escoihas para ininirnizar OS riscos considcrados inerentes a suas 

vidas. Urna das flicetas desta condiçii.o é it subrnissão destas pcssoas ao processo crescente de 

rnedicalização, conforme discutido por Luz (1988). 

Akin disso, a logica de aprcsentar it idade como tator dc risen para docnças apontou 

para certa fragilidadc, tendo cm vista que eta pode não aprcscntar estabilidade suficiente em 

sua definicao. Significa dizer que existem diferentes formas de viver a rncia-idadc, conforme 

discutirnos no primeiro capitulo desta dissertaçao c,por isso,ela nern sernpre pode signUicar 

condiçao de risco na objetividade do cotidiano. Disso, decorre a necessidade de qucstioiiar it 

natwalidade corn quc a idade é vista no innbito cicntihco corno fator de risco (esta nattirali-

dade parecc scr proveniente da conccpçao do corpo sob o vies recortado anaromohsiol6gi-

co), mas, ao mcsmo tempo, de pensar: quern não está cm risco na atualidade? 

"Q.pem garante it scguranca de urn corpo? (GUZZO, 2006, p. 134). A condico de 

inscgurança e instabilidadc vivida na atualidade flice As I nsuficiCncias hurnanas, apesar de 

ser decorrente de um anuncio de preocupacão corn it prornoçao da satide, segundo argumen-

taçao dc Maticilo, Goncalves e i'viartinez (200$) pode ate ampliar a ocorrencia de daitos a 
sai.iide, urna vez que a noçao de perigo joga corn o irnaginário, o incdo c prazer do dcsaflo c it 

necessiclade das pessoas. Urna das cxpressOes deste jogo encontra-se na dupla face da coii•-

ccpcao de nsco. Por urn lado, Os sujeitos san inccntivados a se cuidar, a se proteger dc alguns 

riscos, an mesmo tempo cm que são estirnulados it se cntregar a outros; a idade Sc coiu1itui 

corno urn fitor dc risen para doenças, contudo admite-se a suhrnissao a urna cirurgia plásri-

ca, mesrno esta scrido aparenterncntc mais arriscada do quc ter idadc, 0 que nada mais é do 

que sirnplesrncntc \'iver. 

Especlairnente do ponto (IC vista da idade coino lator de risco, a cotnprccnsao de que 

viver é urn perlg() Sc aprcsciIta COi1)O paradoxal na Modernidade, rnomcnto em que a ciencia 

se ernpenha para ampliar a longevidade do corpo hurnano. 

Na atualidade, podernos perceber urna sCrie de movirnentos quc apontarn pira it 

promcssa (IC aumento dlii vida c etcrnizaçao da juventudc. Urn deles, talvez o principal, é 0 

rnovimcnto travado por meio da rnIdia, a qual divulga corn altIssima frequencia reccitas de 

cmhclezarnento c saidc quc tern corno fundamento motriz a prornessa de juventude. Outro 

movirnento C o da clCncia, que tern huscado, es1)ecialmente na area biornCdica, elucidai me-

canismos que tornem possivel a rnanutenção da juvcntude c da vida por mais tempo c corn 

it crcnça de meihor qualidade. Estes movirnentos Sc alimentarn mutuamcntc, tuna vez que 

it in Idia encontra no status da ciCncia o embasamento para it divulgacao dc suas receitas e a 

ciCiicia encontra na mIdia urn veicuio de divulgação de seus experirnentos c quc reafirnia no 

cotidiano o seu status. 
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() imperativo Wi juvenrude Sc mostra latentc na sociedade atual, marcada pela exal-

taçao da cfrneridadc, da produtividade, Wi velocidade e cia apal .cncia ±ISiCa. () corpo jOvcrn 

tern sido concehido corno analogo de urn corpo sauchivel e fcliz, produtivo, euforico, bonito. 

0 corpo clue aprcscnta Siflais de eiivelheciiiicnto, por conscguinte, aparece COFflO U11'I corpo 

descuidado, feio, triste, ini'itil c denota a lalta de atcnção do sujeito consigo. 

Sant 'anna (2007) SitUa na decada dc 1950 0 dCSCflVOlViliiCflt() cia cosmetologia, cujos 

produtos propagandeavarn "urn combate silencioso porérn olimpico C CfiCilY. contra OS etci-

tos considerados rnalcIicos da idade" (SAN'!' 'ANNA, 2007, p.  69) e iia década de 1960 o 

boom das cirurgias plãsricas no Brasil ciue atingiu scu ápicc nas décaclas seguintes corn a 

fbrrnulaçiio de novas técnicas, cada vcz mais avançadas no trato das irnperteiçocs do Corpo, 

COrn() 0 lilting facial, a lipoaspiraçao e o implante de próteses. 

Ncste rncsrno pertoclo, a autora apresenta a apropnaçao das rugas conio oh1eto de 

estudo cia cléncia, marcado por urn coloquio internacional de biocjuirnica c cosmetologia 

ocorrido em 1961 na cidadc de Paris, onde fol clivulgacia a importncia da associaçao do 

consumo (IC coSmeticoS ao dcscnvolviiiiento de peles ditas saudáveis. As rugas deixaraiii de 

scr atribuldas apenas aos fatorcs morais (atftudcs julgadas viciosas), a a1imentacio e ao china 

c passarani a ser coinpreendidas comc) prohiemas causados p01' traflstorilos sub1etvos e, SO -

bretiido, pela auséncia de cuidados ou uso i nadccjuado de produmos. 

A ind6stria cia heleza vai se constituindo conio urn grandc mercado, 1ue, além de fh-

hricar os produtos voltados an ernbelezamento, flibrica tanihérn o desejo dos stijeitos para 0 

consumo. A sua associaçäo corn as inciistrias dii publicidade, da saiide e cia nutriçao alavanca 

urn processo de massificaçao de modems corporais a screm seguidos, no sentido de urna 

norrnalizaçao, sendo a uvcntude urna caractcrlsnca indispensavel e as práticas corporals 

l)ossililicIacics (IC nianutdncao (It) corpojovCm. 

Foucault afirma a passagern de omit orciern (Ic controlc-repressao, caracteristica das 

socicdades disciplinares, para uma ordeni de controlc-csti mulaçao dos corpos. Na nova or-

dem, o poder atua não na f'orma de repressi'io C negação do corpo; no lugar dc ser maltratado, 

o corpo é adulado, defindiclo e co!ocado no centro das atençOcs. As preocupacocs corn it 

juventude, exacerhadas na atualiclade, säo urna forma de manitcstaçao ciesta bajulaçao que SC 

aplica ao corpo. A samicie associada a longeviclade se COflStitw como urn dOS aspectos da vida 

huniana quc fbram tornados pelo hiopoder e podc ser colocada no centro da realidacic de 

controle-cstiniulaçao dos corpos. 

Nis sociedades de controle, ajuvcutude se confonna como urn ponto die "naturalidade 

penetrave! dii populaçao (F0UCAUL'1I 2008), na medida em que se transformou eiii i.iiii 

fervoroso desejo das pessoas, urn desejo clue  vein sendo incitado e flibricado dia a clia nestas 

socicdades. Segundo Sant 'anna (2000c, p.  81), o CxcrcIcio do biopoder pode scr sedutor, 

chcganclo a legitihnar it I niportancia do corpo e it defender sua saude e bem-cstar. I 'udo SC 
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passa corno Se na esfera do biopoder fosse neccssário falar e se preocupar cada vez mas corn 

o corpo para mclhor controlá-lo". 0 biopoder atua a partir de urn logo do desco, que é esti-

mulado, mas corn lirnites que vao produ'zir urn interesse na populaçao. 

Na realidade hodierna, evidente a fi1ciiidade corn quc Os dcsejos se traiistornarn 

em necessidades, sobretudo a partir dos invcstimentos dos meios de comuhlicaçao de 

massa. A satisfaçao destes desejos vai constituindo-se Como algo irnprcscii'idivcl para 

a continuidade da vida, para urn ideal senipre inatingivel de Iclicidade. Desejos que se 

tornarn tao esscnciais quc Sc impöern a vida, restri ngindo as possibilidades liunianas, 

ampliando a ausncia de liberdade. Na sociedade dii aparéncia fIsica superestiinada, 

"as noçocs dc sañdc c juventude tendern a deixar de sec qualidadcs impermanentcs de 

urna vida e passam a sec consideradas caracterIsticas dehnidoras da esséncia hunana" 

(SANT'ANNA, 2007, p.  71). 

Tal perspectiva sc coaduna corn a logica neoliberal na qual vivemos, a qual fahrica 

OS desejos a 1)onto de torná-los nccessidades quc podem sec supridas apcnas a parrir de 

algo que sempre está exterior ao sujeito e, apesar dc parccer possIvel, coloca-se no piano 

do inalcançávcl. A rcalização dos descjos na ordern neoliheral se dii pcla aquisicão de 

hens ou serviços, mesmo que a busca scj a por urna "meihora espiri tiial'. Ate qucrOes 

rnais subjetivas do SUjCito, COiflO a espiritualidade, forani tornadas pelo mercado c trans-

formadas sob a logica do capital e podern sec cncontradas na frma de prãticas alt ma-

rivas rnercadorizadas. 

Luz (2003) afirnia que na atualidade existe urna vasta quantidade e diversidade de 

atividadcs c práticas ditas "de sai.idc". Ha urna rentativa de remodelar atividades anterior -

inente vistas na sociedade como atividadcs kidicas, de jogo ou lazcr, esporte ou recreação, ou 

cstCticas, ou mesmo eróticas, corno atividades de saiide. "ludo pode e dcvc scr VistO como 

prática de saüde. Ou de risco de doença, dcpcndendo da intenção, intensidade, frequCncia e 

quantidadc corn que e feita"(LIJZ,2003,p. 102). 

Ncssc sentido, cahe cx:1usivamente ao sujeito realizar suas escoihas, no sennd() de ql.le as 

ofcrtas de sat.'ide e longevidade estão em ahundância, por toda partc, portanto so não tern saOdc 

e Iongevidadc qucin não quiser. Esta logica dissemina urna cultura do medo, onde a docnca e a 

morte são responsabihdadc apcnas do sujeito, on seja, dcnotarn a sua falta de cuidado C01iSi0. 

A logica de mcrcadorizaçao das práticas corporals que permcia a busca pela ilianu-

tcnçao do corpo jovcm pode ser visualizada nas crescentcs ofertas de tCcnicas e tccnolugias 

dc rejuvenescitnento, tais corno atividades em acadernias de ginástica, suplernentos alirnen-

tares, fármacos para emagrecinlcnto, industrias de moda (calcados e vestuário) esporl ivil, 

tratarnentos em diversas especialidades corn profissionais da saiide, seguros--saiide, indOs-

trias dc cquipainentos para praticar em casa, etc. Bens c serviços que tornarn aparcntcrncntc 

viiveI a rnanutcnçao dejuventude hasta ao sujeito qucrer. 
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A Educaçao FIsica SC SitUa neste contexto, coot orine oI)sCrvamos 110 material empiri-

CO analisado, corno urn campo dc conliccimento que cstabciccc relaçao dircta Corn as técni-

cas e tecnologias de rcjuvenescimento. Esra rclaçao fi evidenciada mais explicitamente na 

conotaçao dos exercIcios fisicos como promotores de sa'idc, ou meihor, como minimizado-

res dos impactoS deictérios do enveihecimento. 

Percebemos em alguns estudos a colocaçao dos excrcicios fIsicos cono capazes de 

atrasar o prOCCSSO de enveiheciniento, no sentido da promessa dc urna espécie de recupc-

raçao do C0t() (quc Se eflCofltra cm decadéncia, C0() VitflOS antcriormcntc) "Sahe-se que 

a atzvuia(/('fLcica, (1i/am/opra/icatfa regu/armente, pode rt'turdar oprocesso tie en've/heci;iento 

(FORT1, 1993, p. 01); "upesar de a enve/hecimento re//dir ilas resposlas das var1vei.cjune10-

11(1/S a (xcicIcio eons egue utenuar e inuilo as con.ct'quenciac des.ca ret/iiçao no ritmoflsio/ogico (...)" 

(LEITE, 2008, p. 19); "(...) a atençao va/tat/a ao enve/hecjmento da mu/her não 'vein de muito 

tempo. Somente hd u/unias decatlas, aspesquisas se in/ens y'lcaram nu tentatrva a'e amenizar c/on 

re/art/ar as sew efr i/os, coma par eXe/flI)/O,  as terapias Uhi/izu(/IIS 1111 inenopaus(7, huscando me/ho rar 

aqua/u/tide de viu'a nesta /iiixa a'c ia'ade "(P0 R"I'l, 1999, p.  02). 

Pelas perspcctivas aprcscntadas na produçao academica anal isada, permiti mo-nos 

pcnsar quc as pesquisas acompanhararn a logica hegernonica dc trato corn o corpo na atua-

Iidadc,onde o movimento de busca dcscnfrcada pela juvcntudc, que hoje Sc constitul como 

uma cspécic dc neurosc coictiva, em algurna medida toi visto corn positiviclade, pois inau-

gurou urn 1]iCh() (IC incrciido clue tende a se tornar cada vez inais lucrativo, inclusive para 0 

profissional dc Educaçao l"isica. 

Sc, por urn lado, Vein sc consolidando Ufll rnovirnento na dircç.o dc arnpliaçao da 

'ida, por outro perccbcrnos o corpo já na mcia-idadc, conforme observarnos nas pcsqui-

sas analisadas, corno urn corpo docntc e ciccadentc. 0 interesse cxpressivo dos autores 

pclo cstuclo das doenças e fatores dc risco poderia scr justificado pclo h'ito de que, para ter 

meihores condiçocs de saIdc, os sujeitos na meia-idade devem prcfercncialmcntc não 

J)OSSUir i'icnhuni tipo de doença, portanto quanto mais se estudar a miniinização ou cli-

minação de doenças, melh()r. I)aI poderia advir a cxplicacao da relaçao sai'ide-docnça nos 

trahalhos analisados. 

Ni'to discordamos da rclevincia deste ponto; porem, parecc bayer urna dissonancia 

entrc as cientIficas e a rcalidade, primeiro porque as pesquisas clesconsidcram a 

realidade social c, por isso, apesar de resultados consideraclos positivos sercm evidcnciados, 

estes so pernhlteni açöes quc se dão de maneira parcial, ou seja, quc nern sempre condizcm 

corn as possihilidades da vida dos sujcitos; e Segundo porque, ao mcsnho tempo Cr11 (ILIC se 

quer eliminar docnças c que as pessoas vivarn mais, r1() Sc refictc sobre que condiçocs de 

vida tcrão estas pessoas c sobre a socicdade, quc näo parcce estar preparada para acoiher es-

tes corpos longevos. 
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No caso da Educacao FIsica, espccificanicnte, ao apresentar conccpçOes de vida frag-

iiicntadas e restritivas e falta de prcocupacao COIl] aspectoS da n]acrorcali(lade social, con-

forme está indicado no materia' empirico analisado, este campo inanifcsta a incapacidade 

de atuar também na esrruturaçao dc poilticas para o acoihimento dos corpos qUe obctiva 

format, ou seja, atua apenas de forina unidireciona, no sentido da ampliaçio do "prazo dc 

validade"(SANT'ANNA.2002,p. 103) dos corpos de meia-idade. 

Arriscainos dizer que este tipo de ação cientIfica, apesar de se justiflcar pela raciona-

lidade, inostra urna certa irracionalidade C incOnSequenCla, porquc objeta pi -oduzr corpos 

qLIC vivan-i ii-niis, i'nas sern refletir sobrc o quc sei -á deles. J\.o ahordar 0 corpO apellas nil suit 

anatoinofisiologia, estc camnpo se abstém dos cuidados nccessários corn a realidade social, 

numa perspectiva fraginentada de producao do conhecimcnto, ao Sc colocar cotno respOn-

sãvcl Peld partc fIsica dos sujcitos e, assi in, per-se passiva ao esperar que outros campos (IC 

conhecnnento deem conta das outras dinlensöes da vida hutnana. E claro qc o corpo, COITlO 

nos lembra Sant anna (2000b), é urn territorio tao vasto que o faz objeto dc muiras ciéncias, 

cada qual corn sua especificidade. Rntrctanto, nao consideramos quc a Educaçao FIsica seja 

responsavel apenas pelo fsico, como viemos afirmando no decorrer desta pcsquisa, mas que 

devc ernpreender csforço tambeni no debate filosóflco, ate para que suas proprias qucstoes 

de invcstigacao SCjiII]I resolvidas de fornia mais fiel a rcalidade. Considerarnos que mCSITI() 

que a Educaçao FIsica não seja capaz dc sempre atingir outras dir ncnsOes da vida hurnana, 

cspcciiilmcntc rckrentc as condiçoes sociais, nao pode desconsidera-las em suas aiiiulises. 

Ainda, conforme alerta Carvaiho (2006, p.  158), a Educaçao FIsica, l5Si1Tl COIflO outros 

Campos da saüdc, C pautada pela lOgica da razão modemna, quc não apenas explica a realida-

dc, mas a modela intervmdo e ordenando-a. Porcin, rncsinc a atuaçao se dando sob esta lo-

gica restritiva, os efeitos de suas aç öcs são de natureza politica e social. "Assim, toda discipli - 

nit cientjflca moderna C social,embora neil) sempre tematize o social nos scus enunciados. 

0 dcscjo por sailide e juventude eterna habita o imaginarlo popular e C aiimcntado 

pelos discumsos quc prometern o scu alcance por mcio de exercicios flsicos, seja pelo envoivi - 

mento ciii praticas, seja pela utihzacao de produtos c serviços quc compoem o "mcrcado di 

vida ativa" (FRAGA., 2005), ratificando a noçao sirnboiica de "satide conquistada (BAGRI - 

CHEVSKY; ESTEVAO, 2005). 

Esta nOçao sc coloca C0O urn contrasenso na perspectiva de Carvalho (2001), pois, 

para cia, a saudc não é urn objeto, portanto ninguem pode clar sai.'ide, oem mesmo o mcdico, 

nCm 0 proflssional de Educaçao Fisica, ncm a atividade fisica, ncni os hens e serviços. 

A saude resulta de possihilidades, quc abrangcrn as condiçoes dc vida, dc 
inodo geral, e, en) particular, ter acesso a trabalho, scrviços (IC sactde, 1110 -  

radia, ahrnentaçao, lazer conquistados - por direito ou pot intcrcssc - ao 
longo da vida (...) A saüdc está dlrctanlente relacionada COn) its escoihas 
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quc nao Sc rcstringcrn tao sonlente a poder escollier estc ou aqucle traba-
Iho, realizar-se pessoal e prohssionalrnente corn dc, morar (lignamcntc, 
coiner, relaxar C pocier proporcioar condiçocs de vida para os mais pr6xi-
I11OS, inas tambem ConSeguir viver dignarncntc corn base em valores quc 
nao predoininain em uma sociedade como it brasilcira, cxcludente, mdi-
vidualista, coinpctitiva,consumnista (CA RVALET0,2001 ,p.  14). 

Para Canguilhem (1995, p.  160), "estar em boa sat'idc é podcr cair doente c Sc recupe-

rar; é urn Iuxo hiológico". Ao encontro destcs autores, Bagrichevskv e Estevão (2005, p.  15) 

apresentarn urna defl niçto de Dejours: 

a samidc é it liberdade de dar ao corpo [ ... ] de coiner quaiido tern lome, 
de fitz&-lo dormir qimando tern sono, de dar-ihe açücar quando iaxa a 
glicemia. Não é anormal cstar cansado ou corn sono, mm é anormal ter 
unia gripe [...] pode ate ser normal ter algumas enfermidades. 0 que no 
é normal é iiao poder ir para a cama,deixar-se levar pela enferutidade I 

Esta definiçao nos auxilia a pensar nina mnancira de compreender a vida na contrainão 

do fluxo inoderno capitalista e scus valorcs. Ao dizer quc não ha nada dc crrado cm cstar 

cansado ou ter urna gripe, o autor atronta urn dos ideals prcvalcntes na atualidade, quc diz 

respeito ao fitto de ciuc  as  iessoas  näo podlem se sentir mal. Na rncsma esteira cm quc correm 

OS vabores da juventude, sat'mde e heleza tambérn passam OS ideais do semprc-mais, do corn-

pkto bem-estar f lisico, mental c social 58 quc devc flizer parte da vida dos sujeitos 24 horas 

por dia. Na realidade arnal, nio e mais admissIvel sentir-se mal, a ordein C scntir prazer cons-

tantc c ate acuniular prazeres, "transformar a alegria nunia cutoria perp6tua(...), ott, ainda, 

destintir a alcgria de sua natureza afetiva e faze-la funcionar sonlcntc corno unia palavra dc 

ordem'(SANIANNA,2002,p. 104). 

Neste contexto de contro!c-estimnulaçao, 0 "iflS(SSO"'' (Si\NT'ANNA, 2007, p.  74), 

assirn cOmo o corpo de mcia-idadc, o corpo diferente da norma, a lcntidão e o ocu) são mar-

ginalizados C SC COflStitIlefll COlILO grandes niedos dos SUjeitOS fliOderliOs, porque reprcsen-

tam a descstimnulação. Nesse sentido, pelo quc perccbemos nos estudos analisados, ao olliar 

para OS sujeitos de meja-idade apenas como sujeitos em decadCncia e apresentar Os cxcrcI-

dos corno tormas de recuperaçao (10 corpo, no sentido da resolucão das doenças c flitores de 

risco, scm rcfletir filosoficainente, a Educacao lisica cmprecndeu urn discurso tambCm a fit-

vor da estimntmlaçäo, sob a mncsma justificariva de muitos outros discursos desta natureza, quc 

5'? 	/.k co ro?;c :io iii ()rç'cznezczcrio ;i'hi,u/irilr/rj Sa:rrl, t 1:! rrr/ I'.' 0/: 'ira (2005, p iY).' jul 'rr/id 1, c'urnpiei /'m-r tail 
run/a/c SOUa/. iOu apr-nas co,,:u a an inc/a  /c rluc:n/ a on cn/-r r,rulu/' La -uric/so, par'?' 1'' sir/u olitr uia5 na insci:çau d' uPerar 
o amp/irs: 'aia/' e au'nc:a /e no/incas" u-a/roil r u/ireczu,zanrl'i par: ore/so c',vtn''nO. a/quh (ui/c, :enr mit/-i rrlcre!isime. /e ore/c/ri lu :nrn/-
in it a vcl. 

59 	Sau/ afl,,q (2007)  'cai 'hanirir Ic (mona aqnic'/aJe'cnra jump jr/a, 'm - nj nil', nrorna - ,ec'nr /on i/a r,'mmi lie, qenr', por .rc 'nion/rar nc's in con- 
i/ceO er/On/rn /ui(crr rim rn:en,li. i'orq:c- quc In: (n/erm's sam/c, a ,'cal:l, i/c' a/ui/iris Os 'xi rs'mG I: aquc/u / ls'imi chain/c, 

is cieron corpora/s cxii he see il/i's, us ma:'mrc'! muss'aso,s, a I C tin corijo en maiorm'.s I t,tà/ias. ei/::eea quc .10 ru i 0//sos, aroj't'irnnazfo homeric,, 
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se apoiarn na justificativa de manutençao da sai'idc c qualidade de vida. 0 olliar fragmentado 

dos pesquisadores sobre os sujeitos c a forma dc flizer pcsquisa predorniiiantc no material 

empIrico mostrararn que o campo da Educaçao Fisica não tern dialogado corn esta realidade 

e nao tern problematizado sobre o ideal de juvcntudc, rcproduzindo, de ccrta torma, a logica 

hegcmonica de trato corn o corpo e reforçando, no limite, a prounessa de juvcntude eterna. 

F: uinportante quc digamos que do aprescntar CStCS argilmentos, nao CStdIflOS advo-

gando cm prol de corpos doentes ncin negando a irnportancia das pruticas corporais na vida. 

das pessoas. Considerarnos fundamental o estudo c a atuaçao da Educaçao I'Isica tanibm 

sobre estes aspcctos da vida hurnana. 0 que cstarnos sinalizaudo quc pesquisas e interven-

cöes na Educaçao FIsica, ao serem voltadas para pessoas na meia-idade, prccisam considerar 

a amplitude do conceito de saidc c podem ser urn cspaço privi!cgiado de conhccirnento do 

corpo e de debate sobre o imperativo da juvcntude que Sc apresenta dc forma signihcante 

para estes sujeitos, que OCStC momento da vida senrem as mudanças que Sc tornam perccptI-

vcis aos olbos dos sunais dc cnvclhecimcnro. 

Ao entendermos saidc como urn conccito irnhricado con -i as condicoes de vida dos 

sujcitos, entendeinos que a logica do enveihecirnento visto corno urn mal moderno exerce 

sobre os sujeitos dc mela-idade i nfluências que sao prejudiciius a saüde, urna vcz c lue impli-

cam constanternentc cm inscgurança, cm instahilidade, em insansfaçao, em nao accitação, 

em nao compreensao do envelhccimcnto e das transfbrmaçOes CO() processos flaturais da 

'ida, cm niio identificacao do sujeito consigo mesmo. Assirn, se a Educacao 1"isica preocu-

pa-sc mcsmo corn a sai.ide dos sujeitos, precisa pensar em pesquisas e intervençoes descn-

volvidas sob outras perspccti'as,c1c direçao ernancipatória c ética. 

3.4. DA NEGAçAO DA EXPERIENCIA 

Corno todos os cstudos buscaram estudar OS etcitos de urn prograina dc cxcrcIcios 

sobrc dcterrninados aspectos dii vida humana, identificamos que a organizafao dos tnaba-

Ihos aprcscntou elernentos rcfercntcs a cstruturação c irnplerncntacao de projctos dC inter-

vcnçao cm grupos de sujeitos de uncia-idade. 

0 capItulo de rcvisao de literatura"dc cada trabaiho, a cxceçao da pesquisa de Mantiiicz 

(2007), aprescnrou urn topico dedicado a discutir a importancia cia pnatica para a variávcl cs-

tudada (determinada doença,fiitorde risco,respostas cardiorrespiraronas c quauidade de 'ida). 

Nos surnários, destacarnos alguns titulos dcstes topicos: 0 pape/do exerefciojicico no trafamento 

do diabetes tipo 2"(1VIOTTA, 2008); 4tividadeftcica e menopauca"(FORTI, 1999); "Exereicios 

ftcicos recomen(ladospara diabético.c tipo 2" (CU NIIA, 2008); 4 Ohesidade e o Deo fi'iter Run- 
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ninç" (1 ASE'I'TI, 2005); 4tividadt'fz:ciea C /abaçi.cmo (01 JVEI PA, 2008); 'livercfcio/isico e 

z'ariabi/ii/ade t/a/rc'qutneia t'art/Iata" (OLI VEI RA, 2005); 41ivh/ad'/sica, ob'si/ade e leptina" 

(MO PALS, 2004); "Fxercfciojr:vico e S mt/rome tie Fihromia!giti " (KON RAI ),2005). 

1)e maneira geral, cstes tOpicos aprcscntararn dados de diversos estudos C recorncn-

daçoes de cntidades no sentido de afirmar a importancia dos cxcrcicios para a variávcl pes -

quisada c, ao hnal, aprcscntararn algurna caréncia nos estudos sobre dctcrrninaclo aspecto 

dentro da ternática, o qual seria, entao, desenvolvido na pesquisa em qucstao. Citamos o 

exernplo de Lirna (2008, p.  27), em que o texto inicia dizendo "Exit/em vareas t'vidéncias d' 

qzie o exert/rio /fvico (/esempenha importanfepapt'l na pivve?1ço e tratamento do DI'v12 I diabetes 

intl/i/la tipo 2J edt doencas tissotiadas, porproporeioiiarbene/fcios tun/o crnicos qua/ito agudos; 

apreseilta dados comO "Poirt'r eta! (2001) veriticaram  ret/u ção da //cenhia ti/a insulinemui em 

/iab tit Oc tipo 2 apos sesstio a&uda  de exercklo at? 0/no a 60% do ["0 (LI f\1 \, 2008 p 29) e 

hnaliza coin a ahrniaçao: 4.csim,/ica 'vidente a c'XisfCflcUi a'c tout rove'rsias, o qut' /orna re/evanle 

a rea/izaç'ão de estudo.t veri/icadores dii rt'sposta do 5CC ao exert/do rea/izat/opor iiidividuos tie 

DI142 e a .rui relae(-io corn as respos/asg/iccmicas e insu/inernicas deste (LIMA, 2008, p.35). 

A inctodologia das pesquisas analisadas aprcsentou os 1)rocedimclltos para estru-

turacao dos prograrnas de exercicios propostos em cada estudo. A análise desta questio iias 

pesqwsas toi fundainental para discutii'nios o ârnhito da intervcncao, toniandoa COIfl() CeO-

tralidade dos trabalbos analisados, em tuncao dos oI)lctivos propostos pelos autores. 

Ideiitihcamos que as intcrvençöes fbram realizadas nuin periodo que variou de urn 

dia a doze rncscs, conforme ja Ibi indicado no quadro 4. As intervencOes de urn dia carac-

terizararn-se mais por levantarnento de dados c hzeram parte de estudos que objetivaram 

estudar os efeiros da intensidade do exercicio. Nessc sentido,os sujeitos pesquisados fizeram 

urna visita de reconhecinlent() ao laboratório, receherarn instruçOes sobrc conclutas ade-

quadas a serem realizadas no dia dos testes (o que corner, c1uanto tempo antes de corner, nao 

praticar exercIcios, flat) ingerir medicamentos) e retornaram depois para a execuco dos tes-

tes. Os testes realizados consistirarn em trés scssOes experimentais: em urna, Os SUjeitOS rca-

lizararn teste incremental em cicloergometro eletromagnético (aquecimento de urn minuto 

seguido de elevaçio di carga a cada trés minutos ate a exaustiio voluntitria); em outra sessão 

realizaram exercIcio durante 20 minutos em cicloergornetro a 90 0/u do litniar de lactato; e a 

outra foi ii. 5CSSaO controle, onde fbrarn feitas as mesmas medicOes do exercicio, em repouso, 

onde o sujeito permaneceu sentado durante 20 minutos. Este modelo foi aplicado em trés 

das pesquisas analisadas. 

Aléin destas, houve urna pesquisa cm que os testes tainbCrn forarn realizados cm ape-

mis urn clia. Este trabaiho avaliou os efeitos do cxercicio sobre a variahilidadc da f'rcc1uCncia 

cardIaca, mas cm muiheres quc jil praticavam exercIcios aerOhios em projetos de extensao de 

urna institlliçac) dc ensino superior por mais dc 12 ineses, no mInimo trés vezes por seniana 
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durante 40 minutos; nao foi elaborado urn progranla dc exercicios especIfico para a rcaliza-

çao da pesquisa,corno no cao dos trabaihos que dcstacarcrnos as seguir. 

I)entro das pesquisas que elaboraram propostas de intcrvcnçãO, cOflstatamOs cm 

scis cstudos a intcnçao de comparar urn tip() de excrcIcio corn outro e verificar as difirenças 

provocadas nos sujcitos.Já em nove estudos, o ohjctivo foi estudar as rnudaticas provc11c11-

tes da pratica de urn cinico tipo de CXCFC1C1O. 

Nas seis pesquisas corn a prirneira intenç), verihcamos a divisão dos sujeitos cm 

dois ou trés grupos, na intcnçäo de comparar Os scguintcs tipos de excrcIcios: carninhada x 

exercIcios rcsistidos corn peso; carninhada x excrcIcios corn peso x cxcrcicios cornbinados; 

cxcrcIcios aquáticos x cxcrcIcios no solo; carninhada x CXCFCICjOS localizados x hidroginas-

tica; cxercicios durante urn ano x cxcrcicios durante scis meses x auséncia de excrcIcios; e 

cxcrcIcios sisternatizados x cxcrcIcios espontancos x auséncia de excrcicios. Ncstc grupo 

de pcsquisas a frcquéncia do programa de cxercIcios fii de duas a cinco vczes por semana, 

sendo cada scssi.o corn duraçao de 40 a 60 minutos. 0 perIodo das inrervcnçöes foi dc trés 

meses a urn ano. 

Nas nove pesquisas quc objetivararri estudar OS etcitos de apcnas urn tip() de prática 

sobrc OS sujeitos, identificarnos quc os tipos de cxercicios experimentados forarn: caminlia-

da c trotc; hicicleta ergométrica; excrcIcios localizados (para rnernbros infcriorcs, superiores 

e abdomen); exercIcios respiratórios e de alongamento; hidroginástica; dccp water running 

(dcslocamentos na a(Tua) e yoga, scndo carninhada o que mais aparcceu. A frcquéncia do 

programa de excrcicios foi dc urna a trés vezes por sernana, scndo cada SCSSaO corn duracao 

de 40 a 90 rninutos. 0 periodo das intcrvcnçOes foi dc trés a nove mcscs. 

Ern cornurn eritre os clots grupos de pesqulsas, vcricainos que as scssOes gcralrncnre 

foram estrururadas em partes: aquccimento, pute principal c volta it calma. Segundo as des-

cricOcs dos estudos, o aqueciment() tomou de cinco a quinzc minutos das aulas c foi composto 

por cxcrcIcios dc alongamcnto e/ou carninhada c/oi movimcntação das articulaçOcs c grupos 

rnusculares quc seriani exigidos na aula. A partc principal tot o rnomcnto em quc Ibram rca-

lizados os excrcIcios tidos CO() ccntrais dos obetos de esrudo das pcsquisas c tomou a minor 

parte da aula..A volta a calrna,exprcssao utilizada pelos esrudos,variou entre dois e quinze mi-

nutos das aulas c contou corn excrcicios de alongarnento, rclaxamcnto e rccrcação. 

Pcrccbcmos nos estudos a preocupaçao corn a intcnsidadc doS cxercIcios realizados. 

Na maloria das pesquisas, fbi cstabciccida uma zona-alvo para intcnsidade dos exercIcios 

c, cm algurnas, a iritensidade fbi sendo elevada no decorrer das sessOcs. Nos excrcIcios lo-

calizados, it intcnsidadc foi controlada pelo nümero de sérics e reperiçocs dos exercicios 

propostos. Nos exercIcic)s aerObicos, it intcnsidade tot CC)Iitroladtl flaS sessocS pelos valores 

da frequéncia cardlaca. A rnaioria dos cstudos estabeleccu como rnInimo o valor de 60 1% da 

frequéncia cardlaca maxima e o imbiino chcgou a 25%. A frequencia cardIaca imixima fbi 
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determinada por testes iruciais Oil por ec)uaçoes. Assitii. os SiijCitOS torarn inoiiitorados corn 

trcquencirnetro ou pela rnccliçao manual periodica da frcquéncia cm cada scssão. 

Idcntihcamos no material empiric) aiialisado urna iitasc rias inorinaçOes rc±crcntcs 

aos valores de intensidade, duraçdo e frequncia das sessOcs. Tal entasc ocorrcu cm detri-

meow de informaçoes sobre COlilO acontcccrarn as aulas, no SCflti(l() (IC considcrar a propos-

ta didática e a atuaçao do professor e, nem mesmo, avaliar a maneira COfliO fbram dadas as 

oncntacoes pelo proprio pesquisador/proftssor. Não encontramos rcterencias 00 coiisidc-

raçOes accrca das interaçOes sociais, as relaçOes professor x aluno e dlull() X aluno, hem como 

a ausência/presença (Ic conversas, musicas, enhiii, OUtii)S aspectos (juc cornpoern 0 cenario 

dasaulas e onde o finOmeno saude seria perseguido pelas pesquisas em curso. 

Apenas duas pesquisas relatarani quc a organizacao das aulas contou corn a prcsença 

(IC conversas, diUogos sobre temáticas associadas is aulas, as qudis ocorrerarn a partir de 

iniciativa (Ia professora ou (Ia indicaçao e discussau (IC tCXtOS (1C apoio. Aicin (liSSO, nestes 

estudos as intervençOes toram construídas coletivarnente, levando em cons;deraçao os in -

teresses dos sujeitos. A pesquisa de Oliveira (2008), a1m de trahaihar nesse sentido, visou 

it estimular a aut000rnia dos participantes; propos, além (Ia presença oils aUIaS urna vcz por 

sernana, que os sujCitos caminhassem durantc 30 iniflutoS cntrc umil aula e outra. A canii-

ohada toi a pratica cscolhida pelo grupo. A pesquisa (IC \lartinez (2007) contou corn etapas 

de troca de experiencias, consciencia corporal e relaxarnento, cuja duraçao respeitava os an -

scios manikstados pelos participantes Cm conjunto coin a proposta da profcssora. Ao final 

(Ia aula os suicitos cram estimulados para que refictissein sobre alguns questionarnentos. ge -

ralinente associados it discussao (IC concepcOes tidas como vcrdadciras sobre saude-doença 

e trahalho. AICITI disso, as aulas toram pautadas em uma per.cpectiva qIh'possibiiitasse (10 aluno 

iilc'iiti/icar-se coiiio sic/to historico, produtor c/C citivu/ailes corporais e capaz a"e iii/t'rfrrir na rea/i 

i/adi' social. Estimu/ando a c/csenvolvlmenlo de va/ores c/esolidaru'dadc', cooperacão, distribuição C, 

sobretiulo, a /iherdaa'e i/ia  expressão dos inovimentos" (M ARTN EZ, 2007, p 85). 

Osautores inajoritariamente concentraram-se na dcscricao dos prograrnas (Ic cxcrcI-

CiOS propoStoS Ciii aSpCCtOS (Ic con troic ilas sessOes realizadas. Zanchetta (2006, p. 32) des-

creveu como fbi organizado scu prograrna (Ic exercicios: (loin tri_'quc'ncla '/e3 .tcS.IOCSSI'/IUlUU!S 

t it ,  60 mini//Os cada ( ... ) Lx&'iuicios aclo/acos: con.cz.chrum /ia.czaincnti' i'm corru/a.c c troic's. 7/in-

iciiszdade c/t' t'sforco/oi t'stahe/ccu/a iiicfivu/iialiii'iitt' na fiixa de 70? 85 011) c/a /rL'quenul car/zaa 

maxima oh/i/a .'/umn/e 0 ti's/c c/c' cxaus/aoJz:vica 11 c'Sti'Ilcl ro/alite (...) Exemcio.c eQ/il pcso.c /k'res: 

(..) utilizamossérit's d' 15 repctiçôes coin pauscLca"e 1 mini/to aproxi nadam'n/c' entrc c/as (...)As 

caiga uti/izadas/oram ompalzvei.c (10 nuinero /t 1('j)CtiCOL's maxi/ilas est Ipi//ac/as pa/a tada exer-

efcio, o quc tcorieaiiientc i/ez'e Co rrecpoiu/cra ct'1'a fl't' 50- 70% c/c 1 Rjl'i (ACS:V1, 2002)". 

\otamos ao final (Ia dcscriçto c uso de urn parametro orientado pelo American 

College of Sports Mcdicine (ACSTVI). As recomcndacnes do ACSM foram rccorrentcs 
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nos cstudos analisados. A maioria dos trabaihos rcfcrenciou suas escoihas de intensidadc, 

frequéncia e duracao ncstas recorncndaçoes; 4prescriçiio de exerefciosfilcicos/bi baseada nas 

i'coinendaçOes do American College of Sports IVh'dzcine (2000,):frequéncia mInima: trés vezes na 

semana; dii racão: cada s'ssão teve a duraçao Ic 60 minutos; intensidade do t's/iio:  Ic 60(1 70 010 Ia 

Irequcncza (Jardlaca Mdx ima" (KON RAI), 2005, p.  39). 

Crnco pesquisas aprescntaraln trcquéncia menor do que tres sessocs semanais, mas não 

coiicntaram sobre ajustiflcativa de suas escoihas. Apenas Bonissoni (2006) justificou dizendo 

(1e rcduziu a frcquéncia para duas vezes por semana para obter maior adcsao aoprograma. 

Este caso nos permitiu pcnsar quc a autora fez urna opcao a fim de bcneficiar a participaçao 

dos sujeitos, mas isso significou, ao mesmo tempo, contradizer urna recomendaço de urna 

das instituiçoes consideradas de major renorne internacional dcntro da logica seguida por cia 

em sua pcsquisa. E, mcsmo seus dados apontando resultados considcrados positivos ( "tanto os 

exerc Ic/os aqualicos qua/ito os exerelcios no .roio,thrarn capazes Ic reduzir aspressoes arterzai.c sisto/icas 

e(lia.ctolicas iia arnostra estudada" - BONISSON 1,2006, p.  69), nio houvc debate corn relaçao a 

isso, prohlcrnatizando a validade daquela prescrição institucional. 

Pcrcchcrnos, no material cmplrico analisado, que os prograrnas de exercicios foram des-

cmos de forma breve e ponnial, o que nos causou estranheza, tendo cm vista quc a intervcnço 

se ConStituiU corno a centralidade das pesquisas, no sciitido de que 0 trabalho toi organizado 

cm tomb dela C OS resultados quase sempre foram atribuldos cxclusivarncntc a cia. Ilustramos 

eSta constataçao apresentando o texto na Integra de I\Ioracs (2004,p.34): "0 programa Ic cxci-

clew aerobw con.cistiu Ic exercicios ilinanilcos cm Incicicta ergornetrica ou caminbadapor24 semanas, 

tre.c thaspor .cemana coin duraçao Ic 60 intuit/os em cada sessao. A intensidade do treinamentofoi 

Ic 60 % da/requencia cariliaca Ic reserva, controlada durante o excrcicio por mew (/t urn monitor 

de/requencia cardlaca, marca P0/arT ftl modeloA3. Esseprotoco/o .ceguc as normas c'stahel'cidaspelo 

American College of Sports Medicine (2000,). A frcquéncia carduica Ic traha/tiofi determinada 

uti/izando-se o método Ic Karnoven e reavaliada mensa/mentepara quc 0 princzpio Ia sobrecaiga 

i/o tremamento/ossegarantzlo. P'CT= f(FivJ - FL'R).x%7 + FCR. Onde: PCTeafrequéncia 

cardlaca C/c trabalho; FCR c afrequencia carliiica d' repouso; PC I.]requéncia cardiaca maxima 

(t'stimada apartirdajormula 220- ic/a(le); X%: intensidade do exerciclo 

Diante das informnaçoes encontradas no material empIrico analisado, constatamos 

quc os ünicos fatores considcrados importantcs para urn prograrna dc cxercIcios flsicos vol-

tado para pessoas na rncia-idadc foram a intensidade, a frcquéncia c a duraçio .Aqui nova-

mentc nos deparamos corn a desconsideraçao da sub jetividade dos su(leiros c a cxacerhaçao 

da técnica instrumental aplicada sobre a materialidade corporal. Esta forma de organizaçao 

dos programas dc cxercIcios preconizou uma ênfasc ao flm objetivado (alreracao de corn-

portamentos fisiologicos, reduçao ou elirninaçao de sintomas ou fatores die risco para doen-

ças), denotando uma intençao cxclusivamente pragrnatica nas propostas de intervcnção. 

120 



(o,i'o. SkL 1)1 I- Pi 	] ICV, Coii' u 	'SIt:i -i u 

I lorkhei nier (20021). 41) aponta que "segundo o pouto de vista da razio torinalizada, 

urna atividadc So C racional quando serve a Onto) proposito, COIllO, por exemplo, a saide ou 

o descanso, que ajude a rccuperaçao da encrgia produtiva , constataçao que se coaduna corn 

urna tendéncia na Modernidade em que o ser hurnano procura transforniar tudo que esti.ao 

seu alcance em urn meio para determinado tim. 

(_)iaiquer pala'ra on sentcnça quc insinuc rciacOcs opie 1)1) sclaI)1 pign-
ticas se tornarn suspeitas. Q,iando pedein a urn horncm quc admire algo, 
(PlC rcspeitc urn senti iiento Qu atitudc,quc arne uina pessoa por cia mesma, 
dc fiureja senumentalismo e suspeita (Iule cstao qucrcndo lcva-1o) na cOflvCi -

sa ou tentando vendcr aluiina cSa. (ll( ) RKI-! ITh\ I ER, 2002,1).106). 

Nesse sentido, "a atividade simplesniente urn ilstrunlcuto, us retira 	cu 

Cldo) apcnas atraves de SUa hgaçao COIfl outros tins "  (I IORIKHE! vIER, 2002, p.  41). Corn 

a ntase locahzada nos fins utilitanos, Os meios dcixam de ser importantes, dado (tue pode 

ser evidenciado no material enipirico analisado, urna vez que 0 significado doS progral -nas  

de exercicios propostos so póde ser avaliado pelo vies da serventia a dctcrminado propoSito. 

O1)servaInos nas 1leS1isas analisadas que os exercIcios forani cntendidos como instrumen-

tos para obter saiidc. Os resultados das pesquisas indicaram o sucesso cu 0 lracass() deste 

instrumento, apresentando qttais alteracOes ocorreraln nos sujeitos após a SUbflhiSSd() ao 

progrania, por ineio de metodologias de avahaçao associadas nuina rciaçao causal direta, 

contorme ahordado anteriorrnentc. 

Sob eSta perspectiva, pai ccc U I1  pniic inportava aw. pc.1uisad0rcs o t11)o) (IC exer-

cIcio e sua torma de rcalizaço, desde que tosseni encontrados resu]rados considerados esta-

tisticarncnte siurnificativos no âmbito da pesquisa. Ao focar apenas a intensidade, frcquCncia 

e duraçao dos excrcIcios, os estudos sequer rnencionararn dimensoes corno a do prazcr, o 

sentido c o sigriicado da pratica para os sujeitos, os quais considerarnos, inclusive, que de-

veriam scr relevados no moinento da avaliaçio do impacto dos cfeitos dc nina pesquisa. 

Outro aspecto observado na maioria dos estudos aiialisados que tambCm indicou esta 

Cnfase utilitarista foi a falta de jreocupaçao corn a viabilidade do programa de exercicios 

proposto para alCrn do momento da pesquisa. Pcnsanios que Se dcrerminados programas 

trouxeram benefIcios para OS sujeitos (conforme rclatado LIOS resultados da maLoria dos tra-

baihos), o fundamental seria que dc fosse viável para ser disponibilizado para a população 

crn geral e passivel de ser mantido cspccialrnentc por aqueles sujeitos que delas participa-

ram. Porém, percetictiios poucas consideraçoes a este respeito, o que rcforçou a conccpçao 

dc realidade pontual, que inicia e termina no inomento da pesquisa, relatada anteriormente. 

Poucos trabalhos mencionaram açOcs no sentido de estirnular a participacao dos su-

jeitos. Tormen (2007) apresentou quc durante a parte aerObica das aulas buscou prornover 
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excrcIcios diversificados a firn de manter a rnotivaçäo dos participantes. lorti (1999) lançou 

dcsafios aos sujeitos, Com() cstahciceer limites de tempo para caminhar dctermiiiada distiii-

cia c incluiu nas aulas mudancas de percurso, relevo C ritmo cias caniinhadas ao ir livre, COfllO 

fIzcram tainbrn Chacon (1993) e 1'orti (1993). No entanto, vale ressaltar 1ue, em alguns 

casos, estas mudanças tinham relaçao corn a motivaçao dos SUjeitoS, flidS em outros cram 

propostas visando meramente provocar novas adaptaçOcs hsiologicas an organismo. 

A forma como OS programas foram descritos denotaram urna espécic de monotonia, 

nina vcz quc rnaioria das aulas nao previa 'ariaçOcs, estas parecerarn ser scmprc iguais, in-

clusive sob pretexto de garantir a objetividade do estudo. 0 trabalho (IC Menezes (2004) foi 

o que teve intcrvenção mais longa, nurn total dc doze nieses, c a rotina descrita por dc fhi, 

invariavclmcnte, de cinco minutos de aquecimento e alongamento, 30 minutos de cxcrcI-

ciosac róbicos nil bicicleta oti esteira ergometrica e trés minutos de volta a calma no mesmo 

ergometro; em seguida, 15 minutos dc exercIcios localizados dc flexihilidade e relaxarnento 

dos iliiiscuios que forarn trabaihados durantc a atividade principal. 

Ncstc conteXto, cvidcnciou-sc uma fidta de sensibilidade ao olhar para us sujeitos c urn 

intercsse sobre des apenas cicnriflco, dando a imprcssão de que o interesse era apenas pontu-

al, voltado para o mornento temporalmente definido da pesqulsa. Assim, indagarnos: do que 

adianta o cstudo verificar resultados considerados positivos, Sc as chances de adcso dos parti-

cipailteS e pe(luena no momeilto da implemcntaçao do prograrna na realidade do cotidiano? 

A rigidez de cxccução e controic sobre Os sujeitos c a forma de cxcrcitarem-se apre -

scntadas nas pesquisas analisadas pareceram sc colocar ciii con tradiçao perante alguns 

discursos veiculados pela própria "atividade fisica e sin'tdc", clenotando, inais urna vcz, certa 

dcsarmonia entre a prática cientIfica c a realidadc. Bagrichevsky c Estcvão (2005, p.  07) 

argumentam que as tentativas de niassificaçao dos discursos (10 CO() sarado , da "gcracão 

saudc c do "estilo de vicla ativo "propagandciam uma imperiosa c inequIvoca necessidadc 

de Sc cxercitar a qualquer hora e a qualqucr tempo. Entrctanto, ao aprescntarcm o numero 

de i-cpetiçöcs ou ininutos de cada excrciciO, 0 tempo de intcrvalo cotre (liii C outro c u iiii -

nicro de batidas quc n colaçao i)reciS1  estar aprescntando neste IflOfliCfltO, OS estudosadvo-

garain urna normalizaçao que podcria, pot vezes, ser individualmcntc inadequada e poucn 

viávcl no dia-a-dia, além dc pouco atrativa aos sujcitoS. 

Canguilhcni (1995, p.  114), ao falar de cxperilnentos fisiolágicos adininistrados 

cm laboratórios, quesnona: "cm quc sentido o afcrimcnto c a mcnsuração de lahoratirio 

SaO suficientes para servir de norrnaaanvidade funcional do set vivo fora do laboratorio? 

Sahcnios qLIC nas pesquisas analisadas não se trata da mesma situaçao, inas aproveitamos 

a contrihuicao do autor para rcflctir sobrc 0 tato dc que o ambienre de pCSqUiSa não é o mes-

mo fora da condiçao dc pes(Juisa. Urn sujeito, ao aceitar participar (IC uma pesquisa, tcndc 

a niostrar-sc nlaiS conipr(.)iiieti(l() e, pot conseguinte, mais presentc nas aulas (ate porquc 
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exisrern possibiliclades dc recuperar aulas perdidas c, nesta lágica, a Irequência niuitas vczes 

( (1ueSit() inclispensavel para quc o SU]cito passe pela avaliaçao final c, portanto, possa saber o 

que aconteccu corn ele durantc o periodo de exercIcios). Entrctanto, no que dcpcndc de sua 

autonornia para cxcrcitar-se no cotidiano, tora dcstas condicoes, x7cillos que as chances so 

menores, basta observar us dados do nurner() crescente dos charnados "scdcntarios' que tern 

constituido graiidc preocupaçao no cenarlo de muitos palses. 

Ainda neste contcxto, acreditarnos ciue a doença nao deva Sc COflStiflhir COrn() it mo-

tivacao principal para participação do SUjCit() em algum prograrna de cxercIcios. Bonetti, 

Alarcoii e Vergero (2005) argumentarn quc cm programas tradicionais dc reabilitaçio car-

dIaca, it éntasc para a pratica c a prescrlçac) niedica, a dual conferc urn carárer dc obrigação 

ao sujeito, o ql.ial, mesmo considerando as atividades enfadoiihas, não dcLxa de frequcntar as 

aulas eni nomc (to cuidado corn a saide. 

Para cmbasar a forma dc organizacao 1)rcconizadla  em sua pesquisa, Mcnczes (2004, 

p. 43) afirrnou: "Re.csalta-se que 0 desenvolvimento doprograma/oi baseado Ii OS pa ia/net ros c'Sill -

helecidos no GuidelineJr Cardiac Reljahilitaijon and Secundary Prevention Pro çrrai;is doAme-

rican Jissociation Os Gardiovascular & Pulmonary Reiialyilitation (7999), Con.celbo JVicioizal d' 

llipertensao Arterial (1997) e I)in'trizes /?rasil'iras sobre Dislipidemia ('2001)". A parti r desta 

informaçao c de outras na nicsrna direco presentes cm outros trabaihos, observarnos uma 

tcndcncia nas pesquisas a importação de métodos de intervcnçao dc outros palses, especial-

nientc nortcamericanos,c a prcscnca de prograrnas dc cxercicios baseados cm manuais. 

l)iantc do exposto nos trabaihos, consratamos que, maloritariamente, Os prograrnas 

de excrcIcios propostos aproximaram--sc de scssoes de trcinamento fisico pautadas nos 

principios de intcnsidade,duraçao c frequéncia; alguirias pesquisas, inclusivc,denominarani 

niesmo suas aulas (IC sessOcs de trcmanicnto. Estas scssOes organizararn-se a partir Lie urn 

discurso nornializador, no sentido discundo por Foucault (2008), a medida que se dirigirani 

ao corpo c se traduziram na firma de normas a scrcni scguidas para obtcnção Lie salidlc ou 

rccuperacao do corpo. Neste interim, ao quc pareec, coube ao professor o papel dc treinador, 

ou, talvez, mais de uin monitor, eronoinetrisra on contador (de rcpeticOcs) ou, ainda, de yen-

ficador da frec1uéncia cardlaca. 

Esta manel ra de compreender a cxercitaçao corporal, ccntrada cm nina norrnalizacao 

inspirada numa perspcctiva de corpo-miquina, impOs aos sujeitos urna condiçao quc expressa 

o csvaziarncnto da diinenso da experincia, eondizcntc corn o processo crcsccntc Lic reihca-

ção (10 corpo caractcristico da Modernidade, anunciado por Adorno e I Iorkheimer (1985). 

Ao falar de cxpericncia, estamos iios retcrindo a urna dinicnSao da scnsihilidadc e da 

percepçao hurnana quc udo sao eonsideradas pela raeionalidadc cicntIhca hcgcnionica da 

I"vlodcrnidade. Levar cm eonta a experiencia signihca talar I)lra o sujeito c tanibni it partir do 

sujeito e iio apenas sobre o sujeito. Por cxperiéncia, entendemos aquili) 4UC lbS marca, (IUC 
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flOS toca, c]UC fibS p1SSa, que flOS acontece (BON1)1A, 2002). Inevitavelmente corporal, a CX 

periCncia é urn estacic) vivido intcrna c cxternainentc, capaz dc provocar urna transforrnacao, C 

(Iue se conhgura como urn mornent() tlinlco, inipossIvel dc ser repetido c iiiclividual, iiias que Sc 

consolida na rclaçao Corn o outro. Para Silva (2005, p. 205), "a cxperiéncia constitui-se a parrir 

da intcnçao de culnvar 0 encontro, conipartilhar, abandonar l Si iTICS() para constituir-se ou-

tro. Ela requer urn "gesto de intcrrupção"(BONDI A,2002, p. 24), de parar para pcnsar,olhar, 

seiltir, agir mais devagar, suspcndcr a opiniao, a vontade, Os automatismos, cultivar 0 encontro, 

cm coiltraposicao a cferncridadc,i rapideze ao individualisnio cia atualidade. 

A logica dc trato corn o corpo na I\Iodernidade dialoga corn a rcalidadc de "enipo-

brccirnento da experiência" (BENTAMIN. 1 985) que vive atualmente toda a hurnanida-

de. Bondia (2002), ao propor uina COflcCpcaO de educação baseada no par experiiIcia/ 

sentido, anahsa OS illotivOS pelos quais a expenencia e cacla vez rnais rara no mundo atual. 

() autor aponta c1ue a cicstruicao cia experiéncia se dI em virtucie de tiitorcs como a de-

masiada quantidadc de infbrrnacto circulante; pela necessidade constante dc tcrmos quc 

apresentar urna opiniao sobre as coisas; pela talta de tempo C pelo excesso de trabaiho. 

Nesse sentido, Silva (2005) destaca (]UC vivcrnos cm urn rnomento de pobrcza intcrna c 

externa, por falta de tempo, cspaço, conclicoes rnateriais concretas, pela incapacidade de 

estabeiccer conexoes signihcativas coil) os aconteciiilentos dii vida c pcla dificuldade de 

cornpartilhamento do dCSnno hurnano. 

No (juc tange a ciéncia, Kurz (1997, p.  192) nos (ala dc urn "segundo descncantanicnto 

do mundo" "', onde a Cisao dOS sentimentos, das experiéncias sensIveis c dos sonhos pela 

razio abstrata deu origern a urna estera die 'irracionalismo divorciada dos hns c ideias racio-

nais". Para o auror, i pr6pria razão abstrara é racional apenas em seus rncios, não em scu tim, 

basta vero niodo como destrói seus propnos tunciarncntos naturais. 

Silva et al (2009, p.  12), apoiados em Agamben (2005), indicam que a "ciência tradi-

cional desconfia da experiencia; a perspectiva cmpIrico-analItica clue  predomina tendc a 

transtorma-la em experimentaçao . A cxperiéncia, p)r lidar coin as CrnoçoeS e as puisocs 

hurnanas e dificil de ser medida c encjuadrada nos principios logicOS C maternaticos que 

prevalecem no campo da Educação l"Isica. Na dcscriçao da organização dOS programas de 

exercicios observarnos a desconsideraçao da cxperiéncia a partir da (ou pcla auséncia dc) 

prática pedagógica por parte do prof essor/pesc1uisador, o especialista, quc pareceu atuar 

ditando cm cada rnorncnto o quc devia ser fi.ito, cm quc ritmo, quanto dcvii ser teito, 

quanto se devia ficar parado, quantos batiinentos pOr minuto o coraçao dc cada urn devia 

real izar, qum10 I niciar, quando parar. 

OO 	I5..''r;rao 	 /' .. ..•di. ,/'.• 
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"Dc sua cundiço de foiitc para a vida, a expericncia torna - se ITICIO para ati ngir oh-

jetivos planejados pot outros (SI LVA ci. al, 2009, p.  13). 0 sujeirc) nao SC reconhece mais 

corno autor (IC sua propria vida, nao se sente autouzzado a conhccer o seu corpo C apill'/icipar 

do scu processo (Tic satdc - dociica, cnfirn, nao encontra possibilidadcs de aiitoconhecirncnto 

c experiencia, apesar da enorme oferta de .cup'rprdiicas encontradas no cotidiano, porque 

quem sahe dde são OS Outros, os cspcciaiistas, os rnanuais dc autoajuda, OS apresentadores 

(IC televisao, etc., (jUC despeiarn incont.veiS rcccitas de bcm - estar na vida de cada urn. Nurna 

realidade cirnera, ondc 'tudo o que nos passa está organizado para quc nada nos acontcça 

(BONDIA, 20021). 21), parece que OS sujeitos nao encontrarn mais sentido naquilo quc re-

alizam. Rste ctcito c maxirnizado pelo eSvaziainento CbS conteudos nas atividades propostas 

cm part- c signi flcativa das pesquisasanalisadas, eSvaziaincnto do conteudo cultural Consti -

tuIdo cm cada urna destas intervcnçOcs c. ainda mais, do signihcado que pode assuinir Nra 

cada urn dos sujeitos envolvidos. 

ldvez este seja uni dos motivos para justihcar ) dcsiiitci -cssc das pessoas pcla pritica 

de exercicios. As praticas corporals foram cstandardizadas pela ckncia c pclo mercado, re-

produzidas na forma dc niodelo padrao, pr()porcionando apenas sua rcproducao gcflCriCa 

pot parte dos sujeitos que as praticain. 

() rc!orço a esse ripo dc atividade tcorrc pcla inidia, que incita professores e 

aluiios a restriniireIii-sc ao nivcl siiperhcial da vivéncia dessas inanitstacOcs, 

reproduzidasacr iticalnente e descolaclas da expericlicia pessoal e coletiva. 
Scm cxperi&icia nao hi a atrilMiiç10 de sentido ou signiticado pclos SI.LCitOS 
envolvi(li)s,apenas repcnçao e conforniaçao (SIL\'t\ Ct al,2009, p.  161. 

I)entro da logica intcrna das pesquisas analisadas, encontramos cm alguns cstudos 

mcnçes sobre a prcocupaçao COOl 0 scdentarisino da populaçio, quc vcIu atingin(1i) IWCIS 

cada vez mais altos cm diversos paises.'Jstiina-sc que a prevaiYncia 110 st'/e/itarisino .cejiek 

itéSó% nas nui/hu'rt's c37?/o nos homc,is, napopu/acao urbana hiis11t'ira"(0LIVE1 RA, 2008, p. 

33); o sedentarismo crespon.ca.z't'I isoi'at/aincnti'por 25% (IllS mont's" (BON I SSON 1, 2006, p. 

35); e ainda "ospro/icsioliilis tit' Edncaçao Pfsica /'nz o dever Ic t'stru/urarprogramuspcniodzzados 

ptira nctluzino so/t'n/anLcmo"(TO R.\ lEN, 2007, 1).3 1). 

() auiilento (Ii) flUfliCrU (IC peSsoas m-io intcrcssadas cm realizar praticas corporais, files-

1110 diante da niultiplicidade (IC iiiforniacocs veiculadas dia a dia sobre us henetkios (Ia prática 

para a saüde e longcvidade, uma questao ciuc,  a nosso vet, merece uma reflexao por partc (Ia 

61 	4 IO(r 	1 s,I.nt,tt:u i; z',nj ,,,/ 	,:,/ ,' ::zt f" pa,r, la ,',.';un:/I.e i, 	imj I r 1 z'.: 2((/ 	1 .,i i i 	 Iij,;, 

1!J,1! sed,nia,zo ,ano •tn/ ,t,i 9 	 o '; 	 a?/nna;s zlpeazi 1, 	,, ;I',' zr,i; qu '1 /,',m U.t , 0 
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comunidade académica dii Educaçao FIsica sobre a ftrma coino vêrn serido pensados C orga-

nizados as prograrnas de exercicios, tanto no ambito cientIfico corno prohssional. Au que pa-

rece, não basta mais apenas indicar o que fazer e os ditos benefIcios daquilo para a saude. 

1)o ponto de vista da cstruturacao de programas de práticas corporais, entendemos 

quc, na mcdida cm que a Educaçao FIsica assume urna posrura cientIfica c profissional quc 

se coaduna corn os valores hegemonicos da socicdade capitalista hodierna, acaba par refor-

car a falta de intcressc dos sujeitos pela prática, urna vez quc perde uma oportunidade de 

abranger a inteireza humana e tende a reproduzir us valores cm yoga, que negam a dirncnsão 

da experléncia. Sc estivermos corretos cm tal argumentação, parece quc uma das possibili-

dadcs quc se mostra ao campu para resgatar as sujeitos da condiçao passiva cm quc se en-

contrarn é a tormulaçao de propostas cumpromcticlas corn o rcsgatc da cxperiéncia humana, 

quc situem 0 SUjCit() COillO nucico central das açOes. 

Qpando 0 StileitO assume o centro das atcnçOes, C não somentc u SUjCit() individual, 

mas também do ponto de vista coictivo, considerando estas atividades em sua cundiçao dc 

praticas corporals como patrimOnio histórico, as propostas de cxcrcIcios prccisariam sc fun-

darnentar na idcia de quc é o conhecimento c a experincia dos scres hurnanos corn a cuttura 

corporal "quc poSSil)ilitam a dc maiiitcstar-sc, cxpressar-se, visando a mclhoria da sai.idc" 

(CARVAI A E0,20011). 11). 

Nesse sentido, 0 concci to de "atividade fIsica" näo parece ser suticicnte para d a r contl 

desta complexidade. A definiçao clássica e tambérn encontrada nas pesquisas analisadas 

conceitua ativi (lade fsica comb qua/quer movimento coipoi -a/produzu/o pela museum/nra es-

que/étida -porianlo volnn/drio, que recu/ta inimgasto energetico acima dos fllVf'lS Ic repouso . Urn 

dos autorcs mais referenciados é Carspersen (199). Este significado mostra-se reducionis-

ta ti1it() etuuiologica COiflO conccitualmcntc, na medida em que denota urna conipreensao 

rnecãnica de corpo, entendido apenas em sua anatomia e fisiologia, na clircçao do que foi 

discutido no decorrer deste capItulo. Neste conccito, está ausente a importancia da sub jeti-

vidade dos sujeitos c, sendo assini, etc não abriga a esfera do gusto, da estética, das pulsOcs c 

paixOcs hurnanas, que é a dirncnsão aqul considerada coma neccssária para tocar us sujeitos 

corn viStas a suscitar emoçñes voluntariamente produzidas a pun to de possibilitar que des 

vejam sentido e continuern a praticar qualquer coisa, scja para tratar alguma doença, seja par 

nenhu ni motivo miami navel. 

Assirn, a cxpressiio "práticas corporais liOS parccc mais cocrente corn tat proposta dc 

trabalimo. Lazzarutti et al (2009) identificaram que o termo práticas corporals vein sendo 

utilizado de maneira crescente no campo da Educaçao F'Isica, cspecialrnentccrn contraste 

corn o ternio atividacle fisica. Au analisar us significados/sentidos dos USO5 do termo neste 

canipo, constataram quc a escoiha pelo imso de praricas corporais ao uwes dc atividade fisica 

tdili representado urna opçio polItico-académica dos pesquisadorcs. Os autores indicam 
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CILIC U pritneiro tcrmo prcssupoc considcrar o cnraizarncnto culniral dos t OVilliCfllOS I111-

manos; busca superar a fragincntacao do corpo c denota urna crltica \ racionalidade cientI-

fica c as formas de oi-ganização da vida na \lodernidade e seus desdobrarnentos no corpo; 

akin de extcrnar uiia preocupação corn os sentidos atribuidos as praticas por parte (los su-

jcitos quc a praticarn, para akin de sua utilidade mais pragrnitica. Silva e Darniani (2005, p. 

23) expressarn que a palavra "'prática'dcve ser compreendida ein sua acepcão de 'lcvar a efci-

toou 'exprirnirurna dada intcnção ou scntido c taze-h, neste caso, por memo do corpo, como 

indica e permite plenamente a lIngua portuguesa". As autoras seguern dizendo ciue  "esta 

expressao mostra adcquadamcnte o sentido de consrrucao cultural e Ii nguagenl presentes 

nas difcrentcs fi)rmas dc cXpreSSa() corporal (SILVA; I)AJ\ITANI,2005, p.24) 

C) interesse do campo da Educacao FIsica pela docnça c nao pela saude, por si so, 

incrcccria urna rcflexo desta comunidade acad:'mica. Nunca houve urn investimento tao 

macico corno na atualidade sobre a "satide" das pessoas. Emitretanto, com() alerta I 1iZ (2003, 

p. 126),"o apelo i sai.'tdc tornou-se tto linportante na cultura contemporanea porque OS va-

lores que asscguram sua presença est.o ausentes": cooperaçao, cordialidadc, solidariedadc, 

prazer de estar corn outros e consigo. Nesse scntido, parece que a atuaça() da Educaçio Fisi-

ca por rrIcio das prãticas corporais nao precisaria centrar-se 110 sentido da florlflalizaça() (los 

comportamentos considerados "saudiveis" ou nuninnzadores dc doenças 
11 

, porquc estes 

já estao, dc algufl1a mancira, eni cxccsso 110 cotidiano, mas poderia concentrar - se mais em 

açOes sobrc a caréncia huniana de sentido da vida,que talvczseja urn dos principais sintornas 

do mal-estar .1UC vernos instalado flOS suleitos cia 1\iodcrnidade, inclusive como geradora de 

probleinas dc sa(ide, assirn corno de suas possibilidades de superaço. 
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Nesta pesquisa, assumimos o propostto dc investigar COmb a Lducaçao F'Isica vern 

abordando a meia-idade e suas relaçOcs corn ocorpo, a saude e as praticas corporals na produ-

çao cientIfica on line dcscnvolvida iìos Prograrnas de Pos-Graduacao Estrito Scnso do Brasil. 

Os dados da investigaçto apontaram quc as conccpçoes dc corpo preseritcs nos tra-

baihos - analisados hegcnionicarncnte forarn pautadas ern urna visao monoiltica, ccntrada 

mi ftagrncntacão dos sujeitos, expressa pela cxclusividadc de amuse anatomofisiolOgica do 

corpo humnano c nos trahaihos sobre qualidade dc vida, expressa na divisào do ser humnano 

cm dolmnu)s, OS qualS toram percebidos isoladarnente. 0 corpo hurnano foi concebido 

desconectado cia realidade C atc dOS proprios SujcitOS, assuimndo a posiçao dc Outro, a ser 

tratado, modihcado, domninado, recuperado. Ao olhar o corpo na meia-idade apenas Pcb 0  

visanatonofisiológico, as pcscjuisas analisadas conceheram cstc momento da vida COm() 

UO) periodo marcado pcla ncgatividade das transforrnaçoes cluc ocorrcrn oils cstruturas C 

SiStemaS corporals, CO!T1O urn pric1izo a vida c aproxilnaram Os sujeitos as doencas e a morte. 

0 corpo na incia-idade foi abordado a partir das mudanças decorrentes do envelhccimento, 

sendo este processo encarado dc forrna ncgariva. Os dados empiricos nos mostrararn que o 

corpo na incia-idade foi concebido ccino urn corpo cmii dccadcncia, Cm declinto c conio urn 

orpo doente c/ou cm risco. 

Neste sentido, as conccpçöcs dc saide encontradas ni;dori tariamcnte no material em-

pirico se aproximararn da questao das docnças c fiutorcs de risco e a sin'ide toi abordada como 

urna condicao alinejada, mas não debatida. As docnças e tittores de risco ocupararn lugar 

central nas discussöcs c a samicIe pode scr enrendida talvez soillCntc como algo oposto a estes 

males. Na direçao da perspcctiva reducionista dc abordagem do corpo, as doencas tanihrn 

torain abordadas a partir do vies anatomofisiolOgico, fhrarn considcradas problemas poii mu-

ais quc incidiram sobre determinados espaços do corpo dos sujeiros c entendidas de torma 

indcpendcntc di realidade e cia subjetividade, scndo quc OS programas de cxcrcIcios propos-

tos scriam potcncialmcnte capazes de contribuir na rcducao oil cliniinacao de tais males, 

numa rclaçio direta cntre causa e eteito. 

As praticas corporais mostraram-se no material cmpitico nit lorma dc prograinas de 

cxercIcios c acompanhararn csta lOgica instrumental de trato corn os sujcitos. Constatarnos 

quc Os unicos I atores considerados importantcs para urn prograrna de cxercicios tisicos 

voltado para pessoas na rncia-idadc fbram o tipo dc prática, a intensidade, a frequencia c a 

duraçio das scssnes, irnpondo aOS sujeitos nina condiçao dc csvaziaincnto cia dimensão cia 

experiéncia c quc prcConizou a reahzacao da pratica pela prática, voltacla para flflS cxclusiva-

rncnte pragmaticos. Esta fornia dc trato corn as praticas corporals pareccu dcrnonstrar quc 
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O campo da Educaçao Fisica não tern dedicado a sua especificidade a atençao neccssária. 

Qucremos dizer quc, ao csvaziar as práticas corporals de contcudo c considerar importante 

apcnas a frcquencia, duraçao e intensidade das scssöes, Os pesquisadores tern minirnizado as 

potcncialidades de experiCncias, inclusive rclacionadas ao tratamento das doenças e flitores 

de risco, presentes nas praticas corporals. Consideramos frmndarnental dcstacar que 0 rfl-

bito da intcrvcnço e /oci.i.c privilegiado de aniaçio do professor e pratica quase exciusiva! da 

Educacao FIsica, diferenternciitc d'as questöes do corpo c da saiide quc sio cornuns tambCrn 

a outros campos dc conhecimcnto.Assim,parece quc ao tratar as práticas corporais Corn tal 

generalizacao, indifcrença e superfkialidade, o campo dcixa escapar aquilo quc é a sua es-

pecialidadc c acaba por näo explorar it riqueza dc possibilidadcs que 0 rnovimcnto corporal 

pode ter de significado na vida das pcssoas tia rncia-idadc. 

Tendo cm vista que o mornento da mela-idade tendc a se caracterizar por ccrta estabi-

lidade familiar, financeira e profissional e parece bayer mais disponibilidade dc tempo, corn 

Os flihos já criados c talvez a chegada da aposentadoria, as pessoas neste momento da vida 

parcccm se abrir a possibilidades de experiCncias diversas c por vczes are se sentern instiga-

das para tal. Esta fase se diferencia da infância e da juventude, quando as praricas corporais 

POSSLICIII urn carátcr dc obrigatoriedade, cspccialmcnte na forma dc disciplina escolar. Na 

mcia-idade, os sujeitos dependern dc sua iniciativa propria para Sc movirnentar c optarn 

conforme a sua vontadc, o que poderia scr urna espécie de trunfo do campo, ja quc as pcsso -

as vão ao encontro da Eclucaçao Fisica porquc se interessarn por cia; porérn, a forrna como 

vein sendo pensadas c cstruturadas as práticas corporais para sujeitos neste momcnto da 

vida, con forrnc ohscrvarnos no material empirico dcsra pesquisa, podc acabar afstando os 

sujcitos do intcressc pcias práticas corporals, assurnindo corno unica aliada a necessidacic de 

saiide por indicaçao rnédica c, novarnente, o cariltcr obrigatorio, ou it busca vazia pela heleza 

estética. Acrcdiramos quc Os sujeitos de rneia-idadc anseiern muito mais pela dirnensão do 

prazcr c da experiCncia do quc da ohrigatoriedadc. Pcnsamos, ainda, quc estas cspcculacOcs 

prccisanl de cstudos rnais consistcntes. 

A cscassez dc pcsc1uisas sobre pessoas na meia-idadc na Educaçao FIsica c it pouca 

argurncntação acerca cleste momento da vida na sua especificidade nas pesquisas existentes 

rcvclou que este carnpo dc conhccimcnto imão tern investigado sobre os intcrcsscs, nccessi-

dadcs c valores quc as pessoas na mcia-idadc atrihuern ao corpo, saudc c prdticas corporals. 

Sendo assim, a rigol -, não se sabe o quc estcs sujcitos pensam e quais sio seus argurncntos 

parajustificar os "cuidados", as intervençöes c cscolhas que destinam a suas vidas. Sc,por urn 

laclo, encontramos o discurso da juventude etcrna veiculado pcla rriIdia e por algumas ins-

tãncias da ciCncia, por outro, as expericncias de convivi() cm projctos dc extensao C pesquisa 

coin pessoas na rneia-idadc mostraram que hii confirrnaçOes, mas tambCm contradiçoes, en- 
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tre o que diz o discurso dos formadores de opinião C OS sujeitos participantes dos proetos62. 

Neste senudo, evidenciarnos urna lacuna nos cstudos do campo que poderia scr preenchida 

corn invcstigaçOes quc SC rnantivcsscrn na tensao dialética entre a objetividadc dos dados 

anatornotisiologicos c a cxpressto da subjetividade, capazes dc embasar açOcs dirigidas a 

pessoas na incia-idade quc sc aproximcm mais dc scus interesscs, neccssidades c concliçocs 

reals de vida. 

Evidcnciamos, ai ida, qu 0 trato corn o COIpO, corn a doenca c corn as priticas Corp) 

rais aprcsentou-se de forma instrumental c prevaleccu urna suprernacia da tecno-ciéncia em 

detrirncnto do humano e dii realidade social. As questöes de rnétodo cnfatizaram a quanti-

ficaçao das informaçocs referentes a vida dos sujeitos, desprezando explicaçOcs de ordem 

mats qualitativa, sejam dc ânibiro social ou subjeuvo, o que por vezcs distanciou os estudos 

do piano do real, secundarizando a perspcctiva humana no aml)ito da pesquisa. Desta for-

ma, o desaho central ciuc  Sc apresenta para este campo produtor de conhecirnento parccc se 

colocar no piano de devolvcr ao sujeito o lugar que merece no ãmhito da pesquisa cientIfica. 

Caberia ao pcsquisador, assirn, colocar-se na intersccção entre a aproximaçao/distancia-

mcnto (IC) sujeito, de mancira a ajustar o foco do olhar. Significa dizer, cjuc é necessário supe-

rar a hegemonia do olhar do pesquisador para dentro c de longe, para que a própria pCsquisa 

se aproxirne c auxilie na comprccnsão do real,pois,se por urn lado,os discursos apresentados 

hcgemonicarncntc no material empIrico foram monolIticos, irnpessoais C homogeneizan-

tes, a vida das pessoaS dc rneia--idade é plural c corporalmcntc imbricada corn a realidade de 

cstar no mundo. 

(orpo, saIcIc c praticas corporais j1recc1 sc constituir corno temáticas que,, por SUa 

cornplcxidade e por Ocuparein certa centralidade na Educaçao FIsica, tern sido ahc)rdadaS 

a partir de difercntcs perspectivas tcorico-metodoiogicas encontradas nestc campo de co-

nhcciincnto. Na produçao cientIfica analisada, constatarnos urna hegemonia dc rcfcrenciais 

vinculados as ciencias duras no trato corn estas qucstöes, contudo, a literatura inostra quc C) 

campo taml)éiyi vern desenvolvendo debates a partir do rehrencia1 das ciCucias hurnanas c 

sociais a rcspeito das mesmas temáticas, apesar die tcrmos encontrado apenas urna pesquisa 

rclacioiiada ao teina da ineia-idadc. 

Ao qUC parece, cxistcm FfloiYiCfltOS cm que as prcocupacoes dc ainbas perspectivas 

SC tocani, corno é o caso das pcsquisas que sc dedicarain a cstudar a qualidade de vida dos 

sujeitos de meja-idade e o auincnto do dcsintcresse das pcssoas pelas praticas corporals, 

entretanto, a forma como as pcsquisas são organizadas e as questOes de método as distan-

ciarn sobremancira. Corn iSSO querernos dizer que a Educação FIsica tern produzido debatcs 

profIcuos sobre estas temáticas, mas ha a necessidlade de diulogo entre des, especialmentc 

Porciuc evidenciamc)s no material empIrico analisado dissonâncias entrc as pretensOcs 

62 	Re/r:mo-nos aoprOi/o. depecquisa 	t(n.sth7 m,ncwnadoc !,ztroIufa& /te twb,I/.'. 
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eieiitihcas e a realidade dos su]CitoS pesquisados. Em outras palavras, encontramos práticas 

cicntIficas na Educaçao FIsica que, apesar dc intcncionarem 0 ser hiirnano, disranciam-se 

dde, (IC 0 colocarcm CnI primciro piano nas peSquisaS C intcrvcnçes C. ao SC at starem do 

sujeito, terminarn por nao rcsponder adequadarncnre as próprias questoes de investigação. 

Além disso, interpretamos quc us discursos c métodos hegemonicamente aprescntados não 

t61 sido capazes de mohilizar OS sujeitos de mcia-idadc na dircçao das práticas corporals. 

A dcrerrninaçao histOrica dcstc campo de conhecirnento tern apontado para urna 

formaçao de tcndéncia técnica-instrumental nos cursos de graduacao, o que sigriifica que 

nem sempre o aprendizado (IC dfercntes formas de fazer pCsc]uisa e intervençao ou das 

bases cpistcinologicas da Educaçao FIsica fez/faz parte dos curriculos de formaçao. Neste 

sentido, as questocs refcrentcs ao corpo, a saüdc c is práticas corporais acabam sendo tra-

tadas ir uni Uflico reterencial hegemonico, o quc acarreta urna hegemonia de pesquisas de 

tendéncia cinpIrico-anaiItica positivista na producao de conhecirncnto, dado significativo 

encontrado nesta pesquisa. Diante disso, sugerirnos pesquisas tambérn na dircçao de in-

vCstigar a prcsença e come tern sido abordadas as bases episternologicas flos curSes de Edu-

cacao FIsica c sua relaçao corn as diferentes forrnas dc atiiaçiio dos profissionais do campo, 

especialmente após a reforma curricular (licenciatura/bacharelado). Este cxcrcIcio se faz ne-

cessário na tentativa de abordarmos nossos objetos die pesquisa na sua coinpiexidade e para 

que Os resultados das pesquisas realizadas tenham desdobrarnentos objctivos no cotidiario. 

Ourro movimento nesta direçio podcria ser urna rcvisio reflexiva sobre os instrurnentos 

inetodológicos quc vCrn sendo utilizados nos estudos, devido as fragilidades que a neces-

sidade de quantificaçao das inforinaçoes tern gerado nas pesquisas. llalvez, a reaiizaçao de 

estudos de "dcsvaiidaçao"dos instrurnCn tos possaser intCressante lara  que os pesquisadorcs 

do carnpo POSS1rn analisar Ite que pont() estes instrurnentos auxiliarn Cii limirarn OS estudos 

coin sujeitos na Educaçao Ffsica. 

Os dados encontrados it partir da análise clas teses e dissertaçOcs apontararn para a 

confirrnaçao (lit prilneira hipotcse (IC estudo eiencada,a qLlai indicava (IUC  Os estudos dICSCfl-

volvidos na Educaçio FIsica pouco tern levado ein conta as especificidades da meia-idade, 

tendendo a homnogeneizaçao (IC comportamentos, interesses, necessidades e condiçOCs de 

pessoas adultas. Observarnos que 0 campo tern tratado destcs sujcitos a partir de urn olhar 

generico do corpo kldult() OU COIflO sercs Viventes (IC urn rnornento caracterizado pClo dccli-

me da condiçao Iiuiiiana, associado aos inipactos (leiCterios do CnvelhCciinento. Evidencia-

nios no rnateriai CmnpIrico poucos cstudos corn pessoas na rneia-idadC na prociuçao cientIfi-

ca on IIiic dos Programas de Pos-Graduaçao lstrito Sense em Educaçao FIsica do Brasil e 

as pesquisas cncontradas manifestaram pouca ou nCnhurna preocupaçao cm apresentar dC-

1nCflt()s referCntes a singularidades (Iestc memento da vida, nunia perspCctiva que, majori- 
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tariarnente, desconsiderou aspectos dcsta categoria geracional,bern como outras dimcnsOes 

da vida hurnana, centrando o debate sobre o ob jCtO de estudo na materialidade corporal. 

Corn relaçao a segunda hipótese de trabalho, os dados da investigacão nos mostra-

ram quc, de fato, a producao acadêrnica da Educaçao Fisica aprcscntou hcgcrnonicarnente 

urna conccpção reducionista de corpo na rneia-idade, na medida em quc o conceheu sob 

o vies biologicista, conformc liaviamos indicado. PorCrn, alérn dc constatarmos tal pre-

dorninância dc trato corn o corpo na sua dirnensão anatomofisiológica, percehernos urna 

comprcensão restritiva de corpo na mei-a-idadc tambCm nos trahalbos quc se propuscram 

a dar conta dc outras dirnensOes da vida humana, ou seja, nas pesquisas que Sc dedicararn ao 

estudo cia qualidade de vida dos SujeitoS na meia-idade.Tal reducionismo foi evidenciado na 

logica dos domInios cmpregada nestes estudos, a qual, apcsar dc intencionar a considcraçao 

dos aspectos biológicos e tambCm psicológicos, socials c ambientais, nao estabeleccu relaçäo 

corn a totalidade, unia vcz quc OS domInios forani considerados de forma isolada, sendo tra-

tados apcnas do ponto dc vista quantitativo na análise das pcsc1uisas. 

Hipotetizamos, ainda, quc os discursos veiculados pcla produçto cientIfica da Educa-

çâo FIsica sobre corpo, saücic c práticas corporals privilegiam a intcriorização de nornias, a 

busca incessante pela boa forma c a performance, coin vistas a contemplar ideais de bern-es-

tar, saüde e beleza que correspondam a uina expectativa social, imersa na lógica dc culto ao 

corpo. Sobre isso, a análisc das pesquisas nos perrnitiu identificar urna ênfase n-a normaliza-

ção das forrnas de scr c de \river dos sujeitos na nicia-idade, expressa principalrncntc na pa-

rarnetrizaçao dl) Corp(), nos indicadores numéricos dos prograrnas de cxcrcIcios e ira veicula-

ção de discursos que apontaram para a noçao de quc viveré urn risco c c'ue para combatC-lo o 

sujeito dispoc de ofertas de padroes de comportarncnto considerados saudávcis, nos quais oS 

exerciCioS fIsicos assurnirarn flindanTlental rcicvãncia. Neste scntido, tambem evidencianios 

a busca pela boa forma, especialmente porque o corpo na meia-idadc não fol considerado 

urn corpo cm boa forma, was em dccaciCncia, e OS prograrnas de cxcrcIcios forarn apresenta-

dos COflTl() possibilidades de recuperação corporal. A performance, ncstc contexto, inostrou-

-se mais expressivamente nas propostas de práticas corporals, as quais se aproximaram de 

sessöes de trcinamento, cxigindo dos Sujeitos deterrninada frcqueucia semanal, duraçao c 

intensidade dos excrcIcios. Obscrvarnos intencionalidades nas pesquisas voltadas para a 

saüdc c, em menor escala, ao bem-esrar dos sujeitos na incia-id-ade. No encontrarnos no 

material empirico indicacocs cxplIcitas a rcspcito dii estCtica, da bcicza, porém, intcrpreta-

mos que ao se empenhar sobre urna espécic de rccuperação do corpo em decadéncia e sobre 

formas dc atrasar 0 processo de cnvcihccirnento c scus prejuizos, Os discursos presentes no 

material empirico advogaram, cm algurna incdida, a favor da aparéncia fIsica, da cstCtica e da 

beleza (na fbrma dos valores da Modcrnidade), ao buscarem a n1anutenço do corpojovem 

e ao apresentarem as transforrnaçOes no corpo decorrentes do processo de envel]iccimento 
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COIfl() tcnoinenos inarcados pela negatividade, pelo cleclmnio, 11el  docnç 	 in a e pela proxitda- 

de corn a rn )rte. 

Chegado o rnorncnto de hnalizaçao provisoria desta pesquisa, (auto) avaliarnos que 

o debate cstab&ecido cntrc o referencial tcórico C OS dados empIricos aprcscntou certa fra-

gilicladc iIcStc tCxto C, por iSSO, apontamos (IUC a possibilidade de avançar nas análises pode 

SC constituir corno nina altcrnativa de continuidade desta pesquisa. AIém disso, apreciamos 

ciuc as análiscs realizadas a partii do material crnpirico conferiram ao texto urn certo pes-

simismo, no sentido de que cxigiram urn exercIcio constante dc crItica e autocritica, rnas 

quc não vejo acornpaniiado dc apontarnentos de carninhos de superacto mats propositivos 

para as questOes discutidas. Fot ate cStc pOnto que conseguirnos chegar c, Justarncntc pela 

caréncia de indicaçoes de outras possihilidades de trato coot o corpo, a saüde e as práticas 

corporals no ambito da Educaçao FIsica, para akrn da dissertaçao dc 1\iarrinez (2007), ye-

ITIOS COIllO possivel direçao de continuidade deste trabalhoa realizaçao de novas pesquisas 

de campo corn SUJCitOS na nteia-idadc, tendo com() ponto dc partida os achados de ordein 

teorica quc fizerarn partc dcste trabaiho, os quais podem contribuir para a construçao de 

outros estudos. 

A partir da constataçao de que a ternatica da meia-idadc vein sendo pouco cxplorada 

neste campo, observarnos quc hi urna séric de qucstnes que flao forarn ainda pesquisadas. 

Retornamos, ainda, como outra possibilidadc de pesquisa, aqucias nove tcscs C disscrtacnes 

que flcaram dc fora do recorte do material ernpIrico analisado ncsta disserraçao, as quals já 

sabernos que tratarn da temática da meta-idade. 

i-\.o 1)ioporlIlos i Iducaçao Fisica a intcnçao de direcionar o o!har para 0 cstulo de 

pCSSOi1S fltl rncia-idadc, nao 0 fazernos a fiiii de tragmentar a vida IWIllaTM em mats uma 

conforme o processo ocorrido corn a veihice C 0 surgirnento da chamada Tcr-

cci ra Idade", ondc foi possivel notar a partir desta divisilo, cntre outras consequencias, 

urna apropriaçao do Vivcr dos vellios por parte do sistenia neoliberal. Na atualidadc ii é 

possivcl perceher no campo da Educaçiio F'Icica de forrna explIcita Urn nLovirnCnto UCS -

te rncsrno scntido corn as pessoas de rncia-idadc, a cxcrnplo do prograrna desenvolvido 

pela maior empresa do mundo do fitness, it Body Systems, charnado Body V ive, criado 

cspecialrnente para pessoas de 40 a 60 anos, alénl de outros anuncioS de praticas corporals 

anti-ida.dc que tern surgido de fbrma crescente ao lado de outros proIc1tos'1nti-i1g1ng ges -

tados em difrcntcs carnpos dc conhecirnento. 

Do IIOSS() ponto de vista, pensaillos que a lducaçao FIsica deve ernprcender csf'orços 

inicialmente na tentativa de entcndcr os tundarnentos deste proccsso de negaci'to do en-

velhecinlcnto peR) qual pl551I1l0S na atualidade e estar atenta ao) rnovimento em curso de 

apropriaçao dcstc niornento da vida pelo sistenla neoliberal. Consideramos quc 0 cOIIr0 

rmsso social dcstc canipo cientifico mats pertinente nestes tempos em que vivemos nao está 
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em buscar alternativas para a reversão (10 processo de enveihecimento, inas em criar con-

diçoes para quc este processo scja vivido corn fruiçao, prazer e dignidade. Neste contexto, 

certamcnte cstao incluIdos os estudos e acöes de cornhatc as doenças e outros males que ten-

dem a surgir corn mais probabilidade nestc Inomento da vida, porérn fiiz-sc necessária outra 

perspectiva ontológica. Também parece ser preciso possibilitar aos sujeitos na meia-idade 

que cornprccndam suas transformaçOes corporais como partc do processo natural da vida, 

que podem ser vividas corn cuidado, satisfaçao e beleza, sern nccessariarnentc se fihiarern 

indiscrirninadarnente a esfcra do consumo de técnicas de rejuvenescirnento. Ainda, pen-

sarnos quc o campo da Educaçao FIsica pode contrihuir para que as pessoas na mcia-idade 

sintam-se bern e vivam meihor a partir de reflcxöes que permitam prohiernatizar questoes 

da realidade atual a firn de dcsrnitificar 0 ideal em yoga de quc o passar dos anos e sinônimo 

de declInio e avançar numa comprccnsão aparenternente bern simpics, de que tcr anos, em 

primeira instância, nada mais é do que siinplcsrnente viver. Conferirnos estas d1f1CC1S tarefas 

ao campo da Educaçao FIsica especialmente por acreditarmos quc é na dirnensão das práti-

cas corporais quc cstes exercIcios são possiveis. 
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